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E r a t e n ç ã o m i n h a da r po r c o n c l u í d a a p u b l i c a ç ã o do Boletim da 

Sociedade Broteriana A m i n h a i d a d e e a i n c e r t e s a de t e r co l abo ra¬ 

d o r e s a c t i v o s j u s t i f i c a v a m e s t a m i n h a d e t e r m i n a ç ã o . C e d i p o r é m à s 

i n s t a n c i a s dos S r s . D r . L . W . O a r r i s s o , que m e s u b s t i t u i u n a c a d e i r a 

de B o t â n i c a e na d i r e c ç ã o do J a r d i m B o t â n i c o , e D r . Q u i n t a n i l h a , 

p r i m e i r o a s s i s t e n t e d a c a d e i r a d e B o t â n i c a . 

C o m e ç a o p r e s e n t e B o l e t i m u m a s e g u n d a s é r i e , que e s p e r o m e r e ­

ce rá a a t e n ç ã o dos B o t â n i c o s e m e s m o dos c u l t i v a d o r e s e c o l o n i a i s , 

que ne l e e n c o n t r a r ã o n o t í c i a s que l he s p o d e r ã o ser ú t e i s . 

O c a m p o é l a r g o , m e s m o na p a r t e r e l a t i v a à f lora de P o r t u g a l e 

m u i t o se p o d e r á fazer s e e s p e c i a l i s t a s e a m a d o r e s me p r e s t a r e m 

a u x í l i o . 

M u i t o p o d e m fazer os a g r ó n o m o s , os p r o f e s s o r e s dos l i c e u s e 

m e s m o o s d e i n s t r u ç ã o p r i m á r i a , que e d u c a s s e m o s a l u n o s i n d i c a n -

d o - l h e s c o m o se c o l h e m e p r e p a r a m as p l a n t a s , s e r v i ç o s que eles 

f a r i a m , l o g o que a i s so fo s sem b e m a c o n s e l h a d o s . 

O c o n h e c i m e n t o d a s p l a n t a s é ú t i l sob a s p e c t o s v á r i o s e b e m 

d i g n o é de m e r e c e r a a t e n ç ã o de t o d o s . Os c u r i o s o s c o l h e n d o plan¬ 

t a s n a r e g i ã o , o n d e h a b i t a m , m a n d a n d o - a s d i r e c t a m e n t e a o I n s t i t u t o 

B o t â n i c o d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , r e c e b e r i a m a d e t e r m i n a ç ã o 

B o t â n i c a d e l a s e a i n d i c a ç ã o de u t i l i s a ç ã o , que de l a s se p o d e r á faze r . 

E r a t r a b a l h o s i m p l e s , i n t e r e s s a n t e e d e b o m a l c a n c e . E m q u á s i 

t o d o s os p a í s e s é c o n s i d e r á v e l o n ú m e r o de p e s s o a s , que a t a i s tra¬ 

b a l h o s s e d e d i c a m . B o m é que em P o r t u g a l , que o g r a n d e L i n n e o 

d e n o m i n a v a — a índia da Europa — es se e x e m p l o seja s e g u i d o . 

Coimbra, 17 de Janeiro de 1922. 

J Ú L I O A . H E N R I Q U E S . 











D. ANTÓNIO XAVIER PEREIRA COUTINHO 

E m 1878 r e c e b i d e B r a g a n ç a c a r t a d o m e u c o l e g a D r . M a n u e l 

P a u l i n o d e O l i v e i r a , e n t ã o e n c a r r e g a d o d o e s t u d o d o P h y l l o x e r a n a 

r e g i ã o do D o u r o , na qua l se lia o s e g u i n t e : « e s t á a q u i ' u m a g r ó n o m o 

m u i t o c o n c e n t r a d o , a n d a n d o po r t o d a a p a r t e c o l h e n d o p l a n t a s . S e 

l he e s c r e v e r e s se rá p o s s í v e l q u e êle t e m a n d e a l g u m a s . » 

A p e s a r d e n ã o c o n h e c e r a p e s s o a i n d i c a d a , m a s v e n d o que t a n t o 

êle c o m o eu t í n h a m o s a m o r p e l a s p l a n t a s , e s c r e v i - l h e e t i v e l o g o 

r e s p o s t a , p r o m e t e n d o - m e o seu a u x í l i o e m a n d a n d o - m e a té t o d a a 

c o l e c ç ã o d e p l a n t a s que n a r e g i ã o d e B r a g a n ç a t i n h a o r g a n i s a d o , 

p a r a que eu a p o d e s s e ve r e e s t u d a r . A s s i m c o m e ç a r a m as n o s s a s 

r e l a ç õ e s . 

M a i s t a r d e sa ía eu de C o i m b r a e no m e s m o c o m p a r t i m e n t o do 

c o m b o i o e m que e n t r e i e n t r o u t a m b é m u m i n d i v í d u o , q u e t i n h a 

a n d a d o a p a s s e i a r n o ca is d a e s t a ç ã o . E s t a b e l e c e u - s e c o n v e r s a 

e n t r e m i m e um i n d i v í d u o m e u c o n h e c i d o e f a lou - se de p l a n t a s , do 

J a r d i m B o t â n i c o , e e n t ã o o i n d i v í d u o que p a r a o m e s m o c o m p a r t i ¬ 

m e n t o t i n h a e n t r a d o d i r i g i u - s e - m e p e d i n d o l i c e n ç a p a r a m e p r e g u n -

t a r — se eu era o D r . J ú l i o H e n r i q u e s — e r e s p o n d e n d o eu af irmati¬ 

v a m e n t e a p r e s e n t o u - s e - m e po i s era o Sr. D . A n t ó n i o X a v i e r P e r e i r a 

C o u t i n h o . A m b o s n o s d e m o s por fel izes p o r n o s t e r m o s e n c o n t r a d o 

e c o n v e r s a m o s a l e g r e m e n t e . 

D e s d e e n t ã o a s n o s s a s r e l a ç õ e s t e e m c o n t i n u a d o e c o n t i n u a r ã o 

a té que um de n ó s , t a l v e z eu que c o n t o m a i s 14 a n o s de que ê le , 

d e i x e de e x i s t i r . 

D u r a n t e o n ã o p e q u e n o p e r í o d o de 43 a n o s a f r a n q u e s a e g r a n d e 

a m a b i l i d a d e m a n i f e s t a d a e m 1878 c a d a dia s e t e m t o r n a d o m a i s 



i n t e n s a , t e n d o s ido o Sr. D . A n t ó n i o u m a u x i l i a r p o d e r o s o n o s m e u s ' 

t r a b a l h o s . 0 Boletim da Sociedade Broteriana c o n t é m p r o v a s eviden¬ 

t e s do a u x í l i o que po r êle me t e m s ido p r e s t a d o . 

Ao t e r a t i n g i d o a i d a d e de 70 a n o s , l i m i t e que a lei m a r c a p a r a 

t e r m o da p r o f i s s ã o de p r o f e s s o r o Sr. D . A n t ó n i o , s e m p r e r e s p e i t a ¬ 

dor da le i , r e q u e r e u a a p o s e n t a ç ã o , e i n s t a d o p e l o s s e u s c o l e g a s e 

a m i g o s p a r a que n ã o a b a n d o n a s s e a sua c á t e d r a , êle n ã o a n u i u p o r 

que a lei d e v i a ser r e s p e i t a d a . C o m o s e m p r e o c a r á c t e r d e ' h o m e m 

c ô n s c i o dos s e u s d e v e r e s . M o s t r o u e n t ã o , c o m o e m t u d o , q u a n t o 

d e v e u à e d u c a ç ã o e s m e r a d a que t i n h a r e c e b i d o d e s e u s i l u s t r e s p a i s , 

os q u a i s c o m a n o b r e s a do s a n g u e lhe d e s e n v o l v e r a m a i n t e l i g ê n c i a 

e os g r a n d e s d o t e s da a l m a . 

D e s d e seus p r i n c í p i o s a c a r r e i r a do Sr. D . A n t ó n i o foi s e m p r e 

d i s t i n t a . 

E n t r e o s c o n d i s c í p u l o s o b t e v e s e m p r e l u g a r p r o e m i n e n t e e n o 

ú l t i m o e x a m e no I n s t i t u t o A g r í c o l a -em 21 de D e z e m b r o de 1874 

o b t e v e a c l a s s i f i c a ç ã o n o t á v e l de q u a t r o ó p t i m o s e um m u i t o b o m . 

T e r m i n a d a p o r e s t a f o r m a a fase e s c o l a r e n c e t o u a v i d a de tra¬ 

b a l h o a c t i v o no qual c o n s e r v o u s e m p r e l u g a r de v a l o r . O p r i m e i r o 

l u g a r que o c u p o u foi o de a g r ó n o m o no d i s t r i t o de B r a g a n ç a , p a r a 

o qua l foi n o m e a d o pe lo D e c r e t o de lõ de D e z e m b r o de 1 8 7 5 . Tra¬ 

b a l h o u c o m a c t i v i d a d e . C o n t i n u o u o e s t u d o d a d o e n ç a d o b i c h o d a 

s e d a , e s t u d o c o m e ç a d o p e l o Sr. Le C o o q , e que de t ão g r a n d e pre¬ 

j u í z o foi p a r a a r e g i ã o ; o r g a n i z o u de m e l h o r m o d o a q u i n t a d i s t r i t a l 

de B r a g a n ç a p u b l i c a n d o o r e l a t ó r i o (1) do que se t i n h a f e i to , a r e s ­

p e i t o do qua l o i l u s t r e p r o f e s s o r d o I n s t i t u t o A g r í c o l a , F e r r e i r a 

L a p a fez o s m a i o r e s e l o g i o s , t e r m i n a n d o d a f o r m a s e g u i n t e : « E m 

c o n c l u s ã o é m u i t o p a r a r e c o m e n d a r a l e i t u r a do r e l a t ó r i o do agró¬ 

n o m o d e B r a g a n ç a . H á ali e x e m p l o p a r a a g r ó n o m o s e e n s i n a m e n t o 

p a r a a g r i c u l t o r e s . » V i s i t a v a o s c a m p o s c u l t i v a d o s p a r a da r ins¬ 

t r u ç õ e s aos l a v r a d o r e s ; fez um 'curso de a g r i c u l t u r a no l i c e u ; reco¬ 

lheu c o m c u i d a d o e x e m p l a r e s d a s p l a n t a s que p o r t o d a a r e g i ã o 

(1) Relatório — A quinta dwtrital de Bragança no ano agrícola de 1875 a 1876. 



e n c o n t r o u o r g a n i s a n d o u m h e r b á r i o v a l i o s o , s e n d o o seu p r i m e i r o 

t r a b a l h o B o t â n i c o , b o m a n ú n c i o d e t r a b a l h o s f u t u r o s . 

Em 1 8 7 8 foi t r a n s f e r i d o p a r a o d i s t r i t o de C o i m b r a , m a s p o u c o 

d e p o i s , e m D e z e m b r o d o m e s m o ano foi n o m e a d o v o g a l d a c o m i s s ã o 

e n c a r r e g a d a d o e s t u d o d o P h y l l o x e r a n o d i s t r i t o d e B r a g a n ç a . 

P o r d e c r e t o de 26 de M a i o de 1879 foi n o m e a d o chefe dos se rv i ­

ços q u í m i c o s d o I n s t i t u t o G e r a l d e A g r i c u l t u r a o c u p a n d o com m u i t a 

d i s t i n ç ã o e s se l u g a r , e e n t r e o u t r o s t r a b a l h o s p u b l i c o u em 1884 um 

e s t u d o m u i t o i m p o r t a n t e s o b r e os fenos e p a l h a s de d i v e r s a s reg iOes 

de P o r t u g a l (1) . Ε m u i t o n o t á v e l es te e s t u d o p e l a c l a r e s a da expo¬ 

s i ção e p e l a g r a n d e e r u d i ç ã o t a n t o d a p a r t e g e r a l , c o m o n a s consi¬ 

d e r a ç õ e s f e i t a s s o b r e o v a l o r d e s s e s fenos e p a l h a s . 

T e n d o o M i n i s t r o H i n t z e R i b e i r o c r e a d o p o r c a r t a de L e i de 1 

de J u n h o de 1882 as c a d e i r a s de N o s o l o g i a v e g e t a l e M i c r o s c o p i a , 

S i l v i c u l t u r a , E c o n o m i a f lo res ta l e E p i z o o t i a s , a b e r t o c o n c u r s o o Sr . 

D . A n t ó n i o a p r e s e n t o u - s e c o m o c o n c o r r e n t e à c a d e i r a d e S i lv icu l¬ 

t u r a . E m r i g o r n e m ê le , n e m q u a l q u e r a l u n o d o I n s t i t u t o , que 

t i v e s s e c o n c l u í d o o c u r s o do I n s t i t u t o , p o d i a ser a d m i t i d o ao con¬ 

c u r s o p o r q u e a lei e x i g i a que o c o n c o r r e n t e t i v e s s e e s t u d a d o em 

q u a l q u e r e s c o l a n a c i o n a l o u e s t r a n g e i r a a m a t é r i a d a s c a d e i r a s c r e a -

d a s . A p e s a r d e s s a c l á u s u l a o S r . D . A n t ó n i o e o u t r o s que de le 

t i n h a m s ido d i s c í p u l o s c o n c o r r e r a m . O C o n s e l h o d o I n s t i t u t o , conhe¬ 

c e d o r d o v a l o r d o Sr . D . A n t ó n i o , a p e s a r d e t u d o a d m i t i u - o a o 

c o n c u r s o à c a d e i r a de S i l v i c u l t u r a e e l i m i n o u os o u t r o s c o n c o r r e n t e s 

p o r j u l g a r , e m u i t o b e m , que n ã o era j u s t o que q u a l q u e r , que d o 

Sr . D . A n t ó n i o t i n h a s ido d i s c í p u l o o fosse p r e t e r i r . F o i d e c i s ã o 

j u s t a e que m u i t o h o n r o u o C o n s e l h o . As p r o v a s f o r a m d a d a s em 

N o v e m b r o de 1882 e a defesa da d i s s e r t a ç ã o em 12 de D e z e m b r o , 

t e n d o e s t a po r o b j e c t o — A Silvicultura no distrito de Bragança — 

e s c r i t o d e g r a n d e v a l o r . 

A n o m e a ç ã o oficial do Sr . D. A n t ó n i o t e v e d i f i c u l d a d e s , m a s o 

C o n s e l h o do I n s t i t u t o c o m a i n s i s t e n t e a c ç ã o do seu d i r e c t o r Fer¬ 

r e i r a L a p a v iu r e a l i z a d o s o s s e u s p r o p ó s i t o s , s e n d o a n o m e a ç ã o d o 

Sr . D . A n t ó n i o p a r a a c a d e i r a de S i l v i c u l t u r a c o n f i r m a d a p o r De¬ 

c r e t o de 15 de F e v e r e i r o de 1 8 8 3 . O M i n i s t r o fez j u s t i ç a a p r o v a n d o 

a p r o p o s t a do C o n s e l h o do I n s t i t u t o . 

C o m o p r o v a do seu e s t u d o e da sua c o m p e t ê n c i a p u b l i c o u em 

(1) Os fenos expontaneos e as palhas dos trigos em Portugal. 
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1885 β 1886 u r n a ' o b r a i m p o r t a n t e c o m o t í t u l o — Curso de Silvicul¬ 

tura— t r a t a n d o no p r i m e i r o v o l u m e c o m t o d a a c l a r e s a e prof ic iên¬ 

cia da — Botânica florestal — e d a n d o no s e g u n d o o — E s b o ç o duma 

flora lenhosa portuguesa. 

Em 1886 po r d e t e r m i n a ç ã o do C o n s e l h o s u b s t i t u i u o p r o f e s s o r F e r ­

r e i r a L a p a e a p o s e n t a d o e s t e foi d e f i n i t i v a m e n t e c o l o c a d o na c a d e i r a 

d e T e c n o l o g i a r u r a l e Q u í m i c a a g r í c o l a . S e n d o e s t a c a d e i r a d e s d o ­

b r a d a em d u a s — E c o n o m i a r u r a l e Q u í m i c a a g r í c o l a — o Sr. D. An¬ 

t ó n i o f icou n e s t a s e g u n d a . O c u r s o que êle fez no e n s i n o d e s t a 

s c i ê n c i a f i cou m a r c a d o no I n s t i t u t o . A l é m d a s l i ç õ e s e p r á t i c a s do 

c u r s o , p r o c e d e u a g r a n d e n ú m e r o d e a n á l i s e s que e r a m p e d i d a s , 

fazia o e n s i n o e s p e c i a l dos a g r ó n o m o s , que e r a m o b r i g a d o s a i n d u s -

t r i a r - s e n o s e x e r c í c i o s d e a n á l i s e s e t e v e a i n d a t e m p o p a r a p r o c e d e r 

a t r a b a l h o s p r ó p r i o s , fez — a s a n á l i s e s das l a n d e s dos s o b r e i r o s e d a s 

b o l o t a s da a z i n h e i r a ; — do s a n g u e seco e de v á r i o s g u a n o s ; — d o sal 

m a r i n h o que em V i s e u t i n h a s e r v i d o p a r a a s a l g a de c a r n e s de p o r c o 

q u e s e e s t r a g a r a m ; — do s o r g o s a c a r i n o c u l t i v a d o n a s p r o x i m i d a d e s 

de L i s b o a e no R i b a t e j o ; — do fruto da a l f a r r o b a sob o p o n t o de 

v i s t a do seu v a l o r n u t r i t i v o e c o m o s u b s t a n c i a a l c o o l i z á v e l , de t e rmi¬ 

n a n d o a q u a n t i d a d e de á l coo l , que de le p o d e ser e x t r a í d o . 

T e n d o a Q u í m i c a a g r í c o l a s ido e n g l o b a d a na c a d e i r a de Q u í m i c a 

g e r a l o Sr . D. A n t ó n i o p a s s o u p a r a a c a d e i r a de B o t â n i c a e n e l a se 

c o n s e r v o u a t é que s e a p o s e n t o u . 

E m 1890 foi n o m e a d o n a t u r a l i s t a a d j u n t o d a s e c ç ã o B o t â n i c a d o 

M u s e u n a c i o n a l d e L i s b o a , e m F e v e r e i r o d e 1891 foi n o m e a d o l e n t e 

s u b s t i t u t o da a n t i g a E s c o l a P o l i t é c n i c a e em M a i o de 1 9 0 3 l e n t e 

p r o p r i e t á r i o da c a d e i r a "de B o t â n i c a pe l a j u b i l a ç ã o do p r o f e s s o r Sr. 

C o n d e d o F i c a l h o s e n d o c o n f i r m a d o n e s s e l u g a r p o r D e c r e t o d e 1 2 

de M a i o de 1911 t e n d o r e g i d o p r i m e i r o o c u r s o de B o t â n i c a g e r a l e 

d e p o i s , o c u r s o de Bo tân ica es j jec ia l e de G e o g r a f i a Bo tân ica a t é à 

é p o c a d a sua a p o s e n t a ç ã o . 

O e n s i n o da B o t â n i c a t a n t o no I n s t i t u t o a g r í c o l a , c o m o na Uni¬ 

v e r s i d a d e foi s e m p r e d i s t i n t o e c o m o p r o v a do seu a s s í d u o t r a b a l h o 

e c o m p e t ê n c i a p u b l i c o u a Flora Portuguesa, p u b l i c a ç ã o d e s d e m u i t o 

n e c e s s á r i a em P o r t u g a l , po i s d e s d e a p u b l i c a ç ã o da Flora lusitanica 

d o Prof. B r o t e r o n e n h u m t r a b a l h o s e m e l h a n t e t i n h a s ido p u b l i c a d o . 

F o i l o n g a a p r e p a r a ç ã o d e s t a o b r a . No Boletim da Sociedade Brote-

riana n ã o p o u c o s e s t u d o s de famí l i as de p l a n t a s p o r t u g u e s a s f o r a m 

p u b l i c a d o s , p r e p a r a t i v o s p a r a a g r a n d e , o b r a , que a p a r e c e u e m 1 9 1 3 . 



Em Notas (1) da Flora de Portugal c o r r i g i u de fe i t o s e i n d i c o u espé¬ 

cies a i n d a n ã o m e n c i o n a d a s n a P i o r a . 

A Flora de Portugal foi t r a b a l h o l o n g o , de n ã o p o u c o s a n o s e na 

qua l o Sr. D. A n t ó n i o p o z o m á x i m o c u i d a d o . Ε fora de d ú v i d a 

que a p u b l i c a ç ã o da F l o r a foi um g r a n d e s e r v i ç o p a r a o conhec i¬ 

m e n t o d a flora d e P o r t u g a l , u m b o m g u i a p a r a q u e m q u i s e r d e d i -

c a r - s e a o e s t u d o d a v e g e t a ç ã o d o p a í s . Q u e m t a n t o t r a b a l h o u du¬ 

r a n t e t ã o l o n g a c a r r e i r a . s c i e n t í f i c a t e r m i n o u bem e po r t o d o s o s que 

s e i n t e r e s s a m p e l o e s t u d o d a f lo ra p o r t u g u e s a d e v e ser l o u v a d o . 

A l é m da Flora'de Portugal p u b l i c o u a i n d a o Catálogo das plantas 

de Cabo Verde e x i s t e n t e s no h e r b á r i o do I n s t i t u t o B o t â n i c o da Uni¬ 

v e r s i d a d e d e L i s b o a (2) , a s s i m c o m o o s c a t á l o g o s dos l í q u e n e s (3) , 

os d a s h e p á t i c a s (4) e dos b a s i d i o m y c e t a s (5) p o r t u g u e s e s c o n s e r v a ¬ 

dos m e s m o I n s t i t u t o . 

N e s t a s v a r i a d a s p u b l i c a ç õ e s p o d e r á h a v e r d e t e r m i n a ç õ e s d u v i d o ¬ 

s a s , m e s m o e r r o s , m a s q u a i s são a s p u b l i c a ç õ e s m e s m o d e B o t â n i c o s d e p r i m e i r a o r d e m n a s q u a i s s e n ã o e n c o n t 

s e m e l h a n t e s ? 

A l é m de t o d a s e s t a s p u b l i c a ç õ e s há a n o t a r o Tratado elementar 

da cultura da vinha, p u b l i c a d o em 1895 e t r ê s v o l u m e s p a r a o e n s i n o 

d a B o t â n i c a n o s l i c e u s , a p r o v a d o s po r u n a n i m i d a d e pe l a c o m i s s ã o 

e n c a r r e g a d a do e x a m e e e s c o l h a dos l i v r o s p a r a os l i c e u s , tal é o 

v a l o r de le s e um p e q u e n i n o l iv ro de 136 p á g i n a s , che io de l i n d a s gra¬ 

v u r a s , e s c r i t o em l i n g u a g e m c l a r a com o t í t u l o Rudimentos de agricul¬ 

tura, d e s t i n a d o s aos a l u n o s das e s c o l a s de i n s t r u ç ã o p r i m á r i a , publ i¬ 

c a d o em f ins de 1902. N ã o sei s e p o d e r á f aze r - se p u b l i c a ç ã o m e l h o r . 

O t e m p o n u n c a f a l tou a o Sr. D . A n t ó n i o p a r a t r a b a l h a r . A l é m 

das p u b l i c a ç õ e s a p o n t a d a s t e m s ido c o l a b o r a d o r d e g r a n d e n ú m e r o 

d e j o r n a i s a g r í c o l a s . D e s c a n ç a r á a g o r a n a sua T h e b a i d a ? 

A l é m dos t r a b a l h o s of ic ia is , i n e r e n t e s aos l u g a r e s que o c u p a v a , 

a i n d a d o u t r o s t r a b a l h o s s e o c u p o u c o m d i s t i n ç ã o . A s s i m por oca -

(1) Nota I ( 1914 ) ; II ( 1915 ) ; III ( 1 9 1 6 ) ; . I V (1918) ; V (1921). 

(2) HerbarH Corgonei Universitatis Olysiponensis Catalogus. Olys ipone, M C M X I V . 

(3) Lichenum lusitanorum hertt. Univers. Olys. Catalogus. Lisboa, 1916. 

(4) Hepaticae lusitanicae liarb. Univ. Olys. Catalogus. Lisboa, 1917. 

(5) Basidiomycetae lusit. herb. Olysip. Catalogus. Lisboa, 1919. 



s ião da E x p o s i ç ã o a g r í c o l a de L i s b o a em 1884 , na qua l o s v i n h o s 

t i v e r a m l a r g a r e p r e s e n t a ç ã o , d e s e j a n d o o M i n i s t r o A . A u g u s t o d e 

A g u i a r que de les s e f i z e s s e e s t u d o , foi n o m e a d a u m a c o m i s s ã o 

c o m p o s t a p e l o s S r s . F e r r e i r a L a p a , V e r í s s i m o d e A l m e i d a , D . An¬ 

t ó n i o P e r e i r a C o u t i n h o , que a s i a g r e g a r a m o s S r s . R e b e l o d a S i l v a , 

J o r g e G . de M e l o e O l i v e i r a de A l m e i d a p a r a e s t u d a r os v i n h o s 

e x p o s t o s , r e p r e s e n t a d o s p o r m a i s d e 1700 a m o s t r a s e d e c a d a u m a 

d a s q u a i s f o r a m e x e c u t a d a s se te d e t e r m i n a ç õ e s . O r e l a t o r d e s t a 

e x p o s i ç ã o foi o Sr . D . A n t ó n i o . F o i v o g a l da C o m i s s ã o e n c a r r e g a d a 

de o r g a n i s a r o f o r m u l á r i o e m a i s t r a b a l h o s i n d i s p e n s á v e i s p a r a o 

i n q u é r i t o a g r í c o l a , que o M i n i s t r o E m í d i o N a v a r r o d e s e j o u r e a l i z a r 

e q u e t ã o n e c e s s á r i o e ra . 

Em 1880 foi e l e i t o s e c r e t á r i o e f ec t ivo do c o n g r e s s o v i t í c o l a rea¬ 

l i z a d o no P o r t o e em 1895 foi o r e l a t o r d a s m o l é s t i a s dos v i n h o s 

n o C o n g r e s s o v i t í c o l a t a m b é m r e a l i z a d o n o P o r t o . 

O s m é r i t o s s c i en t í f i cos d o Sr . D . A n t ó n i o a b r i r a m - l h e a s p o r t a s 

d a A c a d e m i a d a s s c i ê n c i a s d e L i s b o a . A S o c i e d a d e p o r t u g u e s a d e 

s c i ê n c i a s n a t u r a i s e a S o c i e d a d e f a r m a c ê u t i c a l u s i t a n a n o m e a r a m - o 

sóc io h o n o r á r i o , a S o c i e d a d e B r o t e r i a n a t e v e - o c o m o f u n d a d o r e 

po r o c a s i ã o d a E x p o s i ç ã o d e P a r i s e m 1880 foi- lhe c o n f e r i d a m e d a l h a 

d e o u r o e m a t e n ç ã o à s p u b l i c a ç õ e s que a p r e s e n t o u , e n t r e a s q u a i s 

s o b r e s s a í a o C u r s o de S i l v i c u l t u r a . 

E i s em r e s u m o o que foi a v i d a s c i en t í f i ca do Sr. D. A n t ó n i o . 

S e m p r e e em t u d o o seu p e n s a m e n t o d i r i g i u - s e a do i s fins — a famí¬ 

lia e o d e v e r p r o f i s s i o n a l . "Tem s e m p r e s a t i s f e i t o e s s e s do i s f ins. 

A p o l í t i c a n u n c a o t e n t o u , as h o n r a s oficiais n u n c a o c o n h e c e r a m e 

só um M i n i s t r o ' fez e s fo rços p a r a q u e êle o c u p a s s e o l u g a r que dei¬ 

x a v a v a g o u m dos m e l h o r e s p r o f e s s o r e s d o I n s t i t u t o a g r í c o l a , B . 

S i l v e s t r e L i m a . E s s e M i n i s t r o foi E m í d i o N a v a r r o . E l e p o r é m 

n ã o a c e i t o u po r d e s e j a r de p r e f e r ê n c i a c o n t i n u a r a ser p r o f e s s o r . 

A p o s e n t a d o d e s c a n ç a d e t a n t o s t r a b a l h o s , q u á s i a l h e i o a o m u n d o 

c a r i n h o s a m e n t e a c o m p a n h a d o po r sua d i g n í s s i m a e s p o s a . ' O x a l á 

que a m b o s , b e m com D e u s e com o s h o m e n s , g o z e m p o r l a r g o s 

a n o s e s sa d o c e p a z e m que v i v e m . S ã o o s m e u s a r d e n t e s v o t o s . 

J Ú L I O A . H E N R I Q U E S . 
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, microbienne et 1'absorption des produits de ce t l e digest ion par 

les cel lules absorbantes. L'accumnlat ion des résidus chez les 

ascidies superal imentées . Kaison du triomphe des Utricularia 
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L a q u e s t i o n d e s P l a n t e s c a r n i v o r e s q u i s e m b l a i t , a p r è s l e s i n v é s -

t i g a t i o n s d e C h a r l e s D a r w i n e t d ' a u t r e s s a v a n t s d u X U X . e s i è c l e , ê t r e 

é t a b l i e e n d e s b a s e s s ú r e s e t c o n s t i t u e r u n d e s o h a p i t r e s l e s p l u s 

a c h e v é s d e l a P h y s i o l o g i e g é n é r a l e , a é t é d a n s o e s d e r n i è r e s a n n é e s , 

l ' O b j e c t d e n o u v e a u x t r a v a u x q u i s o n t v é n u s t r o u b l e r 1 ' idée q u ' o n 

F a i s a i t d e l a B i o l o g i e d e o e s P l a n t e s . 



A p r è s a v o i r c ru a v e c D a r w i n , D e w è v r e , e t c , que les c a r n i v o r e s 

s e c r è t e n t des f e r m e n t s a n a l o g u e s à l a p é p s i n e e t que ces f e r m e n t s 

a g i s s e n t sur l a s u b s t a n c e des a n i m a u x c a p t u r e s e n l a t r a n s f o r m a n t 

en p e p t o n e s qui s o n t , en s u i t e , e m p l o y é e s d a n s l a n u t r i t i o n de l a 

P l a n t e , on a n i é ces t r a n s f o r m a t i o n s e t on a a d m i s a v e c B o n n i e r , 

a v e c D u b o i s , e t c , que c e s o n t les m i c r o b e s les s eu l s a g e n t s des 

t r a n s f o r m a t i o n s c h i m i q u e s des p r o t e i n e s a n i m a l e s . 

Or 1 'examen de c e t t e i n t e r e s s a n t e ' q u e s t i o n n o u s a p o r t e à sup¬ 

p o s e r que ces o p i n i o n s p o u v a i e n t ê t r e , t o u t e s les d e u x , e x a c t e s , 

s e l o n les cas e x a m i n e s . A i n s i n o u s a v o n s c l i e r c h é à é t u d i e r d e u x 

c a r n i v o r e s a y a n t des a p t i t u d e b i e n d i f f é r e n t e s . 

D a n s n o t r e ó t u d e a n t é r i e u r e sui 4 Drosophyllum lusitanicum (1) n o u s 

a v o n s vérif ié que chez ses g l a n d e s , à s t r u c t u r e t r ê s c o m p l i q u é e , 

d e u x z o n e s n e t t e m e n t d i f fé r i enc iées e x i s t e n t , u n e z o n e s u p é r f i c i e l l e 

e x c l u s i v e m e n t s é c r é t o i r e , e t u n e z o n e p r o f o n d e c h a r g é e s i m u l t a n é ¬ 

m e n t , de l a s é c r é t i o n des l i q u i d e s d i g e s t i f s e t de l ' a b s ' o r p t i o n des 

p r o d u i t s des p r e m i è r e s t r a n s f o r m a t i o n s d e l a s u b s t a n c e des a n i m a u x 

c a p t u r e s . 

N o u s a v o n s m o n t r é e o m b i e n i l es t faci le d ' a s s i s t e r à 1 ' abso rp t ion 

de l a s u b s t a n c e a n i m a l e p a r les ce l lu l e s des c o u c h e s p r o f o n d e s du 

c h a p e a u g l a n d u l a i r e . N o u s a v o n s vér i f ié q u e c e t t e a b s o r p t i o n e s t 

b i e n p l u s r a p i d e q u a n d l a s u b s t a n c e a n i m a l e a s u b i , p r é a l a b l e m e n t , 

1'action des l i q u i d e s d i g e s t i f s et , f i n a l e m e n t , n o u s a v o n s pu vo i r que 

les r é s i d u s d e la, d i g e s t i o n i n t r a c e l l u l a i r e s ' a c c u m u l e n t d a n s les vais¬ 

s e a u x c o n d u c t e u r s d e l a s è v e é l a b o r é e . C e t t e o b s t r u c t i o n p a r les 

r é s i d u s d e l a d i g e s t i o n d e t e r m i n e des p e r t u r b a t i o n s qui e x p l i q u e n t 

l a faible p r o s p é r i t ó d ' u n e p l a n t e d o u é e d ' u n e s i i n t e n s e f acu l t e 

d ' a b s o r p t i o u . 

C e s fa i t s ne s o n t p a s en h a r m o n i e a v e c les a f f l rma t ions des au¬ 

t e u r s qui o n t é c r i t , d e r n i è r e m e n t , sur c e sujet . R a p h a e l D u b o i s , 

s u r t o u t , c o n t e s t e a u x c a r n i v o r e s ces a p t i t u d e s s p é c i a l e s : i l a s s u r e 

q u e ce s o n t les m i c r o b e s e t v r a i s e m b l a b l e m e n t a u s s i les f e r m e n t s 

d e s c o r p s des v i c t i m e s qui e x p l i q u e n t l eur r a p i d e d é c o m p o s i t i o n -

I l y a ici u n e e v i d e n t e c o n f u s i o n des d e u x p l i a s e s , , b i e n différen¬ 

t e s , des c u r i e u x p h é n o m è n e s que p r e s e n t e n t les c a r n i v o r e s . 

(1) Recherches sur les P lantes carnivores. I Drosophyllum lusitanicum, Link. 

Archives pnrtugais de Biologie, t. i, fase. 1, 1921. Une note prél iminaire a été pré­

sen tée au Congres Sc. Luso-espanhol, ju in 1921. 



l r — D é s i n t é g r a t i o n des p r o t e m e s a n i m a l e s au m o y e n des sues 

d ige s t i f s ou g r a c e s à l ' i n t e r v e n t i o n m i c r o b i e n n e ; 

2 — L ' a b s o r p t i o n des s u b s t a n c e s s o l u b i l i s é e s et , c o n s é c u t i v e ¬ 

m e n t , l a d i g e s t i o n i n t r a c e l l u l a i r e d e ces s u b s t a n c e s . 

S i l a s e c o n d e p h a s e du p h é n o m è n e q u ' o n o b s e r v e chez les carni¬ 

v o r e s es t (Fune te l le e v i d e n c e que D u b o i s , lui m ê m e , n ' a pu l a n i e r (1) 

m a l g r é s a c o n c l u s i o n c o n t r e r ó x i s t e n c e d e v r a i e s p l a n t e s c a r n i v o r e s , 

l a p r e m i è r e p h a s e a a u s s i u n e e x i s t e n c e róe l l e , c o m e n o u s 1'avons 

d é m o n t r e chez le Drosophyllum. 

L a s é c r é t i o n des z y m a s e s d i g e s t i v e s e x i s t e r a i t - e l l e chez t o u t e s 

les c a r n i v o r e s , o u b i e n chez q u e l q u e s u n e s d e ces p l a n t e s l ' i n t e r v e n ¬ 

t i o n b a c t é r i e n n e s e r a i t - e l l e i n d i s p e n s a b l e ? E t , d a n s c e d e r n i e r c a s , 

q u ' e l l e s s e r a i e n t les c o n s é q u e n c e s que ce p r o c e s s u s spóc ia l de nu t r i¬ 

t i o n a u r a i t p o u r ces p l a n t e s ? 

C e que n o u s v e n o n s d e d i re j u s t i f i e ,ce t r a v a i l d a n s l e q u e l n o u s 

a v o n s é t u d i é l a p l a n t e d a n s ses c o n d i t i o n s n o r m a l e s d e n u t r i t i o n . 

C o m m e avec t o u t e s les q u e s t i o n s d e P h y s i o l o g i e g é n é r a l e 1'expé-

r i e n c e n e do i t i n t e r v e n i r que p o u r vér i f ier les fai ts q u e l O b s e r v a t i o n 

n o u s a déjà r n o n t r é , ou b i e n p o u r é t a b l i r c e u x qui ne p e u v e n t ê t r e 

é c l a i r c i s p a r l a seu le o b s e r v a t i o n . Q u a n d o n fait des e x p é r i e n c e s 

p o u r éc l a i r c i r des p h é n o m è n e s d e p h y s i o l o g i e o n p e u t mod i f i e r invo¬ 

l o n t a i r e m e n t les c o n d i t i o n s n a t u r e l l e s d e s o r t e que les c o n c l u s i o n s , 

b i e n que v r a i e s e t a n t d o n n é s les t e r m e s d a n s l e s q u e l s le. p r o b l è m e 

s ' é t a b l i t , ne c o r r e s p o n d e n t p a s à la v é r i t e . 

D a n s l a q u e s t i o n s p é c i a l e qui n o u s o c e u p e , cel le des p l a n t e s car¬ 

n i v o r e s , on a a b u s e d e p u i s D a r w i n , de r e x p ó r i e n c e a v e c des resul¬ 

t a t s d ó f a v o r a b l e s , q u e l q u e f o i s , à l a c o n n a i s s a n c e de l a v é r i t e . 

II — Morpnologie et structure de " Utricularia 
vulgaris " 

Utricularia vulgaris (fig. 1) es t u n e p l a n t e t r ê s i n t e r e s s a n t e . De¬ 

p o u r v u e d e r a c i n e s , t r ê s r i c h e e n c h l o r o p h y l l e , a y a n t des a s c i d i e s 

(1) Chez des Ouvrage mpdernes era va jusqu'à raffirmation que « chez les Oro-

serás et les D ionée 1'absorption et l 'assimilat ion des produits de décomposi t ion des 

Insec tes n'ont pas été démontrées .» . Lec lere du Sablon, Traité de Physiologie Vé­

gétale et agricole. Par i s , 1911. 



t r ê s c o n r p l i q u é e s , d e v r a i e s p i è g e s p o u r les a n i m a u x a q u a t i q u e s 

q u ' e l l e c a p t u r e e n g r a n d n o m b r e (1) , c e t t e p l a n t e é t a b l i u n e c u r i e u s e 

t r a n s i t i o n e n t r e les- s a p r o p h y t e s e t les p a r a s i t e s . 

P e n d a n t 1'hiver Γ Utricularia d e s c e n d au f o n d de P e a u e t el le 

r e v i e n t à l a su r face s e u l e m e n t au c o m m e n c e m e n t du p r i n t e m p s . 

L e s feu i l l es l a c i n i é e s e t d i c b o t o m i s é e s s o n t t e r m i n é e s p a r des 

p i q u a n t s d r o i t s , c r e u x (fig. 2 ) , q u i , p a r l eu r b a s e a m i n c i e , c o m m u -

n i q u e n t d i r e c t e m e n t a v e c les e s p a c e s a é r i f è r e s . C e s y s t è m e l a c u -

n e u x , t r è s d é v e l o p p e , es t e n r a p p o r t n o n s e u l e m e n t a v e c ces p i q u a n t s 

t e r m i n a u x m a i s a u s s i a v e c d ' a u t r e s qui s ' i n s è r e n t e n des é m i n e n c e s 

sur le b o r d des f eu i l l e s . 

S u r t o u t e 1 'extens ion de l a p l a n t e , t i g e , feui l les e t su r f ace des 

a s c i d i e s , on r e m a r q u e de p e t i t e s é m i n e n c e s a r r o n d i e s — les p a p i l l e a 

(1) Le role de p i ège jotté par les ascidies des Utricularia semble avoir été mia 

en év idence tout d'abord par les frères CroHan eu 1858 (P, De lp ino . Sulle Piante à 

Biechier i . Nuovo Giornale Botânico Italiano, vol. I H , 1871, p. 174). . N o u s avons pu 

lire ce travail graces à 1'amabilité du Prof. Borzi. 



— qui c o m n i u n i q r i e n t a v e c l e p a r e n c h y m e p a r uu péc l icu le é t r o i t , 

i n s i n u e e n t r e les oe l lu le s é p i d e r m i q u e s . 

Fig. 3 

L e s a s c i d i e s ou u t r i c u l e s (fig. 8) , c o n s t i t u o n t l a p a r t i e l a p l u s 

i n t e r e s s a n t e e t c a r a c t é r i s t i q u e d e l a p l a n t e . L e u r s d i m e n s i o n s , t r ê s 

g r a n d e s p a r r a p p o r t à ce l les des feu i l l es a u x q u e l l e s ils s o n t f ixes 



p a r u n p é d i c u l e t r ê s é t r o i t e t c o u r t , a t i ss i b i e n que T e x i s t e n c e d e 

n o m b r e u x a p p e n d i c e s à T u n e de ses e x t r é m i t é s , d o n n e n t à ces TJtri-

c u l e s 1'aspect d ' u n C r u s t a c é p o s é sur l a P l a n t e (1) . 

Ces a s c i d i e s òn t la f o r m e g é n é r a l e de ce l les des a u t r e s Utricularia 

m a i s el les d i f fè ren t p a r ses d ó t a i l s d e s t r u c t u r e . L e u r fo rme es t 

s e n s i b l e m e n t o v ó i d e , m a i s el les o n t u n e s u r f a c e p l a n e , cel le p a r oú 

le p é d i c u l e T i n s è r e à la feui l le , e t u n e su r f ace f o r t e m e n t c o n v e x o 

o u d o r s a l e . 

A 1'une de ses e x t r é m i t é s , la p l u s a m i n c i e , on t r o u v e T o u v e r t u r e 

o u s t o m a , 1'autre e x t r é m i t é e s t v o l u m i n e u s e e t a r r o n d i e . 

L ' e n t r é e e s t - c l o s e p a r u n e v a l v e o u o p e r c u l e qui l a fe rme h e r m e ¬ 

t i q u e m e n t e t elle es t e n t o u r é e d e n o m b r e u x a p p e n d i c e s d o n t l e p l u s 

c o m p l i q u e est s i t u e p r é s de 1 ' inser t ion de la v a l v e , c ' es t à d i r e , p r é s 

de la face d o r s a l e de T a s c i d i e . 

L e s u t r i c u l e s s o n t d i s p o s é s de s o r t e que leur face p l a n e , e t Tou-

v e r t u r e s o n t t o u r n é e s v e r s 1 ' ex t rémi té des f eu i l l e s . 

L e s d i f fé ren t s a p p e n d i c e s p e r i - o r a u x s o n t c o n s t i t u a s p a r u n e 

s eu l e file de ce l lu l e s e t s e u l s , les a p p e n d i c e s d o r s a u x , s o n t cons t i¬ 

t u a s p a r d i f f e ren tes files de ce l lu l e s e t ils s o n t r a m i f i é s . 

La p a r o i de 1 'utricule es t c o n s t i t u é e p a r d e u x c o u c h e s de cellu¬ 

les : e x t é r i e u r e m e n t o n t r o u v e d e s . c e l l u l e s p o l y g o n a l e s , i n t é r i e u r e ¬ 

m e n t o n v o i t des ce l lu l e s p o l y g o n a l e s et , p a r m i ce l l e s - c i , e x i s t e n t 

des p e t i t e s c e l l u l e s a y a n t u n p é d i c u l e qui s u p p o r t e q u a t r e e x p a n s i o n s 

d i g i t i f o r m e s (fig. 3, 6 et 7) . 

La p a r o i de 1'ascidie s ' é p a i s s i t d a n s le c o n t o u r de 1'orifice d'en¬ 

t r é e e t d ' u n e f açon p l u s a c c e n t u é e d a n s son b o r d i n f é r i e u r . Su r c e 

b o r d é p a i s s i , f o r m é e p a r d i v e r s e s c o u c h e s d e ce l lu l e s s ' i n s è r e - u n e 

p i è c e c o n s t i t u é e p a r des c e l l u l e s p r y s m a t i q u e s l o n g u e s e t é t r o i t e s . 

Q u a n d on t r e g a r d e de face T e n t r ó e de 1'ascidie on r e m a r q u e q u e 

c e t t e p i èce a la fo rme d ' un c r o i s s a n t d o n t la face c o n c a v e es t tour¬ 

n é e e n h a u t . 

D a n s l e c o n t o u r s u p é r i e u r d e T o u v e r t u r e d a T a s c i d i e s ' i n s è r e 

T o p e r c u l e o u v a l v e . 

L a v a l v e es t u n e m i n c e m e m b r a n e b o m b é e , d o n t l a su r f ace re¬ 

p r e s e n t e s e n s i b l e m e n t de s p h è r e e t d o n t l a s t r u c t u r e diffère com¬ 

p l è t e m e n t des a u t r e s p a r t i e s d e T u t r i c u l e . E l l e s ' i n s è r e a u c o n t o u r ' 

(1) Oh. Darwin , Les Plantes Insectivores, trad. francaise annotée par Ch. Mar­

tine. Par i s , 1877. 





L e s p a r o i s c e l l u l a i r e s a g i s s e n t c o m m e des r e s s o r t s d o n t i ' a c t i o n 

s y n e r g i q u e p r o d u i t 1 'ob l i t e ra t ion r a p i d e e t p a r f a i t e . 

D a n s l a f a c e e x t é r i e u r e d e l O p e r c u l a e x i s t e n t d ' a b o n d a n t e s glan¬ 

des c o n s t i t u é e s p a r u n e ce l lu le v o l u m i n e u s e , o v ó i d e o u p i r i f o r m e , 

p a r un p e t i t col e t un p é d i c u l e . La ce l lu l e t e r m i n a l e a un n o y a u 

v o l u m i n e u x et son cy¬ 

t o p l a s m e es t r e m p l i d e 

p e t i t e s g r a n u l a t i o n s s e 

c o l o r a n t f a c i l e m e n t p a r 

l e r o u g e n e u t r e , m a i s 

d o n t 1 ' a s p e c t ' n ' e s t p a s 

ce lu i des g r a n u l a t i o n s 

de s é c r é t i o n . 

Le b o r d l i b r e de l a 

v a l v e s ' a p p l i q u e , com¬ 

m e n o u s 1 'avons d i t , 

c o n t r e u n e p i è c e q u e 

s u r m o n t e l e b o r d , épa is¬ 

s i , de l a p a r o i de 1'utri-

c u l e . C e n ' e s t p a s c e t t e 

p i èce -co l o u p e r i s t o m e 

q u i ' e m p ê c h e l a v a l v e 

d O u v r i r v e r s T e x t é r i e u r 

m a i s la s t r u c t u r e spé¬ 

c ia le de la v a l v e . Le col 

a g i t , t o u t avl p l u s , com¬ 

m e u n p o i n t d ' a p p u i . 

N o u s a v o n s c h e r c h é 

à vo i r c o m m e n t fon¬ 

c t i o n n e l a v a l v e e t n o u s 

a v o n s vér i f ié , c e qui d u r e s t e a v a i t é té déjà v u p a r D a r w i n q u ' e n 

„ effet elle es t d ' u n e e l a s t i c i t é e x c e p t i o n e l l e ; c é d a n t à la p l u s l é g è r e 

p r e s s i o n (cel le d ' u n c h e v e u , p a r e x e m p l e ) e t r e t o u r n a n t i n s t a n t a n é ¬ 

m e n t à l a p o s i t i o n p r i m i t i v e dès que c e s s e c e t t e p r e s s i o n . 

L e s é l é m e n t s les p lu s i n t é r e s s a n t s d e l a s t r u c t u r e des u t r i c u l e s 

s o n t les ce l lu le s a b s o r b a n t e s (fig. 5 e t 6 ) , les c e l l u l e s s u p p o r t a n t les 

p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s (1) . 

(1) Processus quadrifides (Darwin) , Saugzellen (auteurs al leraands). 



Oes ce l l u l e s s o n t q u a d r a n g u l a i r e s e t el les s e t r o u v e n t e n c n a s s é e s 

e n t r e les g r a n d e s ce l lu l e s p o l y g o n a l e s d u r e v ê t e m e n t i n t e r n e . L e u r 

Fig. 6 

face t o u r n é e v e r s 1 ' intér ieur de 1'utricule es t b o m b é e e t el le e x c e d e 

l é g è r e m e n t l e n i v e a u des c e l l u l e s p o l y g o n a l e s . D u m i l i e u d e c e t t e 

face s e d é t a c h e u n p é d i c u l e , é t r o i t , s u p p o r t a n t 

q u a t r e e x p a n s i o n s d i g i t i f o r m e s (fig. 7), d e u x 

p l u s l o n g u e s e t d e u x a u t r e s p l u s p e t i t e s . Oes 

d e r n i è r e s f o r m a n t u n a n g l e p l u s o u v e r t q u e 

ce lu i fo rme p a r les a u t r e s . L e s br as des diffe¬ 

r e n t e s c e l l u l e s a b s o r b a n t e s s e m b l e n t a v o i r l a 

m ê m e o r i e n t a t i o n , m a i s u n e x a m e n p l u s mét i¬ 

c u l e u x m o n t r e que c e t t e o r i e n t a t i o n es t diffé¬ 

r e n t e se lon q u O n c o n s i d e r e les ce l lu le s de l a 

p a r t i e de 1'ascidie s i t u é e en avaúfc ou en a r r i è r e 

d u p é d i c u l e . D a n s l a m o i t i é p o s t e r i e u r e des 

u t r i c u l e s les p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s s o n t o r i e n t e s 

de s o r t e que l e u r s b r a s les p l u s l o n g s s o n t di¬ 

r i g e s e n a v a n t , d a n s l a m o i t i é a n t é r i e u r e , cel le 

ou se t r o u v e s i t u é e 1'entrée, les b r a s p l u s l o n g s 

s o n t d i r i g e s en a r r i è r e (fig. 5) . On a , q u e l q u e f o i s , c o n s i d e r e ces 

e x p a n s i o n s d i g i t i f o r m e s c o m m e é t a n t des c e l l u l e s q u a n d , e n effet, 

e l les n e s o n t q u e des e x p a n s i o n s d ' u n e s e u l e c e l l u l e . 

L e n o y a u es t s i t u e d a n s l a p a r t i e s u p é r i e u r e d e l a c e l l u l e , p r é s 



du p é d i c u l e d ' i n s e r t i o n des q u a t r e d i g i t a t i o n e t i l a la fo rme d ' u n 

t rèf le à q u a t r e feui l les . ' 

R e v ê t a n t l a face i n t e r n e du col on v o i t des ce l lu l e s d o n t l a f o r m e 

e t la s t r u c t u r e s o n t ce l les des p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s e t seul le nom¬ 

bre e t les d i m e n s i o n e des d i g i t a t i o n s est d i f férent . L e s d i g i t a t i o n s 

s o n t s e u l e m e n t d e u x e t e l les s o n t b i e n p l u s l o n g u e s que ce l l e s des 

p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s . Oe s o n t les cellules à processus hifides. 

L e s b r a s . a u s s i b i e n c e u x des p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s , que c e u x 

des p r o c e s s u s b i f i d e s , s o n t é m o u s s é s e t ils s o n t l imites p a r u n e 

m e m b r a n e t r ê s m i n c e c e qui les r e n d t r ê s f l e x i b l e s . 

D a r w i n d i t que d a n s l e u r i n t é r i e u r o n t r o u v e , o r d i n a i r e m e n t , u n 

p e t i t n o y a u l é g è r e m e n t b r u n , a r r o n d i , o u p l u s c o m m u n é m e n t a l l o n g é , 

a n i m e s a n s ce s se d e m o u v e m e n t s b r o n n i e n s e t i l a s s u r e q u e ces 

n o y a u x c b a n g e n t l e n t e m e n t d e p o s i t i o n e n p a r c o u r a n t les b r a s d ' u n e 

à 1'autre e x t r é m i t é . I l c ro i t q u e ce s o n t des n o y a u x m o d i f i é s . N o u s 

n ' a v o n s j a m a i s v u des n o y a u x à 1 ' intérieur des p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s 

e t n o u s c r o y o n s que D a r w i n a d u p r e n d r e c o m m e t e l s les g r a n u l a ¬ 

t i o n s d e s u b s t a n c e s a l i m e n t a i r e s . 

L e n o m b r e des p r o i e s c a p t u r é e s p a r c b a q u e a s c i d i e o u u t r i c u l e 

p e u t ê t r e c o n s i d é r a b l e . N o u s a v o n s t r o u v e des u t r i c u l e s , h a b i t a n t 

des e a u x d ' u n e f a u n e t r ê s r i c h e , qui a v a i e n t c a p t u r e p l u s d e v i n g t 

a n i m a u x a q u a t i q u e s ( c r u s t a c é s , s u r t o u t ) . 

Q u e l q u e t e m p s a p r è s a v o i r c o m m e n c é à v i v r e d a n s ces e a u x o u les 

c r u s t a c é s a b o n d e n t , l a p r e s q u e t o t a l i t é des u t r i c u l e s r e u f e r m e n t u n 

s i g r a n d n o m b r e de p r o i e s qu ' i l n ' y a p l u s de p l a c e p o u r de nou¬ 

v e a u x h ô t e s . O n p e u t d i re que l e n o m b r e des c a p t u r e s es t l imite 

s e u l e m e n t p a r l a capaci te des u t r i c u l e s , l e s q u e l s , q u a n d i ls s o n t 

r e m p l i s d ' a n i m a u x p r e n n e n t u n e t e i n t e b r u n a t r e l a i s s a n t v o i r , p a r 

t r a n s p a r e n c e , les p r o i e s a c c u m u l é e s . 

D e que l l e f açon p é n è t r e n t les a n i m a u x d a n s les u t r i c u l e s ? C e s t 

e n c o r e un suje t de d i s c u s s i o n . 

I l s e m b l e que ce fut u n e a m é r i c a i n e , M . r a e T r e a t qui l a p r e m i è r e 

a s s i s t a à la c a p t u r e des p r o i e s p a r les u t r i c u l e s e t elle d é c r i t ce 

p h é n o m è n e c o m m e i l s u i t : (1) « I l (le Tardigrade) p a r c o u r a i t t r ê s 

l e n t e m e n t l e t o u r de l a v e s s i e de r U t r i c u l a i r e , c o m m e s'il a l l a i t en 

(1) Mme Mary Treat , Garderner's Chronicle. Tracl. in Bevue Horticole, p. 1145¬ 

1875. 



r e c o n n a i s s a n c e — t e n a n t a i n s i d e son g r o s h o m o n y m e , — e t f ínale-

m e n t i l s ' a v e n t u r a i t a u x a b o r d s d e l a p l a c e , e n o u v r a i t a i s è m e n t l a 

p o r t e i n t é r i e u r e e t f a i s a i t son e n t r é e . » 

« L e ga i p e t i t C y p r i s s n r t o u t e s t e m b o i t é d a n s u n e coqu i l l e 

b i v a l v e , qu ' i l o u v í e s u i v a n t son b o n p l a i s i r , e t d ' o u i l l a n c e ses 

p a t t e s e t d e u x p a i r e s d ' a n t e n n e s a v e c des f i l a m e n t s e n fo rme d e 

p l u m e . Q u o i q u e t r ê s p r u d e n t , c e p e t i t a n i m a l p a r v e n a i t s o u v e n t à 

se faire p r e n d r e . L o r s q u ' i l a r r i v a i t p r é s de 1'entrée d ' u n e v e s s i e i l 

s e m b l a i t ré f lech i r u n m o m e n t e t pu i s e n s u i t e s e s a u v a i t ; d ' a u t r e s 

fo is , i l a r r i v a i t t o u t à fait à 1'entrée, e t m ê m e s ' a v e n t u r a i t ún p e u 

p l u s , p u i s t o u t d ' u n c o u p s e r e c u l a i t c o m m e s'il é t a i t effrayé. U n 

a u t r e , m o i n s p r u d e n t m a i s p l u s é t o u r d i , f o r ça i t l a p o r t e e t e n t r a i t à 

1 ' intér ieur; m a i s à p e i n e e n t r e , , i l m a n i f e s t a i t de 1 ' é p o u v a n t e , r e n t r a i t 

ses p a t t e s e t ses a n t e n n e s , e t f e r m a i t l a c o q u i l l e . » . 

M . m e T r e a t s u p p o s e que les a n i m a u x c a p t u r e s s e n o u r r i s s e n t d e 

v é g é t a u x e t q u ' i l s s e m b l e n t a i m e r p a r t i c u l i è r e m e n t les l o n g s p o i l s 

qui e n t o u r e n t l a v à l v e . 

J e n ' a i j a m a i s v u a u c u n des c r u s t a c é s , que les U t r i c u l e s captu¬ 

r e n t b a b i t u e l l e m e n t , m a n g e r ces p o i l s S e u l e s les l a r v e s d e O u l e x 

s e m b l e n t e n ê t r e f r i a n d e s d e s o r t e q u e , q u a n d ces l a r v e s a b o n d e n t 

d a n s les e a u x ou se t r o u v e n t les Utricularia, el les m a t i l e n t les U t r i -

c u l e s . M a l g r é c e t t e a m p u t a t i o n des a p p e n d i c e s p e r i o r a u x les u t r i -

cu l e s c o n t i n u e n t à c a p t u r e r des a n i m a u x , ce qui d é p o s e c o n t r e l e ro le 

de fanal que D a r w i n a t t r i b u e à ces p o i l s . 

M o i n s h e u r e u x que M a d a m e T r e a t , D a r w i n n ' a p u a s s i s t e r , à 

1'entrée des a n i m a u x d a n s les a s c i d i e s . P o u r é c l a i r c i r c e c u r i e u x 

p h é n o m è n e n o u s a v o n s p l a c é des Utricularia d a n s des m i c r o a q u a i r e s 

a v e c de l ' e au ou n a g e a i e n t de n o m b r e u x C r u s t a c é s — Daphnias, Cy-

pris, Cyclops, e t c . 

C e fut s e u l e m e n t a p r è s p l u s i e u r e s h e u r e s d O b s e r v a t i o n que n o u s 

a v o n s r é u s s i à vo i r 1'entrée d ' u n e Daphnia et d ' un Cypris d a n s des 

j e u n e s u t r i c u l e s v i d e s . N o t r e o b s e r v a t i o n n e n o u s p o r t e p a s à sup¬ 

p o s e r que les a n i m a u x s o i e n t a t t i r é s ve r s les u t r i c u l e s , c o m m e l'as¬ 

s u r e n t g r a n d n o m b r e d O b s e r v a t e u r s . 

C o m m e i l es t n a t u r e l , les C r u s t a c é s se p o s e n t sur les feu i l les 

des U t r i c u l a i r e s e t les p a r c o u r e n t en t o u t s les s e n s c h e r c h a n t à 

la sur face de la p l a n t e des s u b s t a n c e s d o n t i ls se n o u r r i s s e n t e t i ls 

s o n t c a p t u r e s s e u l e m e n t q u a n d ils on t l e m a l b e u r d e b a t r e c o n t r e l a 

v a l v e o u d ' é x e r c e r u n e p r e s s i o n c o n t r e ce l le -c i . 



La Daphnia é t a i t p o s é e sur la v a l v e e t q u a n d el le a a t t e i n t un 

c e r t a i n e n d r o i t , l a v a l v e a c é d é b r u s q u e m e n t e t 1 'animal a p é n é t r é 

d a n s 1 ' u t r i c u l e ; l e Cypris en n a g e a n t h e u r t a l a v a l v e e t ce l l e -c i 

s O u v r i t s u b i t e m e n t e t Γ a n i m a l r e s t a p r i s o n n i e r . 

L ' e x t r a o r d i n a i r e f l ex ib i l i t é e t l ' e l a s t i c i t é v r a i m e n t r e m a r q u a b l e 

des o p e r c u l e s e x p l i q u e n t c o m n i e n t les u t r i c u l e s f o n c t i o n n e n t d e 

p i è g e s . 0 ' e s t p o u r ce la que s eu l s les u t r i c u l e s p a r f a i t e m e n t r i g i d e s 

c a p t u r e n t des a n i m a u x . Q u a n d les u t r i c u l e s p e r d e n t l e u r v i t a l i t é , 

c e q u ' o n r e c o n n a i t a i s é m e n t p a r l e u r p a u v r e t é e n e h l o r o p h y l l e , i ls 

d e v i e n n e n t i n c a p a b l e s d è c a p t u r e r c e qu i do i t s ' e x p l i q u e r p a r u n e 

e l a s t i c i t é m o i n s a c c e n t u é e des o p e r c u l e s . 

L a c a p t u r e d e l a p r e m i è r e . p r o i e e x i g e t o u j o u r s u n t e m p s p l u s 

g r a n d que ce l le des i m m é d i a t e s ; dès q u ' u n p r e m i e r a n i m a l e s t 

c a p t u r e les a u t r e s p e n è t r e n t v i t e d a n s 1 'utr icule . L a t r a n s p a r e n c e 

d e 1 'opercule , l a i s s a n t v o i r les a n i m a u x p r i s o n n i e r s s ' a g i t a n t d a n s 

l a c a v i t é u t r i c u l a i r e , d o i t f ac i l i t e r les c a p t u r e s s u b s e q u e n t e s . 

A p r è s l e u r c a p t u r e t o u s les a n i m a u x s e m o n t r e n t agi tes cher¬ 

c h a n t à s ' é v a d e r de 1 'utr icule c o n t r e 1 'opercule d u q u e l ils se d é b a -

t e n t . P e n d a n t des h e u r e s ils p a r c o u r e n t s a c a v i t é s a r r e t a n t spécia¬ 

l e m e n t à l a p o r t e qui les a t t i r e p a r s a p l u s g r a n d e t r a n s p a r e n c e . 

L a r e s i s t a n c e des d i f fé ren t s a n i m a u x c a p t u r e s e s t t r ê s v a r i a b l e . 

Q u e l q u e s a r a c h n i d e s p e u v e n t v i v r e u n b o n n o m b r e d e j o u r s d a n s 

les u t r i c u l e s , les Daphnia r e s i s t e n t p e n d a n t q u e l q u e s b e u r e s , les 

Cyclops, a u c o n t r a i r e , m e u r e n t r a p i d e m e n t . 

A u c u n des a n i m a u x p r i s o n n i e r s n e r é u s s i t à s ' é v a d e r d e l a p r i s o n . 

IH — Biologie fc, 

a) I m m e r g é e s p e n d a n t 1'hiver, les U t r i c u l a r i a c é e s m o n t e n t à la 

su r f ace à 1 ' approche de le s a i s o n c b a u d e , e t e l les se m a i n t i e n n e n t 

f í o t t a n t e s j u s q u ' à 1'biver. Q u a n d l a s a i s o n froide a r r i v e e l l es des¬ 

c e n d e n t v e r s l a p r o f o n d i t é des e a u x o u e l l e s v i v e n t (1) . 

C o m m e q u e l q u e s u t r i c u l e s o n t des b u l l e s d ' a i r o n a v o u l u 

a t t r i b u e r a u x a s c i d i e s l a f o n c t i o n d e f l o t t e u r s e t , q u o i q u e D a r w i n 

ai t vu que la p l a n t e - p r i v é e de ses u t r i c u l e s c o n t i n u e à f lo t t e r , i l 

(1) A n t o n K e r n e r v o n Mar i lann , Pflanzleben, t . i . L e i p z i g , 1890, p. 111 . 



y a e n c o r e a u j o u r d ' h u i des p e r s o n n e s qui s o u t i e n n e n t c e t t e v ie i l l e 

o p i n i o n . 

I l n ' e s t p a s difficile, c e p e n d a n t , de vér i f ie r q u e . l e s u t r i c u l e s dé-

t a e h é s d e l a p l a n t e s u b m e r g e n t s'ils s o n t r e m p l i s d e p r o i e s . 

C ' e s t g r a c e s au s y s t è m e aé r i f è re de sa t i g e e t de ses feui l les q u e 

l a p l a n t e s u r n a g e . C e s y s t é m e a é r i f è r e , e x t r a o r d i n a i r e m e n t déve¬ 

l o p p é , é t a n t e n c o m m u n i c a t i o n d i r e c t e a v e c les p i q u a n t s c r e u x qui 

r é v è t e n t les f eu i l l e s , c ' es t p a r ces p i q u a n t s que do i t se faire l a pro¬ 

v i s i o n des gaz qui r e m p l i s s e n t c e s y s t è m e l a c u n e u x . 

I l é t a i t n a t u r e l de s u p p o s e r que c ' é t a i e n t les gaz des é c h a n g e s res¬ 

p i r a t o i r e s e t d e l a p h o t o s y n t h è s e qui g a r a n t i s s a i e n t l e r e m p l i s s a g e 

du s y s t è m e aé r i f è r e . A fin de vér i f i e r s i T o x y g è n e , p r o v e n a n t de la 

f o n c t i o n c h l o r o p b y l i e n n e , s o r t a i t p a r l e s p i q u a n t s , n o u s a v o n s r é p é t é 

les i n t e r e s s a n t e s . e x p é r i e n c e s f a i t e s p a r M u n r o F o x p o u r aprec ie i* . l es 

é c b a n g e s r e s p i r a t o i r e s d e q u e l q u e s a n i m a u x a q u a t i q u e s (1) . Ces 

e x p é r i e n c e s s o n t l e c o m p l é m e n t de celle's de- E n g e l m a n n qui em¬ 

p l o y a i t des b a c t é r i e s p o u r m e t t r e e n e v i d e n c e 1 ' exba la t ion d 'oxy¬ 

g è n e p e n d a n t l a p h o t o s y n t h è s e . 

D e s feui l les de Utricularia ó t a i e n t p l a c é e s d a n s u n e c u l t u r e de 

F l a g é l l é s e t e x p o s é e s à la l u m i è r e . 

Q u e l q u e t e m p s a p r è s les F l a g é l l é s s ' a c c u m u l e n t a n t o u r d e t o u t e 

l a feuil le m a i s non , p a s a u t o u r des p i q u a n t s c e qui n o u s m o n t r e q u e 

le O ne s o r t po . in t p a r cés f o r m a t i o n s . 

P l a ç a n t , e n s u i t e , l a p r é p a r a t i o n à 1 'obscuri té on v o i t les F l a g é l l é s 

s ' é l o i g n e r de l a p l a n t e e t , p l u s t a r d , ils r e s t e n t i m m o b i l e s e t d is t r i¬ 

b u a s p a r t o u t e l a p r é p a r a t i o n . 

P o u r vo i r s i l e CO-2 s o r t a i t p a r les p i q u a n t s n o u s a v o n s a d o p t e , 

c o m m e i n d i c a t e u r , u n e s o l u t i o n a l c a l i n i s é e d e h e m a t o x y l i n e c o m m e 

M u n r o F o x a fait d a n s ses e x p é r i e n c e s . Or p l a ç a n t la p l a n t e à 

1 ' obscu r i t é l a m a t i è r e c o l o r a n t e , sous l ' i n f l u e n c e d u C O 2 , d e v i e n t 

r a p i d e m e n t j a u n e , m a i s c e c h a n g e m e n t d e c o l o r a t i o n n e s ' in i t i e p a s 

p a r les p i q u a n t s . 

O n p e u t d o n c c o n c l u r e que les é c b a n g e s g a s e u s e s , p r o v e n a n t 

soi t de la p h o t o s y n t h è s e , so i t de la r e s p i r a t i o n , se font sur t o u t e la 

su r f ace d e l a p l a n t e m a i s n o n p a r les p i q u a n t s . 

(1) H. Munro Fox . Methods of studying the respiratory exchange in small aquatic 

organisms, with particular reference to the use of F lage l la tes as an indicãtor for 

oxygen consumption. The Journ. of general Physiology, vol. ι ι ι , η . " 5, May 1921. 



L e g a z r e m p l i s s a n t les e s p a c e s a e r i f è r e s do i t ê t r e Γ a z o t e . E n 

effet. l e s a n a l y s e s d e s g a z q u i r e m p l i s s e n t les l a c u n e s d e s p l a n t e s 

a q u a t i q u e s a m o n t r é que 1'azote y e x i s t e d a n s un p o u r c e n t a g e de 

8 0 , 8 9 , e t l es c o n d i t i o n s d a n s l e s q u e l l e s T e x p e r i e n c e fut fa i te expli¬ 

q u e n t l a p r é s e n c e d ' u n e c e r t a m e q u a n t i t é de O e t de 0 0 - 2 , ces g a z 

a y a n t pa s se , s o u s l ' i n f luence du v i d e , à t r a v e r s 1 'ép iderme. D e s gaz 

d i s s o u s d a n s 1'eau, 1'azote es t celui qui p r e d o m i n e ( 6 3 , 8 2 °/o) et i l 

es t d o n c n a t u r e l que ce soi t lui que l a p l a n t e a c c u m u l e d a n s ses 

e s p a c e s a e r i f è r e s . 

On d e v a i t a t t r i b u e r l e f l o t t e m e n t de l a p l a n t e e t son i m m e r s i o n , 

p e n d a n t 1'hiver, a l ' e x i s t e n c e d ' u n s y s t è m e l a c u n e u x t r ê s déve¬ 

l o p p é , r e m p l i d ' u n gaz tel que 1'azote. I l é t a i t n a t u r e l de s u p p o s e r 

q u e , q u a n d l a t e m p é r a t u r e a m b i e n t e d e s c e n d , l a c o n t r a c t i o n d e vo¬ 

l u m e du gaz d e t e r m i n e 1'entrée de l ' e au et , c o m m e c o n s é q u e n c e , 

1 ' immers ion de l a p l a n t e . 

P o u r vo i r s'il é t a i t a i n s i n o u s a v o n s p l a c é des Utricularia d a n s 

d e l ' e a u c o l o r é e p a r l e r o u g e n e u t r e e t n o u s a v o n s s o u m i s c e t t e e a u 

à u n e t e m p é r a t u r e v o i s i n e d u O . 0 N o u s a v o n s r e m a r q u e u n e ten¬ 

d a n c e de l a p l a n t e à i m m e r g e r e t n o u s a v o n s vu que les p i q u a n t s 

e t les ce l lu le s l i m i t a n t les l a c u n e s , qui à l a t e m p é r a t u r e a m b i a n t e 

n e p r e n n e n t j a m a i s l a m a t i è r e c o l o r a n t e , s e m o n t r a i e n t t e i n t é s e n 

r o u g e . 

P l a ç a n t l a p l a n t e d e n o u v e a u d a n s d e l ' e a u p u r e , p e n d a n t quel¬ 

q u e s j o u r s t o u s les é l é m e n t s des feu i l les se , d é c o l o r e n t e t seu l s les 

p i q u a n t s r e s t e n t r o u g e s o u r o s e s . 

C e t t e e x p é r i e n c e n o u s d é m o n t r e que s o u s l ' i n f luence d ' u n e b a i s s e 

de t e m p é r a t u r e les gaz des e s p a c e s ae r i f è r e s s e c o n t r a c t e n t e t d a n s 

ces e s p a c e s , à t r a v e r s les p i q u a n t s , pene t r e u n e c e r t a i n e p o r t i o n 

d ' e a u . ' 

S'il es t c e r t a i n que Utricularia, a d a n s ses u t r i c u l e s 1'origine 

p r i n c i p a l e de sa n u t r i t i o n a z o t é e , i l es t n a t u r e l de d e m a n d e r com¬ 

m e n t s e n o u r r i t c e t t e p l a n t e - s a n s r a c i n e s p e n d a n t q u ' e l l e n o p o s s è d e 

p a s ces u t r i c u l e s en c o n d i t i o n s de f o n c t i o n n e r . -

La Utricularia d a n s les p r e m i è r e s p h a s e s de son d é v e l o p p e m e n t 

-a-t-elle des o r g a n e s s p é c i a u x i n c o m b é s d e 1 ' absorp t ion des s u b s t a n c e s 

a z o t é e s s i a b o n d a n t e s d a n s les e a u x qu ' e ) l e h a b i t e de p r é f é r e n c e ? 

On p o u r r a i t a t t r i b u e r c e t t e t a c h e à d e u x des o r g a n e l l e s de Utri­

cularia:. aux p i q u a n t s f o l i a i r e s . o u a u x pap i l l . e s . En p l a ç a n t l a p l a n t e -

http://papill.es


d a n s des s o l u t i o n s d e c e r t a m e s m a t i è r e s c o l o r a n t e s , les p i q u a n t s 

r e s t e n t c o m p l è t e m e n t i n c o l o r e s ; A u c o n t r a i r e les p a p i l l e s a b s o r b e n t 

r a p i d e m e n t a u s s i b i e n l e r o u g e n e u t r o q u ' u n e s o l u t i o n a l c a l i n i s é e d e 

h e m a t o x y l i n e . S i n o u s c o m p a r o n s l a f açon d o n t s e c o m p o r t e n t les 

p a p i l l e s e t les po i l s a b s o r b a n t s des r a c i n e s d e c e r t a m e s p l a n t e s 

a q u a t i q u e s , n o u s v o y o n s que 1 ' abso rp t ion d e ces m a t i è r e s c o l o r a n t e s 

s e fait i d e n t i q u e m e n t chez les d e u x o r g a n e l l e s . N o u s s o m m e s d o n o 

i n c l i n e s à c r o i r e q u e les p a p i l l e s de Utricularia s o n t h o m o l o g u e s 

a u x - p o i l s a b s o r b a n t s des p l a n t e s p o u r v u e s d e r a c i n e s e t q u ' e l l e s 

g a r a n t i s s e n t l ' a b s o r p t i o n des s u b s t a n c e s a z o t é e s e x i s t e n t e s d a n s 

T e a u . 

L ' a s p e c t des ce l lu l e s a b s o r b a n t e s des U t r i c u l e s a y a n t déjà cap ture 

n ' e s t p a s l e m ê m e q u e ee lu i des ce l lu le s des u t r i c u l e s n ' a y a n t p a s 

e n c o r e p r i s des a n i m a u x . L ' a s p e c t v a r i e e n c o r e se lon que 1'utricule 

a p r i s des a n i m a u x d e p u i s l o n g t e m p s o u b i e n r é c e m m e n t . Q u a n d 

les u t r i c u l e s on t c a p t u r e l e u r s p r o i e s d e p u i s 2 4 h e u r e s n o u s v o y o n s 

que s e u l e m e n t q u e l q u e s r a r e s ce l lu l e s à p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s , pré¬ 

s e n t e n t , d a n s T i n t é r i e u r d e l e u r s b r a s , d e p e t i t e s s p h è r e s d ' u n e 

s u b s t a n c e b l a n c h e ou, j a u n a t r e . Ohez 1'utricule a y a n t fait ces ca¬ 

p t u r e s d e p u i s q u e l q u e s j o u r s , p r e s q u e t o u s les p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s 

r e n f e r m e n t d ' a b o n d a n t e s e t v o l u m i n e u s e s g r a n u l a t i o n s d e c e t t e m ê m e 

s u b s t a n c e (fig. 5 ) p a r f a i t e m e n t i d e n t i q u e à cel le qui se t r o u v e d a n s 

les t i s s u s , e n d é c o m p o s i t i o n , des a n i m a u x c a p t u r e s . U n e p a r t i e d e 

ces g r a n u l a t i o n s s e co lo re e n r o u g e p a r l e S u d a n I H e t q u e l q u e s 

u n e s ' p r e n n e n t u n e c o l o r a t i o n v e r t foncé q u a n d o n t r a i t e 1 'utricule 

p a r u n e s o l u t i o n a c e t i q u e d e v e r t d e m e t h y l è n e . 

C e s g r a n u l a t i o n s qui n ' e x i s t e n t p a s chez les u t r i c u l e s n ' a y a n t 

j a m a i s f o n c t i o n n é d e p i è g e , s o n t é v i d e m m e n t d e " s u b s t a n c e al imen¬ 

t a i r e e t , n a t u r e l l e m e n t , d ' u n e s u b s t a n c e g r a i s s e u s e . 

L ' a s p e c t des a s c i d i e s , a y a n t c a p t u r e l e u r s p r o i e s d e p u i s long¬ 

t e m p s , e s t e n t i è r e m e n t d i f férent . D a n s T i n t e r i e u r des e x p a n s i o n s 

des ce l lu l e s à p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s e t à p r o c e s s u s b i f ides on t r o u v e 

a l o r s , a co t e d ' u n p e t i t n o m b r e d e g r a n u l a t i o n s que n o u s a v o n s 

m e n t i o n n é , d e p e t i t s c r i s t a u x a y a n t des d i m e n s i o n s e t des fo rmes 

t r ê s v a r i é e s . 

Ces c r i s t a u x qúi on t , s e lon les c a s , 2 γ , 4 γ e t m è m e , chez q u e l ­

q u e s p r o c e s s u s , 6 à 8γ de l o n g , se p r é s e n t e n t sous la fo rme de 

l a m e s r h o m b o é d r i q u e s , r e c t a n g u l a i r e s e t d e c r i s t a u x à d e u x b r a s . 



L e s c r i s t a u x r h o m b o é d r i q u e s , p r é s e n t a n t ' u n e g r a n d e a n a l o g i e a v e c 

c e u x d ' a c i d e u r i q u e , s o n t c e u x qui p r é d o m i n e n t . 

E v i d e m m e n t ces c r i s t a u x s o n t les p r o d u i t s d e 1 ' é l abora t ion des 

s u b s t a n c e s a n i m a l e s . C e n ' e s t p a s s e u l e m e n t à 1, 'intérieur des b r a s 

des p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s qu ' i l s s e t r o u v e n t , on les v o i t a u s s i p l u s 

r a r e s , d a n s l e c y t o p l a s m e des ce l lu l e s qui les s u p p o r t e n t . La plu- , 

p a r t de ces c r i s t a u x son t e x t r e m e m e n t b i r é f r i n g e n t s e t T e x a m e n à 

l a l u m i è r e p o l a r i s é e faci l i te b e a u c o u p l eu r r e c b e r c h e . 

D a n s d ' a u t r e s u t r i c u l e s a y a n t é g a l e m e n t c a p t u r e des a n i m a u x ;il 

y a q u e l q u e t e m p s , n o u s a v o n s t r o u v e des c r i s t a u x de d i m e n s i o n s 

t r ê s ' r é d u í t e s e t a y a n t des f o r m e s b i e n d i f f é r en t e s . 

JJ. es t à r e m a r q u e r que la f o r m e et les d i m e n s i o n s des c r i s t a u x 

o n t u n e c e r t a m e u n i f o r m i t é d a n s les u t r i c u l e s e x a m i n e s . 

D a n s la f igure 7 on a r e p r e s e n t e les c e l l u l e s a b s o r b a n t e s d ' u n 

u t r i c u l e chez l e q u e l i l n ' e x i s t a i e n t que des c r i s t a u x de 1γ à 4γ et 

a y a n t les f o r m e s i n d i q u é e s d a n s c e t t e f i g u r e . D a n s les b r a s d ' u n 

g r a n d n o m b r e de ce l lu le s i l y a v a i t des c r i s t a u x a c i c u l a i r e s d i s p o s é s 

en a m a s , c h e z , d ' a u t r e s des c r i s t a u x en fo rme d ' é t o i l e , à p o i n t e s 

b r i s é e s . 

A co t e de ces f o r m e s on t r o u v e des m a s s e s d o n t l e c e n t r e ' e s t 

o c c u p é p a r u n c r i s t a l e t l a p é r i p h é r i e c o n s t i t u é e p a r des c o u c h e s . 

p l u s o n m o i n s , ó p a i s s e s , d ' u n e s u b s t a n c e j a u n e c a d m i u n qui n ' e s t p a s 

b i r é f r i n g e n t e . Le c e n t r e de l a p l u p a r t de ces m i c r o c a l c u l s e s t , 

d O r d i n a i r e , . o c c u p é p a r un c r i s t a l a y a n t l a fo rme i n d i q u é e d a n s l a 

fig. 7, a. 

U n e p a r t i e des g o t t i c u l e s q u ' o n t r o u v e d a n s les ce l lu l e s absor¬ 

b a n t e s do i t ê t r e c o n s t i t u é e p a r des s u b s t a n c e s p r o v e n a n t des pre¬ 

m i è r e s p h a s e s . d e d é s i n t é g r a t i o n des s u b s t a n c e s a l b u m i n ó i d e s , p a r 

des s u b s t a n c e s d i a l y s a b l e s a t r a v e r s l a m e m b r a n e des e x p a n s i o n s 

q u a d r i f i d e s e t b i f ides ( p e p t o n e s e t p o l y p e p t i d e s ) e t e n c o r e p a r des 

a c i d e s g r a s fo rmes p e n d a n t l a d é c o m p o s i t i o n b a c t é r i e n u e des ani¬ 

m a u x c a p t u r e s . 

, D a n s les p h a s e s u l t é r i e u r e s on t r o u v e d a n s ces e x p a n s i o n s les 

d e r n i e r s p r o d u i t s de d é s i n t é g r a t i o n des p r o t e i q u e s : des a c i d e s ami¬ 

n é s e t de 1'acide u r i q u e . 

U n e p a r t i e des s u b s t a n c e s n ' e s t p a s a s s i m i l é e e t c o n s t i t u o les 

r é s i d u s de la d i g e s t i o n q u i , chez Utricularia, s o n t t o u j o u r s a s s e z 

r é d u i t s é t a n t d o n n é 1'état d e d é s i n t é g r a t i o n d e l a s u b s t a n c e a lbumi¬ 

n ó i d e . 



L e s fa i t s q u e n o u s v e n o n s d ' e x p o s e r n o u s p o r t e n t à c o n c l u r e 

que les p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s e t b i f ides s o n t les é l e m e n t s c b a r g é s 

d e 1 ' absorp t ion des m a t i è r e s a z o t é e s . N o u s a v o n s , c e p e n d a n t , fait 

P e x p é r i e n c e s u i v a n t e p o u r c o n í i r m e r l e ro le a b s o r b a n t des ce l lu le s à 

e x p a n s i o n s qui r e v è t e n t i n t é r i e u r e m e n t les a s c i d i e s . 

N o u s a v o n s fait v i v r e , j ) e n d a n t q u e l q u e s j o u r s , d e p e t i t s a n i m a u x 

a q u a t i q u e s — Cyclops et Cypris, d a n s de l ' e au c o n t e n a n t du l a c t a t e 

de fer. 

Ces a n i m a u x on t été, ' e n s u i t e , mi s d a n s de 1'eau p u r e ou v i v a i e n t 

des Utricularia e t i ls o n t é té c a p t u r e s p a r les a s c i d i e s de ce l l e s -c i . 

U n e s e m a i n e a p r è s n o u s a v o n s t r a i t é l a face i n t é r i e u r e des u t r i -

cu les p a r u n e s o l u t i o n de f e r r o c y a n u r e de p o t a s s i u m e t vo i l à ce que 

n o u s a v o n s vu . C h e z les u t r i c u l e s a y a n t c a p t u r e des a n i m a u x , e t 

s e u l e m e n t d a n s les ce l lu les à p r o c e s s u s b i f ides e t q u a d r i f i d e s , on 

t r o u v e d u b l eu d e P r u s s e . C e s t d a n s les b r a s p l u s l o n g s que l e 

b leu de P r u s s e s e t r o u v e en p l u s g r a n d e q u a n t i t é s o u s l a fo rme de 

a m a s de g r a n u l a t i o n s . On vo i t a u s s i du b l eu d a n s l e c a n a l i c u l e du 

t u b e de s u p p o r t des d i g i t a t i o n s et , i m m e d i a t e m e n t en d e s s o u s de l a 

b a s e d u p é d i c u l e s e d è t a c h e , e n b l e u , u n e c r o i x p a r f a i t e m e n t régu¬ 

l i è r e . C e t t e c r o i x n ' e s t c o n s t i t u é e que p a r les l i g n e s d e s é p a r a t i o n 

des q u a t r e f o l i o l e s . d u n o y a u . 

C e t t e e x p é r i e n c e m o n t r e n o n s e u l e m e n t que c e s o n t les p r o c e s s u s 

b i f ides e t q u a d r i f i d e s qui j o u e n t l e ro le de ce l lu l e s a b s o r b a n t e s , 

m a i s que c e ro l e l e u r es t e x c l u s i v e m e n t d é v o l u . 

B a y l i s s (1) d a n s son d i a g r a m m e , s i d e m o n s t r a t i f , du cyc le de 

1'Azote, n ' a j ) a s i n t r o d u i t l e cas s i i n t é r e s s a n t e t spéc i a l des p l a n t e s 

c a r n i v o r e s chez l e s q u e l l e s les p r o t e m e s a n i m a l e s t r a n s f o r m é e s , soi t 

p a r les z y m a s e s d i g e s t i v o s (Drosoplujllum), so i t p a r les b a c t é r i e s 

(Utricularia), en des s u b s t a n c e s a s s i m i l a b l e s ( p e p t o n e s , p o l y p e p t i d e s 

e t a c i d e s a m i n é s ) s o n t i n c o r p ó r e o s d a n s l a ce l lu le v é g é t a l e . Ce dia¬ 

g r a m m e do i t e t r e modi f i é c o m m e n o u s . l e f a i sons (fig. 8 ) . 

L a p e r t e d e A z que B a y l i s s f i g u r e c o m m e a c o m p a g n a n t 1'action 

b a c t é r i e n n e d a n s l a p r o d u c t i o n cies a c i d e s a m i n é s e t s u b s e q u e n t e 

h y d r p l y s e e t o x y d a t i o n de c e u x - c i , n ' e x i s t e g u è r e d a n s Γ Utricularia. 

D a n s c e s p l a n t e s 1 ' u t i l i s a t i o n d e 1'Azote e s t e n o r m e e t c ' e s t seu¬ 

l e m e n t q u a n d les a s c i d i e s m e u r e n t e t s e d é c o m p o s e n t q u ' e l l e s aban¬ 

d o n n e n t à l ' e au les d e r i v e s , i n e m p l o y é s , des s u b s t a n c e s a z o t é e s . 

, (1) W. Μ Bay l i s s , Principies of General Physiology. Londorj, 1 9 1 5 . 



D a r w i n , r i n c o m p a r a b l e b i o g r a p h e des p l a n t e s c a r n i v o r e s , e n fai¬ 

s a n t ses e x p é r i e n c e s a v e c d e p e t i t s c u b e s d ' a l b u m i n e , d e f i b r i n e e t 

de c a r t i l a g e , a v a i t déjà r e c o n n u que l a d i g e s t i o n de ces s u b s t a n c e s 

Fig. 8 

ne se f a i s a i t p a s d a n s 1 'Utricule au c o n t r a i r e de ce qu ' i l a r r i v e a v e c 

d ' a u t r e s c a r n i v o r e s é t u d i é e s p a r l u i . C e p e n d a n t , i l a v a i t r e m a r q u e 

que l ' a b s o r p t i o n des p r o d u i t s d e d é c o m p o s i t i o n é t a i t e v i d e n t e . 

Ces d e u x a f f i r m a t i o n s s o n t s i c l a i r e s , s i t r a n c h é e s , que n o u s 

a l l o n s les t r a n s c r i r e ici p o u r m o n t r e r c o m b i e n m a l a v i s é s s o n t c e u x 



qui a c c u s e n t « T h e N e w t o n o f N a t u r a l H i s t o r y » cTavoir c o m m i s des 

e r r e u r s d a n s 1'étude des p l a n t e s c a r n i v o r e s (1) . 

« N o u s p o u v o n s d o n c c o n c l u r e que Γ Utricularia n e p e u t p a s 

d i g é r e r les a n i m a u x qu ' i l c a p t u r e o r d i n a i r e m e n t » (2) . 

« D ' a f H e u r s , que l a p u t r é f a c t i o n des a n i m a u x e m p r i s o n n é s so i t 

a c t i v é e o u n o n , i l n ' e n e s t p a s m o i n s c e r t a i n que les p r o c e s s u s bi f ides 

o u q u a d r i f i d e s a b s o r b e n t des s u b s t a n c e s p r o v e n a n t d e ces a n i m a u x . » 

Q u e Γ Utricularia ne p o s s è d e p a s des g l a n d e s d a n s F i n t ó r i e u r des 

u t r i c u l e s , o n l e v o i t p a r T e x a m e n c y t o l o g i q u e . L a c o l o r a t i o n p a r 

l e r o u g e n e u t r e n e m e t p a s e n é v i d e n c e d a n s a u c u n e des c e l l u l e s 

des u t r i c u l e s des g r a n u l a t i o n s i d e n t i q u e s à cel les de s é c r é t i o n . Au 

c o n t r a i r e , c o m m e n o u s l ' a v o n s d e m o n t r e , i l n ' y a a u c u n d o u t e que 

les c e l l u l e s à p r o c e s s u s b i f ides e t q u a d r i f i d e s a b s o r b e n t s u b s t a n c e s 

d O r i g i n e a n i m a l e . 

I l a r r i v e c e p e n d a n t q u ' à 1 ' in tér ieur des u t r i c u l e s e x i s t e u n e mi¬ 

c r o f a u n e e t u n e m i c r o f l o r e d ' u n e g r a n d e r i c b e s s e ; des P r o t o z o a i r e s 

( F l a g é l l é s e t Ci l iós) e t des b a c t é r i e s f o u r m i l l e n t d a n s l e l i q u i d e u t r i -

c u l a i r e . 

C e t t e f a u n e e t c e t t e f lo re s o n t s i v a r i e e s que ce s e r a i t u n e t a c h e 

ó c r a s a n t e d e d é n o m b r e r les e s p è c e s qui les c o m p o s e n t . C o m m e 

b a c t é r i e d o m i n a n t e n o u s a v o n s v u u n sp i r i l l e qui chez q u e l q u e s 

u t r i c u l e s e x i s t e p r e s q u e e n c u l t u r e p u r e . 

D a n s les a s c i d i e s v i d e s l a f lo re e t f ã f aune s o n t r é p r e s e n t ó e s pa r 

u n p e t i t n o m b r e d ' i n d i v i d u s . 

C o m m e i l e s t n a t u r e l , ces b a c t é r i e s s e t r o u v e n t p lu s n o m b r e u s e s 

p r é s de l a p a r o i u t r i c u l a i r e . 

I l es t p l u s que v r a i s e m b l a b l e que ces m i c r o b e s s o i e n t les a g e n t s 

qui p r é p a r e n t les p r o t e i n e s a n i m a l e s , pa r c o n v e r s i o n e n des a c i d e s 

a m i n é s e t d ' a u t r e s p r o d u i t s , les r e n d a n t a ins i p r o f i t a b l e s p o u r l a 

n u t r i t i o n des Utricularia. 

I l é t a i t en outr-e facile de p r e v o i r que c e t t e a c t i o n m i c r o b i e n n e 

d e v a i t , g r a c e s a u d é d o u b l e m e n t p lu s c o m p l e t d e l a m o l e c u l e a l b u m i -

(1) « T o u t e f o i s , la l ec ture du fameux l ivre de D a r w i n : Insectivorous plants, 

rêvèle chez le cé lebre natural iste phi losophe une insuffisanee regre t tab le de crit ique 

expér imenta le .» . Kaphae l Dubo i s , La question des Plantes carnivores, La Science et 

la Vie, Ju i l l e t 1920. 

(2) Ch. D a r w i n , Loc. cit., p. 480. 



n o í d e , f ou rn i r a u x ce l lu le s d e l 'Utricular ia u n a l i m e n t a z o t e p l u s 

a s s i m i l a b l e . 

E n effet, c o n t r a s t a n t a v e c r a c c u m u l a t i o n d e s r é s i d u s a l i m e n t a i r e s 

d a n s les v a i s s e a u x à sève é l a b o r é e e t d a n s les c e l l u l e s des feui l les 

de Drosophyllum, n o u s v o y o n s q u e , d O r d i n a i r e , les v a i s s e a u x e t les 

ce l lu l e s de l ' Utricularia ne p r e s e n t e n t p a s de te ls r é s i d u s . 

I l faut q u e , chez c e t t e d e r n i è r e p l a n t e , e x i s t e de l a s u p e r a l imen¬ 

t a t i o n p o u r q u ' o n r e m a r q u e r a c c u m u l a t i o n d e q u e l q u e s r é s i d u s . O n 

v o i t a lo r s q u e les feui l les e t les p a v o i s des u t r i c u l e s n o i r c i s s e n t , e t 

on vérif ié que c e t t e c o l o r a t i o n p r o v i e n t de r a c c u m u l a t i o n des rési¬ 

d u s (1 ) . Oes r é s i d u s s o n t t o u j o u r s en p e t i t e q u a n t i t é e t ils ne pro¬ 

d u i s e n t j a m a i s F o b s t r u c t i o n qui e s t s i v u l g a i r e d a n s les p a r t i e s , 

b i e n a l i m e n t é e s , du Drosophyllum. I l s se d i s p o s e n t ' s o u s la fo rme 

d e g r a n u l a t i o n s b r u n a t r e s s o u s les m e m b r a n e s c e l l u l a i r e s qui s o n t 

a ins i c o n t o u r n é e s e n f o n c é . 

C e t t e façon s i d i f fé ren te de p r o f i t e r de la s u b s t a n c e a n i m a l e ex¬ 

p l i q u e l a d i f fé ren te fo rme c o m m e ces d e u x c a r n i v o r e s s e c o m p o r t e n t 

q u a n d el les s o n t p l a c é e s e n des c o n d i t i o n s d e c a p t u r e r u n g r a n d 

n o m b r e d e p r o i e s . L ' U t r i c u l a r i a q u a n d elle v i t d a n s u n m i l i e u o u 

l a f aune es t t r ê s r i c b e p r o s p e r e b r i l l a m m e n b , s a c r o i s s a n c e s ' a c c é l è r e 

e t el le a 1 'aspect d ' u n e s a n t é f i o r i s s a n t e . P l a c é e s en des e a u x pau¬ 

v r e s e n a n i m a u x el les s e m a i n t i e n n e n t v i v a n t e s , m a i s l eu r c r o i s s a n c e 

es t r a l e n t i e e t l e u r s u t r i c u l e s n ' a t t e i g n e n t , que r a r e m e n t , des d imen¬ 

s i o n s s a t i s f a i s a n t e s . 

N o u s ne p o u v o n s p a s p a s s e r s o u s s i l e n c e un fait qui n o u s a 

b e a u c o u p i n t r i g u e . 

N o s Utricularia p r o v e n a i e n t des m a r a i s de l a M a t t a de L e i r i a (2) . 

Q u a n d n o u s les a v o n s r eçu el les a v a i e n t u n a s p e c t o r i g i n a l : p r e s q u e 

t o u s les U t r i c u l e s a y a n t déjà c a p t u r e des p r o i e s a v a i e n t u n e colora¬ 

t i o n b l eu foncé o u v i o l a c é e . L ' e x a m e n m i c r o s c o p i q u e n o u s a m o n t r é 

que c e t t e c o l o r a t i o n é t a i t s u r t o u t a c c e n t u é e d a n s les ce l lu l e s suppor¬ 

t a n t des p r o c e s s u s q u a d r i f i d e s , m a i s que les e x p a n s i o n s d i g i t i f o r m e s 

(1) AI J. D u v a l J o u v c (c i to par Darwin ) a vu que les a sc id i e s d'une feui l le 

a'Utricularia qui Hronnent la colorat ion Índice de leur rnort p r o c h a i n e , sont p r é c i s é ­

m e n t ce l les qui cont iennent les restes d'un animalcule . 

(2) Gi lherme F e l g u e i r a s , Contribuição para o estudo da flora e da fauna da Mata 

de Leiria, L i sboa , 1919. 

Les Utricularia se trouvent dans les marais du talhão 5. 



r e s t a i e n t i n c o l o r e s . L e s , c e l l u l e s p o l y g o n a l e s qui e n t o u r e n t les-cel¬ 

lu l e s a b s o r b a n t e s s o n t é g a l e m e n t c o l o r é e s e n b l eu m a i s l e u r colora¬ 

t i o n es t bien m o i n s f o n c é e . Ces Utricularia, p l a c é e s à C o l l a r e s d a n s 

u n é t a n g d e m o n j a r d i n , on t p e r d u g r a d u e l l e m e n t t o u s l e u r s a n c i e n s 

u t r i c u l e s e t des n o u v e a u x p a s un seul a p resen te c e t t e c o l o r a t i o n . 

I l do i t e x i s t e r d a n s 1'eau des m a r a i s de L e i r i a u n e s u b s t a n c e qui 

d o n n e , d a n s l e c y t o p l a s m e c e l l u l a i r e , u n e r e a c t i o n c o l o r é e a v e c u n 

des d e r i v e s d e l a t r a n s f o r m a t i o n des s u b s t a n c e s a l b u m i n ó i d e s . O n 

p o u v a i t déjà e x c l u r e l a m é t h a n e p a r c e q u ' u n e t e l l e c o l o r a t i o n n ' e s t 

p a s m e n t i o n n é e p a r des a u t e u r s qui on t é t u d i é des e x e m p l a i r e s ha¬ 

b i t a n t des m a r a i s . N o s e x p é r i e n c e s f a i t e s a v e c d e l a m é t h a n e n o u s 

on t m o n t r é que c e gaz n ' e s t p a s l a c a u s e d e c e t t e c o l o r a t i o n . 

N o u s . n e p o u v o n s d o n c , p o u r l e m o m e n t , é c l a i r c i r c e t t e q u e s t i o n . 

IV 

L e s Utricularia a j s p a r t i e n n e n t à la fami l le des Lentibulariaceae 

t o u s les g e n r e s d e l a q u e l l e s o n t des p l a n t e s i n s e c t i v o r e s . 

K. G o e b e l , qui a u x Utricularia a c o n s a c r é un c e r t a i n n o m b r e de 

t r a v a u x , a m o n t r e (1) que ces p l a n t e s s o n t du p l u s g r a n d i n t é r ê t 

p o u r c o m p r e n d r e l a f o r m a t i o n des o r g a n e s . En effet de ces g e n r e s 

(fig. 9) un s e u l , Pinguicula, p o s s è d e de v r a i e s r a c i n e s , les a u t r e s o n t 

s e u l e m e n t des feui l les m o d i f i é e s , j o u a n t les f o n c t i o n s des r a c i n e s . 

C h e z la Genlisea q u e l q u e s u n e s de ses feu i l les s o n t t r a n s f o r m é e s en 

des t u b e s s e r v e n t , e h m ê m e t e m p s , d e p i è g e s à c a p t u r e r des i n s e c t e s 

et de r a c i n e s . U n e e s p e c e a u s t r a l i e n n e Utricularia Iíookeri a , o u t r e 

des feui l les t u b u l a i r e s t e r m i n é e s p a r des u t r i c u l e s , des o r g á n e s n o n 

t u b u l a i r e s , s a n s r a m i f i e a t i o n s , p e n e t r a n t d a n s l e so l , s e m b l a n t des 

r a c i n e s — les r h i z o i d e s . 

C h e z U. coerulea la p l u s g r a n d e p a r t i e de la p l a n t e se d é v e l o p p e 

en des s t o l o n s à c r o i s s a n c e i l l i m i t é e d e s q u e l s se d é t a c h e n t des feuil¬ 

l e s , des u t r i c u l e s e t des r a c i n e s f o l i a i r e s . D a n s l a b a s e de l'inflo¬ 

r e s c e n c e on ne t r o u v e p a s des feu i l l e s , c o m m e chez U. Hookeri, 

m a i s s e u l e m e n t des r h i z o i d e s e t des s t o l o n s r a m i f i ó s . 

E i n a l e m e n t chez d ' a u t r e s Utricularia on r e m a r q u e T a b s e n c e c o m -

(1) K. Goebel , Organography of Plants, trad. angl. de J. B. Balfour. Oxford, 

1905, t. II. 



p l è t e d e r a c i n e s e t d O r g a n e s r a d i c u l i f o r r n e s . C h e z q u e l q u e s e s p è c e s 

(U. Qraffiana), d a n s le s t o l o n e x i s t e n t des r a m i f i c a t i o n s s u p p o r t a n t 

Fig. 9 

des feui l les e t d ' a u t r e s n ' a y a n t que des u t r i c u l e s ; chez 1'espèce q u e 

n o u s é t u d i o n s (U. vulgaris) du s t o l o n se d é t a c h e n t les feu i l l es e t , 

d a n s ce l l e s -c i , s e t r o u v e n t les u t r i c u l e s . 



L ' a n a t o m i e c o m p a r é e vient» d é m o n t r e r q u e d a n s l a famil le Lenti-

bidariaceae e x i s t e n t t o u t e s les t r a n s i t i o n s e n t r e l a fo rme de S p e r m a -

t o p h y t e n o r m a l e m e n t c o n s t i t u é e , l a Pinguicula, e t les f o r m e s pré¬ 

s e n t a n t u n e r é g r e s s i o n r a d i c u l a i r e t r ê s a c c e n t u é e (Utricularia Graf-

fiana, neglecia, vulgaris, e t c ) . I l s ' ag i t , é v i d e m m e n t , d ' u n e a t r o p h i e 

a n a l o g u e a u x r é g r e s s i o n s p a r a s i t a i r e s . 

Le f o n c t i o n n e m e n t p a r f a i t des u t r i c u l e s , p r o c u r a n t à l a p l a n t e 

des s u b s t a n c e s a z o t é e s d a n s u n é t a t d e d é s i n t é g r a t i o n a s s e z a v a n c e 

p o u r q u ' e l l e s p u i s s e n t ê t r e i n c o r p o r é e s d a n s l e c y t o p l a s m e . deter¬ 

m i n e u n e a t r o p b i e c o m p l e t e d u s y s t è m e r a d i c u l a i r e . D a n s c e t t e 

c u r i e u s e fami l le les f o r m e s , les p l u s p a r f a i t e m e n t a d a p t é e s a u regime 

c a r n i v o r e , r e s t e n t r é d u i t e s à un s t o l o n d ' ou se d é t a c h e n t des feui les 

e t des u t r i c u l e s . 

L ' e m b r i o l o g i e m o n t r e é g a l e m e n t q u e ces p l a n t e s o n t d e g r a n d e s 

aff ini tés a v e c les p l a n t e s p a r a s i t e s . C o m m e c h e z u n g r a n d n o m b r e 

de ces d e r n i è r e s , ' l ' e m b r y o n des Utricularia es t i n c o m p l e t . 

La c o m p a r a i s o n des d i f fe ren tes f o r m e s de la fami l le Lentibularia-

ceae . m o n t r e c l a i r e m e n t ,(fig. 9) que le p e r f e c t i o n n e m e n t d a n s la 

c a p t u r e des a n i m a u x e t d a n s 1 ' a b s o r p t i o n des p r o d u i t s p r o v e n a n t 

de la d i g e s t i o n de l e u r s p r o t e i n e s e s t p a r a l l è l e à 1 ' evo lu t ion r e g r e s ¬ 

sivo de l eu r a p p a r e i l r a d i c u l a i r e . C h e z les p l a n t e s c a r n i v o r e s , com¬ 

m e chez les p a r a s i t e s , 1 ' a l i m e n t a t i o n r i c h e e t d a n s u n e é t a t d 'é labo¬ 

r a t i o n p a r f a i t e p r o d u i t u n c e r t a i n n o m b r e d e r é g r e s s i o n s e t ce l les-c i 

s o n t d ' a u t a n t p l u s a c c e n t u é e s , que les s u b s t a n c e s a l i m e n t a i r e s s o n t 

p l u s r i c h e s e t p l u s a s s i m i l a b l e s . 

* 

De ce t r a v a i l e t de ce lu i qui l 'a p r e c e d e n o u s p o u v o n s t i r e r 

q u e l q u e s c o n c l u s i o n s sur les p l a n t e s c a r n i v o r e s . 

T o u t d ' a b o r d n o u s v o y o n s que les a f f i r m a t i o n s des p h y s i o l o g i s t e s 

m o d e r n o s i n e x a c t o s p o u r c e r t a m e s c a r n i v o r e s {Drosophyllum, p a r 

e x e m p l e ) , s o n t v r a i e s p o u r d ' a u t r e s p l a n t e s c o m m e Utricularia. 

C h e z les p l a n t e s c a r n i v o r e s o n t r o u v e t o u t e s les g r a d a t i o n s n o n 

s e u l e m e n t d a n s l e p e r f e c t i o n n e m e n t d e l e u r s g l a n d e s d i g e s t i v e s , m a i s 

a u s s i d a n s les d i s p o s i t i o n s p o u r c a p t u r e r les a n i m a u x . I l n ' e x i s t e 

p a s , c o m m e n o u s 1'avons d i t , a u c u n p a r a l l é l i s m e e n t r e I a p e r f e c t i o n 

de l ' a p p a r e i l de c a p t u r e e t T a p t i t u d e à d i g è r e r l a m a t i è r e a n i m a l e , 



L e Drosophyllum, p l a n t e a y a n t des p r o c e s s u s d e c a p t u r e t r ê s 

r u d i m e n t a i r e s , es t u n e c a m i v o r e qui digere a u m o y e n des d i a s t a s e s 

s é c r é t é e s p a r ses g l a n d e s d i g e s t i v e s les p r o i e s qu ' e l l e c a p t u r e ; Γ Utri­

cularia p o u r v u e de p i è g e s s i p a r f a i t s u t i l i s e u n e fa ib le p o r t i o n de l a 

s u b s t a n c e a n i m a l e e t g r a c e s , s e u l e m e n t , à T i n t e r v e n t i o n m i c r o b i e n n e . 

T a n d i s que Drosophyllum es t u n e v r a i e c a r n i v o r e , Γ Utricularia e s t 

u n e i n s e c t i c i d e p u i s s a n t e m a i s u n e fa ible c a r n i v o r e . 

C h e z les f o r m e s a y a n t des, d i a s t a s e s d i g e s t i v e s c b u n e c e r t a i n e : 

p u i s s a n c e l a d i g e s t i o n d e s a l b u m i n ó i d e s , p r o d u i t e p a r les z y m a s e s , 

r e n d p o s s i b l e F a b s o r p t i o n d e p r o d u i t s qui l a i s s e n t , ajDrès l a d i g e s t i o n 

i n t r a c e l l u l a i r e , d ' a b o n d a n t s r é s i d u s . Ces p l a n t e s , o u les p a r t i e s d e 

ces p l a n t e s , i n t e n s e m e n t a l i m e n t é e s , m e u r e n t . C e s t l e cas du Dro-

sophyllum. 

D a n s les f o r m e s chez l e s q u e l l e s i n t e r v i e n t l a d i g e s t i o n micro¬ 

b i e n n e , les p r o d u i t s s o n t a b s o r b é s d a n s u n é t a t p l u s a s s i m i l a b l e . 

Ces p l a n t e s s u p e r a l i m e n t é e s p r o s p è r e n t . C e s t l e cas des Utricularia. 

C e s t à d i re l a p r o s p é r i t é des p l a n t e s c a r n i v o r e s e s t d a n s l a r a i s o n 

i n v e r s e d u p e r f e c t i o n n e m e n t d e l e u r s g l a n d e s d i g e s t i v e s , c e qu i , d u 

r e s t e , e s t b i e n n a t u r e l p u i s q u e l a c a r n i v o r i t é c h e z . l e s p l a n t e s e s t 

u n e a b é r r a t i o n . 

La m a l a d i e c a u s é e p a r l a c a r n i v o r i t é chez les p l a n t e s a les p l u s 

g r a n d e s a n a l o g i e s a v e c les p e r t u r b a t i o n s p a t h o l o g i q u e s qui on t les 

a n i m a u x q u a n d ils s o n t s o u m i s à u n e a l i m e n t a t i o n a z o t é e e x c e s s i v o . 

Appendice 

L'empIoi d e s p l a n t e s d a n s l e c o i h b a t d e s M o u s t i q u e s 

E n p a r l a n t d u p a l u d i s m e e n C o r s e , R o u b a u d d i t : «I l n e s e r a 

p a s t r o p de t o u s les efforts p o u r a b o u t i r à des r é s u l t a t s s ó r i e u x . » . 

C e que R o u b a u d d i t p o u r l a C o r s e es t é g a l e m e n t v r a i p a r t o u t . 

D a n s l a l u t t e c o n t r e les A n o p h è l e s on d o i t r e c o u r i r à t o u s les 

m o y e n s p o u r r é d u i r e l e u r n o m b r e e t c ' e s t s p é c i a l e m e n t v e r s les me¬ 

s u r e s a n t i l a r v a i r e s que do i t ê t r e d i r i g é e n o t r e a t t e n t i o n . 

Or, p a r m i les m e s u r e s a n t i l a r v a i r e s i l faut c o m p t e r avec ce q u ' o n 

p o u r r a i t a p p e l l e r la p r o p h y l a x i e végétale du p a l u d i s m e , 1'emploi de 

p l a n t e s a y a n t l a faculte d ' e m p ê c h e r l a vie des m o u s t i q u e s ou susce¬ 

p t i b l e s d e d é t r u i r e u n g r a n d n o m b r e d e l a r v e s . 



P a r m i les p r e m i è r e s se t r o u v e n t des p l a n t e s qui f o r m e n t à l a 

su r f ace de l ' e au des n a p p e s s i c lenses que les l a r v e s on t u n e g r a n d e 

d i m c u l t é à y v i v r e à c a u s e de r i m p o s s i b i l i t é de r e s p i r e r . 

D è s 1902 , Η. P. J o h n s o n c o n s e i l l a i t (Ann, Rep. Neio Jersey Agr. 

Exp. St) de c o u v r i r la s u r f a c e de l ' e a u de L e m n a c é e s e t A d i e rap¬ 

p o r t a i t les r é s u l t a t s o b t e n u s en I n d e avec Lemna minor (Ind. Med. 

Gaz., vo l . 3 9 , 1904) . 

P l u s t a r d P. H e h i r (Prophylaxis of Malária in Índia, 1910) et 

B e n t l e y (Tourn. Bombay Natural History Soe, vo l . 2 0 , p. 3 9 2 - 4 9 2 , 

1910) p r é c o n i s e n t 1 'usage des Lemna, des Wolffia et a u s s i des Azolla, 

d o n t 1'emploi d a n s la p r o p h y l a x i e a n t i l a r v a i r e a é té c o n s e i l l é p a r l e 

D e p a r t e m e n t a n t i p a l u c l é e n d e W i l h e l m s h a v e n . 

En A l g e r i e les D o c t e u r s S e r g e n t (Ann. de VInstitut Pasteur, Ma i 

1 9 1 3 , n.° 5 , p . 381) on t e n t r e p r i s 1 ' a c c l i m a t a t i o n de Azolla (1 ) , m a i s 

s a n s r é s u l t a t . 

A r t h u r N e i v a et B e l i z a r i o P e n n a (Mem. Inst. Osivaldo Cruz, t . v i u , 

f a se . 3 , 1916) o n t t r o u v e d a n s 1'État d e P i a u h i des m a s s e s d ' e a u 

r e v ê t u e s p a r des Wolffia, m a i s i ls on t r e m a r q u e q u e d ' h a b i t u d e on 

t r o u v e d e n o m b r e u s e s s o l u t i o n s d e c o n t i n u i t é . 

D ' a p r è s ces a u t e u r s a v e c les Azolla l e r e v ê t e m e n t e s t e n c o r e 

m o i n s pa r fa i t . ' 

N e i v a e t P e n n a n ' o n t p a s u n e g i rando c o n f i a n c e d a n s T e m p l o i d e 

ces j i l a n t e s c o m m e des m e s u r e s a n t i l a r v a i r e s pa f ee que C o s t a L i m a 

(Mem. Inst. Oswaldo Cruz, t. VI, fase . 1, 1914) a d é m o n t r é é x p é r i -

m e n t a l e m e n t q u ' u n c e r t a i n n o m b r e d e l a r v e s p e u v e n t s u b i r l e u r 

e v o l u t i o n q u o i q u e e n t i è r e m e n t p l o n g é e s . . J . W. S c o t t Macf ie (Buli. 

Entomological Research, vo l . v i l , p t . i n , 1917 , p. 2 9 2 ) , qui a fait des 

e x p é r i e n c e s t í è s m i n u t i e u s e s , a vu que les l a r v e s de c e r t a i n e s e s p è ­

ces de m o u s t i q u e s s o n t c a p a b l e s de s ' a d a p t e r à u n e « s u b m e r g e d 

life» e t q u ' e l l e s p e u v e n t a r r i v e r j u s q u ' à 1'état d e n y m p h e s , m a i s 

que ces n y m p h e s m e u r e n t . 

N o u s c r o y o n s que les Azolla d o i v e n t ê t r e l a r g e m e n t e m p l o y é e s . 

Au P o r t u g a l les d e u x e s p è c e s Azolla caroliana W i l l d . et A. filiculoides 

L a m k . , m a i s s u r t o u t l a c l e rn i è re , r e c o u v r e n t l a su r face des e a u x à 

fa ib le c o u r a n t de s o r t e à ne l a i s s e r que de r a r e s s o l u t i o n s de conti¬ 

n u i t é . N o u s a v o n s v u d e u x r e s e r v o i r s c o m m u n i c a n t s d o n t l e s u p e -

(1) Lea D o c t e u r s Sergent ne ment ionnent pas quelle e spèce de Azolla i ls ont 

employé. 



r i e u r e t a i t r e c o u v e r t de Azolla filiculoides e t 1'autre n a v a i t p a s e n c o r e 

c e t t e p l a n t e . T a n d i s que d a n s l e p r e m i e r o n n e t r o u v a i t p a s u n e 

s eu l e l a r v e de C u l i c i d e , d a n s 1'autre f o u r r n i l l a i e n t des l a r v e s de Culex 

e t de Anopheles. N o s e x p é r i e n c e s en a q u a r i u m s n o u s Ont m o n t r e 

1'efncacité de Azolla d a n s la d e s t r u c t i o n des l a r v e s . 

P u i s q u e les Utricularia on t la f a cu l t e de c a p t u r e r un g r a n d nom¬ 

b re d ' a n i m a u x a q u a t i q u e s i l é t a i t a u s s i n a t u r e l d e p e n s e r à e m p l o y e r 

ces p l a n t e s d a n s 1 ' a n é a n t i s s e m e n t des l a r v e s d e C u l i c i d e s , c o m m e 

u n a d j u t e u r d a n s l e c o m b a t d e l a M a l a r i a . D a n s u n o p u s c u l e sur 

l e P a l u d i s m e , E . M a r z i n o w s k y (1) c i te c e t t e a p t i t u d e e t , d a n s l a 

p l a n c b e qui a c o m p a g n e l e t r a v a i l (fig. 27) i l d o n n e l a p k o t o g r a p b i e 

d ' u n f r a g m e n t de Utricularia vulgaris d o n t p r e s q u e t o u t e s les asci¬ 

d ies c o n t i e n n e n t des l a r v e s de Culex et de Anopheles. 

L e s Utricularia qui on t s e r v i p o u r n o s r e c b e r c h e s v é c u r e n t pen¬ 

d a n t q u e J q u e t e m p s d a n s un é t a n g ou des l a r v e s de C u l i c i d e s (Theo-

baldia spathipalpis et Anopheles bifurcatus) é t a i e n t n o m b r e u s e s . 

L e n o m b r e des l a r v e s d e M o u s t i q u e s c a p t u r é e s p a r les a s c i d i e s 

fut c o n s i d é r a b l e . 

La t a i l l e de l a p r o i e e s t t o u j o u r s p r o p o r t i o n e l l e à cel le du c a p t e u r . 

L e s a s c i d i e s les p l u s p e t i t e s c a p t u r e n t des l a r v e s v e n a n t d ' é c l o r e , 

ce l les p l u s g r a n d e s des l a r v e s a y a n t a t t e i n t l e u r d é v e l o p p e m e n t 

c o m p l e t . 

L ' U t r i c u l a r i a s e d é v e l o p p e n t r a p i d e m e n t p e n d a n t l a s a i s o n c h a u d e , 

ses v i e u x u t r i c u l e s , c e u x d e l a b a s e , d e v e n u s i n u t i l e s , t o m b e n t , tan¬ 

dis q u e , d a n s l a p a r t i e a p i c a l e , d e n o u v e l l e s a s c i d i e s c r o i s s e n t i n c e s -

s a m e n t . A i n s i l 'Utricularia p o s s è d e t o u j o u r s u n g r a n d n o m b r e d'as¬ 

c i d i e s , de d i m e n s i o n s t r ê s v a r i é e s , p r ê t e s à c a p t u r e r les l a r v e s de 

c u l i c i d e s . 

C o m m e p l a n t e s u t i l e s à l ' h y g i è n e on d o i t c b e r c h e r l a dif fusion 

n o n s e u l e m e n t des Azolla, qui d é t r u i s e n t p a s s i v e m e n t les C u l i c i d e s , 

m a i s s u r t o u t des c a r n i v o r e s a q u a t i q u e s t e l l e s que Utricularia e t 

l'Aldrovandia. N o u s s u p p o s o n s que c ' es t c e t t e d e r n i è r e p l a n t e q u e 

M a r z i n o w s k y , d a n s son t r a v a i l , a p e l l e ríaska 

(1) E. J. Marz inowsky , Le Combal de la Malária et l'organisation publique de ce 

aervice. Moscov, 1916 (eu russe) . 

Le Doc teur Marzinowsky étai t un paras i to log is te de grand mérite qui, en Russ i e 

a d i r i g e , avec la plus grande i n t é l l i g e n c e , le combat du paludisme. Nous faisotis 

des voeux pour que ce savant ne se compte pas parmi les v ic t imee des sauvagee 

bolcheviks . 



Les figures de cette Note 

Je dois à M. "" Maria Roque Gameiro ma profonde reconnaissance pour la bonne 

grace avec laquel le e l le e bien voulu faire les i l lustrat ions de ce travail . 

E l l e s representent : 

Fig . 1 — Fr agm e nt d' Utricularia vulgaris. 

Fig . 2 — L'extrémité d'une feuil le, p. papi l le . 

F ig . 3 — Coupe d'une ascidie , remplie de Crustacés; remarquer l'orientation 

des processus quadrifides des . ce l lu l e s absorbantes , le disposit ion 

de 1'opercule et la structure du col. 

F ig . 4 — a) Opercule montrant la disposit ion des deux couches, superficielle 

et profonde, de ce l lules . 

b) Cellules de la couche profonde. 

c) Cellules de la couche superficiel le. 

F ig . 5 — Cellules de la face interne d'une ascidie ayant capture des ani­

maux. Cinq des cel lules absorbantes ont leurs digi tat ions avec 

des granulat ions de substance a l imenta ire . 

F ig . 6 — U n e cellule absorbante vue de profil. 

F ig . 7 — Cellules absorbantes d'une ascidie qui a capture ses prises i l ya 

longtemps. Les processus quadrifides ont des petits cristaux et 

des microcalcules . 

F ig . 8 — D i a g r a m m e de Bay l i s s sur le cycle de 1'Azote. 

F ig . 9 — Dif ierentes formes de Lent ibular iacées . 

I, Pinquinculea vulgaris; II, Genlisea violácea; I H , Utricularia 

Hookeri; IV, U. coerulea; V, U. graffana 

II, III et IV, imit. de Goebe l ; V, imit. de Kerner . 

r, rac ines ; 1, feuil les ; 2, feuil les tubu la i re s ; 3 et 4, rhizoides ; 

5, stolon. 



I H . L A Q U E S T I O N D E S P L A N T E S C A R N I V O R E S 

D A N S L E P A S S E E T D A N S L E P R É S E N T 

S o m m e t o u t l e m o n d e s a i t , on a d e s i g n e s o u s le n o m de plantes 

carnivores ou insectivores, des p h a n é r o g a m e s a y a n t des a p t i t u d e s de 

c a p t u r e r des a n i m a u x , d e les d i g é r e r e t d e s e p r o c u r e r , a i n s i , u n e 

q u a n t i t é p l u s a u m o i n s g r a n d e d ' a l i m e n t o r g a n i q u e . 

T r o i s o p i n i o n s d i f fé ren tes r è g n e n t e n c o r e a u j o u r d ' h u i sur ces 

c u r i e u s e s p l a n t e s . 

Q u e l q u e s a u t e u r s ( H o o k e r , D a r w i n , P e n z i g , D e w è v r e , e tc . ) con¬ 

s i d è r e n t ces p l a n t e s c o m m e d e v r a i e s c a r n i v o r e s p u i s q u e , g r a c e s à 

T e x i s t e n c e d e z y m a s e s s é c r é t é e s p a r l e u r s g l a n d e s d i g e s t i v e s , el les 

d i g è r e n t l a s u b s t a n c e an im 'a le l a t r a n s f o r m a n t e n des p r o d u i t s assi¬ 

m i l a b l e s qui s o n t , e n s u i t e , a b s o r b é s p a r l e u r s c e l l u l e s . 

D ' a u t r e s b i o l o g i s t e s , q u o i q u e a d m e t t a n t l ' a b s o r p t i o n d e l a sub¬ 

s t a n c e a n i m a l e p a r les c e l l u l e s d e l a p l a n t e , n i e n t a b s o l u m e n t que 

les c a r n i v o r e s s e c r è t e n t des sues d i g e s t i f s s u s c e p t i b l e s d e t r ans for¬ 

me i ' les s u b s t a n c e s a l b u m i n ó i d e s e n p e p t o n e s . 

P o u r c e u x - c i ( T i s c b u t k i n , D u b o i s , e t c ) , c e s o n t les m i c r o b e s qu i 

p r o d u i s e n t les d é d o u b l e m e n t s d e l a m o l e c u l e a l b u m i n ó i d e e n l a t r a n s ¬ 

f o r m a n t e n p r o d u i t s qui s o n t a b s o r b é s p a r des ce l lu l e s s p é c i a l e s e t 

i n c o r p o r e s d a n s l e p r o t o p l a s m e c e l l u l a i r e . 

P i n a l e m e n t o n t r o u v e e n c o r e a u j o u r d ' k u i des p h y s i o l o g i s t e s qui 

c o n t e s t e n t a u x p l a n t e s c a r n i v o r e s l a f a c u l t e d ' a b s o r p t i o n des sub¬ 

s t a n c e s a n i m a l e s . 

C o m m e on sa i t , D a r w i n , b i e n qu ' i l ne fut 1 'auteur de l ' h y p o t h è s e 

des p l a n t e s c a r n i v o r e s , a é tó le p r e m i e r a t r a i t o r ce suje t scientif i¬ 

q u e m e n t . S o n o u v r a g e Insectivorous Plants a u q u e l i l a t r a v a i l l é 

p e n d a n t q u e l q u e s a n n é e s (1) , m ê m e q u a n d ses souf f rances n e lui l a i s 

s a i e n t q u e d e t r ê s c o u r t e s b e u r e s d e r e p ô s , es t v r a i m e n t m o d e l a i r e . 

(1) Dans une lettre à M. Tait écritc en Mars 1869 il disai t : « My M. S. on this 

subjeet has been nearly ready for publ icat ion during some years , but wl ien I shall 

have s trength and Time to publish I know not. ». L'édit ion anglaise a paru seu le ­

m e n t en 1875. 



M u l t i p l i c i t é e t d é l i c a t e s s e des e x p é r i e n c e s , o b s e r v a t i o n r i g o u r e u s e , 

i m p a r t i a l i t é d ' o p i n i o n , r i g u e n r d a n s l e r a i s o n n e m e n t , t e l l e s son t les 

c a r a c t é r i s t i q u e s de c e l i v r e qui e s t , s a n s d o u t e , u n des . p l u s in t é re s¬ 

s a n t s d e l O e u v r e d e C h a r l e s D a r w i n . 

L ' e n t b u s i a s m e p r o d u i t pa r les r e c h e r c b e s d e D a r w i n fut a lo r s 

t r ê s g r a n d ; m a i s b i e n t ô t l e m i s o n e i s m e a fait r é t r o g r a d e r t o u t c e 

que le s a v a n t a n g l a i s a v a i t a j o u t é à ce c h a p i t r e de la p h y s i o l o g i e . 

L a l e c t u r e que n o u s v e n o n s d e faire d e q u e l q u e s t r a v a u x a n c i e n s 

sur les P l a n t e s C a r n i v o r e s n o u s a c o n v a i n c u que ce fut ce m i s o -

n e i s m e , les i d é e s p r é c o n ç u e s e t les g é n é r a l i s a t i o n s o u t r a n c i è r e s qui 

on t e m p é c h é les i n v e s t i g a t e u r s d ' a v o i r u n e v i s i o n n e t t e d u p h é n o ¬ 

m è n e des carnivores. 

I l n o u s suffit de t r a n s c r i r e ici d e u x p h r a s e s de B é c h a m p e t l 'opi¬ 

n i o n d e D u c h a r t r e p o u r m o n t r e r c e que n o u s v e n o n s d ' a f f i rmer : 

« L ' i d é e des p l a n t e s c a r n i v o r e s es t d o n c l e p r o d u i t d ' u n e 

i l l u s i o n , l e . r e n v e r s e m e n t des d é m o n s t r a t i o n s les m i e u x 

f o n d é e s de la S c i e n c e . » 

« . . . s c i e n t i f i q u e m e n t ç ' es t faire u n é p o u v a n t a b l e ce rc l e vi¬ 

c i e u x que de s u p p o s e r des v é g é t a u x c a r n i v o r e s . » (1) 

P . D u c h a r t r e c r o y a i t (2) i m p o s s i b l e d ' a d m e t t r e que les I n s e c t o s 

c a p t u r e s s e r v i s s e n t p o u r l a n u t r i t i o n de l a p l a n t e car ceei é t a i t con¬ 

t r a i r e à ce que la S c i e n c e e n s e i g n a i t a l o r s . 

On v o i t que R a p h a e l D u b o i s é c r i v a n t en 1920 « q u ' i l n ' y a p l u s 

de p l a n t e s c a r n i v o r e s qu ' i l ne s a u r a i t y a v o i r d ' a r b r e s a n t h r o p o p h a ¬ 

ges » (3) ne fait que r é p é t e r q u e l q u e s u n s de ses d e v a n c i e r s . 

L a q u e s t i o n des p l a n t e s c a r n i v o r e s c o n s t i t u o , h e u r e u s e m e n t , u n e 

e x c e p t i o n d a n s l a S c i e n c e . T a n d i s que d a n s t o u t e s les q u e s t i o n s 

s c i e n t i f i q u e s , a y a n t p o u r b a s e T o b s e r v a t i o n e t 1 ' expér ience , les acqui¬ 

s i t i o n s s e s o m m e n t e t m a r q u e n t u n p r o g r è s , p l u s o u m o i n s r a p i d e , 

d a n s c e p r o b l è m e des c a r n i v o r e s l a m a r c h e p e n d a n t u n d e m i - s i è c l e 

a é te p l u t ô t . r e t r o g r a d e . L e s c h a p i t r e s sur ce suje t q u ' o n p e u t l i re 

d a n s l a p l u p a r t des o u v r a g e s les p lu s m o d e r n o s s o n t p l u s i n c o m p l e t s 

e t p l u s i n c o r r e e t s que c e u x d e C h a r l e s D a r w i n . 

(1) Enquête de Caval l ier sur les plantes carnivores in : Ann. de la Soe. d'Horti­

culture de l'Hérault, Mars et Avri l 1876. 

(2) Enquête de Cavall ier. 

(3) Eaphae l Dubois — La question des Plantes Carnivores et les « Fleurs deVair » 

— La Science et la V i e — Jui l le t 1920. 



L ' h i s t o i r e d e c e t t e q u e s t i o n n o u s m o n t r e que b i e n des fa i t s éta¬ 

bl is p a r des e x p é r i e n c e s d e v a l e u r s e m b l e n t a v o i r é té o u b l i é s p a r les 

a u t e u r s c o n t e m p o r a i n s . 

N o u s c r o y o n s u n e t a c h e u t i l e d e faire u n e E e v u e d ' e n s e m b l e 

p o u r c i t e r les fai ts p o s i t i f s , c o n c i l i e r c e r t a m e s c o n t r a d i c t i o n s appa¬ 

r e n t e s p o u r v o i r ce qu i r e s t e e n c o r e à d é c o u v r i r . 

Q u a n d n o u s a v o n s fai t n o s r e c h e r c h e s n o u s n ' a v i o n s p a s à n o t r e 

d i s p o s i t i o n u n e b i b l i o t h è q u e b o t a r H q u e n o u s p e r m e t t a n t l a c o n n a i s ¬ 

s a n c e des t r a v a u x sur c e su je t , e t c ' e s t s e u l e m e n t a u j o u r d ' h u i que 

n o u s p o u v o n s c o m b l e r les l a c u n e s b i b l i o g r a p h i q u e s d e n o s t r a v a u x , 

g r a c e s à 1 ' Ins t i tu t B o t a n i q u e de T U n i v e r s i t é de C o i m b r a . 

Ce t r a v a i l es t d o n c en q u e l q u e s o r t e 1 ' i n t r o d u c t i o n à c e u x que 

n o u s a v o n s déjà p u b l i é s sur les p l a n t e s c a r n i v o r e s e t , e n m ê m e 

t e m p s , i l es t l e c o m p l é m e n t n a t u r e l d e n o s i n v e s t i g a t i o n s . 

P u i s q u e l O b s e r v a t i d n , l a p lu s supe r f i c i e l l e , m o n t r a i t q u e les plan¬ 

t e s c a r n i v o r e s c a p t u r e n t les a n i m a u x qui s e p o s e n t sur ses feui l les 

o u qui p e n è t r e n t d a n s les p i è g e s d o n t e l les s o n t d o u é e s , e t que ces 

a n i m a u x s o n t p a r t i e l l e m e n t d i s s o u s p a r les l i q u i d e s d e l a p l a n t e , i l 

é t a i t n a t u r e l de se p o s e r les q u e s t i o n s s u i v a n t e s : 

1 — E s t - c e que les c a r n i v o r e s p e u v e n t a b s o r b e r l a s u b s t a n c e 

des a n i m a x c a p t u r e s ? 

2 — C o m m e n t s e fait l a d i g e s t i o n d e ces a n i m a u x ? 

3 — L ' a l i m e n t a t i o n a n i m a l e est el le u t i l e a u x p l a n t e s carni¬ 

v o r e s ? 

N o u s a l l o n s v o i r c o m m e n t les d i f fé ren t s p h y s i o l o g i s t e s o n t ré¬ 

p o n d u à ces q u e s t i o n s e t , f i n a l e m e n t , n o u s d i r o n s c e q u ' o n p e u t 

c o n s i d é r e r d ' a c q u i s d a n s c e p r o b l è m e , u n des p l u s i u t é r e s s a n t s d e 

l a B i o l o g i e g é n é r a l e . 

Les Plantes carnivores absorbent-elles les substances 
des animaux qu'elles capturent? 

Q u o i q u e les p l a n t e s c a r n i v o r e s f u s sen t c o n n u e s d e p u i s l o n g t e m p s 

n o u s c r o y o n s que ce fut s e u l e m e n t en 1768 q u ' o n a pa r le , p o u r - l a 



p r e m i è r e fo is , de la p o s s i b i l i t e des a n i m a u x c a p t u r e s de s e r v i r à 

1 ' a l i m e n t a t i o n de l a p l a n t e . 

D a n s u n e l e t t r e à C h a r l e s L i n n é (1), l e b o t a n i s t e a n g l a i s E l l i s 

d i s a i t : « L a p l a n t e d o n t c e t t e l e t t r e c o n t i e n t u n e f i g u r e a v e c des 

é c h a n t i l l o n s de feui l les e t de f leurs m o n t r e que l a n a t u r e s e m b l e 

1'avoir d o u é e d ' un m o d e de n u t r i t i o n s p é c i a l , . . . » 

P e u a p r è s l e g r a n d p b i l o s o p h e f r a n ç a i s D . D i d e r o t , u n des fon¬ 

d a t e u r s de l'Encyclopédie, d é c r i v a n t la D i o n é e , fut le p r e m i e r à em¬ 

p l o y e r l a d é s i g n a t i o n de p l a n t e carnivore p o u r c a r a c t é r i s e r les apti¬ 

t u d e s de c e t t e p l a n t e s i n g u l i è r e , de ce miraculam naturae. La n o t e 

d a n s l a q u e l l e D i d e r o t d é c r i t l a D i o n é e e s t t r ê s c l a i r e ( 2 ) : 

« C o n t i g u i t é du r è g n e v e g e t a l e t du r è g n e a n i m a l . — P l a n t e 

de la C a r o l i n e a p p e l é e Muscipida Dionoza, a les feui l les 

é t e n d u e s à t e r r e p a r p a i r e s e t à c h a r n i è r e s ; ces feui l les 

s o n t r e c o n v e r t e s d e p a p i l l e s . S i u n e M o u c h e s e p l a c e sur 

l a feui l le , c e t t e feui l le e t sa c o m p a g n e se f e r m e n t c o m m e 

l n u i t r e , s e n t e n t e t g a r d e n t l e u r p r o i e , J a s u c e n t e t n e l a 

r e j e t t e n t que q u a n d elle e s t é p u i s é e d e s u e s . V o i l à u n e 

p l a n t e presque- carnivore. Je ne d o u t e p a s que la Muscipida 

ne d o n n a t à 1 'analyse de 1'alcali vo l á t i l ( a m m o n i a q u e ) , pro¬ 

d u i t c a r a c t é r i s t i q u e du r è g n e a n i m a l . » 

E r a s m e D a r w i n , a ieul d e C h a r l e s D a r w i n , s u p p o s a i t que. les piè¬ 

ges des Dionoia d e v a i e n t p r é s e r v e r l a p l a n t e des d é p r é d a t i o n s des 

I n s e c t e s (3) . 

En p a r t a n t du p r í n c i p e que les feu i l l es de Dionoza p e u v e n t a b s o r ­

be r d e l a s u b s t a n c e a n i m a l e , u n j a r d i n i e r a n g l a i s , A n d r e w K n i g h t , 

f a i s a i t des e x p é r i e n c e s (4) en n o u r r i s s a n t ces p l a n t e s a v e c de l a 

v i a n d e . 

E n 1834 C u r t i s d é c r i v a n t l a D i o n é e d i s a i t ( 5 ) : « D ' a u t r e s fois 

j e les a i t r o u v é e s (les m o u c h e s ) e n t o u r é e s d ' un l i q u i d e m u c i l a g i n e u x 

(1) Cette lettre se trouve publiée in: Smith, Correspondanoe de Linnée, 1.1, p. 38 

et elle est citée par Ch. Martins dans la traduction française de The Insectivorous 

Plants, ρ 330. 

(2) D'une eol lect ion de notes c o n s é r v é e s à la B i b l i o t h è q u e du pa la i s de 1'Ermi-

tage prés de Saint Pétersbourg, publiée pour la première fois dans 1'édition de Di ­

derot par Assezat . Citée d'après Ch. Martins (Notes in Les Plantes Inseclivores, p. 332. 

(3) Botanic Garden, p. 11, 1791. 

(4) Spencer's Introduction to Entomology, 1818. 

(5) Ch. Martins, Loc. cit., p. 332. 



qui s e m b l a i t d i s s o u d r e l e u r c a d a v r e » , e t l e b o t a n i s t e a m é r i c a i n C a n b y 

é t a i t e n c o r e p l u s p r é c i s en a f f i rman t q u e les feu i l les de l a D i o n é e 

a b s o r b a i e n t la s u b s t a n c e a n i m a l e . D a n s ces Notes on Dionoea mus-

cijmla (1) O a n b y d i s a i t que p l a ç a n t sur les feu i l l es de p e t i t s m o r c e a u x 

de v i a n d e de b o e u f i l a v a i t vu q u ' i l s a v a i e n t é té c o m p l è t e m e n t dis¬ 

s o u s e t a b s o r b é s . 

C o m m e ces a f f i r m a t i o n s a l l a i e n t à 1 'encontre des i d é e s scientif i¬ 

q u e s c o u r a n t e s , e t c o n t r e les i d é e s r e l i g i e u s e s (2) , p l u s i e u r s b o t a n i s ¬ 

t e s r e f u s è r e n t d ' a d m e t t r e que des p l a n t e s p u s s e n t a b s o r b e r , p a r l e u r s 

f e u i l l e s , l a s u b s t a n c e des i n s e c t o s c a p t u r e s . 

En 1875 1 ' appa r i t i on de The Insectivorous Plants é v e i l l a un i n t é r ê t 

p a s s i o n é p o u r c e su je t . D e n o m b r e u x t r a v a u x p a r u r e n t a l o r s m a i s 

les i d é e s p r é c o n ç u e s e n t r a v è r e n t i a m a r c b e d e l a v é r i t é . 

D e s b o t a n i s t e s t e l s que C b . N a u d i n , D u c h a r t r e , P a r l a t o r e , n e 

p o u v a i e n t p a s a d m e t t r e l a c a p a c i t e d ' a b s o r p t i o n des s u b s t a n c e s ali¬ 

m e n t a i r e s p a r les f eu i l l e s . E t c e p e n d a n t C h a r l e s D a r w i n a v a i t déjà 

à c e t t e é p o q u e f o u r n i de n o m b r e u s e s p r e u v e s de la faculte d ' absor¬ 

p t i o n qu i on t les p l a n t e s c a r n i v o r e s (3) . 

E t u d i a n t l ' a c t i o n d e d i f f é ren tes s u b s t a n c e s c h i m i q u e s e t des sub¬ 

s t a n c e s a n i m a l e s sur les g l a n d e s e t sur les c e l l u l e s a b s o r b a n t e s des 

c a r n i v o r e s , Ch . D a r w i n a v a i t m i s h o r s d e d o u t e l a faculte d ' absor¬ 

p t i o n qu i on t les c e l l u l e s des feui l les de ces p l a n t e s . M a l g r é ces 

o b s e r v a t i o n s r i g o u r e u s e s , e t qu ' i l e s t s i faci le de r é p é t e r , on n ie 

e n c o r e d a n s q u e l q u e s o u v r a g e s d e p h y s i o l o g i e v é g é t a l e c e t t e absor¬ 

p t i o n . 

(1) Mecharis Gardeners Monihly, 1868. Cité pa r Ch. M a r t i n s . 

(2) « . . . E c c e ded i vob i s omnem h e r b a m afferentem sémen super t e r r a m , & u n i -

v e r s a l igna quae h a b e n t in s eme t ip s i s s e m e n t e m g e n e r i s sui , u t sint vob i s in escam : 

Et cunct i s a n i m a n t i b u s t e r r a e , omni que vo luc r i coeli , & U n i v e r s i s quaj m o v e n t u r in 

t e r r a , & in qu ibus est a n i m a v i v e n s , ut b a b e a n t ad y e s c e n d u m . ». Liv. génesis. Ca-
pu t I , ve r s 29 et 30. 

(3) On cite souvent A i m ê de S o l a n d comme é tan t le p r e m i e r qui s'est occupé 

des p a r t i c u l a r i t é s , si s ingu l i è r e s , du Drosophyllum. D a n s son t r a v a i l (Elude sur le 

Drosophyllum lusitanicum A n g e r s , 1870, b r o c h u r e de 45 p a g o s et un p l a n c h e ) . So-

l and ne sOccupe que de 1'organisation de cet te p l a n t e , de ses affinités et de la dis¬ 

t r i b u t i o n g é o g r a p h i q u e ma i s i l ne p a r l e n u l l e m e n t des ap t i t udes i n sec t ivo re s de ce t t e 

D r o s é r a o é e . 



L ' a g r é g a t i o n p r o t o p l a s m i q u e 

C a r l e s D a r w i n avaife vu q u e les g l a n d e s des c a r n i v o r e s (Drosera, 

'Drosophyllum, e tc . ) s o u s 1'action des s u b s t a n c e s a n i m a l e s ou de quel¬ 

q u e s s u b s t a n c e s a z o t é e s , c b a n g e a i n t d e c o u l e u r , d e v e n a i e n t p l u s 

f o n c é e s , p r e s q u e n o i r e s . 

E x a m i n a n t ces g l a n d e s au r n i c r o s c o p e i l a t r o u v e d a n s lo c y t o - , 

p l a s m a , j u s q ' a l o r s b o m o g è n e , des g r a n u l a t i o n s p l u s o u m o i n s nom¬ 

b r e u s e s . Il a vu d a n s ce p h é n o m è n e , qu ' i l a a p p e l l é agrégation pro-

toplasmique, u n e p r e u v e de l a f acu l t e d ' a b s o r p t i o n des s u b s t a n c e s 

a n i m a l e s p a r les ce l lu l e s d e l a p l a n t e . 

S e l o n D a r w i n l e p b é n o m è n e d e 1 ' ag réga t i on p e u t ê t r e p r o d u i t 

p a r l es c a u s e s les p l u s d i v e r s o s : des a t t o u c b e m e n t s r é p é t é s sur les 

g l a n d e s , l a p r e s s i o n d e p a r c e l l e s d e q u e l q u e s m a t i è r e s , l a s e c t i o n des 

t e n t a c u l e s a u d e s s o u s des g l a n d e s o u T a b s o r p t i o n d e c e r t a m e s sub¬ 

s t a n c e s p a r les g l a n d e s . 

C e t t e c o n f u s i o n d a n s les d i f f é ren tes s o r t e s d''agrégation a beau¬ 

c o u p infLué, à m o n a v i s , p o u r e m p ê c b e r T i n t e r p r ó t a t i o n du p h é n o ¬ 

m è n e . 

I l e s t c e r t a i n que D a r w i n p a r l a n t de Drosera r a c o n t e que a u s s i t ô t 

q u e les t e n t a c l e s s o n t c o m p l è t e m e n t r e d r e s s e s les m a s s e s a g r é g é e s 

se d i s s o u d e n t . P l u s lo in i l d i t : « T o u t e f o i s 1 'hypo thèse qui con¬ 

c o r d e l e m i e u x a v e c les fai ts o b s e r v e s e s t que 1 ' impuls ion m o t r i c e 

e s t , de sa n a t u r e , al l ióe au p h é n o m è n e de l ' a g r é g a t i o n ; . . . » 

S u r l e Drosophyllum, d o n t les g l a n d e s s o n t c o m p l è t e m e n t immo¬ 

b i l e s , i l d i t : 

« L e u r c h a n g e m e n t d e c o u l e u r e t 1 ' ag réga t ion d e l e u r c o n t e n u , 

q u a n d o n l a i s s e les g l a n d e s e n c o n t a c t a v e c des s u b s t a n c e s o u des 

l i q u i d e s a z o t e s , e s t u n e n o u v e l l e p r e u v e à 1'appui de ce fai t (1 ' absor -

p t i o n des s u b s t a n c e s a n i m a l e s p a r les g l a n d e s ) . » 

C o m m e n o u s l e v e r r o n s p l u s lo in ces d e u x s o r t e s á'agrégation 

s o n t a u s s i d i s t i n c t e s que les c a u s e s qui les p r o v o q u e n t . 

E n 1877 O t t o P e n z i g p u b l i a i t son i n t e r e s s a n t e m o n o g r a p h i e su r 

le Drosophyllum (1) ou la p a r t i e p h y s i o l o g i q u e é t a i t t r a i t é e a v e c un 

c e r t a i n d é v e l o p p e m e n t . 

(1) Otto Pe nz ig — Unterauchungen uber Drosophyllum lusitanicum Lk. Inaugu­

ral-Dissertat ion. Breslau, 1877. 



P e n z i g fait des a f n r m a t i o n s t r ê s s ú r e s , t r ê s e l a i r e s sur l a f a c u l t e 

qui o n t les D r o s é r a c é e s de p r o f i t e r , p o u r l eur n u t r i t i o n , de l a sub¬ 

s t a n c e des a n i m a u x c a p t u r e s . D ' a p r è s lui ces p l a n t e s c a p t u r e n t des 

I n s e c t o s e t « d u r c b U m w a n d l u n g d e r s e l b e n in diffusible Stoffs fHr 

s e ine N a h r u n g z u v e r w e n d e n . » 

G r a c e s à la s é c r e t i o n f o r t e m e n t a c i d e de ses g l a n d e s le Droso-

phyllum fait l a d i g e s t i o n des I n s e c t e s c a p t u r e s . D e s e x p é r i e n c e s , 

e m p l o y a n t d e p e t i t s c u b e s d ' a l b u m i n e , lui o n t d é m o n t r é que P a b s o r -

p t i o n d e s s u b s t a n c e s d i s s o u t e s e x i s t e . C e t t e a b s o r p t i o n es t e v i d e n -

cée p a r Vagrégation q u ' o n v o i t à 1 ' intér ieur cies c e l l u l e s . 

« D a s s a b e r i n der T b a t e ine L ö s u n g u n d A u f n a h m e s t i k s t o f f h a l -

t i g e r S u b s t a n z e n d u r c b die K ö p f c h e n S t a t t f i n d e t , z e i g t s i cb a u s s e r 

a n de r V e r á n d e r u n g der a u f l i e g e n d e n S u b s t a n z a u c b a n d e m v e r á n -

d e r t e n I n b a l t der T e n t a k e l , K ö p f e u n d S t i e l e . » 

I l d é c r i t , e n s u i t e , 1 ' a g r é g a t i o n p r o t o p l a s m i q u e q u e , d é b u t a n t p a r 

les ce l lu l e s d u c b a p e a u g l a n d u l a i r e , s ' é t e n d , p l u s t a r d , a u x ce l l u l e s 

s p i r a l e s du p ied (1) e t m ê m e a u x ce l lu les de la f eu i l l e . 

« . . . s c h l i e s s l i c h z e i g e n s o g a r die der T e n t a i ? e l - B a s i s n a h e l ie­

g e n d e n E p i d e r m i s — u n d P a r e n c b y m Z e l l e n des B l a t t e s e i n e n v ie l 

r e i c b e r e n G e h a l t a n k ö r n i g e n P l a s m u n d Oe l . » 

L e s g l a n d e s s é s s i l e s , d r è s P e n z i g , s e c o m p o r t e n t d e m ê m e , 

p r é s e n t a n t F a g r é g a t i o n qui les r e n d p l u s f o n c é e s e t « t h e i l t e n s c h l i e s -

s l ich die a u f g e n o m n e n e n Stoffe- i h r e r g a n z e n U m g e b u n g m i t . » 

C o m m e o n l e v o i t P e n z i g a n e t t e m e n t c o m p r i s P i m p o r t a n c e d e 

1 ' a g r é g a t i o n p r o t o p l a s m i q u e c o m m e i n d i c a t e u r d e 1 ' abso rp t ion , m a i s 

i l a c o n f o n d u les d e u x é t a p e s , s i d i f f é r e n t e s , du p r o c e s s u s d iges t i f : 

1 ' abso rp t ion e t P a c c u m u l a t i o n des e x c r e t a . 

E n 1886 H u g o d e V r i e s , qui d e v a i t q u e l q u e s a n n é e s p l u s t a r d 

d e v e n i r c é l e b r e p a r s a t h é o r i e d e l a m u t a t i o n , p u b l i a i t u n t r a v a i l 

sur P a g r é g a t i o n p r o t o p l a s m i q u e (2) . I l a é t u d i é 1'action d e s exci ta¬ 

t i o n s p r o c l u i s a n t u n e s ó c r é t i o n a c t i v e des g l a n d e s de Drosera e t 

c o m m e e x c i t a n t i l a e m p l o y é p r i n c i p a l e m e n t d e p e t i t s m o r c e a u x 

d ' a l b u m i n e . 

(1) Comme nous 1'avons vu dans le Drosophyllum cette affirmation est erronée. 

Les vaisseaux spiralés, — et ceei est bien naturel , — ne renferment j a m a i s des gra¬ 

nulat ions a l imenlaires ni des rés idus. 

C2) Hugo de Vries — U e b e r die A g g r e g a t i o n in Protoplosma von Drosera rotun-

ãifolia— Botanische Zeitung 44 Iahrgang , n. 0 B 1 a 4, Januar, 1886. 
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Q u o i q u e i l ait vérif ié q u e p a r f o i s les g o u t t e s de s u b s t a n c e s l i q u i d e s 

i n t r a c e l l u l a i r e s d o n n e n t o r i g i n e à des d é p ô t s s o l i d e s e t que les f a c t e u r s 

a u x q u e l s i l a t t r i b u e 1 ' ag réga t i on s o i e n t e x c l u s i v e m e n t p b y s i q u e s , i l 

n ' é t a b l i t p a s u n e d i f fé rence n e t t e e n t r e 1 ' ag réga t ion c o n s é q u e n c e 

d ' u n e e x c i t a t i o n m é c b a n i q u e e t 1 ' ag réga t i on s i g n e d ' a b s o r p t i o n . 

I l d i t s e u l e m e n t : « D i e s e E i w e i s s k o r p e r k a n n m a n m i t t e l s t Am¬ 

m o n i a k S a l z e i n F o r m e i n e s f e i n k ö r n i g e n , s i cb a l l m á h l i c b z u grös¬ 

s e r e n K ú g e l n z u s a m m e n b a l l e n d e n , a n f a n g s w e i c b e n , a b e r s p ä t e r 

e r b á r t e n d e n N i e d e r s c b l a g e s a u s s c b e i d e n ; s o l c b e s g e s o b i e b t a b e r i m 

n o r m a l e n A g g r e g a t i o n s p r o c e s s e n i c b t . » 

C o m m e n o u s v e r r o n s p l u s l o i n , c e que De V r i e s a observe d a n s 

les c e l l u l e s d e s g l a n d e s de Drosera c ' e s t ce que n o u s a v o n s vu d a n s 

les c e l l u l e s a b s o r b a n t e s d' Utricularia. Il a m é c o n n u la n a t u r e cris¬ 

t a l i n o de ces f o r m a t i o n s ; m a i s i l a vu , e t c ' e s t t r ê s c u r i e u x , q u ' e l l e s 

se f o r m a i e n t à 1 ' intérieur des m a s s e s f lu ides . 

I l e s t i n t é r e s s a n t de c o m p a r e r la f igu re 21 a sa P l a n c h e a u x figu¬ 

r e s que j ' a i d o n n é d a n s m o n t r a v a i l sur l 'Utr icularia. 

D a n s ses r e c b e r c b e s sur l e Drosophyllum, D e w è v r e (1) p a r l e des 

c o n s é q u e n c e s de l'agrégation d a n s les t e r m e s s u i v a n t s : « C e r t a i n s 

a u t e u r s s i g n a l e n t a u s s i que les g l a n d e s s o u m i s e s à l e u r s e x p é r i e n c e s 

p r e n a i e n t u n e t e i n t e v i o l e t t e o u n o i r e ; ces c o l o r a t i o n s s o n t , à m o n 

a v i s , m a l a d i v e s , e l les s e p r o d u i s e n t au c o n t a c t des a l ca l i s e t s o u s 

1'influence de c a u s e s n o n e n c o r e d é t e r m i n é e s . » 

D a n s les o u v r a g e s d i d a c t i q u e s o n t r o u v e h a b i t u e l l e m e n t d e l o n g s 

c b a p i t r e s c o n s a c r ó s a u x i n s e c t i v o r e s , m a i s d O r d i n a i r e ils s o n t a s s e z 

i n c o m p l e t s . L e m o i n s i n c o m p l e t s a n s d o u t e es t ce lu i d u T r a i t ó d u 

g r a n d p h y s i o l o g i s t e Pfeffer (2) . 

Pfeffer a d m e t que les I n s e c t e s p r i s p a r les p l a n t e s c a r n i v o r e s s o n t 

digeres p a r l e u r s p u i s s a n t e s s é c r é t i o n s d e l a m ê m e m a n i è r e que 

p a r l e sue g a s t r i q u e . L ' a b s o r p t i o n d e l a p r o i e d i s s o u t e es t i n d i q u é e 

p a r c e r t a m e s r e a c t i o n s des g l a n d e s d i g e s t i v e s (agrégation e t précipi' 

tation) e t c o m m e , d a n s les c o n d i t i o n s n o r m a l e s , u n n o m b r e n o t a b l e 

d ' i n s e c t e s es t d i g e r e l a p l a n t e a b s o r b e u n e q u a n t i t é i m p o r t a n t e d e 

p é p t o n e e t d ' a u t r e s s u b s t a n c e s . 

(1) A, D e w è v r e . Rec l ie fches Phys io log iques et anatomiques sur le Drosõphyttum 

tusitanicum Ann. des Sciences Naturelles, 8β série, Botanique , t. i, 1895, p. 19. 

(2) W. Pfefer — Physiologie végétale. Trad. francaise de Priedel d'après la 2.* 

édit ion al lemande. Par i s , 1906, p. 370 du t. Í. 



U n a u t r e p h y s i o l o g i s t e L u d w i g J o s t (1) i n t e r p r e t e 1 ' a g r é g a t i o n 

p r o t o p l a s m i q u e c o m m e un p r o c e s s u s i n t i m e m e n t lié à l a s é c r é t i o n . 

I l a v a i t t o u t d ' a b o r d cru que c e t t e a g r é g a t i o n é t a i t l a m a n i f e s t a t i o n 

e x t é r i e u r e d e l a t r a n s m i s s i o n d u s t i m u l u s ; m a i s c o m m e on- l a t r o u v e 

chez les g l a n d e s i m m o b i l e s du Drosophyllum J o s t , t o u t i n c l i n a n t à 

c r o i r e qu ' e l l e es t en r a p p o r t a v e c l a s é c r é t i o n , r e c o n n a i t (2) qu ' i l 

f au t é t u d i e r d e n o u v e a u c e t t e q u e s t i o n . 

F i n a l e m e n t p o u r L e c l e r e d u S a b l o n (3) , 1 ' ab s o rp t i o n e t 1 'assimi-

l a t i o n des p r o d u i t s d e d é c o m p o s i t i o n des I n s e c t o s p a r les c e l h ú e s 

des feui l les des p l a n t e s c a r n i v o r e s n ' o n t p a s é té d é m o n t r é e s . ' 

Comment se fait-elle, la digestion des animaux 
captures par les carnivores ? 

« I l n e s t g u è r e p o s s i b l e d e d o u t e r a c t u e l l e m e n t que t o u t e s l a s 

p l a n t e s a p p a r t e n a n t à ces s ix g e n r e s ne p o s s è d e n t l a p r o p r i é t ó de 

d i s s o u d r e les s u b s t a n c e s a n i m a l e s a u m o y e n d e l e u r s é c r é t i o n qui 

c o n t i e n t u n a c i d e , o u t r e u n f e r m e n t d o n t l a n a t u r e es t p r e s q u e 

i d e n t i q u e à la p e p s i n e ; . . . » 

C e s t à c e t t e c o n c l u s i o n q u ' e s t a r r i v é C h a r l e s D a r w i n a p r è s u n 

n o m b r e e x t r a o r d i n a i r e d ' e x p é r i e n c e s fa i t es a v e c d e p e t i t s c u b e s d 'a l -

l u m i n e , des p a r c e l l e s de f i b r i n e , e t c . .11 a vu q u e la d i g e s t i o n se 

fait s e u l e m e n t en p r é s e n c e d ' u n a c i d e e t que l e f e r m e n t n ' e s t s é c r é t ó 

q u ' a p r è s que les g l a n d e s on t é té e x c i t é e s p a r des s u b s t a n c e s a n i m a l e s . 

« En r e s u m e (4) , les e x p é r i e n c e s dé t a i l l é e» d a n s ce c h a p i t r e n o u s 

p r o u v e n t qu ' i l y a u n e a n a l o g i e r e m a r q u a b l e au p o i n t de v u e de la 

d i g e s t i o n e n t r e l e sue g a s t r i q u e des a n i m a u x a v e c s a p e p s i n e e t son 

a c i d e c h l o r h y d r i q u e , e t la s é c r é t i o n du Drosera a v e c son f e r m e n t e t 

son a c i d e a p p a r t e n a n t à l a sé r ie a c è t i q u e . N o u s n e p o u v o n s d o n c 

g u è r e d o u t e r q u e l e f e r m e n t , d a n s les d e u x c a s , e s t t r ê s s e m b l a b l e , 

p o u r ne p a s d i re a b s o l u m e n t i d e n t i q u e . » 

N . T i s c h u t k i n a fait de m i n u t i e u s e s r e c h e r o h e s p o u r ó c l a i r c i r l e 

p r o c e s s u s d e d i g e s t i o n d ' u n g r a n d n o m b r e d e p l a n t e s c a r n i v o r e s . 

(1) Ludwig Jost — Lectures on Plant Physiology — Trad. angla ise , 1907, p. 498. 

(2) L. Jost — S u p p l e m e n t , 1913, p. 146. 

(3) Leclere du Sablon — Traité de Physiologie Végétale — Paris , 1911 , p. 413. 

(4) Ch. Darwin — Les Plantes Insectivores, pag, 148. 



D a n s la p l u p a r t de ces t r a v a u x (1) T i s c h u t k i n a fait des observa¬ 

t i o n s sur Pinguieúla vulgaris, Drosera rotundifolia et D. longifolia, 

Dionaia muscipula et Nepentlies Martersi. 

D a n s le l i q u i d e qu ' i l a o b t e n u en e x c i t a n t les feui l les a v e c de 

p e t i t s c u b e s d ' a l b u m i n e , i l a pu v o i r , au b o u t de 24 b e u r e s , des my¬ 

r i a d e s de B a c t é r i e s . A y a n t i s o l e ces b a c t é r i e s i l a pu vérif ier l e 

p o u v o i r p é p t o n i s a n t de q u e l q u e s u n e s . A v e c le Nepentlies i l a fait 

des e x p é r i e n c e s . t r è s i n t e r e s s a n t e s . I l a e x t r a i t a s e p t i q u e m e n t l e 

l i q u i d e d ' a s c i d i e s qui é t a i e n t e n c o r e f e r m é e s . I l a mi s ce l i q u i d e , 

d i l u é a v e c de 1'eau a c i d u l é e , d a n s un v e r r e de m o n t r e et i l y a p l a c é 

des c u b e s d ' a l b u m i n e . A p r è s 4 8 h e u r e s d e p e r m a n e n c e d a n s u n e 

é t u v e à 37° ,5 l ' a l b u m i n e é t a i t e n c o r o i n a l t é r é e . 

C e s t à d i r e , qus les A s c i d i e s des N e p e n t h e s n e r e n f e r m e n t a u c u n 

f e r m e n t p é p t o n i s a n t . 

P o u r avo i r l a c o n f i r m a t i o n des fai ts o b s e r v e s i l r e c o m m e n ç a l'ex¬ 

p é r i e n c e d a n s d ' a u t r e s c o n d i t i o n s . I l a i n t r o d u i t d a n s 1 ' intérieur 

d ' a s c i d i e s , e n c o r e f e r m é e s , p a r des o u v e r t u r e s fa i t es d a n s l eu r p a r o i , 

des c u b e s d ' a l b u m i n e s t é r i l j s é e . Q u a n d les a s c i d i e s s O u v r i r e n t spon¬ 

t a n é m e n t , 4 j o u r s a p r è s , on a vu que les c u b e s r e s t a i e n t i n a l t é r é s e t 

l e l i q u i d e , d a n s l e q u e l ils b a i g n a i e n t , n ' a v a i t p a s d e p é p t o n e e t seu-

J e m e n t u n - p e t i t n o m b r e d e b a c t é r i e s . 

A b a n d o n a n t ce m ê m e l i q u i d e d a n s des v e r r e s de m o n t r e on a vu 

que les c u b e s d i s p a r a i s s a i e n t au b o u t de 4 à 5 j o u r s et que le n o m b r e 

des b a c t é r i e s é t a i t a lo r s e n o r m e . 

De ses e x p é r i e n c e s . T i s c h u t k i n a con.clu que la d i g e s t i o n de Γ a l b u ­

m i n a , d a n s l e l i q u i d e d e s p l a n t e s c a r n i v o r e s , est fait β e x c l u s i v e m e n t 

g r a c e s à l ' i n t e r v e n t i o n des m i c r o b e s , que p e n è t r e n t d a n s les a s c i d i e s 

c o m p l è t e m e n t d ó v e l o p p é e s a v e c les I n s e c t e s q u ' e l l e s c a p t u r e n t . 

L e s p l a n t e s i n s e c t i v o r e s se l i m i t e n t d o n c à f o u r n i r a u x microor¬ 

g a n i s m o s p é p t o n i s a n t s un b o n m i l i e u de c u l t u r e e t à p ro f i t e r , p o u r 

l e u r n u t r i t i o n , des p r o d u i t s d u m é t a b o l i s m e b a c t é r i e n . 

P r e s q u e s i m u l t a n è m e n t à T i s c h u t k i n , R a p h a e l D u b o i s f a i s a i t sur 

les Nepentlies (2) des r e c h e r c h e s a n a l o g u e s (3) et c o n c l u a i t : 

(1) N. T i schutk in — Ueber die Rol le der Mikroorganismcn bei ser Ernahrung 

der Insektenfressenden Pflanzen. ArbeHen S. St. Petersburger Naturf Gesellschaft, 

1 8 9 1 — A b t h . of Botanik p. 3 3 - 3 7 . En russe. A n a l y s é in Botanisches Centralblatt, 1892, 

(2) Nepenthes Bafflesiana, Hookeriana, coccinea, phyllamplwra, distillatoria, hg-

brida e maculata. 

(3) B a p h a e l Dubo i s — Sur le prétendu pouvoir digest i f du l iquid de 1'Urne dej 

N e p e n t h e s , Compt. rend. Académie des Sciences, t . 1 1 1 , 1 8 9 0 , p, 315, 



« 1 . ° Q u e c e l i q u i d e (ce lui des u m e s d e N e p e n t h e s ) n e r e n f e r m e 

a u c u n sue d i g e s t i f c o m p a r a b l e à l a p e p s i n e e t que les N e p e n t h e s ne 

s o n t p a s des p l a n t e s c a r n i v o r e s ; 

2.° Q u e les p h é n o m è n e s de d é s a g r é g a t i o n ou de f a u s s e d i g e s t i o n 

o b s e r v e s p a r M . H o o k e r é t a i e n t d u s , s a n s a u c u n e d o u t e , à 1 'act ivi té 

des m i c r o o r g a n i s m e s v é n u s du d e h o r s e t n o n à u n e s é c r é t i o n de l a 

p l a n t e . » 

D a n s le t r a v a i l que A. D e w è r e a c o n s a c r é à la P h y s i o l o g i e du 

Drosophyllum (1) , la p a r t i e c h i m i q u e de la d i g e s t i o n e s t s o i g n e u s e ¬ 

m e n t é t u d i é e . C o m m e criterium de l a d i g e s t i o n i l a d o p t e l a t r a n s ¬ 

f o r m a t i o n des a l b u m i n ó i d e s e n p e p t o n e s , o u e n c o r p s v o i s i n s , s o u s 

1'action de z y m a s e s . 

Or il a vu que les s u b s t a n c e s a l b u m i n ó i d e s in vitro s o n t d i g é r ó e s 

pa r l e l i q u i d e g l a n d u l a i r e a v e c f o r m a t i o n de p é p t o n e , q u e c e t t e di¬ 

g e s t i o n n ' e s t p a s b a o t é r i e n n e ( e x a m e n m i c r o s c o p i q u e e t c u l t u r e s ) e t 

q u ' e l l e es t l e r é s u l t a t d ' u n e z y m a s e a s s o c i é e à un a c i d e . 

Pfeffer (2) c ro i t que chez q u e l q u e s p l a n t e s (Drosera, Dionoza et 

Nepenthes) l a d i g e s t i o n des i n s e c t e s c a p t u r e s es t r é a l i s é e p a r les en¬ 

z y m e s s é c r é t é s , t a n d i s que chez d ' a u t r e s c a r n i v o r e s (Sarracenia, 

Darlingtonia, Cozphalotus et v r a i s e m b l e m e n t chez Utricularia) la di-

g e á t i o n des p r o i e s , a v e c f o r m a t i o n d e c o m p o s é s a z o t e s s o l u b l e s , e s t 

p r o d u i t e p a r des b a c t é r i e s . C o m m e n o u s 1'avons d é m o n t r é , c e t t e 

o p i n i o n e c l é c t i q u e es t l a v r a i e , s e u l e m e n t l a p l a c e d e q u e l q u e s ' u n e s 

des c a r n i v o r e s d a n s u n e d e ces c a t h è g o r i e s n ' e s t p a s ce l le i n d i q u é e 

p a r Pfeffer. 

De 1'utilite de Palimentation animale 
pour les carnivores 

C o m m e di t F r a n c i s D a r w i n (3) , t o u t 1 'énorme s o m m e d O b s é r v a -

t i o n s e t d ' e x p é r i e n c e s a c c u m u l é e s p a r son P è r e d a n s son o u v r a g e , 

Insectivorous Plants, a v a i t p o u r b u t de s o u t e n i r « t h e be l i e f t h a t t h e 

p o w e r o f c a t c h i n g and d i g e s t i n g i n s e e t s i s a d v a n t a g e o u s t o t h e p l a n t s , 

and p l a y s an i m p o r t a n t p a r t i n t h e i r e c o n o m y . » 

(1) A. D e w è v r e — Loc. cit. 

(2) W. Pfeffer — Loc. cit. 

(3) Francis D a n y i n — Experimenta on the Nutr i t ion of Drosera rotundifotia — 

The Journ, of the Linnean Society Botany. xviH 1880* 



Cet a v a n t a g e , que Ch. D a r w i n n'a pas é tabl i e x p é r i m e n t a l e m e n t , 

n'a pas été a c c é p t é par t o u s les i n v e s t i g a t e u r s , m ê m e par ceux qui 

é t a i e n t des p a r t i s a n s de 1 'absorpt ion de la s u b s t a n c e an imale par les 

ce l lu l e s des c a r n i v o r e s . 

E d . Morren de L i è g e ( 1 8 7 6 ) , qui a d m e t 1'absorption de la subs¬ 

t a n c e a n i m a l e , d o u t e que ce p r o c e s s u s de n u t r i t i o n so i t a v a n t a g e u x 

p o u r la p l a n t e . 

Cramer de Z u r i c h (1) a s s u r e que DIoncea, Nepenthes, Sarracenia, 

Cephalotus et Aldrovanda p r o s p è r e n t a u s s i b i e n q u a n d ces p l a n t e s 

s o n t n o u r r i e s avec des i n s e c t o s ou q u a n d el les ne r e ç p i v e n t de 1'ali-

m e n t a t i o n an imale . 

Munk est d O p i n i o n que 1 'a l imentat ion carn ivoro es t p e u t être 

d e f a v o r a b l e à la p l a n t e , car les Dionoza s o n t en v o i e d ' e x t i n c t i o n , 

q u o i q u e é t a n t des p l a n t e s h a u t e m e n t d i f férenc iées . 

P u i s q u e l e p r o c e s s u s d i g e s t i f tue 1 'organe qui f o n c t i o n n e , 

S c h e n k (2) ne p e u t a d m e t t r e que ce p r o c e s s u s so i t utile' à ce lui 

qui le p o s s è d e et i l d o u t o du p o u v o i r d i g e s t i f d'Aldrovanda car ce t t e 

p l a n t e s e m a i n t i e n t f l o r i s s a n t e p e n d a n t l o n g t e m p s dans l a s o l u t i o n 

n u t r i t i v o d e K n o p . 

Cramer cro i t que ces r é s u l t a t s p a t h o l o g i q u e s s o n t , dans q u e l q u e s 

cas , la c o n s é q u e n c e d'une super a l i m e n t a t i o n . D ' a p r è s lui , la cir¬ 

c o n s t a n c e des feui l les de Dionoza m o u r m o u r a n t après la t r o i s i è m e 

re fec t ion n'a r ien d ' é t o n n a n t parce que q u a n d e l les font c e t t e troi¬ 

s i è m e re fec t ion e l les s o n t agóes de d e u x m o i s . 

H o e h s t e t t e r (3) ava i t déjà (1874) emis des d o u t e s sur la d i g e s t i o n 

des s u b s t a n c e s a n i m a l e s par la Dionoza et a y a n t vu que les p l a n t e s 

p l a c é e s sous une c loche se m o n t r e n t p l u s v i g o u r e u s e s i l c o n s i d e r e 

ce t t e a l i m e n t a t i o n n o c i v e . 

E. C o h n dit que les r é s u l t a t s des e x p é r i e n c e s de S c h e n k p r o u ­

v e n t s e u l e m e n t que les feui l les d'Aldrovanda ont la facul te d 'absorber 

des s u b s t a n c e s a z o t é e s m ê m e q u a n d ces s u b s t a n c e s n e s o n t p a s 

d O r i g i n e an imale et i l a joute que ses e x p é r i e n c e s p e r s o n e l l e s prou¬ 

v e n t que les Aldrovanda ne p r o s p è r e n t pas q u a n d e l les v i v e n t dans 

de l 'eau pure. 

C a n b y a y a n t vu. que la Dionoza m e u r t à c a u s e de la d i g e s t i o n , 

(1) C. C r a m e r — Ueber die Insecienfressenden Pflanzen — Zurich, 1877. 

(2) Cité par Cramer. 

(3) Cité par M. Bttsgen in Botanische Zeitung, n,° 35. 1883. 
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D u v a l J o u v e (1) n e c r o i t p a s que les a p t i t u d e s c a r n i v o r e s s o i e n t d e 

q u e l q u e u t i l i t e p o u r l a p l a n t e . 

C a s i m i r de C a n d o l l e , G ö p p e r t (1876) e t W. Pfeffer (1877) (2) as¬ 

s u r e n t que les p l a n t e s c a r n i v o r e s n ' e x i g e n t p a s u n e a l i m e n t a t i o n 

a n i m a l e p o u r l eu r n o u r r i t u r e . 

C o h n , a u c o n t r a i r e a c c e n t u e l e c o n t r a s t e qui e x i s t e e n t r e les sois 

d a n s l e s q u e l s s e c u l t i v e n t les c a r n i v o r e s , (des sois r i c h e s ) , e t c e u x ou 

el les v i v e n t h a b i t u e i l e n i e n t (des t e r r e s p a u v r e s ) ; les p l a n t e s c u l t i v é e s 

r e ç o i v e n t p a r les r a c i n e s , e t en d o s o su f f i san te , les s u b s t a n c e s azo¬ 

t é e s que les s e c o n d e s a b s o r b e n t p a r les f eu i l l e s . 

L e s s e u l e s r e c h e r c h e s c o m p l e t e s sur c e t t e q u e s t i o n o n t é té ce l l e s 

d e P r . D a r w i n , d e K e l l e r m a n n e t v o n B r a u e r , e t , s u r t o u t , ce l les d e 

B H s g e n . v 

F r a n c i s D a r w i n a fai t d e t r è s m i n u t i e u s e s e x p é r i e n c e s sur des 

Drosera Il a cho i s i 2 0 0 e x e m p l a i r e s qu ' i l a s é p a r é en d e u x l o t s ; 

les p l a n t e s d ' u n d e ceux -c i é t a i e n t n o u r r i e s a v e c d e l a v i a n d e r o t i e . 

I l a vér i f ié que les p l a n t e s a i n s i a l i m e n t é e s o n t , p a r c o m p a r a i s o n 

a v e c l e u r s t é m o i n s , u n e p l u s g r a n d e q u a n t i t é d e c h l o r o p h y l l e , u n 

p l u s g r a n d n o m b r e d e t i g e s f l o r a l e s , des feui l les d ' u n p l u s g r a n d 

d i a m è t r e , e t , s u r t o u t , u n p l u s g r a n d n o m b r e d e g r a i n s . 

L a c o n c l u s i o n d e ses r e c h e r c h e s e s t l a s u i v a n t e : 

« T h e r e can be no d o u b t t h a t b o t h Drosera a n d o t h e r I n s e c t i v o 

r o u s p l a n t s prof i t i n a n a n a l o g o u s m a n n e r from t h e c a p t u r e o f inse¬ 

cts in a s t a t e of n a t u r e . » (3). 

Ch . K e l l e r m a n n e t E . v o n R a u m e r (4) on t fait des r e c h e r c h e s sur 

120 p l a n t e s e t ils les o n t n o u r r i e s a v e c des A p h i d e s . 

M a l g r é les d i f fé rences des s u b s t a n c e s qui o n t s e rv i p o u r n o u r r i r les 

Drosera d a n s les e x p é r i e n c e s de D a r w i n e t de K e l l e r m a n n les r é s u l t a t s 

s o n t d ' u n e i m p r e s s i o n a n t e c o n c o r d a n c e , c o m m e o n l e v e r r a p l u s l o i n . 

D e s e x p é r i e n c e s fa i tes p o u r vér i f ie r s i 1,'action de la s u b s t a n c e 

a n i m a l e e s t f a v o r a b l e a u x Drosera, les m i e u x c o n d u i t e s s o n t ce l l e s 

de B H s g e n (5) . 

(1) D u v a l Jouve — Causerie Boianique, 1876. Cité par F. Darwin . 

(2) Vf.PieueT — Landwirtschaftliche lahrbileher, 1877, p, 986. Cité par F, 

Darwin . 

(3) Francis D a r w i n — Loc. cit., p. 30. 

(á) Communication à la Phje. Meã. Society of Erlangen, Jttly, 1877. 

(õ) Dr. M. BHsgen — Die bedeutung des Insectenfanges iur Drosera rotundifo* 

lia L, Botanische Zeitung, n.° 35. 1883, 



Μ . B u s g e n a fait ses e x p é r i e n c e s en p a r t a n t des s e m e n c e s de 

D. rotunãifolia c u l t i v é e s soi t d a n s un m i l i e u n u t r i t i f de c o m p o s i t i o n 

déf in io , soi t en de 1'eau p u r e . La sér ie a l i m e n t é e é t a i t n o u r r i e avec 

des A p h i d e s . L e s p l a n t e s a y a n t r e ç u des i n s e c t o s o n t m o n t r e de¬ 

p u i s l e c o m m e n c e m e n t des e x p é r i e n c e s u n e v i g u e u r e x c e p t i o n n e l l e , 

u n n o m b r e de , feu i l les p l u s g r a n d e t u n p l u s g r a n d n o m b r e d e t i g e s 

f l o r a l e s . L e s s e m e n c e s d é v e l o p p é e s en de 1'eau d i s t i l l é e on t d o n n é 

des e x e m p l a i r e s b i e n p l u s f a i b l e s , m a i s 1'action d e . l a n o u r r i t u r e ani¬ 

m a l e , chez ces e x e m p l a i r e s , a é té é g a l e m e n t t r ê s n e t t e . 

O n p e u t a p r ó c i e r b i e n les a v a n t a g e s d e 1 ' a l i m e n t a t i o n a n i m a l e 

d a n s l e t a b l e a u s u i v a n t : 
Drosera 

N o m b r e des p l a n t e s 15 12 

N o m b r e des feui l les 157 58 

F e u i l l e s ( m o y e n n e ) p o u r c h a q u e p l a n t e . . 10 ,4 4 ,8 

S i n o u s c o m p a r o n s les r é s u l t a t s des r e c h e r c h e s d e F r . D a r w i n , 

K e l l e r m a n n e t B H s g e n , e n p r e n n a n t 100 p o u r les p l a n t s n o n n o u r r i e s 

p a r les f eu i l l e s , n o u s v o y o n s : 

Kelermann Darwin Busgen 

N o m b r e des t i g e s f l o r a l e s . . . . 152 :100 165 :100 3 0 0 : 1 0 0 

N o m b r e des c a p s u l e s 174 :000 194 :100 5 3 3 : 1 0 0 

L ' i n f l u e n c e de l a n o u r r i t u r e a n i m a l e a è t é s u r t o u t e v i d e n t e sur 

l a p r o d u c t i o n des g r a i n e s , c o m m e F r . D a r w i n 1'avait a c c e n t u é , « t h e 

g r e a t a d v a n t a g e a c e r n i n g t o c a r n i v o r o u s p l a n t s from a s u p p l y o f 

n i t r o g e n o u s food to t h e l e a v e s i s t h e p o w e r o f p r o d u c i n g a v a s t l y 

s u p e r i o r y i e l d of s e e d s . » 

A p r è s les e x p é r i e n c e s d e B H s g e n l a c o n c l u s i o n d e cet a u t e u r 

s ' i m p o s o : 

« W i r m u s s e n s o m i t ais b e w i s s e n a n n e h m e n dass* d e m O r g a n i s m u s 

der Dr. rotunãifolia d u r c h die B l a t t e r a n i m a l i s c h e Stoffe z u g e f ú h r t 

w e r d e n , w e l c h e fur die E n t w i c k e l u n g d i e s e r P f l a n z e . n a m e n t l i c h fHr 

i h r e F r u c h t s b i l d u n g , v o n g r o s s e r B e d e u t u n g s ind . D 

S e l o n K e r n e r (1) l a p l u p a r t des p l a n t e s c a r n i v o r e s s e t r o u v e n t 

(1) Anton Kerner v o n Mari lann — Pflanzenleben, t . i . Le ipz ig , 1890, p. 111 et 

B U i v a n t e s . 



d a n s des sois ou 1 ' absorp t ion de 1'azote es t t r ê s r é d u i t e e t , d a n s ces 

c i r c o n s t a n c e s l ' a c q u i s i t i o n d e 1'azote des c o m b i n a i s o n s a l b u m i n ó i d e s 

des a n i m a u x d o i t ê t r e u t i l e . 

Conclusions 

D e m e s t r a v a u x , e t s u r t o u t d e c e u x qui les o n t p r e c e d e , decou¬ 

l e n t u n c e r t a i n n o m b r e d e c o n c l u s i o n s qui m e r i t e n t d ' ê t r e d é j à f i x é e s . 

C h e z les d i f f é ren tes p l a n t e s c a r n i v o r e s o n t r o u v e les d i s p o s i t i o n s 

les p l u s v a r i é e s p o u r l a c a p t u r e des I n s e c t e s . Le Drosophyllum, l a 

Roridula e t le Byblis c a p t u r e n t l e u r s p r o i e s au m o y e n du l i q u i d e vis¬ 

q u e u x s é c r é t é p a r l e u r s g l a n d e s , le Drosera g r a c e s à la v i s c o s i t é e t 

à la m o b i l i t é de ses po i l s g l a n d u l a i r e s f o n c t i o n n a n t c o m m e des ten¬ 

t a c u l e s , le Dionoea et VAldrovanda p a r Ia f e r m e t u r e des l o b e s de la 

feu i l l e , Γ utricularia g r a c e s à ses a s c i d i e s , de v r a i e s p i è g e s à C r u s ­

t a c é s et à I n s e c t e s . F i n a l e m e n t les Darlingtonia, Sarracenia et Ne¬ 

penthes o n t des u m e s qui r e n f e r m e n t un l i q u i d e s u c r é ou les I n s e c t e s 

son t n o y é s . 

I l n ' e x i s t e p a s c e p e n d a n t , c o m m e n o u s F a v o n s a c c e n t u é , u n pa¬ 

r a l l é l i s m e e n t r e ces p e r f e c t i o n n e m e n t d a n s les a p p a r e i l s p o u r c a p t u r e r 

les a n i m a u x e t l e d é g r é de p e r f e c t i o n n e m e n t s d a n s les a p t i t u d e s car¬ 

n i v o r e s des p l a n t e s . 

T a n d i s que les c a r n i v o r e s a y a n t des p i è g e s t r ê s p e r f e c t i o n n ó e s , 

c o m m e le Nepenthes e t s u r t o u t Γ Utricularia ne p o s s è d e n t p a s des 

g l a n d e s d i g e s t i v e s e t s e u l e m e n t des ce l lu les ' a b s o r b a n t e s à p a r o i 

t r ê s p e r m é a b l e , les a u t r e s i n s e c t i v o r e s à a p p a r e i l s d e c a p t u r e p l u s 

r u d i m e n t a i r e s on t des g l a n d e s d i g e s t i v e s p l u s o n m o i n s pe r f ec t i on¬ 

n é e s . C h e z Drosera e t Pinguicula les g l a n d e s d i g e s t i v e s s o n t r u d i -

m e n t a i r e s , chez l e Drosophyllum, au c o n t r a i r e , ces g l a n d e s o n t u n e 

s t r u c t u r e t r ê s c o m p l i q u e e e t des f a c u l t e s d ' a b s o r p t i o n t r ê s p a r f a i t e s . 

L e s p r o c e s s u s d e d i g e s t i o n d e l a s u b s t a n c e a n i m a l e s o n t égale¬ 

m e n t v a r i a b l e s s e l o n les p l a n t e s q u ' o n c o n s i d e r e . 

C h e z les p l a n t e s à g l a n d e s d i g e s t i v e s p l u s ou m o i n s pe r fec t ion¬ 

n é e s (Drosera, Pinguicola et Drosophyllum) c e t t e d i g e s t i o n es t pro¬ 

d u i t e p a r des z y m a s e s d i g e s t i v e s d ' u n e c e r t a i n e p u i s s a n c e ( D a r w i n , 

P e n z i g , D e w è v r e e t F r a n ç a ) . 

C h e z d ' a u t r e s - I n s e c t i v o r e s c o m m e Nepenthes, Utricularia et , na¬ 

t u r e l l e m e n t , chez Aldrovanda, Darlingtonia et Sarracenia la d i g e s t i o n 



des p r o i e s c a p t u r é e s s e fait g r a c e s a u x m i c r o b e s ( T i s c b u t k i n , D u b o i s , 

F r a n ç a ) . 

Quel que so i t l e p r o c e s s u s de d i g e s t i o n des a n i m a u x p r i s p a r les 

I n s e c t i v o r e s ce l l e s -c i a b s o r b e n t les p r o d u i t s d e c e t t e d i g e s t i o n . 

C e t t e a b s o r p t i o n e s t a i s é m e n t o b s e r v a b l e e t u n e p a r t i e des p h é ­

n o m è n e s d e s i g n e s p a r D a r w i n , P e n z i g , d e V r i e s , e t c , s o u s l e n o m 

de agrégation protoplasmique n ' e s t que 1 ' expréss ion v i s i b l e de c e t t e 

a b s o r p t i o n . C o m m e i l es t n a t u r e l , c e t t e a b s o r p t i o n e s t s u i v i e d ' u n e 

d i g e s t i o n i n t r a c e l l u l a i r e e t a s s i m i l a t i o n c o n s e c u t i v o . 

C o m m e n o u s Γ a v o n s d é m o n t r é chez le Drosophyllum lusitanicum 

l e c o u r a n t c e n t r i p è t e e n t r a i n e v e r s l a feui l le les p r o d u i t s n o n a s s i -

mi l ab l eS j l es excreta, qui s ' a c c u m u l e n t d a n s les v a i s s e a u x de la sève 

é l a b o r é e e t d a n s les ce l lu l e s des f eu i l l e s . 

C e t t e a c c u m u l a t i o n des r é s i d u s a l i m e n t a i r e s s e m b l e a v o i r é té v u e 

p a r P e n z i g chez le Drosophyllum e t p a r de V r i e s chez le Drosera, 

m a i s ces a u t e u r s n o n p a s i n t e r p r e t e c e p h é n o m è n e (1 ) , l e p l u s im¬ 

p o r t a n t p o u r d é m o n t r e r 1 ' a b s o r p t i o n e t l ' a s s i m i l a t i o n des s u b s t a n c e s 

a n i m a l e s p a r l e s ; c e l l u l e s des p l a n t e s c a r n i v o r e s . 

Ces excreta, qui d é r i v e n t de la m ó t a m o r p h o s e r e g r e s s i v o de l'al¬ 

b u m i n e , s o n t d ' a u t a n t p l u s a b o n d a n t s que 1 ' a b s o r p t i o n e s t p l u s 

a c c e n t u é e e t que l a m o l é c u l e a l b u m i n ó i d e es t m o i n s é l a b o r é e q u a n d 

elle es t a b s o r b é e . En effet chez les f o r m e s a y a n t des d i a s t a s e s 

d i g e s t i v e s , d ' u n e c e r t a m e p u i s s a n c e , l a d i g e s t i o n des a l b u m i n ó i d e s 

p r o d u i t e p a r ces z y m a s e s r e n d p o s s i b l e 1 ' abso rp t ion d ' a b o n d a n t s 

p r o d u i t s qui l a i s s e n t , a p r è s l a d i g e s t i o n i n t r a c e l l u l a i r e , d ' a b o n d a n t s 

r é s i d u s . Ces p l a n t e s o u les p a r t i e s d e ces p l a n t e s q u a n d el les s o n t 

i n t o n s e m e n t n o u r r i e s , m e u r e n t . C e s t l e cas d u Drosophyllum. 

D a n s les f o r m e s chez; l e s q u e l l e s i n t e r v i e n t l a d i g e s t i o n m i c r o b i e n n e 

les p r o d u i t s d e c e t t e d i g e s t i o n s o n t a b s o r b é s d a n s u n é t a t p l u s assi¬ 

m i l a b l e e t les r é s i d u s s o n t d o n o i n s i g n i f i a n t s . C e s t l e cas des Utri-

cularia. Ces p l a n t e s s u p e r a l i m e n t é e s p r o s p è r e n t . 

C e s t à d i r e , l a p r o s p é r i t é d a n s les p l a n t e s c a r n i v o r e s es t d a n s 

l a r a i s o n i n v e r s o d e l à p a r f a i c t i b i l i t é d e l e u r s g l a n d e s d i g e s t i v e s (2 ) . 

(1) I l s le confondent a v e c l'agrégation indice de 1'absorption. 

(2) Le seul genre Utricularia possède prés de 200 e spèces (Kamiensk i ) , le genre 

Drosophyllum n'a qu'une seule espèce et çel le-ci étant une plante à aire géographi ­

que três peu étendue, 



Ceci e s t b i e n n a t u r e l p u i s q u e l a c a r n i v o r i t é chez les P l a n t e s e s t u n e 

a b é r r a t i o n . 

L a m a l a d i e c a u s é e p a r l a c a r n i v o r i t é chez les p l a n t e s es t p a r f a i -

t e m e n . t a n a l o g u e a u x p e r t u r b a t i o n s p a t b o l o g i q u e s qui on t les a n i m a u x 

q u a n d ils s o n t s o u m i s à u n e a l i m e n t a t i o n a z o t é e t r ê s a b o n d a n t e . 

Ce la n e v e u t p a s d i r e , c e p e n d a n t , que Γ a l i m e n t a t i o n c a r n í v o r o 

soi t i n u t i l e p o u r les I n s e c t i v o r e s . A u c o n t r a i r e , les e x p é r i e n c e s , s i 

o u b l i é e s , d e K e l l e r m a n n e t v o n R a u m e r , d e F r a n c i s D a r w i n et , sur¬ 

t o u t , ce l les d e B u s g e n on t m o n t r e q u e les p l a n t e s C a r n i v o r e s profi¬ 

t a n t d ' u n e a l i m e n t a t i o n a n i m a l e . C e t t e a c t i o n s e t r a d u i t p a r u n 

p l u s g r a n d n o m b r e d e f eu i l l e s , u n e p l u s g r a n d e r i c h e s s e e n chloro¬ 

p h y l l e e t , s u r t o u t , p a r u n n o m b r e p l u s g r a n d d e t i g e s f lo ra les e t d e 

c a p s u l e s d a n s les p l a n t e s s o u m i s e s à u n e a l i m e n t a t i o n a n i m a l e p a r 

les f eu i l l e s . 

L e p l u s g r a n d n o m b r e des c a r n i v o r e s h a b i t a n t des m a r a i s o u des 

t o u r b i è r e s , o u l a q u a n t i t é d ' a z o t e a s s i m i l a b l e e s t t r ê s p e t i t e , 1'acqui-

s i t i o n d ' u n s u p p l é m e n t d ' a l i m e n t a t i o n a z o t é o a u m o y e n d ' u n regime 

c a r n i v o r e , ne p e u t ê t r e q u ' u t i l e à ces p l a n t e s . 

Le Drosophyllum, qui p o s s è d e des r a c i n e s fo r tes e t l o n g u e s , d o i t 

a u s s i g a g n e r a v e c P a l i m e n t a t i o n c a r n i v o r e , p u i s q u ' i l h a b i t e des so i s 

p a u v r e s e t d é s é c h é s . 

F i n a l e m e n t q u e l q u e s c a r n i v o r e s a q u a t i q u e s , c o m m e . Utricularia 

et Aldrovanda, ne p o s s è d e n t p a s des r a c i n e s . 

Ces d o r n i è r e s c o n s t i t u e n t u n e x e m p l e d ' é v o l u t i o n r e g r e s s i v o des 

r a c i n e s e n l i a i s o n a v e c l e p e r f e c t i o n n e m e n t des o r g a n e s d e c a p t u r e 

e t d ' a b s o r p t i o n des m a t é r i a u x a z o t e s . 

L ' a l i m e n t a t i o n a n i m a l e es t d o n o u t i l e à t o u t e s ces p l a n t e s , l a 

s u p e r a l i m e n t a t i o n seu le es t t r ê s n u i s i b l e p o u r u n g r a n d n o m b r e d e 

p l a n t e s c a r n i v o r e s à c a u s e des r é s i d u s des s u b s t a n c e s a l i m e n t a i r e s . 

L e s p l a n t e s c a r n i v o r e s c o n s t i t u e n t , s a n s d o u t e , p a r m i les P h a n è -

r o g a m e s u n e e x c e p t i o n . 

O n t r o u v e c e p e n d a n t b i e n des p l a n t e s a y a n t des po i l s g l a n d u l a i ¬ 

r e s , p l u s o u m o i n s c o m p l i q u e s , e t s u s c e p t i b l e s d ' a b s o r b e r des subs¬ 

t a n c e s a z o t é e s . 

D a r w i n d a n s son o u v r a g e a v a i t dé jà parle des p o i l s des Saxifra¬ 

ges c o m m e é t a n t c a p a b l e s d ' a b s o r b e r des t r a c e s d e c o m p o s é s a z o t e s 

e n t r a i n é s p a r 1'eau de p l u i e . Ces p o i l s ne p o s s è d e n t p a s des vais¬ 

s e a u x , ils on t u n p i ed c o n s t i t u a p a r u n n o m b r e v a r i a b l e d e c e l l u l e s 

g u p e r p o s é e s e t p a r u n e t ê t e f o r m é e p a r d i f fé ren tes c e l l u l e s a y a n t o u 



n o n u n p i g m e n t r o u g e . I l s s e c r è t e n t u n l i q u i d e v i s q u e u x a u q u e l 

v i e n n e n t a d h e r e r les s u b s t a n c e s les p l u s v a r i é e s (de p e t i t s a n i m a u x , 

c b a m p i g n o n s , p o u s s i è r e s , e t c ) . 

N o u s a v i o n s déjà r e m a r q u e que ces po i l s g l a n d u l a i r e s s o n t p lu s 

a b o n d a n t s , o u s e t r o u v e n t e x c l u s i v e m e n t , d a n s les e n v e l o p p e s n o r a u x 

ou d a n s les pécf icules des f l eu r s e t i l n o u s a v a i t s e m b l é l o g i q u e 

d ' a d m e t t r e que l a p l a n t e , p e n d a n t l a f ruc t i f i c a t i on a u r a i t b e a u c o u p à 

g a g n é r a v e c u n s u p p l é m e n t a l i m e n t a i r e e n s u b s t a n c e s a z o t é e s . L e s 

e x p é r i e n c e s de B u s g e r e t de F r a n c i s D a r w i n , sur la Drosera, mon¬ 

t r a n t l a g r a n d e in f luence d e Γ a l i m e n t a t i o n a n i m a l e s u r l a p r o d u c t i o n 

d e s g r a i n e s , r e n d c e t t e h y p o t h è s e b i e n v í a i s e m b l a b l e . 

Un a u t r e fait v i e n t en a p p u i de c e t t e i d é e . D a n s l e g e n r e Rosa, 

p a r e x e m p l e , les g l a n d e s s o n t t r ê s a b o n d a n t e s d a n s l a v a r i é t é sau-

v a g o et , au c o n t r a i r e , e l les s o n t t r ê s r a r e s d a n s les v a r i è t é s culti¬ 

v é e s . I l s e m b l e b i e n q u ' u n e a l i m e n t a t i o n a z o t é e p l u s r i c h e d a n s 

les v a r i è t é s c u l t i v é e s r e n d i n u t i l e , m ê m e p e n d a n t l a f ru t i f i ca t ion , 

F a p p o r t d ' u n e a l i m e n t a t i o n s u p p l é m e n t a i r e d a n s les o r g a n e s d e fru-

t i f i c a t i o n . 

L O r i g i n e des g l a n d e s d i g e s t i v e s des p l a n t e s c a r n i v o r e s es t d o n c 

à c h e r c b e r p a r m i les n o m b r e u s e s p b a n é r o g a m e s a y a n t des p o i l s glan¬ 

d u l a i r e s p l u s o n m o i n s c o m p l i q u e s . 

L ' é t u d e des p l a n t e s c a r n i v o r e s , d e c e g r o u p e a b e r r a n t d u r è g n e 

vege ta l , p e u t e n c o r e n o u s c o n d u i r e à q u e l q u e s c o n c l u s i o n s d ' u n e 

p o r t é e g é n é r a l e . 

S i on c o m p a r e lés m ó t a z o a i r e s a v e c ces m e t a p h y t e s qui se nour¬ 

r i s s e n t de p r o t e i n e s a n i m a l e s on p e u t a r r i v e r , p e u t - ê t r e , à é c l a i r c i r 

a f o n d a m e n t e r c e r t a m e s q u e s t i o n s d e B i o l o g i e g é n é r a l e . 

C h e z les m é t a z o a i r e s les p r o d u i t s de d e s t r u c t i o n de 1 'a lbumine 

s o n t , p o u r l a p l u p a r t , excretes d a n s T u r i n e , e t u n e p e t i t e p o r t i o n 

p a r l a s u e u r e t les fèces . A i n s i T o r g a n i s m e a n i m a l s e d é b a r a s s e 

d ' u n e s o m m e i m p o r t a n t e des e x c r e t a qui son t , d O r d i n a i r e , des pro¬ 

d u i t e s t o x i q u e s . 

C h e z les p l a n t e s c a r n i v o r e s , u n e s te l le é l i m i n a t i o n n ' e x i s t a n t p a s , 

o n r e m a r q u e des p e r t u r b a t i o n s g r a v e s , t r o p h i q u e s , c o n s é q u e n c e na¬ 

t u r e l l e de 1 ' a c c u m u l a t i o n d a n s les t i s s u s de ces e x c r e t a s o l i d e s , de 

ces p r o d u i t s de l a m é t a m o r p h o s e r e g r e s s i v o de 1 'a lbumine . 

La c o m p a r a i s o n de d e u x p l a n t e s c a r n i v o r e s à a p t i t u d e s b i e n dif¬ 

f é r e n t e s , le Drosophyllum. et Γ Utricularia, la p r e m i è r e p o u r v u e de 

g l a n d e s d i g e s t i v e s t r ê s p a r f a i t e s e t c o m p l i q u é e s , e t l a s e ç o n d e 



n ' a y a n t que des c e l l u l e s qu i a b s o r b e n t les p r o d u i t s d ' u n e d i g e s t i o n 

m i c r o b i o n n e d e l a s u b s t a n c e a n i m a l e , es t t r ê s i n t e r e s s a n t e . 

T a n d i s que cbez Drosophyllum les r é s i d u s a l i m e n t a i r e s s ' a ccumu¬ 

l e n t d a n s les v a i s s e a u x d e l a sève é l a b o r é e , qu ' i l s o b l i t è r e n t , e t d a n s 

les c e l l u l e s des f eu i l l e s , la q u a n t i t é des excreta qui se d é p o s e n t d a n s 

les ce l lu l e s àUtricularia es t t r ê s p e t i t e . En o u t r e les a s c i d i e s 

tV Utricularia a p r è s a v o i r j o u é le r o l e de p o u r v o y e u r s de s u b s t a n c e 

a n i m a l e à l a p l a n t e , a l o r s que d a n s l e u r s ce l lu l e s a b s o r b a n t e s se 

t r o u v e n t les p r o d u i t s d e d e s t r u c t i o n d e 1 ' a lbumine , s e d é t a c h e n t 

e n t r a i n a n t u n e q u a n t i t é a p r é c i a b l e des p r o d u i t s d ' e x c r é t i o n . 

En m ê m e t e m p s n o u s v o y o n s q u e les feu i l l es de Drosophyllum 

o n t u n e s é n i l i t é p r e c o c e e t qu /e l l e s m e u r e n t q u a n d e l les on t u n e 

a l i m e n t a t i o n a n i m a l e a b o n d a n t e e t que les Utricularia, au c o n t r a i r e , 

p r o s p è r e n t u n e fois s o u m i s e s à un r e g i m e c a r n i v o r e . 

Ces fa i t s c o n f i r m e n t que 1 ' a l i m e n t a t i o n d o i t j o u e r u n r o l e d a n s 

l a v i e i l l e s s e , p e u t ê t r e l e p l u s i m p o r t a n t . En effet l a v i e i l l e s s e e s t 

p r e s q u e m é c o n n u o chez les P r o t o z o a i r e s . C h e z ces a n i m a u x T a b s e n c e 

d ' u n a p p a r e i l d i g e s t i f n e l e u r p e r m e t que 1 ' abso rp t ion d e s u b s t a n c e s 

d y a l i s a b l e s , les p r o d u i t s n o n a s s i m i l a b l e s s o n t r a p i d e m e n t c h a s s é s 

de 1 ' o rgan i sme et ce lu i -c i n ' a p a s à souffrir de la p r e s e n c e des ex¬ 

c r e t a . A i n s i on a pu p a r l e r de 1 ' immor ta l i t e des P r o t o z o a i r e s . 

La v i e i l l e s s e a p p a r a i t e t d e v i e n t de p l u s en p l u s p r e c o c e à m e s u r e 

que 1 ' o rgan i sme d e v i e n t d e p l u s e n p l u s c o m p l i q u e . 

L ' i n t e r v e n t i o n des g l a n d e s d i g e s t i v e s p e r m e t t a n t 1 ' abso rp t ion d e 

m o l é c u l e s a l b u m i n ó i d e s t r ê s c o m p l e x e s p r o d u i t , c o m m e c o n s é q u e n c e , 

1 ' a c c u m u l a t i o n de r é s i d u s q u e v i e i l l i s s e n t Jes é l é m e n t s c e l l u l a i r e s e t , 

p o u r t a n t , 1 ' o r g a n i s m e . 

S i on o p p o s e l a l o n g é v i t e des p l a n t e s s a u v a g e s à l a d u r é o , habi¬ 

t u e l l e m e n t c o u r t e , d e ce l les qui s o n t c u l t i v é e s o n n e t r o u v e d ' a u t r e 

e x p l i c a t i o n p o u r c e t t e d i f fè rence que l ' a b s ó r p t i o n , p a r ces d e r n i è r e s , 

d ' u n e e n o r m e q u a n t i t é d e s u b s t a n c e s a z o t é e s , ce l les que n o u s l e u r 

f o u r n i s s o n s p a r n o s e n g r a i s . 

N o u s a v o n s v u r a c c u m u l a t i o n d ' a b o n d a n t s e x c r e t a chez des cel¬ 

lu l e s d e Lemna v i v a n t d a n s des e a u x c h a r g é e s d e s u b s t a n c e o r g a n i q u e . 

L e g r a n d p r o b l è m e d e l a n u t r i t i o n p o u r t o u s les ê t r e s v i v a n t s 

c o n s i s t e e n l e u r f o u r n i r des s u b s t a n c e s d a n s u n é t a t a u t a n t que 

p o s s i b l e a s s i m i l a b l e , des m o l é c u l e s d ' u n e c o n s t i t u t i o n t r ê s s i m p l e . 

L e s r é s i d u s s e r o n t a l o r s i n s i g n i f i a n t s e t l a v i e i l l e s s e c e l l u l a i r e s e r a 

é l o i g n é e . 



Le d é d o u b l e m e n t de la m o l e c u l e a l b u m i n ó i d e par les bac tér i e s 

é t a n t p l u s c o m p l e t , ce l l e s - c i s o n t les a g e n t s les plus u t i l e s de Pali-

m e n t a t i o n des M é t a z o a i r e s e t des M é t a p h y t e s . C e s t c e qui n o u s 

m o n t r e la c o m p a r a i s o n entre les p l a n t e s c a r n i v o r e s qui d i g è r e n t au 

m o y e n de leurs z y m a s e s e t ce l l e s qui ont* b e s o i n du c o n c o u r s des 

b a c t é r i e s p o u r lá d i g e s t i o n dos a n i m a u x . 

Collares, Janv ier 1922 
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I 

(Hf U S C I ) 

E n t r e a s C r i p t o g a m i c a s c e l u l a r e s , a s M u s c í n e a s e o s L í q u e n e s 

são a s p l a n t a s que m a i o r e s c u i d a d o s t êm m e r e c i d o u l t i m a m e n t e aos 

n o s s o s n a t u r a l i s t a s . Ε a a v a l i a r p e l a s s u c e s s i v a s h e r b o r i z a ç õ e s que 

se t ê m e f e i t u a d o e p e l o e n t u s i a s m o c o m que t ê m s ido ' e m p r e e n d i d a s 

é d e e s p e r a r que d e n t r o e m p o u c o p o s s a m o s c o n s i d e r a r r e g u l a r m e n t e 

c o n h e c i d a s a s n o s s a s f lo ras b r i o l ó g i c a e l i q u e n o l ó g i c a . 

No e n t a n t o a l g u m a s p r o v í n c i a s h á , c o m o o A l e n t e j o e T r á s - o s -

- M o n t e s , o n d e o e s t u d o d a s M u s c í n e a s e s t á a i n d a p o r fazer . 

É c e r t o que o A l e n t e j o , sob o p o n t o de v i s t a b r i o l ó g i c o , p o u c o 

i n t e r e s s e n o s p o d e o fe rece r , po i s q u e , t r a t a n d o - s e d e u m a v a s t a pla¬ 

n í c i e de i n s i g n i f i c a n t e i r r i g a ç ã o , a sua f lora b r i o l ó g i c a a l é m de p o b r e , 

e s t á l i m i t a d a e m g r a n d e p a r t e à s M u s c í n e a s d e m a i s fácil e x p a n s ã o 

e a c l i m a t a ç ã o . T i v e m o s a i n d a há p o u c o t e m p o , com o e s t u d o dos 

M u s g o s da S e r r a de O s s a , a c o n f i r m a ç ã o do que a c a b a m o s de d i ze r . 

E s t a s c o n s i d e r a ç õ e s n ã o s e p o d e m t o r n a r e x t e n s i v a s à p r o v í n c i a 

de T r á s - o s - M o n t e s , de t o d a s a m a i s a c i d e n t a d a , e o n d e há a consi¬ 

d e r a r , não só as p l a n t a s que c a r a c t e r i z a m a v e g e t a ç ã o dos v a l e s e 

s í t i o s h ú m i d o s , m a s t a m b é m a s dos l o g a r e s á r i d o s e d e g r a n d e 

a l t i t u d e . 

A o e s t u d o d e s t a i n t e r e s s a n t e f l o r a d e d i c a m o s u m a p a r t o d a s 

n o s s a s ú l t i m a s f é r i a s , r e a l i z a n d o h e r b o r i z a ç õ e s n a s r e g i õ e s d e Vi¬ 

d a g o , n o e x t e n s o v a l e d e V i l a P o u c a d e A g u i a r e n a e l e v a d a S e r r a 



d o M a r ã o . O s t e r r e n o s d e s t a s r e g i õ e s são t o d o s d e n a t u r e z a sili-

c i o s a , a p r e s e n t a n d o à supe r f í c i e e n o r m e s m a s s a s g r a n í t i c a s , à excep¬ 

ção d a p a r t e m a i s e l e v a d a d a S e r r a d o M a r ã o , que e t i p i c a m e n t e 

x i s t o s a . 

E x i s t e , n ã o m u i t o l o n g e d o M a r ã o , o a f l o r a m e n t o c a l c á r e o d e 

C a m p a n h o l , o n d e a v e g e t a ç ã o b r i o l ó g i c a d e v e a p r e s e n t a r d i f e r e n ç a s 

i m p o r t a n t e s , p e l o que f i z é r a m o s o p r o p ó s i t o de r e a l i z a r ali u m a 

e x c u r s ã o . A f a d i g a e a fa l ta de t e m p o o b r i g a r a m - n o s p o r é m a a d i a r 

e s t e i n t e r e s s a n t e p a s s e i o , t e n d o p o r i g u a l m o t i v o d e i x a d o t a m b é m 

de v i s i t a r na - m e s m a o c a s i ã o a s f o r m o s a s q u e d a s de á g u a do P o i o 

e C a b r i l . 

A l é m dos m u s g o s p r ó p r i o s dos t e r r e n o s s i l i c i o s o s , c o m o são al¬ 

g u n s Grimmia, Rhacomitrium, Hedioigia ciliata e o u t r o s , t i v e m o s a 

s a t i s f a ç ã o d e c o l h e r a l g u m a s e s p é c i e s r a r a s n ã o s ó e n t r e n ó s , m a s 

na P e n í n s u l a . E s t á n e s t e caso a f a m o s a Triquetrella arapilensis L u i s . , 

c o l h i d a pe l a p r i m e i r a vez p o r A . L u i s i e r e m A r a p i l i s , p r ó x i m o d e 

S a l a m a n c a ( 1 9 1 3 ) , e m a i s t a r d e (1915) , e n c o n t r a d a pe lo D r . A . Ma¬ 

c h a d o e m E o z T u a . E s t a c u r i o s a p l a n t a foi, s e g u n d o a o p i n i ã o d o 

d i s t i n t o b r i ó l o g o C a r d o t , u m a d a s m a i s n o t á v e i s d e s c o b e r t a s b r i o l ó -

g i c a s dos ú l t i m o s a n o s . N ó s t i v e m o s a g o r a o p r a z e r de a e n c o n t r a r 

n u m a r e g i ã o ( V i d a g o ) a s s a z d i s t a n t e das d u a s p r i m e i r a s l o c a l i d a d e s , 

o que v e m d e m o n s t r a r quo a r e f e r ida e s p é c i e t e m u m a z o n a de ex¬ 

p a n s ã o m u i t o m a i s v a s t a do q u e se s u p u n h a , e que n ã o ó ao rio 

D o u r o que d e v e m o s a t r i b u i r a sua d i s s e m i n a ç ã o e m P o r t u g a l . 

C i t a r e m o s a i n d a c o m o b o a s e s p é c i e s o i n c o n f u n d í v e l SclHstotega 

osmundacea, Anomobryum filiforme, Mnium punctatum v a r . elatum e 

Hylocomium splendens, Camptothecium aureum B r . E,. e Limnobium 

ochraceum ( T u r d n . ) B r . E u r . va r . complanatum W i l d . 

É de e s p e r a r que as h e r b o r i z a ç s õ e s que de fu tu ro v e n h a m o s a 

fazer n o s t r a g a m a i n d a a g r a d á v e i s s u r p r e s a s ; e , a c o n f i r m a r e m - s e 

as d e t e r m i n a ç õ e s dos m u s g o s da O a l i s a fe i tas p o r M. Gr lowack e P . 

M e r i n o , é m u i t o p o s s í v e l que v e n h a m o s a i n d a a e n c o n t r a r no n o r t e 

de P o r t u g a l os Brachydontium tricJioides, Weisia Alberti, Anoectangium 

compactum, Dicranodontium longirostre, Pottia HeimH e o u t r a s e s p é c i e s 

j á c i t a d a s p a r a a q u e l a p r o v í n c i a e s p a n h o l a . 

Ε n o s s o d e s e j o c o n t i n u a r o s e s t u d o s d a s M u s c í n e a s d e T r á s - o s -

- M o n t e s , . c o n t r i b u i n d o a s s i m p a r a o c o n h e c i m e n t o d a n o s s a F l o r a 

B r i o l ó g i c a . 

M a s , a n t e s d e p r o c e d e r m o s a n o v a s i n v e s t i g a ç õ e s , e n t e n d e m o s 



d e v e r p u b l i c a r d e s d e já a p r e s e n t e l i s t a , na c o n v i c ç ã o de que o 

n o s s o t r a b a l h o n ã o d e i x a r á d e t e r a l g u m i n t e r e s s e . 

1 . A n d r e a e a RothH, W. e t M . v a r . falcata, L i n d b . — S e r r a do M a r ã o : 

n a s p e n e d i a s p . de G o n t ã e s e V i l a C o v a e no a l to da s e r r a 

(1400 m . ) . · 

2 . P l e ú r i d i u m s u b u l a t u m ( H e d w g . ) , R o b . — V i d a g o , n u m p i n h a l j u n t o 

a o P a l a c e - H o t e l . 

3 . Gera todon p u r p u r e u s ( L . ) , B r i d . v a r . pallidisetus L u i s . — V i d a g o , 

L o i v o s , V a l e de V i l a P o u c a e na S e r r a do M a r ã o , m u i t o fre¬ 

q u e n t e a t é u m a g r a n d e a l t i t u d e (1400 m . ) . 

4 . Cynodon t ium B r u n t o n i , B r . E u r . (Oreoweisia Bruntoni), ( S m . ) W i l d . 

— V i d a g o , m u i t o f r e q u e n t e no c h ã o e n o s m u r o s , V a l é de 

V i l a P o u c a e S e r r a d o M a r ã o . 

5 . D ic r ane l l a h e t e r o m a l l a ( B i l l . ) , S c h p . — V a l e de V i l a P o u c a . 

6 . Campylopus p o l y t r i c h o i d e s , do N o t . — M u i t o v u l g a r . 

7 . Campylopus b r e v i p i l u s , B r . E u r . — S e r r a do M a r ã o . 

8 . D i c r a n u m s c o p a r i u m ( L . ) , H e d w g . — V i d a g o , V a l e d e V i l a P o u c a 

m u i t o f r e q u e n t e e a b u n d a n t e m e n t e f r u t i f i c a d o , e S e r r a do 

M a r ã o . 

9 . F i s s idens b r yo ide s ( L . ) , H e d w g . — N a s p a r e d e s d a s m i n a s d e á g u a 

( P o n t i d o ) , V a l e d e V i l a P o u c a e S e r r a d o M a r ã o . 

10. F i s s idens s e r r u l a t u s , B r i d . — S o b r e a s p e d r a s h ú m i d a s ( P o n t i d o ) 

e V a l e de V i l a P o u c a . 

1 1 . F i s s idens p o l y p h y l l u s , W i í s . v a r . WelwitschH, S c h p . — S e r r a d o 

M a r ã o , r e v e s t i n d o e m g r a n d e a b u n d a n c i a a s p a r e d e s d e u m a 

g r u t a p . d e G o n t ã e s . 

12. F i s s i d e n s d e c i p i e n s , de N o t . — S e r r a do M a r ã o e V a l e de V i l a 

P o u c a s o b r e a t e r r a n o s l u g a r e s h ú m i d o s . 

1 3 . Gr immia l e u c o p h a e a , G r e v . — V i d a g o n o s m u r o s g r a n í t i c o s . 

14. Gr immia p u l v i n a t a ( L . ) , S m . — S o b r e os m u r o s e p e d r a s : V i d a g o , 

V a l e d e V i l a P o u c a . 

15 . Gr immia dec ip iens ( S c h u l t z . ) , L i n d b . — M u i t o f r e q u e n t e n o s blo¬ 

cos g r a n í t i c o s : V i d a g o , V a l e d e V i l a P o u c a . 

16. Gr immia t r i c h o p b y l l a , G r e v . — S o b r e o g r a n i t o . V a l e de V i l a 

P o u c a . 

17. Gr immia fragi l is , S c b p . — No c i m o da S e r r a do M a r ã o (1400 m . ) . 

18 . R h a c o m i t r i u m a c i c u l a r e ( L . ) , B r i d . — V u l g a r n a s p e d r a s j u n t o d o s 

r e g a t o s : V a l e d e V i l a P o u c a , S e r r a d o M a r ã o . 



19. Rhacomitrium heteros t ichum ( H e d w g . ) , Brid . — F r e q u e n t e nas ro­

chas : V i d a g o , V a l e de V i la P o u c a e Serra do Marão . 

2 0 . Rhacomitrium protensum, B r a u n . — Na terra h i u n i d a : Serra do 

Marão . 

2 1 . Rhacomitrium lanuginosum, B r i d . — Sobro a terra e p e d r a s : Serra 

do M a r ã o , V a l e de V i la P o u c a e V i d a g o nos p i n h a i s . 

2 2 . Rhacomitrium canescens ( W e i s . ) , Br id . var . ericoides Br. Eur . — 

Sobre a terra p . da E s c o l a A g r í c o l a : V i d a g o . 

2 3 . Hedwigia albicans ( W e b . ) , L i n d b . (H. ciliata, E h r h . ) . — Muito fre­

q u e n t e nos b l o c o s g r a n í t i c o s . 

24 . Tortula mural is (L . ) , H e d w g . — N a s j u n t a s c a l c á r e a s dos m u r o s : 

V i d a g o , Va le de V i l a P o u c a e Serra do M a r ã o . 

25 . Tortula ruralis (L . ) , E h r h . — Sobre a t e r r a : V i d a g o . 

26 . Tortula Muelleri ( B r u c h . ) , W i l s . — Na terra j u n t o aos m u r o s do 

c a s t e l o de A g u i a r . 

27 . Bárbula v inea l i s , B r i d . — Vale de V i la P o u c a , Marão e V i d a g o . 

28 . Bárbula cil índrica, S c h p . — N a s p a r e d e s do C a s t e l o de A g u i a r , 

V a l e de Vi la P o u c a . 

2 9 . Trichostomum crispulum, B r u c h . — Sobro a t e r r a : V a l e de V i l a 

P o u c a . 

30 . Triquetrel la arapilensis , L u i s . — E n t r e as g r a m í n e a s p . da E s c o l a 

A g r í c o l a : V i d a g o . 

3 1 . Orthotrichum rupestre , S c h p . — Mui to f requente no g r a n i t o e tam¬ 

bém nos c a s t a n h e i r o s : Va lo de V i la P o u c a , V i d a g o , Serra do 

M a r ã o . 

3 2 . Orthotrichum le iocarpum, Br. Eur . — Serra do Marão e P e d r a s 

S a l g a d a s sobre as árvores do p a r q u e . 

3 3 . Orthotrichum affine, S c h r a d . — N a s árvores do parque do G-rando-

- H o t e l : V i d a g o . 

34 . Orthotrichum tene l lum, Br. — N a s árvores do p a r q u e : V i d a g o . 

35 . Schistotega osmundacea, Mohr. — N a s p a r e d e s das m i n a s de água 

b a s t a n t e p r o f u n d a s da Serra do Marão (frutif .) . 

36. Funaria hygrométr ica (L . ) , S i b t h . — Sobre a terra no p a r q u e : 

V i d a g o . 

37 . Entosthodon Templetoni ( S m . ) , S c h w . — A l g u n s e x e m p l a r e s a s s o ­

c i a d o s c o m a Dicranella heteromalla, terra h ú m i d a : Serra do 

Marão . 

38 . Aulaoomnium palustre , S c h w g . — N o s t e r r e n o s a l a g a d i ç o s , Ροη· · 

tido e T e l õ e s : Va le de V i la P o u o a . 



3 9 . Aulacomnium androgynum, S c h w g . — Sobre a terra sêea , P o n t i d o : 

V a l e de Vi la P o u c a . 

40 . Bartramia stricta, Br id . — P o n t i d o : V a l e de Vi la P o u c a . 

4 1 . Bartramia pomiformis, H e d w g . — M u i t o f requente . 

42 . Philonotis fontana ( B . ) , Br id . — S í t i o s h ú m i d o s : V i d a g o , V a l e de 

Vi la P o u c a , Serra do M a r ã o . 

4 3 . Philonotis rigida, Brid. — Com r e s t o s de frut i f icações sobre os 

x i s t o s na Serra do M a r ã o . 

44 . Epipterygium Tozeri ( G r e v . ) , S i n d b . — Terra h ú m i d a e a r e n o s a , 

P o n t i d o : V a l e d e V i la P o u c a . 

45 . Pohlia e longata, H e d w g . (Webera elongata, S c h p . ) . — Terra h ú m i d a 

em P o n t i d o , Va le de V i la P o u c a ( frut i f ) . 

46. Anomobryum fil iforme, D i k s . var . juliforme, S o l m s . — Sobre a 

terra a r e n o s a e h ú m i d a , P o n t i d o : V a l e de V i l a P o u c a . 

47. Bryum ventr i cosum, D i c k s . (Brym pseudotriquetrum, ( S c h p . ) . — 

Serra do Marão . 

48 . Bryum capil lare, L. V u l g a r sobre a terra e m u r o s . 

49 . Bryum bicolor, D i k s . (Bryum atropurpureum,WaM.).— N a s j u n t a s 

ca l cáreas dos m u r o s , Va le de V i l a P o u c a . 

50 . Bryum alpinum, H u d s . — B a s t a n t e f r e q u e n t e nos l u g a r e s húmi­

dos : Serra do M a r ã o e V i d a g o . 

5 1 . Bryum argentium, L. — A s s o c i a d o com outros m u s g o s : Serra do 

M a r ã o , V a l e de Vi la P o u c a e V i d a g o . 

52 . Mnium cuspidatum, H e d w g . (Mnium affine, B l a n d . ) var. elatum, 

Br. E u r . — A l g u n s e x e m p l a r e s a s s o c i a d o s com o F. decipiens 

n u m a presa de água , P o n t i d o : Vale de Vi la P o u c a . 

5 3 . Mnium undulatum (L . ) , W e i s . — S í t i o s f r e s c o s : Serra do M a r ã o , 

V a l e de V i la P o u c a . 

54 . Mnium hornum, L. — V a l e de Vi la P o u c a e Serra do M a r ã o . 

55 . Mnium punctatum (L . ) , H e d w g . var . elatum, S c h p . — Terra hú­

m i d a , P o n t i d o : V a l e d e V i la P o u c a (1). 

56. Catharinaea undulata (L . ) , W. et M. — Terra a r e n o s a : V a l e de 

Vi la P o u c a , Serra do M a r ã o . 

57. Pogonatum aloides ( H e d w g . ) , Ρ. B. — M u i t o frequente n o s s í t i o s 

s e c o s e frescos , c h e g a n d o na Serra do Marão ate à a l t i tude 

de 1400 m. 

(1) Esta variedade é nova para Portugal. 



58 . Polytrichum pil iferum, S c h r b . — Mui to v u l g a r . 

59 . Polytr ichum at tenuatum, M e n z . (P. formosum, H e d w g . ) . — Fre­

q u e n t e . 

60 . Fontinalis ant ipyret ica , L . — V a l e de V i la P o u c a , f requente nos 

, r e g a t o s , p r e s a s de água e rio C o r g o , Serra do Marão . 

6 1 . Fontinalis Duriaei, S c h p . — N u m a p r e s a de á g u a p r ó x i m o de P o n ­

t ido : Va le de Vi la P o u c a . 

62 . 'Leucodon sciuroides (L . ) , S c h w . var . morensis, Br . Eur . — Sobre 

os c a s t a n h e i r o s : V a l e de V i la P o u c a . 

6 3 . Pterogonium gracile (Di l l . ) , S w . — V u l g a r í s s i m o por t o d a a par to . 

64 . Antitr ichia curt ipendula, Br id . — N o s b l o c o s g r a n í t i c o s : Serra do 

Marão e Va le de V i la P o u c a . 

65 . Thamnium alopecurum (L . ) , Br . Eur . — L u g a r e s f r e s c o s : Serra 

do Marão e V a l e de V i la P o u c a . 

66. Thuidium tamarisc inum ( H e d w g . ) , Br. t E u r . — L u g a r e s arbor iza­

dos : Serra do M a r ã o . 

67. Homalothecium ser iceum (L.J, Br. E u r . — V u l g a r í s s i m o . 

68. Campothecium aureum, Br. E. — Sobre as r o c h a s j u n t o do C a s t e l o 

69 . Brachythecium rivulare , Br. Eur . — Serra do M a r ã o . 

70. Brachythecium ve lu t inum, Br. Eur . — V a l e de Vi la P o u c a . 

7 1 . Eurhynchium StockesH (Furn . ) , Br. Eur . — F r e q u e n t e . 

72 . Eurhynchium algiriauum, K i n d b . — I n t e r i o r do C a s t e l o de A g u i a r . 

7 3 . Eurhynchium rusciforme, W i l d . — V i d a g o , V a l e de V i la P o u c a e 

Serra do M a r ã o . 

74 . Eurhynchium confertum, M i l d . — V a l e de Vi la P o u c a em l u g a r e s 

h ú m i d o s . 

75 . Isothecium myosuroides (Di l l . ) , B r i d . — Serra do Marão e V i la 

R e a l . ' 

76. Isothecium viviparum ( N e c k . ) , L i n d b . (I. myurum, B r i d . ) . — V a l e 

de V i la P o u c a e Serra do M a r ã o . 

77. Plagiothecium si lvat icum ( H u d . ) , Br. Eur . — N u m a m i n a de á g u a 
a s s o c i a d o com o M. hornum — P o n t i d o : V a l e de V i la P o u c a . 

78. Plagiothecium elegans , S c h p . A s s o c i a d o com o F. bryoidee.— Serra 

do M a r ã o . 

79 . Hypnum cupressifOrme, L. — V u l g a r í s s i m o e po l i forme . 

80 . Hypnum cuspidatum, L. [Acrocladium cuspidatum (L.) L i n d b . ] , — 

de A g u i a r (frutif .) . 

L u g a r e s e n c h a r c a d o s entre as g r a m í n e a s e s u b m e r s o nas 

sas de á g u a : V a l e de V i la Pouca» 



8 1 . L í m n o b i u m o c h r a c e u m ( T u r n . ) , B r . E . v a r . complanatum, M i l d . ? ( 1 ) . 

— S o b r e a s p e d r a s j u n t o d e u m r e g a t o : S e r r a d o M a r ã o . 

8 2 . S c l e r o p o d i u m i l l e c e b r u m ( V a i l l . ) , S c w g . — S o b r e a s r o c h a s j u n t o 

d o C a s t e l o d e A g u i a r . 

8 3 . S c l e r o p o d i u m p u r u m ( L . ) , L i m p r . (Hypnumpurum, L . ) . — F r e q u e n t e . 

8 4 . H y l o c o m i u m p r o l i f e r u m ( L . ) , L i n d b . (E. splendens, B r . E u r . ) . — 

S e r r a d o M a r ã o , e m s í t i o s a r b o r i z a d o s e f r e s c o s . 

8 5 . H y l o c o m i u m l o r e ú m , B r . E u r . — S e r r a d o M a r ã o . 

Lisboa , 29 de Novembro de 1921. 

(1) Esta in teressante planta parece à, pr imeira v i s ta um Ambtystegium ou utn 

Plagiothecium, mas o exame da secção do caule e a forma e tec ido das folhas mos­

tram bem que se trata de um Hygrohypnum ou Limnobium, poss ive lmente o L. ochra­

ceum. Ε de notar, porém, que as folhas caul inares do exemplar trasmontano não são 

falcato-homotropas , que a nervura é quási sempre bifurcada, indo um dos ramos 

terminar muito próximo do ápex, e, emfim, que as folhas per iquéc ia i s são n i t idamente 

dent iculadas . E s t e s e outros caracteres l evam-nos a duvidar de que a planta 6m 

questão pertença a uma das mui tas formas do L. ochraceum. 

O distinto briólogo Casares Gil , que a m a v e l m e n t e se dignou responder à con¬ 

sulta que lhe fizemos, diz-nos que parece ser a var. complanatum Mild. do L. ochra-

ceum. Por nossa parte , à falta de e lementos com que esc larecer o problema, pois 

que nem possuímos exemplares da referida var. nem tão pouco a sua descr ição, só 

nos resta adoptar confiadamente a classif icação do i lustre e autorizado colega espa¬ 

nhol , por cuja competênc ia t emos a maior consideração. 



DOUTOR ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA 
( 1 7 5 6 - 1 8 1 5 ) 

HISTÓRIA DE UMA MISSÃO SCIENTÍF ICA AO BRASIL NO S É C U L O XVIH 

P O R 

C A R L O S FRANÇA 

Naturalista do Museu Bocage da Faculdade de Sciências de Lisboa 
(antigamente Real Museu da Ajuda) 

« Mal se compreenderia que um punhado de 
aventureiros, ignorantes e rudes, levados unica¬ 
mente pelo seu arrojo, podessem devassar os 
segredos do mar desconhecido, dobrar o grande 
cabo, correr a Oriente, e deixar por toda a parte 
a marca indelevel da sua passagem, na língua, 
na religião e nos costumes. » 

C O N D E D E F I C A L H O — Garcia da Orta e o seu 

tempo. 

N o d o m í n i o d a s S c i ê n c i a s N a t u r a i s , n o m e a d o d o s écu lo x v I H , 

t e v e u m b r i l h a n t e p a p e l o D o u t o r A l e x a n d r e R o d r i g u e s F e r r e i r a , 

cuja l o n g a v i a g e m p e l o s s e r t õ e s b r a s i l e i r o s foi u m a d a s m a i s o u s a d a s 

e m p r e e n d i d a s n a A m é r i c a d o S u l . 

Se o e x a m e da v i d a do g r a n d e n a t u r a l i s t a v i a j a n t e o m o s t r a um 

v a l o r o s o p e o n e i r o d a c i v i l i z a ç ã o , t e n d o c o n t r i b u í d o l a r g a m e n t e , p e l o 

seu e s f o r ç o , p a r a o c o n h e c i m e n t o d e u m a v a s t a e x t e n s ã o d e B r a s i l ; 

se o e v i d e n c i a g r a n d e p a t r i o t a , d e f e n d e n d o , com s c i ê n c i a e a r d o r , 

p a r a a p o s s e d e P o r t u g a l , d o m í n i o s c o n t e s t a d o s , n ã o h o n r a m e n o s 

o p a í s que e s c o l h e u ta l h o m e m p a r a m i s s ã o s c i e n t í f i c a , d e t a n t a im-

p o r t a n c i a . 

A v i a g e m do D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a é um dos m a i s b r i l h a n t e s 

p a d r õ e s d e g l ó r i a d a n o s s a h i s t ó r i a c o l o n i a l . A s n a ç õ e s d e m a i s 

h o n r o s a s t r a d i ç õ e s c o l o n i z a d o r a s n ã o e n g e i t a r i a m , a i n d a h o j e , o p l a n o 

da Expedição filosófica c o n f i a d a ao D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a e a f o r m a 

c o m o foi r e a l i z a d a . 



O B r a s i l p o d e , c o m o P o r t u g a l , c o n t á - l o e n t r e o s seus fi lhos m a i s 

i l u s t r e s o o u s a d o s . 

As c i r c u n s t a n c i a s c r í t i c a s de P o r t u g a l e da E u r o p a na é p o c a do 

seu r e g r e s s o ao r e i n o é que t i r a r a m à o b r a n ã o o seu v a l o r , que e s se 

n ã o p o d e ser d i m i n u í d o , m a s Ό c u n h o d a i n t e r e s s a n t e p e r s o n a l i d a d e 

d o n o s s o n a t u r a l i s t a . 

D i s p e r s a p r i m e i r o e d e p o i s a p r o p r i a d a p o r o u t r o s , e la c o n t i n u a 

t o d a v i a m o s t r a n d o q u a n t o s d e s v e l o s m e r e c e u a P o r t u g a l o m a i s b e l o 

d o s s e u s d o m í n i o s , o p o r q u e f o r m a o n o s s o p a í s c o n t r i b u i u p a r a o 

e n r i q u e c i m e n t o - da s c i ê n c i a . 

R e f e r i n d o - s e a o n a t u r a l i s t a d o R e a l M u s e u d a A j u d a , S y l v i o 

R o m e r o diz ( 1 ) : « A o s e r v i ç o d e u m g o v e r n o e m g r a n d e p a r t e i n e p t o 

o m e s q u i n h o , a c u m u l o u u m a i m e n s a r i m a d e m a n u s c r i t o s que l á fica­

r a m p e l o s a r q u i v o s p a r a p a s t o das t r a ç a s e o s f ac tos n o v o s , a s des¬ 

c o b e r t a s i m p o r t a n t e s ali r e u n i d a s p e r m a n e c e r a m c o m o n ã o e x i s t e n t e s 

e t i v e r a m de ser p r o d u z i d a s de n o v o pe l a p l ê i a d e - d e v i a j a n t e s es¬ 

t r a n g e i r o s que n o s ú l t i m o s c e m a n o s t e m p e r c o r r i d o a s r e g i õ e s a m a -

z ò n i c a s . » 

A b i o g r a f i a que s e g u e c re io que r e a b i l i t a r á o G o v e r n o P o r t u g u ê s 

de e n t ã o e d e m o n s t r a r á q u e , p l a g i a d a po r o u t r o s , a v a s t í s s i m a o b r a 

d o D r . A l e x a n d r e E e r r e i r a foi i n t e g r a d a n o s A r q u i v o s d o S a b e r . 

Há m u i t o que p e n s á v a m o s fazer o e s t u d o da v i d a e o b r a do n o s s o 

e m i n e n t e a n t e c e s s o r no M u s e u de Z o o l o g i a de L i s b o a (2) e n e s s e 

s e n t i d o i n i c i á m o s a s n o s s a s p e s q u i s a s l e n d o o s m a n u s c r i t o s quo de le 

e x i s t e m n o M u s e u B o c a g e . E s t á v a m o s a m e i o da- n o s s a t a r e f a 

q u a n d o t i v e m o s c o n h e c i m e n t o d e u m a o b r a d o D r . G o e l d i (3) s o b r o 

o m e s m o a s s u n t o o i s so n o s fez l a r g a r de m ã o o t r a b a l h o c a l c u l a n d o 

q u e n a d a t e r í a m o s a a c r e s c e n t a r ao e s t u d o do s áb io D i r e c t o r do 

M u s e u P a r a e n s e . 

A l e i t u r a d e s t e l i v r o m o s t r o u - n o s p o r é m que d e v í a m o s p r o s s e g u i r . 

N ã o e x i s t e a i n d a u m a b i o g r a f i a e x a c t a d o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a e 

n ó s p o d e m o s n ã o só c o m p l e t a r o e s t u d o da sua v i d a e o b r a , g r a ç a s 

(1) Historia da Literatura Brasileira. 
(2) Há muitos anos o nosso Mestre e amigo o Sábio Barbosa du Bocage resolvera 

fazer a biografia do Dr. Ferreira, mas não realizou o seu intento, talvez devido à 
cruel enfermidade que o acometeu. 

(3) Dr. Emilio Goeldi — Ensaio sobre o Dr. Alexandre R. Ferreira. Pará. Edit. 
Alfredo Silva & C, 1895. 



a o e x a m e d e g r a n d e n ú m e r o d e d o c u m e n t o s que o D r . G o e l d i n ã o 

v i r a , m a s o facto de c o n s u l t a r m o s os p r ó p r i o s m a n u s c r i t o s n o s habi¬ 

l i t o u a pô r em e v i d ê n c i a o c a r á c t e r sc ien t í f ico da n o s s a c o l o n i z a ç ã o , 

fe ição que o l iv ro do D r . G o e l d i d e i x o u na s o m b r a . 

P a r a o n o s s o t r a b a l h o a p r o v e i t a m o s a B i o g r a f i a d o D r . A l e x a n d r e 

po r J o s é M a r i a da C o s t a e Sá (1) , a m p l i a d o c o m o e s t u d o dos ma¬ 

n u s c r i t o s , á l b u n s d e d e s e n h o s d e E x p e d i ç ã o e o u t r o s d o c u m e n t o s 

que p r o j e c t a m u m a v i v a luz s o b r e a v i d a e o b r a do infel iz c u l t o r 

d a s S c i ê n c i a s N a t u r a i s . 

0 N a t u r a l i s t a p o r t u g u ê s A l e x a n d r e R o d r i g u e s F e r r e i r a n a s c e u 

na B a í a em 27 de A b r i l de 1756 . D e s t i n a r a - s e p r i m e i r o ao sacer¬ 

d ó c i o e m u i t o n o v o , t e n d o a p e n a s 12 a n o s , t o m o u a s p r i m e i r a s or¬ 

d e n s ; c e d o p o r é m d e u à sua v i d a ou t r a ' o r i e n t a ç ã o m a i s e m h a r m o n i a 

com a i n c l i n a ç ã o do seu e s p í r i t o . 

E m 1770 m a t r i c u l o u - s e n a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a o n d e , a t r a í d o 

pe lo e s t u d o d a s S c i ê n c i a s N a t u r a i s , f r e q u e n t o u o c u r s o d e F i l o s o f i a . 

N ã o é um a l u n o c l a s s i f i cado n o s p r i m e i r o s a n o s do seu c u r s o : só no 

ú l t i m o o c u p a , c o m o d e j u s t i ç a , o p r i m e i r o l u g a r . 

A n t e s p o r é m j á o s seus m e r e c i m e n t o s s e h a v i a m e v i d e n c i a d o e 

lhe h a v i a m d a d o o l u g a r d e d e m o n s t r a d o r d e H i s t ó r i a N a t u r a l d a 

U n i v e r s i d a d e . 

E s p i r i t o i n d e p e n d e n t e , c u l t o r d a S c i ê n c i a p e l o a m o r que p o r e la 

t e m , r e c u s a a n o m e a ç ã o p a r a u m a d a s c a d e i r a s d o c u r s o f i l o s ó f i c o . 

Em 1 7 7 8 , s e n d o M i n i s t r o M a r t i n h o de Melo e C a s t r o , r e s o l v e u o 

G o v e r n o p o r t u g u ê s m a n d a r fazer a e x p l o r a ç ã o sc i en t í f i ca d o B r a s i l 

« p o r q u e m aos p r e c i s o s c o n h e c i m e n t o s u n i s s e p r o b i d a d e e c o n f i a n ç a 

de c a r á c t e r . » 

P o r p r o p o s t a d e D o m i n g o s V a n d e l l i , c a t e d r á t i c o d e F i l o s o f i a n a 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , e d a C o n g r e g a ç ã o d a m e s m a F a c u l d a d e , 

é e s c o l h i d o A l e x a n d r e R o d r i g u e s F e r r e i r a . E n t r e t a n t o (10 de Ja¬ 

n e i r o de 1779) r e c e b i a êle o g r a u de D o u t o r (2) . 

(1) Historia e Memórias da Academia Real das Sciências de Lisboa, t. v, part. n, 

1818, p. L V I . 

(2) D o c u m e n t o n,° 1. 



A p e s a r d e fe i t a , d e s d e 1 7 7 8 , a a c e r t a d a e s c o l h a d o D r . A l e x a n d r e 

p a r a chef iar a M i s s ã o S c i e n t í f i c a , m o t i v o s v á r i o s d e m o r a r a m a sua 

n o m e a ç ã o . Ε só em A g o s t o de 1 7 8 3 q u e s a i o d e c r e t o i n c u m b i n d o - o 

de , na q u a l i d a d e de n a t u r a l i s t a , fazer a v i a g e m de e s t u d o aos E s t a d o s 

d o P a r á , S e r t õ e s d o E i o N e g r o , M a t o G r o s s o e C u i a b á , r e g i ã o vas¬ 

t í s s i m a e de q u e m u i t o p o u c o se s a b i a . 

E r a l a r g o o p l a n o da M i s s ã o e h o n r a s o b r e m a n e i r a o M i n i s t r o 

q u e de la e n c a r r e g o u o D r . F e r r e i r a : e s t u d o d a E t n o g r a f i a d a s r e g i õ e s 

p e r c o r r i d a s , p r e p a r a ç ã o dos p r o d u t o s n a t u r a i s d e s t i n a d o s a o Pu9al 

M u s e u d e L i s b o a , e , f i n a l m e n t e , « f a z e r p a r t i c u l a r e s o b s e r v a ç õ e s 

f i l o s ó f i c a s e p o l í t i c a s a c e r c a de t o d o s o s o b j e c t o s d e s t a m e s m a 

v i a g e m . » 

A m i s s ã o f i losóf ica l e v a v a o s e g u i n t e p e s s o a l : 

Chefe da M i s s ã o e N a t u r a l i s t a : D r . A l e x a n d r e R . F e r r e i r a . 

J a r d i n e i r o B o t â n i c o : A g o s t i n h o J o a q u i m d o C a b o . 

D e s e n h a d o r e s : J o s é J o a q u i m F r e i r e e J o a q u i m J o s é C o d i n a (1 ) . 

D o s do i s d e s e n h a d o r e s F r e i r e e ra t a m b é m g r a v a d o r (2 ) . 

O p e s s o a l d a M i s s ã o r e g r e s s o u a o R e i n o e x c e p t o o ' j a r d i n e i r o 

B o t â n i c o , A g o s t i n h o d o C a b o , que n ã o c o n s e g u i u r e s i s t i r à s f e b r e s 

c o n t r a í d a s no s e r t ã o , e que de l a s ve io a f a l ece r em V i l a B e l a a 9 de 

S e t e m b r o de 1791 (3) . 

I n i c i o u o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a a s u a M i s s ã o p e l a c i d a d e de 

B e l é m d o P a r á , o n d e c h e g a r a e m 2 1 d e O u t u b r o d e 1 7 8 3 . I m e d i a ¬ 

t a m e n t e p a s s o u à i lha de M a r a j ó (7 . x i ) e , em s e g u i d a , às v i l a s de 

C a m e t á (19 -1 -1784) , B a i ã o , P e d e r n e i r a e A l c o b a ç a , o n d e s e d e m o r o u 

t r a b a l h a n d o . E m J a n e i r o d o 1 7 8 4 e x p l o r o u o R i o das T o c a n t i n s . 

N ã o s e c o n t e n t a A l e x a n d r e F e r r e i r a , c o m o no- lo m o s t r a m o s s e u s 

m a n u s c r i t o s , e m c o l h e r , p r e p a r a r e fazer d e s e n h a r o s e x e m p l a r e s 

que va i d e p a r a n d o n a s u a e x t r a o r d i n á r i a v i a g e m . Com eles r e m e t e 

p a r a o R e a l M u s e u a d i a g n o s e d a s e s p é c i e s , fe i ta em t e r m o s l a c ó n i c o s 

(1) 0 biógrafo Costa e Sá indica como um dos desenhadores Joaquim José do 
Cabo mas deve ser engano porque nenhum dos desenhos é feito por êle. Apenas 
Freire e Codino os assinam. 

(2) Discípulo de Mestre João de Figueiredo. 1 Quatro discípulos de Mestre Fi­
gueiredo foram desenhadores do Museu da Ajuda: Freire, António José dos Santos, 
Manuel Tavares e Vicente Jorge. (Volkmar Machado — Colecção de Memórias rela* 
Uvas à vida de pintores, escultores, arquitectos e gravadores portugutses, Lisboa, 1823). 

(3) Consta do Inventário dos seus modestos bens, documento que encontrei nct 
Museu Bocage. 



m a s p r e c i s o s , e dá v a l i o s a s i n d i c a ç õ e s s o b r e o h a b i t a t , c o s t u m e s e 

a p l i c a ç õ e s d a s f o r m a s q u e d e s c r e v e . 

V e r d a d e i r o M i s s i o n á r i o d a S c i e n c i a , d i v u l g a e n t r e o s c o l o n o s a s 

n o ç õ e s m a i s p e r f e i t a s s o b r e a a g r i c u l t u r a e d e i x a - l h e s s e m e n t e s c o m 

que t e n t e m n o v a s c u l t u r a s q u e , p o r m a i s a p r o p r i a d a s , s e j am m a i s 

r e m u n e r a d o r a s . I n f o r m a o s g o v e r n a d o r e s dos E s t a d o s s o b r e a situa¬ 

ção da a g r i c u l t u r a , s e u s d e f e i t o s e f o r m a de. os r e m e d i a r . 

N ã o s e l i m i t a , emf im, a c o l h e r e l e m e n t o s que p e r m i t a m c o n h e c e r 

a f a u n a e flora b r a s í l i c a s : l eva ao i n t e r i o r do s e r t ã o os c o n h e c i m e n t o s 

que do seu e s t u d o a n t e r i o r c o l h e r a e dá aos g o v e r n a d o r e s dos Es ta¬ 

dos os c o n s e l h o s que a s u a e x p e r i ê n c i a lhe d i t a . 

Só um n a t u r a l i s t a p o d e a v a l i a r a s o m a de es fo rço n e c e s s á r i o 

p a r a d e s e m p e n h a r a t a r e f a do D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a e n u m m e i o 

c o m o o B r a s i l n a q u e l a é p o c a . 

A 20 de S e t e m b r o de 1784 s e g u i u a M i s s ã o p a r a o e x t e n s o s e r t ã o 

da C a p i t a n i a do Rio Negro a t i n g i n d o a foz deste r io a 13 de Feve¬ 

r e i r o e B a r c e l o s a 2 de M a r ç o de 1 7 8 5 . 

De 2 de M a r ç o a 20 de A g o s t o o c u p a - s e o D r . A l e x a n d r e na des¬ 

c r i ç ã o o a c o n d i c i o n a m e n t o dos p r o d u t o s c o l h i d o s n a sua v i a g e m . 

Sa i de B a r c e l o s ' (20 de A g o s t o ) , s o b e o R i o N e g r o e v a i e s t u d a n d o 

os s e u s a f l u e n t e s e as v á r i a s v i l a s e p o v o a ç õ e s e s t a b e l e c i d a s n a s 

s u a s m a r g e n s . 

De 19 a 28 de o u t u b r o d e m o r a - s e a M i s s ã o no R i o dos Uaupés 

e s t u d a n d o os seus t r i b u t á r i o s e f i n a l m e n t e em 14 de N o v e m b r o de 

1785 a t i n g e a f o r t a l e z a de S. José de Mazábitenas, i s to é, o ú l t i m o 

e s t a b e l e c i m e n t o d o n o s s o d o m í n i o n a q u e l a s p a r a g e n s . 

A 20 de N o v e m b r o a r r i p i a c a m i n h o e va i c o m p l e t a n d o o e s t u d o 

d o t r o ç o d o R i o N e g r o c o m p r e e n d i d o e n t r e M a r d i t e n a s e B a r c e l o s . 

R e g r e s s a n d o a B a r c e l o s em 7 de J a n e i r o de 1786 p r e p a r o u - s e 

p a r a a e x p l o r a ç ã o do R i o B r a n c o (1) . 

P a r t i n d o de B a r c e l o s a 23 de A b r i l , a t i n g i u a foz do R i o B r a n c o , 

n a v e g o u d u r a n t e 8 d i a s p e l o R i o M e r e u i n i e , v o l t a n d o a s u b i r o 

B r a n c o p a s s o u p e l o s r ios Caritamani, Iniuini, Anáoaú, p e l a C a c h o e i r a 

G r a n d e , p e l a foz do M u c a j a y , p e l a p o v o a ç ã o de S . l a I s a b e l na foz 

do C a u a m é , p e l a de S . t a B á r b a r a e , a 26 de M a i o , c h e g o u à F o r t a ¬ 

l eza de S . J o a q u i m na foz do R i o T a c u t ú . 

(1) Esta parte da v i a g e m só se pode reconst i tuir com os dados do Roteiro que 

existe na Bibl io teca da Ajuda. 



S u b i n d o o Tacuiu e n t r o u p e l o Mahú, que n a v e g o u a té à sua 4 . a 

c a c h o e i r a , e v o l t a n d o a T a c u t ú , e x p l o r a o Surumú e d e s e m b o c a p a r a 

e x a m i n a r a s c a m p i n a s d a s m a r g e n s d o R i o B r a n c o . E s t a exp lo ra¬ 

ç ã o , e m q u e g a s t o u 8 d i a s , p e r m i t i u - l h e r e c o n h e c e r e s s a s e x t e n s a s 

c a m p i n a s , de m u i t a s l é g u a s de e x t e n s ã o , e a S e r r a dos C r i s t a i s . 

F e r i d o n e s s a v i a g e m e c o n v a l e s c e n t e d e s e z o n i s m o , t e v e d e r e c o -

l h e r - s e à F o r t a l e z a de S . J o a q u i m . 

A p e n a s c u r a d o , c o n t i n u a s u b i n d o o R i o B r a n c o , p a s s a p e l a foz 

do Ucaricoera (12 de J u l h o ) , p e l a do Pereré, p e l a do Parimé, povoa¬ 

ção de Nossa Senhora da Conceição a té à foz do Rio Marecé e do 

r i a c h o Caya-Caya N e s t e p o n t o s e t i n h a m e s t a b e l e c i d o o s e s p a n h ó i s 

q u e f o r a m e x p u l s o s pe lo g o v e r n a d o r C a p i t ã o G e n e r a l J o ã o P e r e i r a 

C a l d a s . 

A 20 de J u l h o de 1786 v o l t a v a do R i o B r a n c o c h e g a n d o a Bar¬ 

ce lo s a 3 de A g o s t o . 

A o m e s m o t e m p o que e s t u d a a p o p u l a ç ã o g e n t í l i c a das m a r g e n s 

d o R i o B r a n c o t e m o c a s i ã o d e e v i d e n c i a r o s seus s e n t i m e n t o s pa¬ 

t r i ó t i c o s . 

P r e t e n d i a o G o v e r n a d o r d a G u y a n a e s p a n h o l a j u n t a r à s p o s s e s ¬ 

s õ e s do seu R e i a s v e r t e n t e s do R i o B r a n c o , m a s o n a t u r a l i s t a por¬ 

t u g u ê s a n u l a a s s u a s p r e t e n s õ e s d e m o n s t r a n d o o i n c o n t e s t á v e l d i r e i t o 

de P o r t u g a l a e s s e s c o n t e s t a d o s d o m í n i o s . 

De B a r c e l o s p a r t i u p a r a o R i o A r a c á em M a r ç o de 1787 e a 20 

d e M a i o u m a p a r t e d a E x p e d i ç ã o d i r i g i u - s e p a r a o R i o das S o l i m o e n s 

que p e r c o r r e u n u m a e x t e n s ã o d e 5 0 l é g u a s . 

De 7 de A g o s t o de 1787 a 27 de A g o s t o de 1788 fez o D r . Ale¬ 

x a n d r e F e r r e i r a v á r i a s e x c u r s õ e s aos c e n t r o s d o s M a t o s d o R i o N e g r o 

e a l e m d i s s o r e d i g i u as s u a s o b s e r v a ç õ e s z o o l ó g i c a s , B o t â n i c a s e 

h i d r o g r á f i c a s e a c o n d i c i o n o u o m a t e r i a l c o l h i d o n a s s u a s a n t e r i o r e s 

v i a g e n s . 

A 27 de A g o s t o de 1788 de n o v o se fez a e x p e d i ç ã o a c a m i n h o 

p a r a a e x p l o r a ç ã o do R i o M a d e i r a e s e u s a f l u e n t e s (1). S a i u a ex¬ 

p e d i ç ã o d e B a r c e l o s com se is c a n o a s g r a n d e s e o u t r a s p e q u e n a s . 

E m c a d a u m a das c a n o a s m a i o r e s s e g u i a u m dos m e m b r o s 

da e x p e d i ç ã o e d u a s s e r v i a m de a r m a z é m v i a j a n d o n u m a de l a s o 

c a p e l ã o . 

(1) Todos os dados que seguem foram por mim colhidos na correspondência , 

muito incompleta , de Agos t inho José do Cabo, e no Roteiro. 



A e s t a s s e g u i a m - s e d u a s c a n o a s de o r d e n s , n u m a das qua i s i a o 

c a r p i n t e i r o i n c u m b i d o de p r e p a r a r a s a m o s t r a s d a s m a d e i r a s , e final¬ 

m e n t e m a i s q u a t r o c a n o a s e r a m d e s t i n a d a s à c a ç a e à p e s c a . 

T o d a s e s t a s b a r c a s e r a m t r i p u l a d a s p o r i n d í g e n a s e l e v a v a m , 

c o n f o r m e a sua i m p o r t a n c i a , um ou do i s s o l d a d o s b r a n c o s . 

No dia 31 de A g o s t o f i cava a M i s s ã o j u n t o à p o v o a ç ã o das M u r a s , 

a 4 de S e t e m b r o c b e g o u à b a r r a do R i o N e g r o e t r ê s d ias d e p o i s à 

b o c a do Rio da Madeira. Já n e s t a a l t u r a da v i a g e m c o m e ç a r a m os 

e x p e d i c i o n á r i o s a sofrer as m a i o r e s c o n t r a r i e d a d e s p o r q u e os indí¬ 

g e n a s t e n t a r a m fugir n ã o s ó p a r a s e e s q u i v a r aos t r a b a l h o s que o s 

e s p e r a v a m m a s , e p r i n c i p a l m e n t e , po r t e m e r e m d e f r o n t a r - s e com o s 

h a b i t a n t e s das r e g i õ e s que iam a t r a v e s s a r . 

D a s d i f i c u l d a d e s c o m que h a v i a d e l u t a r e m ta l v i a g e m d á c o n t a 

0 s e g u i n t e t r e c h o de u m a c a r t a de A g o s t i n h o do C a b o a seu i r m ã o : 

« e u m e s m o n ã o p o s s o f o r m a r h u m a v e r d a d e i r a i d é a d e q u a m 

p e n o z a h ó e s t a v i d a , l i d a n d o com h u m a g e n t e d i f fé ren te d a n o s s a 

l i n g u a g e m ( fa l ando a i n d a m e s m o dos í n d i o s d o m é s t i c o s ) , c o m o s 

g e n t i o s n o s s o s i n i m i g o s , p o r R i o s t ã o s o l i t á r i o s e d e s p o v o a d o s , n ã o 

v e n d o m a i s que a g u a e m a t t o ! » 

Em 3 de O u t u b r o de 1788 o n ú m e r o dos í n d i o s e s t a v a já m u i t o 

r e d u z i d o , que r pe l a d e s e r ç ã o , que r p e l a d o e n ç a . O t e r r o r que l he s 

i n s p i r a v a m o s í n d i o s M o n d u r u c ú s , cuja f e r o c i d a d e e r a de les b e m 

c o n h e c i d a , d e t e r m i n o u u m g r a n d e n ú m e r o d e d e s e r ç õ e s . Ε e s s e 

t e r r o r s u b i u d e p o n t o q u a n d o a 2 2 d e O u t u b r o , n o R i o A r i p u a n á , 

e n c o n t r a r a m u m g r a n d e b a n d o d e M u r a s que h a v i a m s ido d e s t r o ç a ¬ 

dos p e l o s M o n d u r u c ú s . 

E s t e s i n d í g e n a s t i n h a m p o r c o s t u m e n u n c a p e r d o a r aos v e n c i d o s , 

cu jas c a b e ç a s d e c e p a v a m p a r a a s l e v a r c o m o t r o f e u s . O s m i o l o s 

m i s t u r a d o s com uruci í . f o r m a v a m u m a m a s s a o l e o s a e fé t ida c o m que 

s e u n t a v a m . N u n c a o s M o n d u r u c ú s a n d a v a m sem e s t a r e p u g n a n t e 

s u b s t a n c i a que t r a z i a m e m p e q u e n o s c e s t o s d e p a l h a ( u r ú ) . 

N a sua c o r r e s p o n d ê n c i a A g o s t i n h o d o C a b o a t r i b u i e m g r a n d e 

p a r t e a paz que os M u r o s h a v i a m feito c o m os p o r t u g u e s e s ao p a v o r 

que l he s c a u s a v a m o s M o n d u r u c ú s . 

E s t e s f ac tos c o n t r i b u e m p a r a m o s t r a r q u a n t o e r a a r r i s c a d a e s t a 

p a r t e d a M i s s ã o d o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a . 

A 28 de O u t u b r o c b e g o u a M i s s ã o à b o c a do R i o Mataurá e em 

1 de N o v e m b r o à do R i o Aianga-Tininga (Anhangá Tiny). N e s t e 

ú l t i m o r io p a r t e dos í n d i o s t r i p u l a n t e s d e s e r t a r a m . 



Em 5 de N o v e m b r o a M i s s ã o foi p e r n o i t a r ao pé do furo que va i 

t e r à b o c a do R i o Manicuré, que s u b i r a m . 

V e n d o p o r é m o D r . A l e x a n d r e que a s d e s e r ç õ e s s e m u l t i p l i c a v a m 

e que os M o n d u r u c r í s a m e a ç a v a m a M i s s ã o , que j á h a v i a m a t a c a d o 

d u a s v o z e s , d e s i s t i u d e p r o s s e g u i r a v i a g e m p e l o M a n i c u r é . N a s 

m a r g e n s deste r io n o t o u A g o s t i n h o d o C a b o que e x i s t i a b a s t a n t e 

S a l s a p a r r i l h a , C o p a i b e , C r a v o e P u x i r y . 

A s i t u a ç ã o da M i s s ã o e ra já m u i t o g r a v e q u a n d o , a 4 de D e z e m ¬ 

b r o , h o u v e n o v a t e n t a t i v a d e d e s e r ç ã o d o s í n d i o s , t e n t a t i v a q u e 

t e v e de ser r e p r i m i d a c o m o m a i o r r i g o r . 

N e s t a a l t u r a d a v i a g e m n ã o d i s p u n h a o D r . A l e x a n d r e s e n ã o d e 

60 í n d i o s , dos 100 que c o m p u n h a m a e q u i p a g e m , e e s s e s r e v o l t a d o s : 

p e s s o a l i n s u f i c i e n t e e p e r i g o s o . 

M e d i n d o e m b o r a t o d o o h o r r o r d a sua s i t u a ç ã o , c o n h e c e n d o p o r 

e x p e r i ê n c i a de 4 a n o s de s e r t ã o as d i f i c u l d a d e s e p e r i g o s com q u e 

t i n h a d e d e f r o n t a r , n ã o p e n s o u o D r . A l e x a n d r e e m d e s i s t i r d e s t a 

v i a g e m , a n t e s o p u n h a a sua v o n t a d e t e n a z a o s que lhe p o n d e r a v a m 

a q u á s i i m p o s s i b i l i d a d e de a r e a l i z a r . 

Na m a n h ã de 18 de D e z e m b r o de 1 7 8 8 , c o m p o u c o m a i s de me¬ 

t a d e d a t r i p u l a ç ã o que d e v i a l e v a r , s e g u i u p e l o R i o M a d e i r a , evi¬ 

t a n d o a s c o l a t e r a i s p a r a i m p e d i r a d e s e r ç ã o dos p o u c o s í n d i o s q u e 

lhe r e s t a v a m . 

A 20 p a s s o u a M i s s ã o pe lo Capuá, a 23 em f ren te do R i o Baeta 

e n e s s e d i a de N a t a l de 1788 a M i s s ã o , que a t i n g i u a i lha dos M u r a s , 

o u v i a m i s s a d i t a p e l o C a p e l ã o P r . A n t ó n i o d e S . t a C a t a r i n a , r e l i g i o s o 

d a O r d e m d o M o n t e d o C a r m o ' . 

Só em J a n e i r o de 1789 .é q u e o D r . E e r r e i r a e os s e u s d i g n o s 

c o m p a n h e i r o s c h e g a r a m à C a c h o e i r a d e S a n t o A n t ó n i o , a p r i m e i r a 

do R i o M a d e i r a . N e l a s e d e m o r a r a m a a c o n d i c i o n a r o s p r o d u t o s 

c o l h i d o s n a v i a g e m , q u e f o r a m d i s p o s t o s e m 5 1 v o l u m e s r e m e t i d o s 

p a r a o P a r á , de o n d e s e g u i r i a m p a r a o R e a l M u s e u . 

E m 2 1 d e J a n e i r o c o m e ç a r a m o t r e m e n d o t r a b a l h o d e s u b i r a s 

c a c h o e i r a s do M a d e i r a . L a b o r i o s a e p e r i g o s í s s i m a t a r e f a , p o i s 5 

das 1 7 c a c h o e i r a s , que t i n h a m d e v e n c e r , n ã o s e p o d i a m t r a n s p o r . 

H a v i a que t r a n s p o r t a r p o r t e r r a as c a n o a s e a sua c a r g a o q u e , com 

t ã o r e d u z i d o p e s s o a l , d e m a n d a v a e n o r m e t r a b a l h o (1 ) . 

(1) Documento 4. 



T o d a s e s s a s d i f i c u l d a d e s n ã o i m p e d i r a m o D r . A l e x a n d r e de cum¬ 

p r i r a sua m i s s ã o . 

V a i e s t u d a n d o e faz d e s e n h a r a s v á r i a s c a c h o e i r a s do M a d e i r a . 

E s s a s a g u a r e l a s , a l g u m a s d a t a d a s , m o s t r a m - n o s que a c a c h o e i r a d o 

S a l t o do T e o t ó n i o foi a t i n g i d a em 20 de J a n e i r o , a dos M o r r i n h o s 

(a 3. a ) em 27 de F e v e r e i r o , a do S a l t o do G-iráo (a B. a ) em 28 de 

F e v e r e i r o e que em 11 de M a i o de 1789 a M i s s ã o e s t a v a na 1 2 . a 

c a c h o e i r a . E s t a s 12 c a c h o e i r a s e n c o n t r a m - s e a t é à foz do Rio Beny, 

que é o v e r d e i r o M a d e i r a . 

A M i s s ã o p a s s o u a s u b i r o R i o M a m o r é de cu jas 5 c a c h o e i r a s , 

e x i s t e n t e s no t r o ç o e n t r e o B e n y e a c o n f l u ê n c i a M a m o r é - G u a p o r é , 

faz r i g o r o s o e s t u d o , d o c u m e n t a n d o - o c o m d e s e n h o s s e m e l h a n t e s aos 

fe i tos p a r a o M a d e i r a . 

Em 15 de M a i o e s t a v a o D r . A l e x a n d r e na c a c h o e i r a Guajará 

grande, a 4 . a do R i o M a m o r é . M e t e - s e em s e g u i d a a M i s s ã o pe lo 

Rio Guaporé de cuja c a c h o e i r a S a n t a R o s a faz e x e c u t a r u m a inte¬ 

r e s s a n t e a g u a r e l a . 

Em J u l h o de 1789 e n c o n t r a v a m - s e QS e x p l o r a d o r e s no Forte Prín­

cipe da Beira e c h e g a r a m , emf im, à c a p i t a l de M a t o G r o s s o (Vila 

Bela) em 3 de O u t u b r o de 1789 . 

N e s t a a l t u r a da v i a g e m o D r . A l e x a n d r e e o seu p e s s o a l a d o e c e m , 

d e v i d o à i n s a l u b r i d a d e da r e g i ã o , e o n a t u r a l i s t a e s c r e v e a sua mono¬ 

g ra f i a s o b r e « E n f e r m i d a d e s e n d é m i c a s d a c a p i t a n i a d e M a t o G r o s s o . » 

O M u s e u B o c a g e n ã o p o s s u i e s t a M e m ó r i a (1) que foi, em 1877 , 

i m p r e s s a no j o r n a l b r a s i l e i r o o Progresso Médico e que e v i d e n c i a 

m a i s u m a s p e c t o d o s a b e r d e A l e x a n d r e F e r r e i r a . 

Ma l c o n v a l e s c e n t e do s e z o n i s m o que o a t a c a r a , r e c o m e ç a a sua 

v i a g e m . 

Em 25 de F e v e r e i r o de 1790 p a r t i u a M i s s ã o de V i l a B e l a , po r 

t e r r a , em d i r e c ç ã o à S e r r a de S . V i c e n t e . E s t e v e ela no s í t io do 

X a v i e r , no B u r i t y , na B o c a i n a da S e r r a , Pó do M o r r o e no s í t io de 

A n t ó n i o R o i z . 

D o s í t io d e A n t ó n i o R o i z d i r i g i u - s e aos a r r a i a i s s i t u a d o s n a S e r r a 

de S . V i c e n t e p a r a e x a m i n a r a s l a v r a s de o u r o . V i s i t o u o D r . A l e -

(1) Academia Nac iona l de Medicina. Em comemoração do Centenário do Ensino 

Médico. Rio de Jane iro , 1908, p. 35. N e s t a obra tão val iosa quanto interessante , 

que consultámos graças à amabi l idade do Dr. Jorge Monjardino, há referências elo­

giosas à Monografia Médica do Dr. Alexandre . 



x a n d r e o s a r r a i a i s â e S . F r a n c i s c o X a v i e r , S . V i c e n t e , B o a V i s t a , 

O u r o f i n o , S a n f A n a , P i l a r , L a v r i n h õ e s d o G u a p o r é e S a n t a B á r b a r a . 

P a r a d o c u m e n t a r o seu e s t u d o faz d e s e n h a r u m a e x p l o r a ç ã o e m 

a c t i v i d a d e . U m a das e s t a m p a s d o vo l . π d o s d e s e n h o s d a e x p e d i ç ã o 

f igura o d e s m o n t e da t e r r a , o u t r a a l a v a g e m do o u r o e f ina lmen te 

o u t r a s r e p r e s e n t a m a d i s p o s i ç ã o p a r a e s g o t a r os p o ç o s e a p l a n t a 

d e u m a e x p l o r a ç ã o e m a c t i v i d a d e . 

A e x c u r s ã o na S e r r a de S . V i c e n t e , m o s t r o u - l h e que ela se e s t e n d e 

n a d i r e c ç ã o N . S . n u m a e x t e n s ã o d e 3 0 l é g u a s , que t e m d e l a r g u r a 

3 l é g u a s e , de a l t u r a l k , 8 5 . 

A 28 de J u n h o s e g u i n d o p o r t e r r a p a r a C u y a b á c h e g a a 4 de 

J u l h o a o a r r a i a l d e L a v r i n h a s . 

T e n d o s ido i n f o r m a d o o D r . A l e x a n d r e q u e , p e l a t e r r a d e n t r o , a 

u m a d i s t â n c i a d e 1 5 l é g u a s , s e e n c o n t r a v a u m a g r u t a d i g n a d e ser 

v i s i t a d a , p ô s - s e a c a m i n h o em d i r e c ç ã o a ela no dia 14 de J u l h o de 

1790 . Só a p ó s q u a t r o d i a s de m a r c h a a p é , po r e n t r e p e n e d i a s e 

m a t o s , a t i n g i u a Gruta das Onças. Ao m e s m o t e m p o que a d e s c r e v e , 

m e n c i o n a a f a u n a e a flora da r e g i ã o p e r c o r r i d a . 

Q u a n d o r e g r e s s o u a o a r r a i a l d e L a v r i n h a s , e m 2 1 d e J u l h o e s t a v a 

com u m a p e r n i c i o s a que o t e v e a p e q u e n a d i s t â n c i a da m o r t e . 

« D o que d e s d e e n t ã o p a s s e i , a té a o dia 2 7 , p o u c o sei d i ze r p o r 

e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a . R e c e b e u - m e e t o m o u c o n t a de m i m o c a p i t ã o 

G u a r d a - M ó r M a n u e l V e l o s o R e b e l o d e V a s c o n c e l o s que e m p r e g o u e m 

m e u s o c o r r o t u d o q u a n t o p o s s u í a d e c o n h e c i m e n t o m é d i c o . P r o c e d e ¬ 

r a m a d i f n é t i c o s , p a s s o u - s e aos e m é t i c o s e p u r g a n t e s , d e r a m - s e - m e 

os d i l u e n t e s , a d o ç a n t e s e r e f r i g e r a n t e s , n e m e s q u e c e r a m a q u i n a e 

o s a b s o r v e n t e s ; e a i n d a a s s i m n e n h u m c r e s c i m e n t o t i v e d e m e n o s d e 

20 h o r a s , e i n f o r m o u - m e êle que o do s é t i m o - dia e x c e d e u o t e r m o 

de 2 4 , que de 19 em 19 p u l s a ç õ e s se me e x t i n g u i a a b s o l u t a m e n t e o 

p u l s o , que t o d a s a s m i n h a s e x t r e m i d a d e s e s t a v a m c o n v u l s a s ; » (1) . 

A i n d a c o n v a l e s c e n t e , p a r t e d o a r r a i a l d e L a v r i n h a s p a s s a n d o po r 

E r t i v a , M o r a i s , R e g i ã o d o G a u r ú , S í t i o d o F e r r a z , U a c o r i s a l e Oa i -

v r a r a a té c h e g a r à V i l a M a r i a s o b r e o P a r a g u a i . 

De V i l a M a r i a d i r i g e - s e a O u i b á , o n d e c h e g a a 19 de S e t e m b r o 

de 1790 . 

Em J a n e i r o de 1791 p a r t e o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a p a r a o a r r a i a l 

de S . P e d r o de E l - R e i e a í e x a m i n a as l a v r a s de o u r o d a q u e l e d i s -

(1) V i a g e m à Gruta das Onças . 



t r i t o , Θ e m F e v e r e i r o s e g u e p a r a a S e r r a d e S . J e r ó n i m o , s i t u a d a 

ce r ca de 12 l é g u a s de C u i a b á . 

Só em 17 de M a r ç o é quo i n i c i a a sua v i a g e m pe lo R i o C u i a b á , 

que d e s c e a té ao S . L o u r e n ç o n u m a e x t e n s ã o de 70 l é g u a s , e por 

e s t e ú l t i m o a té ao. P r e s í d i o d e N o v a C o i m b r a n u m a e x t e n s ã o d o 

173 l é g u a s . 

Aí v i s i t a e faz d e s e n h a r a m a g e s t o s a G r u t a do I n f e r n o , t ã o g r a n d e 

que ne l a se p o d e r i a m a lo ja r à v o n t a d e mil h o m e n s « A p r o s p e c t i v a 

que do fundo d a q u e l e g r a n d e s a l ão se o fe rec ia à v i s t a do e s p e c t a d o r 

c o l o c a d o à e n t r a d a de la , ó a de um m a g n í f i c o e s u m p t u o s o t e a t r o , t o d o 

d e c o r a d o d e c u r i o s í s s i m a s e s t a l a c t i t e s , u m a s d e p e n d u r a d a s d a abó¬ 

b a d a , que c o n s t i t u i o t e c t o . . . » « o u t r a s s u b i n d o d o p a v i m e n t o , à 

m a n e i r a d e p i l a r e s , c o l u n a s , c o l u n e l a s l i sos o u c a n n e l a d o s , p a v i l h õ e s 

de c a m p o , e um t ã o g r o s s o que do i s h o m e n s o n ã o a b a r c a m . Ao 

l a d o e s q u e r d o d a m e s m a ' sa la s e d e i x a ve r c o m o que d e b r u ç a d a 

s o b r e e la , u m a s o b e r b í s s i m a c a s c a t a n a t u r a l c o m t o d a s a s s u a s 

p e d r a s c o b e r t a s de e n c r u s t a ç õ e s e r p a t o s a s e c a l c á r e a s , que viva¬ 

m e n t e r e p r e s e n t a v a m a l v o s b o r b o t õ e s d e e s p u m a d a á g u a p r e c i p i t a ¬ 

d a s d a q u e l a a l t u r a . » 

E s t a m a r a v i l h o s a g r u t a , que p e l a p r i m e i r a vez foi p a r c i a l m e n t e 

v i s i t a d a p e l o T e n e n t e C o r o n e l R i c a r d o d e A l m a d a S e r r a , « e s t á 

s i t u a d a na l a t i t u d e a u s t r a l de 19° ,55 ' e l o n g i t u d e de 3 2 0 ° , 1 ' e 4 5 " e 

a 200 p a s s o s d o R i o . N a s s u a s p a r e d e s n ã o e n c o n t r a A l e x a n d r e 

F e r r e i r a q u a i s q u e r d e s e n h o s o u q u a l q u e r v e s t í g i o d e t e r s ido v i s i t a d a 

p e l o s í n d i o s . ' 

V o l t a n d o ao P r e s í d i o de N o v a C o i m b r a s u b i u o P a r a g u a y (12 de 

A b r i l ) n u m a e x t e n s ã o de 77 l é g u a s , a té à c o n f l u ê n c i a c o m o S. Lou¬ 

r e n ç o e , n a v e g a n d o m a i s 8 l é g u a s a t i n g i u a S e r r a do L e t r e i r o . V i s i ' 

t o u a s l a g o a s d o G a y a b a G r a n d e , M e r i m e U b e r à v a ( e s t e e m M a i o 

de 1791) e um rio sem n o m e que se s u p u n h a a f luen te do C u i a b á . 

P a s s a n d o a s u b i r o J a u r ú e x p l o r a a s e r r a da I n v e r n a d a , v i s i t a a 

foz do R i o A g u a p a í e c h e g a ao l u g a r do r e g i s t o do J a u r ú d o n d e 

r e g r e s s o u p o r t e r r a a V i l a B e l a d e M a t o G r o s s o e m 2 7 d e J u n h o . 

T i n h a a t i n g i d o o t e r m o da sua v i a g e m e t r a t a v a de r e g r e s s a r . 

Na m a n h ã de 3 de O u t u b r o de 1791 p a r t i u de V i l a B e l a p a r a o P a r á 

o n d e c h e g o u a 12 de J a n e i r o de 1792 α c o m 762 l é g u a s de m a r c h a 

em r e t i r a d a . » (1) . 

(1) Boieiro, 



No r e g r e s s o c o m p l e t a a sua d o c u m e n t a ç ã o i c o n o g r á f i c a , c o m o o 

m o s t r a m c e r t a s a g u a r e l a s d a s c a c h o e i r a s d o M a u c o r é e G u a p o r é da¬ 

t a d a s d e S e t e m b r o e D e z e m b r o d e 1 7 9 1 . 

N ã o se dá a i n d a p o r s a t i s f e i t o com a sua e x p l o r a ç ã o . Em F e v e ¬ 

r e i ro p a r t e do P a r á e va i o b s e r v a r o f e n ó m e n o da P o r o r o c a no R i o 

G u a m é e em A b r i l de 1792 v o l t a a i n d a à i lha de J o a n a p a r a com¬ 

p l e t a r a s s u a s o b s e r v a ç õ e s . 

A s u a e x t r e m a m o d é s t i a l e v a - o a t e r m i n a r o seu r e s u m i d o e in¬ 

c o m p l e t o Roteiro c o m as p a l a v r a s s e g u i n t e s : 

« N ã o d i g o que a s v i a g e n s que fiz fo rão c o u s a g r a n d e , n e m a t t e n -

(s d i v e l ; d i g o s im ( f a l a n d o a g o r a c o m S. A . ) que o que q u e r que fiz 

« h é t ã o p o u c o p o r v o s , que m a i s m e ' p e n a ser e s t a v i d a c o u z a t ã o 

« p e q u e n a . . . » 

O D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a , e s e u s d i g n o s e m o d e s t o s c o m p a n h e i ¬ 

r o s , h a v i a m d u r a n t e o s n o v e a n o s d a s u a M i s s ã o d i s s i p a d o a s u a 

s a ú d e e d e l a p i d a d o os s e u s h a v e r e s . 

Q u a n d o o D r . A l e x a n d r e c h e g o u a o P a r á s o u b e que o C a p i t ã o 

L u í s P e r e i r a d a C u n h a n ã o fora r e e m b o l s a d o p e l o g o v e r n o das avul¬ 

t a d a s q u a n t i a s que d i s p e n d e u c o m o t r a n s p o r t e p a r a P o r t u g a l dos 

p r o d u t o s que a m i s s ã o c o l h e r a d u r a n t e t o d o e s se t e m p o . 

C o m o L u í s d a C u n h a d i s s e s s e que c o m a q u e l e d i n h e i r o p o d e r i a 

d o t a r u m a filha o D r . A l e x a n d r e r e p l i c o u : « I s s o n ã o s e r v i r á de em¬ 

b a r a ç o a seu c a s a m e n t o , eu se re i q u e m r e c e b a e s sa sua filha p o r 

m u l h e r . » 

A 26 de S e t e m b r o de 1792 c a s a v a - s e o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a 

c o m D . G e r m a n a P e r e i r a d a C u n h a que lhe foi c o m p a n h e i r a d e d i c a d a 

n a a d v e r s i d a d e . F o i e s t a a m e l h o r r e c o m p e n s a d a sua e x t r a o r d i n á r i a 

m i s s ã o . 

Só em J a n e i r o de 1793 é que o D r . F e r r e i r a c h e g o u a L i s b o a . 

N ã o o d e s a c o m p a n h o u a té e n t ã o o favor r e a l . E r a o D r . A l e x a n d r e 

F e r r e i r a p r o f e s s o d a O r d e m d e C r i s t o , oficial d a S e c r e t a r i a d e E s t a d o 

dos N e g ó c i o s U l t r a m a r i n o s , I n s p e c t o r e A d m i n i s t r a d o r das R e a i s 

Q u i n t a s de Q u e l u z , C a x i a s e B e m p o s t a , V i c e D i r e c t o r e T e s o u r e i r o 

d o R e a l J a r d i m B o t â n i c o e M u s e u d e S u a M a g e s t a d e . 

I r o n i c a m e n t e se re fe re o D r . G o e l d i às g r a ç a s c o n c e d i d a s ao 

D r . F e r r e i r a q u e , af inal , e r a m do m e l h o r que e n t ã o se d a v a aos ser¬ 

v i d o r e s d o E s t a d o . H o j e n e m i s so êle t e r i a . 

Em 1794 , p o r f a l e c i m e n t o de J ú l i o M a t i a z i , o D r . F e r r e i r a foi 

n o m e a d o d i r e c t o r i n t e r i n o d o R e a l G a b i n e t e d e H i s t ó r i a N a t u r a l . 



D u r a n t e o s dez a n o s que d u r a r a a sua t r a b a l h o s a m i s s ã o t i n h a 

A l e x a n d r e F e r r e i r a e n v i a d o p a r a o R e a l M u s e u d a A j u d a o p r o d u t o 

do seu c o n s c i e n c i o s o l a b o r e , t o d a v i a , n u n c a foi p u b l i c a d a a vas t í s¬ 

s i m a o b r a e m que t o d a s a s s u a s o b s e r v a ç õ e s h a v i a m d e ficar r e u n i d a s . 

C o m o diz V a r n h a g e n , s e o s r e s u l t a d o s h o u v e s s e m sido p u b l i c a d o s 

α a E u r o p a h o u v e r a c o n h e c i d o , t r i n t a a n o s a n t e s , p e l o s t r a b a l h o s d o 

D r . A l e x a n d r e e d o s s e u s d e s e n h a d o r e s m u i t o s f a c t o s e r e s u l t a d o s 

d e q u e só 1 t e v e n o t í c i a p o r e s c r i t o r e s e s t r a n g e i r o s , que a l g u m a s v e z e s 

n ã o f i z e r a m m a i s d o q u e t r a n s m i t i r - l h e a s o b s e r v a ç õ e s que o s n o s s o s 

h a v i a m f e i t o , d e i x a n d o os seus e s c r i t o s no pó dos a r q u i v o s . » 

O c o r r e p e r g u n t a r p o r q u e , r e a l i z a d o o m a i s dif íci l , r e u n i d o s t ã o 

r i cos m a t e r i a i s , n u n c a s e p u b l i c a r a m a s i n ú m e r a s o b s e r v a ç õ e s fe i tas 

n e s s a i n t e r e s s a n t e v i a g e m , < j P o r q u e n ã o r e d i g i u ' o D r . A l e x a n d r e 

F e r r e i r a a o b r a d e f i n i t i v a ? 

O b i ó g r a f o C o s t a e Sá (1) e x p l i c a e s se fac to p e l o s p r o g r e s s o s 

i m e n s o s que a s s c i ê n c i a s n a t u r a i s t i n h a m fei to e m q u a n t o o na tu ra¬ 

l i s t a p o r t u g u ê s p e r e g r i n a v a p e l o s s e r t õ e s a m e r i c a n o s . 

C o m efei to u m a s o m a e n o r m e d e c o n h e c i m e n t o s h a v i a e n r i q u e c i d o 

a s s c i ê n c i a s n a t u r a i s d u r a n t e o s l o n g o s dez a n o s que d u r a r a a v i d a 

de n a t u r a l i s t a v i a j a n t e do D r . A l e x a n d r e , d u r a n t e o t e m p o que êle 

e s t i v e r a a f a s t a d o d a c i v i l i z a ç ã o . 

E n t r e t a n t o a s v i a g e n s d e C o o k , d e L a P é r o u s e , d e P á l i o s , e t c , 

h a v i a m t r a z i d o à z o o l o g i a e à b o t â n i c a a b u n d â n c i a de c o n h e c i m e n t o s 

que h a v i a m m o d i f i c a d o m u i t a m a n e i r a de ve r . A s c i ê n c i a t i n h a so¬ 

frido u m a i m p o r t a n t e t r a n s f o r m a ç ã o . 

Q u e m t e n h a s e g u i d o a v i d a d e s t e h o m e m i l u s t r e n ã o s e a d m i r a r á 

que o seu fei t io c o n s c i e n c i o s o o t e n h a l e v a d o a p r o c u r a r , a n t e s de 

e n c e t a r a p u b l i c a ç ã o da sua o b r a , p r e e n c h e r as l a c u n a s do seu s a b e r . 

T e m o s p r o v a s d e q u e . a s s i m s u c e d e u . 

N ã o é difícil p e r c e b e r o que s e n t i r i a e sse n a t u r a l i s t a de r a ç a , que 

d u r a n t e t a n t o s a n o s q u á s i n ã o c o n h e c e u o u t r a r e s i d ê n c i a que o seu 

l i g e i r o ubá (2) , ao d e p a r a r c o m a r e v o l u ç ã o fei ta na s c i ê n c i a de que 

e r a a p a i x o n a d o c u l t o r ! 

Ε n e s t a a l t u r a t ã o m e l i n d r o s a da sua v i d a e q u a n d o t i n h a de 

(1) História e Memórias da Academia Beal das Sciências de Lisboa, t. V, part. u, 
1818, p. LTI. 

(2) Ubá é uma canoa feita de um só toro de madeira. Não tem leme. Este é 
substituído pelo remo da popa (lacumá). 



fazer um t ã o g r a n d e e s f o r ç o , que s u r g e a i n v e j a a p r o c u r a r inut i¬ 

l i z á - l o . 

T u d o c o n c o r r e p a r a o i n f e l i c i t a r , i n c l u s i v a m e n t e a i m p e c u n i o s i -

d a d e p o i s , p a r a o b o m d e s e m p e n h o d a sua m i s s ã o , .havia d e s f a l c a d o 

o seu p a t r i m ó n i o . 

A t é e n t ã o r e s i s t i u g a l h a r d a m e n t e à a d v e r s i d a d e , e t r a b a l h a v a 

i n c e s s a n t e m e n t e no a p e r f e i ç o a r da sua o b r a « de s o r t e que se p o d e 

d i ze r da s u a n ã o i n t e r r o m p i d a a p l i c a ç ã o : Nidla dies sine linea » (1) 

A l u t a c o n t r a « ê s s e s g é n i o s e s c u r o s , que f a z e n d o m u i p o u c o n ã o 

q u e r e m que o s o u t r o s e x e r c i t e m a sua a p l i c a ç ã o » , e s se i n c e s s a n t e 

r e a g i r c o n t r a e s t a p e r n i c i o s a c a s t a , que a i n d a bo je t a n t o a b u n d a , 

l a n ç o u - o n u m a p r o f u n d a m e l a n c o l i a p a r a que o p r e d i s p u n h a , s em 

d ú v i d a , o e s g o t a m e n t o físico c a u s a d o pe l a sua h e r ó i c a e x p l o r a ç ã o . 

C o s t a e Sá , seu c o n t e m p o r â n e o e c o n s ó c i o na A c a d e m i a R e a l 

d i z : « a m e l a n c h o l i a , q u e , n o s ú l t i m o s t e m p o s d a sua v i d a , s e a p o d e r o u 

d a a l m a d o Sr . D r . A l e x a n d r e , e que o r i g i n a d a p o r a l g u m a s c a u s a s 

que n ã o são p a r a r e fe r i r a q u i , o fez c a h i r em h u m d e s g o s t o e aban¬ 

d o n o , que p r o g r e s s i v a m e n t e se foi a u g m e n t a n d o . » 

E s s a s c a u s a s , q u e o b i ó g r a f o a c a d é m i c o n ã o qu iz r e fe r i r , são a s 

a p o n t a d a s p o r B a r b o s a d u B o c a g e n o s t e r m o s s e g u i n t e s (2) : 

« A t r a d i ç ã o p o r é m re fe re que o D r . A l e x a n d r e e n c o n t r a r a , ao 

r e g r e s s a r ao R e i n o , o s e x e m p l a r e s que c o l i g i r a à c u s t a de t a n t a s 

f a d i g a s e r e m e t e r a c o m o m a i o r d e s v e l o p a r a o G a b i n e t e dá A j u d a , 

d e t e r i o r a d o s n a m a i o r p a r t e e c o n f u n d i d o s t o d o s , p e r d i d o s o u tro¬ 

c a d o s o s n ú m e r o s das e t i q u e t a s que t r a z i a m . A c r e s c e n t a a i n d a a 

t r a d i ç ã o que n ã o fora i s to efei to do a c a s o ou do d e s l e i x o , m a s o b r a 

p r e m e d i t a d a d a m a i s r u i m m a l d a d e , p l a n e a d a e l e v a d a à e x e c u ç ã o 

p o r um e m p r e g a d o do G a b i n e t e da A j u d a , a q u e m o c i ú m e dos 

t a l e n t o s do n o s s o g r a n d e n a t u r a l i s t a , e p o r v e n t u r a a e s p e r a n ç a do 

o d e s g o s t a r p r o n t a m e n t e d e u m a p o s i ç ã o n o M u s e u que a m b i c i o n a v a 

p a r a si , i n s p i r a r a e s s a t o r p í s s i m a a c ç ã o . C o n s o l a - n o s a o m e n o s , s e 

a t r a d i ç ã o n ã o m e n t e , a c e r t e z a de que o a u t o r de t a m a n h a i n f â m i a 

n ã o era p o r t u g u ê s . » 

N ã o e ra c o m efei to p o r t u g u ê s o h o m e m que c o m a m a i s r e q u i n -

(1) Costa e Sá, loa. cit. O exame dos manuscr i tos , anotados pela sita mão e 

gradualmente ampliados, confirma absolutamente esta afirmação. 

(2) J. V . Barbosa du Bocage — Instruções Praticas sobre o modo de colligir, pre­

parar e remetter produtos zoológicos para o Museu de Lisboa. Lisboa, 1862, 



t a d a m a l v a d e z d e s t r u i u em p a r t e e em p a r t e s e a p r o p r i o u da o b r a de 

A l e x a n d r e F e r r e i r a . E s s e b o m e m foi o i t a l i a n o D o m i n g o s V a n d e l l i 

de q u e m L i n k d i z i a « on p o u r r a i t lui p a r d o n n e r son i g n o r a n c e , s'il 

ne ce m o n t r a i t p a s , à ce q u ' o n p r é t e n d , e n v i e u x e t i n t o l é r a n t 

e n v e r s c e u x qui s o n t au d e s s u s de lui p a r l e u r n i é r i t e . » 

V a n d e l l i que era u m a c r e a t u r a s em e s c r ú p u l o s , c o m o o m o s t r a 

u m a c a r t a d e P e d r o . A r d u i n o (1) a L i n n e u , p e r t e n c i a à c a t e g o r i a 

d a q u e l e s p a r a q u e m « N u i r e c ' e s t j o u i r . » 

O c o m e ç o da sua v i d a em P o r t u g a l é a s s i n a l a d o p o r u m a t o r p e z a : 

c o n s e g u e os s e u s l u g a r e s g r a ç a s à i n t e r v e n ç ã o de u m a m u l h e r a q u e m 

p r o m e t e u c a s a m e n t o c a s o o b t i v e s s e o s e m p r e g o s que p r e t e n d i a . 

A u d a c i o s o , i n g r a t o , p l a g i á r i o , t a l o p i n t a o seu c o n t e m p o r â n e o e 

m e s t r e A r d u i n o , que c a r i d o s a m e n t e p r e v i n e L i n n e u q u e s e a c a u t e l e 

c o n t r a t a l c o n j u n t o d e p e r f e i ç õ e s : «S i qu id P a t a v H fecit d e m e , d e 

alHs q u o q u e i d e m p e r g e t facere q u a c u m q u e i n r e g i o n e fuer i t , c a v e a t 

s ibi n e U l i s s i p o n e n s e s e u m b r e v i t e m p o r e m i t t a n t a d c r u e n d a e t d e s -

c r i b e n d a F o s s i l i a R e g n i P l u t o n H . . . » 

Tal e ra o h o m e m que se a p o d e r o u de u m a p a r t e dos t r a b a l h o s 

d o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a . 

T o d a s a s c a u s a s que d e i x á m o s a p o n t a d a s — e x c e s s i v a f a d i g a ce re ­

b r a l , d e s g o s t o s e p e r s e g u i ç õ e s de t o d a a e s p é c i e — , i n c i d i n d o sob re 

u m o r g a n i s m o d e p a u p e r a d o p e l o es forço d i s p e n d i d o d u r a n t e a sua 

e x p e d i ç ã o ao B r a s i l e p e l a s d o e n ç a s l á c o n t r a í d a s , e x p l i c a m perfei ta¬ 

m e n t e a n e u r a s t e n i a de que o D r . A l e x a n d r e sofreu n o s a n o s que 

p r e c e d e r a m a sua m o r t e . 

C o n t r a e s sa M i s s ã o S c i e n t i f i c a , i n i c i a d a e l e v a d a a c a b o sob t ã o 

b r i l h a n t e s a u s p í c i o s , e c o n t r a o seu h e r ó i c o chefe , t u d o se c o n g r e g a r a . 

E m . 1808 p o r o r d e m d e J u n o t foi e n t r e g u e p e l o D i r e c t o r d o M u ? 

seu da A j u d a , D o m i n g o s V a n d e l l i , , a Geoffroy - S a i n t - H i l a i r e , u m a 

v a l i o s a p a r t e das s u a s c o l e c ç õ e s c o m d e s t i n o a o M u s e u d e P a r i s . 

E n t r e e s s e s o b j e c t o s , cuja l i s t a p o s s u e o M u s e u B o c a g e , i a m os im¬ 

p o r t a n t e s m a n u s c r i t o s de J . M. V e l o s o s o b r e a flora b r a s i l e i r a , os 

h e r b á r i o s d e s t e b o t â n i c o e um do D r . ' A l e x a n d r e F e r r e i r a , a l ém de 

1.583 e x e m p l a r e s z o o l ó g i c o s m u i t o s dos q u a i s d a e x p e d i ç ã o d o B r a s i l . 

Q u a n d o o D r . A l e x a n d r e fa leceu a 23 de A b r i l de 1815 já assis¬ 

t i r a a o d e s a b a r dos seus m a i s q u e r i d o s s o n h o s . 

(1) D e v e m o s o conhec imento desta carta (escrita em Pádua a 20 de Julho de 

1761), ao v e n e r a n d o Professor Júl io A. Henr iques , da Univers idade de Coimbra. 



O t r a b a l h o que c o m sacr i f íc io da sua v i d a a c u m u l a r a , e que cons¬ 

t i t u í r a d o c u m e n t a ç ã o v a l i o s í s s i m a s o b r e o B r a s i l , t i n h a s ido e m p a r t e 

e s t r a g a d a p e l a i n c ú r i a e i nve j a de um seu c o l e g a , e em p a r t e desa¬ 

p a r e c e r a l e v a d o pe lo i l u s t r e n a t u r a l i s t a f r ancês q u e , p e l a v i o l ê n c i a , 

o e x t o r q u i r a . 

A o g o v e r n o p o r t u g u ê s d e e n t ã o n ã o p o d e c a b e r r e s p o n s a b i l i d a d e 

no f a c t o . As c i r c u n s t â n c i a s em que êle se e n c o n t r o u f o r a m as q u e 

d e t e r m i n a r a m , em n a ç õ e s b e m m a i s p o d e r o s a s que a n o s s a , a desa¬ 

p a r i ç ã o das p r e c i o s i d a d e s dos seus m u s e u s . E m 1808 c o m o e m 1918 

o d i r e i t o da força p ô d e m a i s que a força do d i r e i t o . Ε t o d a v i a q u e 

o g o v e r n o p o r t u g u ê s n ã o d e s i s t i r a de e d i t a r a o b r a p r o v a - o o fac to 

d e , e m 1815 j á e x i s t i r e m , g r a v a d a s e m c o b r e , 8 3 das e s t a m p a s que 

h a v i a m d e i l u s t r a r o . t r a b a l h o . 

P o r e s sa é p o c a e r a g r a n d e a i n d a o m a t e r i a l que e x i s t i a p rove¬ 

n i e n t e d a e x p e d i ç ã o f i l o s ó f i c a . 

I s s o s e vê na r e l a ç ã o dos s e u s m a n u s c r i t o s e o u t r o s d o c u m e n t o s 

e n t r e g u e s , p o r o r d e m d o V i s c o n d e d e S a n t a r é m , a o g r a n d e b o t â n i c o 

E e l i x de A v e l a r B r o t e r o em 5 de J u l h o de 1 8 1 5 , p a r a s e r e m conser¬ 

v a d o s n o R e a l M u s e u d a A j u d a . 

A i n d a em 1838 s e a c h a r a m no R e a l M u s e u de L i s b o a e s s e s ma¬ 

n u s c r i t o s , d e s e n h o s , p l a n t a s e m a i s d o c u m e n t o s . N e s s e ano p o r é m 

f o r a m t r a n s f e r i d o s p a r a u m dos g a b i n e t e s d a A c a d e m i a R e a l das 

S c i ê n c i a s a fim de que M a n u e l J o s é M a r i a da G o s t a e Sá d e s s e o 

seu p a r e c e r sob re a p u b l i c a ç ã o das o b r a s c o n c e r n e n t e s à v i a g e m . 

N ã o t e r m i n a r a com a m o r t e do D r . A l e x a n d r e a i n f e l i c i d a d e q u e 

p r e s i d i r a ao d e s t i n o da m i s s ã o sc ien t í f i ca ao B r a s i l de 1783 a 1 7 9 3 . 

Em 1842 o M i n i s t r o do R e i n o , C o n d e de T o m a r , o r d e n a v a ao 

M u s e u d e L i s b o a que e n t r e g a s s e a o M i n i s t r o d o B r a s i l e m P o r t u g a l , 

V a s c o n c e l o s D r u m m o n d o s m a n u s c r i t o s d e A l e x a n d r e F e r r e i r a p a r a 

s e r e m i m p r e s s o s po r c o n t a d o g o v e r n o b r a s i l e i r o e , d e p o i s , r e g r e s s a r 

ao seu l e g í t i m o p o s s u i d o r — o M u s e u . 

F o r a m - l h e e n t r e g u e s (1) 230 m a n u s c r i t o s , 8 m a p a s g e o g r á f i c o s , 

26 e s t a m p a s e d e s e n h o s , 12 c h a p a s de c o b r e g r a v a d a s e 2 v o l u m e s 

. de a g u a r e l a s . 

S ó u m a p e q u e n a p a r t e dos m a n u s c r i t o s foi i m p r e s s a e , a té h o j e , 

n u n c a o M u s e u B o c a g e r e c e b e u os v a l i o s o s d o c u m e n t o s que o B r a s i l 

n ã o a p r o v e i t o u . 

(1) Documento 8, 



O que P o r t u g a l n ã o f izera em 27 a n o s , n ã o o fez o B r a s i l n o s 79 

d e c o r r i d o s d e s d e que e s t á na p o s s e do e s p ó l i o sc ien t í f ico do D r . Ale¬ 

x a n d r e F e r r e i r a . 

Se os dois p a í s e s q u e r e m r e i v i n d i c a r p a r a s i a g l ó r i a de ser p á t r i a 

do n a t u r a l i s t a , e a a m b o s êle p e r t e n c e , é j u s t o que se a s s o c i e m na 

r e s p o n s a b i l i d a d e que lhes c a b e em n ã o t e r s a b i d o a p r o v e i t a r a i dea 

do M i n i s t r o p o r t u g u ê s q u e , em 1778 , d e c r e t o u a e x p e d i ç ã o . 

A c o m p r o v a r a má s o r t e que p e r s e g u i r a a m i s s ã o filosófica che¬ 

f iada pe lo D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a e s t á a i n d a o facto de p a r t e dos 

m a n u s c r i t o s e n t r e g u e s a o M i n i s t r o D r u m m o n d ' t e r e m t i d o descami¬ 

n h o . A l e i t u r a do t r a b a l h o de V a l e ' C a b r a l (1) ve io m o s t r a r - n o s que 

m u i t o s de les e s t ã o na p o s s e de p a r t i c u l a r e s ! 

Ε b a s t a n t e i n t e r e s s a n t e a h i s t ó r i a dos do i s v o l u m e s de a g u a r e l a s 

da e x p e d i ç ã o (os o r i g i n a i s ) e m o s t r a o p o u c o c u i d a d o c o m que foi 

g u a r d a d a a v a l i o s a d o c u m e n t a ç ã o . 

E s s e s dois v o l u m e s , que h a v i a m sido e n t r e g u e s e m 1 4 d e J a n e i r o 

d e 1843 a o M i n i s t r o V a s c o n c e l o s D r u m m o n d , foram e n c o n t r a d o s e m 

P o r t u g a l , em 1 8 6 1 , em p o d e r de u m a m u l h e r a q u e m o s áb io z o ó l o g o 

B a r b o s a d u B o c a g e o s c o m p r o u p a r a o s oferecer a o n o s s o M u s e u . 

Se n ã o fosse um a c a s o feliz t e r - s e i am p e r d i d o do i s dos d o c u m e n t o s 

m a i s i n t e r e s s a n t e s d a e x p e d i ç ã o a o B r a s i l . 

O s m é r i t o s d e n a t u r a l i s t a v i a j a n t e d o n o s s o c o m p a t r i o t a são 

e v i d e n t e s . F o r a m t ã o a b u n d a n t e s o s m a t e r i a i s c o l h i d o s pe lo D r . Ale¬ 

x a n d r e que r e s i s t i r a m à s s u c e s s i v a s d e l a p i d a ç õ e s d e que f o r a m 

o b j e c t o . 

L e v a d o s pe lo g o v e r n o f r a n c ê s , d i s p e r s a d o s p e l o s b r a s i l e i r o s , es¬ 

q u e c i d o s p e l o s p o r t u g u e s e s f o r m a m a i n d a hoje u m t o d o d i g n o d e 

m e r e c e r a a t e n ç ã o dos e s t u d i o s o s . Só p o r s i i s to b a s t a p a r a pa ten¬ 

t e a r o g r a n d e v a l o r do, h o m e m q u e , c o r r e n d o t a n t o s p e r i g o s e ven¬ 

c e n d o i n ú m e r a s d i f i c u l d a d e s , o s c o n s e g u i u r e u n i r . 

Ε n ã o há d ú v i d a que do r e s u l t a d o da e x p e d i ç ã o l a r g a m e n t e se 

a p r o v e i t o u a S c i ê n c i a , e m b o r a o n o m e do Dr . A l e x a n d r e , m e r c ê das 

c i r c u n s t a n c i a s que v i m o s d e n a r r a r , t e n h a f i c a d o n a s o m b r a . 

(1) Alfredo do Vale C a b r a l — N o t í c i a das obras manuscr i tas e inédi tas re lat ivas 

à v iagem filosófica do Dr. Alexandre Rodrigues Ferre ira pelas capi tanias de Grão 

Pará, Rio NegiO, Mato Grosso e Cuiabá (1783-1792) . Ann, da Biblioteca Nac, do Bio 

de Janeiro, vol. i, 1876. 



A êle se d e v e em g r a n d e p a r t e o c o n h e c i m e n t o da e t n o g r a f i a , 

f auna e f lo ra d a e x t e n s a z o n a que p e r c o r r e u , e m b o r a n ã o t e n h a s ido 

c o m o seu n o m e que fo ram p u b l i c a d a s a s s u a s p e s q u i s a s . 

A OBRA DO N A T U R A L I S T A 

O Zoólogo 

C o m o d i s s e m o s , q u a n d o d a i n v a s ã o f r a n c e s a , p r e c i o s o s e x e m p l a ¬ 

r e s d o B r a s i l f o r am l e v a d o s d o M u s e u d a A j u d a . M u i t a s d e s s a s 

f o r m a s h a v i a m s ido p e l a p r i m e i r a vez d e s c r i t a s e f i g u r a d a s p e l o 

B r . A l e x a n d r e F e r r e i r a e o s o u t r o s z o ó l o g o s p o u c o m a i s f i z e r a m d o 

que d a r - l h e s um n o m e ou m u d a r - l h e o q u e êle l he s h a v i a a t r i b u í d o . 

C o m o o n o s s o z o ó l o g o c o s t u m a v a - a c o m p a n h a r a s r e m e s s a s d e 

u m a d e s c r i ç ã o p r e c i s a , em l a t i m , v ê - s e q u ã o fácil foi a t a r e f a d o s 

que se a p r o p r i a r a m da sua o b r a . M a i s a d i a n t e m o s t r a r e m o s e de¬ 

m o n s t r a r e m o s a v e r a c i d a d e d a n o s s a a f i r m a ç ã o . 

B a s e a d o no Catalogue méthodique de la Collection des mammifères 

du Museum d'Histoire Naturelle ,de Paris... p a r I s i d o r e Geoff roy 

S a i n t H i l a i r e , d e m o n s t r a o D r . G o e l d i que só de m a c a c o s b r a s i l e i r o s 

l e v o u o z o ó l o g o f r a n c ê s , do M u s e u da A j u d a , 19 e s p é c i e s . 

A s e s p é c i e s n o v a s d e s c r i t a s po r S a i n t H i l a i r e , g r a ç a s a o m a t e r i a l 

que p e r t e n c i a a o D r . F e r r e i r a , são a s s e g u i n t e s : 

Saimiris ustus ( t i po de e s p é c i e ) , Callithrix amictus ( t ipo de e s p é -

de), Cebus barbatus ( t ipo de e s p é c i e ) , Cebusflavus, Ateies marginatus (1) , 

Logoihrix Canus ( 2 ) ; Eriodes arachnoiães ( t i po de e s p é c i e ) ; Mycetes 

vorsinus; Mycetes niger; Pithecie monocJius; Pithecie satanos (3) (fig. 2 ) ; 

Hapele aurita; H. humeralifer; H. leucocepJiale; H. melanura e Midos 

labiatus. 

P a r a s e a v a l i a r q u a n t o e ra r i co o m a t e r i a l d e A l e x a n d r e F e r r e i r a , 

re fe re o D r . G o e l d i que J o h a n n e s v o n N a t t e r e r , d u r a n t e a sua l o n g a 

p e r e g r i n a ç ã o pe lo B r a s i l (18 a n o s ) , n ã o c o n s e g u i u a c r e s c e n t a r ' s e n ã o 

q u a t r o e s p é c i e s à s d e s c o b e r t a s p e l o n a t u r a l i s t a p o r t u g u ê s . 

D o s o u t r o s m a m í f e r o s b r a s i l e i r o s c a p t u r a d o s p e l o D r . A l e x a n d r e 

(1) P ig . 20, do vol. ι de i lustrações . 

(2) Tipo de espécie . Fig. 19. Vol. ι das i lustrações . Nome ind ígena Ussú, 

(3) F ig . 18 do vol. ι das i lustrações . Nome i n d í g e n a Cucciú. 



e r a m f o r m a s n o v a s p a r a a s c i ê n c i a os s e g u i n t e s : Canis juhatHs 

D e s m . ( 1 ) ; Didelphys cinerea N e u w i e d ( 2 ) ; Dasyprocta nigricans 

N a t t . (3) (fig. 3) a q u e o D r . G o e l d i a c r e s c e n t a : 

Dactylomys typus um r o e d o r . 

Inia Geoffroyé um lo to do A l t o A m a z o n a s . 

N a s o u t r a s c l a s s e s i g u a l m e n t e o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a t o r n o u 

c o n h e c i d a m u i t a e s p é c i e n o v a . 

E x i s t e a i n d a ho je no- M u s e u B o c a g e , e n t r e o u t r o s e x e m p l a r e s , 

u m a r e l í q u i a d a e x p e d i ç ã o d o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a . . Ε u m e x e m ­

p l a r de um p e i x e , de um T e l e ó s t e o , da famí l ia LoricarHdae: o CJiae-

tostomus spinosus q u e , c o m o os o u t r o s S i l u r í d i o s t e m u m a g r a n d e 

a n a l o g i a de fo rma c o m os p e i x e s fósse i s de D e v o n i a n o . 

A h i s t ó r i a d e s t a e s p é c i e , que eu c o n s e g u i d e s l i n d a r , é d e v e r a s 

c u r i o s a . 

Em 1786 o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a m a n d o u - o p a r a o M u s e u da 

A j u d a , a c o m p a n h a d o da sua d e s c r i ç ã o em l a t i m e de um c o r r e c t o 

d e s e n h o (fig. 4) e c h a m o u - o Loricaria spinosae. D o m i n g o s V a n d e l l i , 

que d e s o n e s t a m e n t e o r e b a p t i s o u d a n d o - l h e po r n o m e espec í f ico his-

trix e n v i o u ao i c t i o l o g i s t a f rancês L a c é p è d e a d e s c r i ç ã o e d e s e n h o s 

d e s t e c u r i o s o p e i x e . 

P o r m o r t e de L a c é p è d e o m a n u s c r i t o e d e s e n h o s de V a n d e l l i 

f o r a m a p r o v e i t a d o s po r V a l e n c i e n n e s q u e , na sua Historia Natural 

dos Peixes e a p a g i n a s 4 8 6 do t. x v , d e s c r e v e e s t a e s p é c i e sob o 

n o m e de Rinolepis histrix. 

G H n t h e r (1864) n o c a t á l o g o dos P e i x e s d o M u s e u B r i t a n i c o , v , 

p . 2 5 3 , c o l o c a - o no g é n e r o Acantldcus m a s n ã o t e n d o v i s t o o exem¬ 

p l a r , que c o n h e c e a p e n a s p e l a d e s c r i ç ã o d e V a l e n c i e n n e s , l i m i t a - s e 

a. m e n c i o n á - l o . 

Fo i e m 1868 que u m dos n o s s o s m a i s d i s t i n t o s n a t u r a l i s t a s , F e l i x 

d e , B r i t o C a p e l o , d e s c r e v e u e s t a e s p é c i e (4) , a f i g u r o u e a c o l o c o u no 

g é n e r o Chaetostomus, a que i n d u b i t a v e l m e n t e p e r t e n c e . N ã o t e n d o 

t i d o , p o r é m , a f e l i c i d a d e , que eu p o s s u í , de e n c o n t r a r a d e s c r i ç ã o 

o r i g i n a l do D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a , m a n t é m à e s p é c i e o n o m e de 

, (1) Fig. 25 do vol. ι das Ilustrações da expedição. 
(2) Fig. 34 do vol. i, nome indígena Mocura. 

(8) Fig. 38 do vol, ι das Ilustrações. Cotia preta. 

(4) F. de Brito Capelo. Notícia acerca de um peixe pouco conhecido proveniente 
do Brasil, Jom. de Se. Math. Physicas e Naturais, Agosto, 1868. 



histrix c o m q u e V a n d e l l i a m a s c a r o u . F i n a l m e n t e G u n t h e r m a i s 

t a r d e r e fe re - se ao Chaetostomus histrix c o m o s e n d o e s p é c i e d e s c r i t a 

p o r S p i x . 

O r a a d e s c r i ç ã o do D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a e o d e s e n h o de F r e i r e , 

que a a c o m p a n h o u , são de u m a e x a c t i d ã o i n e x c e d í v e l . 

A s e g u i r d a m o s , c o p i a d a da n o t a do p r ó p r i o D r . F e r r e i r a , a des¬ 

c r i ç ã o d o c u r i o s o p e i x e a m a z o n i c o . 

LORICARIA S P I N O S A 

Paranensibus. Ghiacari guaçú (1) 

P i n n i s d o r s a l i b u s d u a b u s ; p o s t i c e l m i n i m a , p r o p e c a u d a l e m ; sp i -

n i s l o n g í s s i m a s i n b r a n c h i a r u m a p e r t u r a ; e t i n p r i m o r a d i o p i n n a r u m 

p e c t o r a l i u m . 

O a p u t m a g n u m , o s s e u m , d e p r e s s u m ; t u b e r c u l i s s u p r a ó c u l o s mi¬ 

n u t e e x a s p e r a t u m , r o s t r o s q u a m o s o - t u b e r c u l a t o . Ocu l i a d s u m m i t a -

t e m cajoit is , p a r v i , o v a l e s . P a u l o infra, f o r a m i n a d u o o v a l i a p r o 

n a r i b u s . C i r r i 2 ad or is l a t e r a . Sp inas p lu r imae 1-2 p o l l i c a r e s ad 

c a p i t i s l a t e r a , i n b r a n c h i a r u m a p e r t u r a ; 2-3 p o l l i c a r e s , e t u l t r a , 5-6 

o r d i n i b u s d i s p o s i t a e i n p r i m o r a d i o o s s e o p i n n a r u m p e c t o r a l i u m . 

S q u a m s e o s s e a e , c a r i n a t o - a c u l e a t a s ; a c u l e i s d e n t i c u l a t i s . P i n n a dor-

sa l i s p r i o r r a d H s 9 » ; s e c u n d a m i n i m a s q u a m o s a d e n t i c u l a t a . 

P . 9» . D . 6« A 6» 0 16» 

R a d H o m n e s o s s e i , a c u l e a t i . C a u d a i n t e g r a . 

H a b i t a t i n F l u m i n i s A m a s o n i c i , ,et c o e t e r o r u m c o n f l u e n t i u m fundo 

s u t u l e n t o , s u b s c o p u l i s f l u v i a l i b u s ; e t a d i m a s a r b o r u m r a d i c e s f lu-

m i n i b u s e t l a c u b u s i m m e r s a s ; v i c t i b u s l u t o , I n s e c t i s , v e r m i c u l i s , e t c . 

C a r o m e r l i s e d u l i s . C o c t a , vel a s s a t e a , L o r i c a p r i m u m d e n u d a t a , 

et s u b l a t i s i n t e s t i n i s . » 

• I s t o s e rve de e x e m p l o c o n f i r m a t i v o do que de ixe i d i t o : m u i t o 

l u c r o u a S c i ê n c i a com a e x p e d i ç ã o sc ien t í f i ca do D r . A l e x a n d r e Ro¬ 

d r i g u e s F e r r e i r a , s o m e n t e é difícil d i s t i n g u i r a e s t a d i s t a n c i a o m u i t o 

que l e g i t i m a m e n t e lha p e r t e n c e , p e l a f o r m a c u i d a d o s a c o m o o s q u e 

s e lhe s e g u i r a m p r o c u r a r a m a p a g a r o s v e s t í g i o s d a s u a p a s s a g e m . 

A v a s t i d ã o da o b r a c o m e t i d a ao D r . F e r r e i r a e x p l i c a r i a de s o b r a 

(1) No desenho, que tem a data de 12-XII-1786, o nome indígena é Uacary Guaçu, 



os de fe i tos que o D r . G o e l d i e n c o n t r a n o s . seus e s c r i t o s , se as dia¬ 

g n o s e s que dele c h e g a r a m a o n o s s o c o n h e c i m e n t o n ã o n o s p r o v a s s e m ' 

que êle e s t a v a em c o n d i ç õ e s de r e d i g i r u m a Zoologia do Brasil de 

n o t á v e l m e r e c i m e n t o . 

A s c i r c u n s t a n c i a s r e f e r i d a s p á g i n a s a t r á s , e n t r e a s q u a i s a v u l t a 

a e s p o l i a ç ã o de que foi v í t i m a , é q u e n ã o d e i x a r a m c o m p l e t a r o seu 

t r a b a l h o . 

A t é 1 7 9 3 , é p o c a do seu r e g r e s s o ao R e i n o , v i v e r a o n a t u r a l i s t a 

v i a j a n t e , o e x p l o r a d o r i n f a t i g á v e l que n ã o c e s s a v a de c a r r e a r os 

m a t e r i a i s da s u a o b r a , a p a r t i r d e s s a d a t a c o m e ç a v a a t a r e f a do natu¬ 

r a l i s t a de g a b i n e t e . Q u a n d o p o r é m F e r r e i r a s e d i s p u n h a a co l ig i r a s 

s u a s o b s e r v a ç õ e s e a r e t o c a r a o b r a , os e x e m p l a r e s t ã o p e n o s a m e n t e 

a c u m u l a d o s s a í a m a s p o r t a s d o seu m u s e u p a r a e n r i q u e c e r o d e P a r i s . 

N u m a p a r t e do seu Diário, que se rve de r e s u m o a t o d a s as pre¬ 

c e d e n t e s , dá o D r . A l e x a n d r e a l i s t a « dos a n i m a i s que fazem o b j e c t o 

"das c a ç a d a s e d a s p e s c a r i a s dos í n d i o s . » 

C o m o q u e r que n e s s a l i s t a o D r . A l e x a n d r e se l i m i t a a da r os 

n o m e s em t u p i , c o n c l u i G o e l d i (1) que êle «,não o u s a v a t e n t a r a clas¬ 

s i f i cação sc ien t í f i ca c o n f o r m e o seu g u i a » (2) . N a d a m e n o s verda¬ 

d e i r o . 

O D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a e ra u m t a x o n o m i s t a d e m e r e c i m e n t o , 

c o m o t i v e o c a s i ã o de o d e m o n s t r a r e c o m o se ver i f ica em m a i s d u a s 

d e s c r i ç õ e s d a sua a u t o r i a que c h e g a r a m até n o s s o s d ias (3) . 

De r e s t o a r e s p e i t o da r e f e r i d a l i s t a , a que a l u d e o D r . G o e l d i , 

d i z i a o n o s s o n a t u r a l i s t a : (4) 

« D ' O n d e se vê que n e m a q u i se t r a t a de e s p e c i f i c a r a t o d o s (ani¬ 

m a i s ) que há , n e m de os d e s c r e v e r s e g u n d o a a r t e , p o r q u e u m a e 

o u t r a c o u s a se fará a seu t e m p o q u a n d o d e v e r a p a r e c e r a Z o o l o g i a 

P a r a e n s e . » 

N ã o há d ú v i d a , p o r é m , que a s d e s c r i ç õ e s que o D r . A l e x a n d r e deu 

d o s e x e m p l a r e s da f a u n a b r a s i l e i r a se s u m i r a m . O fac to de t e r e m 

r e s i s t i d o a t é aos n o s s o s d i a s o s o u t r o s p a p é i s d e m e n o r v a l o r d á - m e 

a c o n v i c ç ã o que foi i n t e n c i o n a l , que o b e d e c e u a i n t u i t o s c r i m i n o s o s , 

a d e s a p a r i ç ã o dos q u e c o n s t i t u í a m a Zoologia Paraense. 

( (1) Loc. cit., p. 66. 

(2) Linneu. 

(3) A descrição do Testudo Torticollis e a Memória sobre o pe ixe Pirá-urucú. 

(4) Partocipto vii e in Goeldi, p. 92. 



O D r . G o e l d i , c o n t e s t a n d o os m e r e c i m e n t o s z o o l ó g i c o s do D r . A l e - : 

x a n d r e F e r r e i r a , d e n o t a u m a c o m p l e t a i g n o r a n c i a d a o b r a do. seu 

b i o g r a f a d o . N ã o era n a s p á g i n a s d o seu D i á r i o d e v i a g e m , ú n i c a s 

que G o e l d i c o n b e c e u , que o D r . A l e x a n d r e h a v i a de e s c r e v e r o s 

s e u s c a p í t u l o s d e z o o l o g i a d e s c r i t i v a ; e s s e s r e m e t i a - o s ê le , c o m o s 

e x e m p l a r e s c u r i o s o s , p a r a o M u s e u n o i n t u i t o de , m a i s t a r d e , s e rv i ­

r e m p a r a a r e d a c ç ã o da p a r t e do seu l i v ro c o n s a g r a d o à Z o o l o g i a . 

De r e s t o , se é c e r t o que q u a n d o o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a c o m e ç o u 

a sua e x p l o r a ç ã o j á a s S c i ê n c i a s n a t u r a i s t i n h a m , g r a ç a s a L i n n e u , 

a d q u i r i d o g r a n d e p r e c i s ã o , n ã o ó m e n o s . v e r d a d e que a d i fusão dos 

c o n h e c i m e n t o s sc i en t í f i cos e ra e n t ã o m u i t o dif íci l . O p e r o u - s e , n e s s e s 

fins do s écu lo x v i n um g r a n d e m o v i m e n t o f i losófico, m a s a v i d a 

sc ien t í f i ca n o s m e i o s a i n d a o s m a i s c i v i l i z a d o s n ã o e ra d e s a f o g a d a , 

n e m i s e n t a de p e r i g o s , e os seus c u l t o r e s n ã o p o d i a m a v a n ç a r G,om 

o p a s s o firme que c a r a c t e r i z o u a m a r c h a da S c i ê n c i a no s écu lo ime¬ 

d i a t o . 

É n e c e s s á r i o , p a r a p r e s t a r i n t e i r a j u s t i ç a , n ã o e s q u e c e r que a 

Viagem Filosófica ao B r a s i l p r e c e d e u as v i a g e n s de B o r y de Saint¬ 

- V i n c e n t , de P é r o n e L e s u e u r ( 1 8 0 0 ) , as de Q u o y e G a i m a r d (1822¬ 

- 1 8 2 5 ) , a de B e a g l e ( 1 8 2 6 - 1 8 3 0 ) , de A l c i d e d O r b i g u y ( 1 8 2 6 - 1 8 3 3 ) , 

d e H u m b o l o t , e t c . 

D a d a a é p o c a em que v i v e u e a t a r e f a c o l o s s a l que p e s a v a s o b r e 

o s seus h o m b r o s p o d e c o n s i d e r a r - s e o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a c o m o 

um dos b o n s z o ó l o g o s do seu t e m p o , e c o m o n a t u r a l i s t a v i a j a n t e 

t a l v e z a i n d a n ã o fosse e x c e d i d o . 

O Botânico ι 

S e c o m o z o ó l o g o p o d e m o s , a p r e c i a r A l e x a n d r e F e r r e i r a , p e l o s 

r a r o s m a s e l u c i d a t i v o s d o c u m e n t o s que c h e g a r a m até n ó s , q u á s i im¬ 

p o s s í v e l s e t o r n a a v a l i a r o s seus m e r e c i m e n t o s c o m o B o t â n i c o . 

A o c o n t r á r i o p o r é m d o que s u p u n h a o D r . G o e l d i (1) , m u i t o her -

b o r i z o u o D r . A l e x a n d r e no B r a s i l . Um dos seus h e r b á r i o s , que 

c o n s t i t u o 1.114 p l a n t a s , f igura e n t r e o s o b j e c t o s l e v a d o s d o M u s e u 

p o r Geoff roy S a i n t - H i l a i r e , e um o u t r o que e x i s t e no I n s t i t u t o B o t â n i c o da F a c u l d a d e de S c i ê n c i a s de L i s b o a , t 

(1) « N ã o me consta de um herbário em regra que A. R. Ferre ira t i v e s s e feito 

naquela exped ição . » Dr. Goeldi — Loc. cit, p. 92. 



N e s t e h e r b á r i o , fei to e m 1784 e s t ã o r e p r e s e n t a d a s 9 6 f amí l i a s , 445 

g é n e r o s e 812 e s p é c i e s . 

A l é m d e s t e s h e r b á r i o s o u t r o s d o c u m e n t o s e x i s t e m a t e s t a n d o que 

a p a r t e B o t â n i c a n ã o fora d e s c u r a d a . 

E n t r e o u t r a s m e m ó r i a s d e m e n o s i m p o r t a n c i a d e i x o u u m a s o b r e 

P a l m e i r a s , a b r a n g e n d o 2 1 e s p é c i e s , e o b s e r v a ç õ e s s o b r e a s p l a n t a s 

c o l h i d a s n o c u r s o d a sua m i s s ã o . 

N e n h u m d e s t e s t r a b a l h o s t e m t o d a v i a o c a r a c t e r sc ien t í f ico que 

e ra de e s p e r a r s a i n d o da p e n a de um n a t u r a l i s t a c o m o o D r . Ale¬ 

x a n d r e . E r a fácil p r e v e r q u e , à s e m e l h a n ç a do que s u c e d e r a c o m o 

e s t u d o d a f a u n a , êle t i v e s s e d e i x a d o d i a g n o s e s p r e c i o s a s das espé¬ 

cies B o t â n i c a s c o l h i d a s . 

N e n h u m r a s t o p o r é m s e e n c o n t r a n o s seus b i ó g r a f o s , e n a l i s t a 

dos seus t r a b a l h o s , d a e x i s t ê n c i a d e u m a t a l o b r a . F o i p o i s g r a n d e 

o n o s s o p r a z e r q u a n d o d e p a r á m o s c o m um m a n u s c r i t o (1) que con-

• f i rmava a n o s s a s u s p e i t a . 

N e l e d i z i a o D r . A l e x a n d r e : « o a s t e r i s c o i n d i c a e s t a r n o m e n c l a d a 

ou d e s c r i t a na Flora Paranense, que se n ã o p u b l i c a , e m q u a n t o f a l t am 

as F l o r a s , e o u t r a s o b r a s B o t â n i c a s , que se d e v e m c o n s u l t a r . » 

V ê - s e a s s i m que e s t a v a já r e d i g i d a em 1806 u m a Flora Paranense 

que a g u a r d a v a a p e n a s o s ú l t i m o s r e t o q u e s p a r a ser p u b l i c a d a . 

O r a e s s a Flora d e v e t e r s ido u m dos o b j e c t o s l e v a d o s p a r a P a r i s 

em 1 8 0 8 . 

J u l g a m o s que a Flora Paranense é a o b r a d e s i g n a d a na l i s t a de 

S a i n t - H i l a i r e c o m o n o m e de Plantes du Pará (1 vo l . in foi.) e t a l v e z 

o Specimen Florae Americae Meridionalis (4 vo l . in foi.) (2) da m e s m a 

l i s t a . E s s e s m a n u s c r i t o s l e v a d o s e m 1808 p a r a P a r i s fo ram resti¬ 

t u í d o s a P o r t u g a l em 1814 m a s de les n ã o se faz m e n ç ã o no I n v e n ¬ 

t á r i o d a s o b r a s do D r . A l e x a n d r e feito em 1 8 1 5 , a p ó s a sua m o r t e ; 

N ã o . há po i s que d u v i d a r que o p l a n o da o b r a do D r . A l e x a n d r e 

F e r r e i r a c o m p r e e n d i a , a l ém do r o t e i r o e d i á r i o da sua a d m i r á v e l 

v i a g e m , u m a F a u n a e u m a F l o r a b r a s í l i c a s . E s t e s ú l t i m o s desapa¬ 

r e c e r a m p a r a r e n a s c e r , sob o u t r a fo rma e c o m o u t r o s a u t o r e s , e m 

p a í s e s que n ã o o da s u a o r i g e m (3) . 

(1) « Relação dos productos naturaes e industriaes que deste Real Museu se re-

metterão pava a Universidade de Coimbra em 1806 ». Existe no Museu Bocage e 

tem anotações pelo Dr. Alexandre. 

(2) Vide Barbosa du Bocage — Loc. cit., nota Λ, ρ. 68. 

(3 ) A meu pedido o sábio Prof. Dr. Júl io H e n r i q u e s dir igiu-se ao Museum ã'His-



A obra antropológica e etnográfica (1) 

A a n t r o p o l o g i a , c o m o o n a t u r a l , é a p a r t e m e n o s c o m p l e t a da 

o b r a d o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a . A t é a o m e a d o d o s écu lo x i x a 

a n t r o p o l o g i a a i n d a n ã o e x i s t i a no e s t a d o de s c i ê n c i a d i s t i n t a , e c e r c a 

de m e i o sécu lo d e p o i s do n o s s o n a t u r a l i s t a r e g r e s s a r do B r a s i l , é 

que a o h o m e m a m e r i c a n o h a v i a d e ser c o n s a g r a d a u m a m o n o g r a f i a . 

Q u a n d o a m i s s ã o filosófica j o r n a d e a v a p e l o s g r a n d e s r i o s do Bra¬ 

sil n ã o p o d i a o n a t u r a l i s t a que a c a p i t a n e a v a t e r p a r a m o d e l o de 

s e u s t r a b a l h o s s e n ã o i n v e s t i g a ç õ e s d e f i c i e n t í s s i m a s . 

O s s e u s c a p í t u l o s s o b r e a l g u n s dos í n d i o s d o B r a s i l r e p r e s e n t a m 

t o d a v i a u m e n o r m e p r o g r e s s o sob re o s i n s i g n i f i c a n t e s ' d a d o s que 

Buf fon c o n s e g u i u , r e u n i r n a s « v a r i é t é s d a n s 1'espèce h u m a i n e » da 

s u a Histoire Naturelle de VHomme. 

M u i t o a n t e s d e F e r r e i r a o u t r o s p o r t u g u e s e s n ã o n a t u r a l i s t a s m a s 

f i n í s s i m o s o b s e r v a d o r e s , G a b r i e l , S o a r e s d e S o u s a , o P a d r e S i m ã o 

d e V a s c o n c e l o s , e t c , t i n h a m f o r n e c i d o d a d o s m u i t o i n t e r e s s a n t e s 

s o b r e a s r a ç a s d o B r a s i l m a s n ã o h a v i a a i n d a o m é t o d o sc ien t í f i co 

que h a v i a de dar à a n t r o p o l o g i a a sua b a s e f i rme . 

Q u e r e r p o i s que a o b r a a n t r o p o l ó g i c a d o D r . A l e x a n d r e f o r n e ç a 

e l e m e n t o s , p o s i t i v o s sob re o s c a r a c t e r e s das r a ç a s , que h a b i t a v a m o 

B r a s i l , s e r i a r e m a t a d a l o u c u r a . O o n t e n t a m o - n o s c o m o que êle 

s o u b e o b s e r v a r d e s a c o m p a n h a d o dos m e i o s d e i n v e s t i g a ç ã o que s ó 

n o sécu lo i m e d i a t o h a v i a m d e a p a r e c e r . 

Na p a r t i c i p a ç ã o VH da 2 . a p a r t e da v i a g e m é que o D r . A l e x a n ¬ 

d r e , c o n d e n s a n d o q u a n t o d i s s e r a e m p a r t i c i p a ç õ e s a n t e r i o r e s , f o r n e c e 

d a d o s a n t r o p o l ó g i c o s s o b r e o s i n d í g e n a s d a m a r g e m d o B i o N e g r o . 

P r o c u r a r e m o s da r um r e s u m o cio § X V I que se o c u p a dos g e n t i o s 

q u e h a b i t a r a m e h a b i t a m (em 1787) a s m a r g e n s d o R i o N e g r o . 

toire Naturelle de Paris para saber qual o destino que t inham levado as plantas e os 

l ivros que daqui haviam saído com Geoffroy. O Prof. Ch. Gravier comunicou-lhe que 

nem no Herbário , nem na Bibl ioteca do Museu se achavam os produtos t irados do 

Museu da Ajuda e, o que 6 mais extraordinário, não existem ves t íg ios dessas colec­

ções e dessas obras nos registos de entrada dos dois serviços . Igua lmente na Bibl io ­

t e c a Nacional de Paris nada existe que nos e lucide a este respeito. 

(1) Do estudo especial da parte antropológica incumbiu-se o erudito Professor 

Dr. Baltasar Osório, Director do Museu Bocage . Aqui nada mais se pretende do 

que dar uma idea do trabalho de Alexandre Ferreira. 



C o m e ç a o D r , A l e x a n d r e F e r r e i r a p o r d i z e r que os Mandos fo ram 

o s g e n t i o s d o m i n a n t e s n a p a r t e in fe r io r d o R i o N e g r o , a o p a s s o que 

os Bares f o r a m os que p r e d o m i n a v a m na p a r t e s u p e r i o r . 

Os Manaos e r a m p o d e r o s o s e v a l e n t e s . 

A n t r o p ó f a g o s , c o m o de r e s t o t o d o s o s o u t r o s h a b i t a n t e s do R i o -

N e g r o c o m e x c e p ç ã o dos Uaupés, i n v a d i a m a s a l d e i a s dos o u t r o s 

í n d i o s e f a z i a m p r i s i o n e i r o s que i a m d e p o i s v e n d e r aos h o l a n d e s e s . 

T i n h a m do i s d e u s e s : Manari, o D e u s do B e m , e Sarauá o D e u s 

d o M a l . C o m e x c e p ç ã o das r a ç a s U e r e q u e n a s e U a u p é s n e n h u m 

dos o u t r o s í n d i o s d o R i o N e g r o . p r o v o c a v a d e f o r m a ç õ e s . T o d o s 

u s a v a m a rco e f tecba, l a n ç a s e n v e n e n a d a s e p a u s s e m e l h a n t e s aos 

C u i d a r á s e T a m a r a n a s . 

S e m d ú v i d a um fac to , a - que o D r . A l e x a n d r e a l u d e , d e v i a difi¬ 

c u l t a r e n o r m e m e n t e a t a r e f a de q u e m quer que p r e t e n d e s s e d e s l i n d a r 

o s c a r a c t e r e s dos i n d í g e n a s . A s p o v o a ç õ e s e r a m c o n s t i t u í d a s po r 

u m a m i s t u r a d e v á r i a s r a ç a s q u e , a t r a í d a s a o p o v o a d o , v i n h a m d e 

d i f e r e n t e s p o n t o s do s e r t ã o e que m a n t i n h a m n ã o só os seus i d i o m a s 

p r ó p r i o s m a s a i n d a o s s e u s c o s t u m e s o r i g i n a i s . C a d a p o v o a ç ã o , 

c a d a a l d e i a , era po i s u m a B a b e l em m i n i a t u r a e q u e , s e c o n s t i t u í a 

g r a n d e i n t e r e s s e pe l a d i v e r s i d a d e d e l í n g u a s e c o s t u m e s , t o r n a v a 

t a r e f a co lo s sa l p a r a a q u e l e t e m p o a p u r a r o que a c a d a r a ç a era pri¬ 

v a t i v o . 

S o b r e as suas s u p e r s t i ç õ e s diz o Dr 1 . A l e x a n d r e que a p r i n c i p a l é 

c r e r e m que há d e u s e s a u t o r e s dos m a l e s q u e af l igem a e s p é c i e hu¬ 

m a n a , d e u s e s que eles r e p r e s e n t a v a m sob h o r r e n d a s f o r m a s — o que 

d e t e r m i n a v a um cu l to t e n d e n t e a a p l a c a r a s s u a s i r a s . C r i a m que 

o s seus d e u s e s t i n h a m f o r m a h u m a n a , m a s que são d e e s s ê n c i a supe¬ 

r ior a o h o m e m . N ã o e x i s t i a u m a f o r m a d e cu l to p ú b l i c o 1 , n ã o t i n h a m 

t e m p l o s , n e m s a c e r d o t e s . 

E r a m os seus F e i t i c e i r o s — os seus p a g é s — que a c u m u l a v a m as 

f unções de s a c e r d o t e s , de m é d i c o s , de .filósofos e e s t a d i s t a s de c a d a 

t r í b u . U m a tal a c u m u l a ç ã o d e funções d o t a v a - o s d e tal p r e s t í g i o 

que e r a m c e g a m e n t e o b e d e c i d o s . 

A a n t r o p o f a g i a , g e r a l e n t r e a s v á r i a s r a ç a s , e ra a i n d a p r a t i c a d a 

p e l o s Uezequenas n o s fins do sécu lo x v i n . A l g u n s c o m o os Ingaibas, 

Tapixavas e Mamaganas, q u a n d o em g u e r r a , m o r d i a m os c a d á v e r e s 

do i n i m i g o , s e r v i a m - s e p a r a fes te ja r a v i t ó r i a de g a i t a s f e i t a s com 

as t í b i a s dos v e n c i d o s e b e b i a m p o r c r a n e o s s e r r a d o s . 

F o r a da g u e r r a n ã o p r a t i c a v a m e s s a s b a r b a r i d a d e s e só os Ueze-



quenas as c o m e t i a m a s a n g u e frio. E s t e s , c o m o em t e m p o s verifica¬ 

r a m o s c o m a n d a n t e s das n o s s a s t r o p a s , t i n h a m c u r r a i s e m que alo¬ 

j a v a m os seus p r i s i o n e i r o s p a r a os i r m a t a n d o e c o m e n d o à m e d i d a 

das s u a s n e c e s s i d a d e s ou a p e t i t e . Os v e l h o s e os c o n s i d e r a d o s incu¬ 

r á v e i s , d a sua p r ó p r i a r a ç a , e r a m s a c r i f i c a d o s p a r a n ã o m a i s p a d e c e r . 

Q u a n t o a o v e s t u á r i o c o n t e n t a v a m - s e c o m u m a s l i g e i r a s t a n g a s 

de e n t r e c a s c o de a l g u m a s á r v o r e s , q u a n d o se q u e r i a m dar ao incó¬ 

m o d o d e c o b r i r a s p a r t e s p u d e n d a s . 

C o n q u a n t o a n d a s s e m n u s n ã o d i s p e n s a v a m o r n a m e n t o s c o m que 

e n f e i t a r a sua n u d e z . E r a e s p e c i a l m e n t e n a s p e r n a s , n o s b r a ç o s e 

n o s c a b e l o s ou p e n d e n t e s dos l á b i o s e o r e l h a s que t r a z i a m e s s e s 

e n f e i t e s : folhas de m e t a i s , f r a g m e n t o s de c o n c h a s , de c r i s t a i s ou de 

p a l h a s . A l g u n s t i n h a m t a t u a g e n s e o u t r o s , f i n a l m e n t e , t i n g i a m - s e 

c o m Urucú ou Carujarú. Os Iuru-pixunas. p i n t a v a m a face p o r f o r m a 

a d i f e r e n c i a r e m - s e dos o u t r o s g e n t i o s . Só os TJerequenas e Uaupés 

d e e n t r e o s g e n t i o s d a m a r g e m d o R i o N e g r o , p r o c u r a v a m deforma¬ 

ç õ e s que e r a m m u i t o do a g r a d o das o u t r a s r a ç a s . Os a n t i g o s Cam-

bebas m e t i a m a c a b e ç a das c r i a n ç a s e n t r e d u a s t a l a s de f o r m a a tor¬ 

n á - l a a c h a t a d a . O u t r o s p r o c u r a v a m o b t e r u m a f o r m a c ó n i c a o u 

q u a d r a d a . O Uerequena r a s g a e d i s t e n d e a e x t r e m i d a d e das o r e l h a s 

e os Muras fu ram a m b o s os l á b i o s e n o s furos i n t r o d u z e m f ragmen¬ 

t o s d e o s s o s , d e p e d r a s , e t c . 

O s Mauás a n d a m s e m p r e e s p a r t i l h a d o s . « P a r a s e a d q u i r i r e m 

s e m e l h a n t e s f o r m a s , a r r i s c a m as s u a s v i d a s , e as de seus f i lhos , 

f a z e n d o - o s logo p a s s a r d e s d e ' o b e r ç o , p e l o s m a i s d o l o r o s o s t r a n s e s , 

n ã o se d i r i g i n d o eles a o u t r o fim m a i s do que ao de d e s o r d e n a r e m 

o p l a n o da N a t u r e z a , d e b a i x o do v ã o p r e t e x t o de a p e r f e i ç o a r e m as 

s u a s o b r a s . » C o n c o r d a o D r . A l e x a n d r e q u e , a c i m a de t u d o , c o m 

e s t a s d e f o r m a ç õ e s p r o c u r a v a m a t e r r a r o s seus i n i m i g o s . 

Os bailes r e p r e s e n t a m a p a i x ã o de t o d a s as r a ç a s de g e n t i o s cons¬ 

t i t u i n d o α . . . h u m a o c c u p a ç ã o m u i t o sé r i a e i m p o r t a n t e , que se in¬ 

v o l v e em t o d a s as c i r c u m s t a n c i a s da sua v i d a p u b l i c a , e p a r t i c u l a r , e 

de que d e p e n d e o p r i n c i p i o e o fim de t o d a s as d e l i b e r a ç o e n s . » 

Q u e se p r o c u r a s s e m e n t e n d e r e c h e g a r a um a c o r d o a m i g á v e l 

d u a s a l d e i a s , que p r e t e n d e s s e m d e c l a r a r g u e r r a a o i n i m i g o , q u e tra¬ 

t a s s e m de c o n s u l t a r os o r á c u l o s ou de a p l a c a r a c ó l e r a dos d e u s e s , 

e r a à d a n ç a que r e c o r r i a m . E s t a v a r i a v a c o n f o r m e a i n t e n ç ã o s e n d o 

e s p e c i a l m e n t e i n t e r e s s a n t e , pe l a e x t r a o r d i n á r i a m í m i c a , a da declara¬ 

ção da g u e r r a . 



P a r a c e l e b r a r e m o t r i u n f o da caça ou da p e s c a u s a v a m m á s c a r a s 

a d e q u a d a s a o a s s u n t o . 

Se a c a ç a d a a fes te ja r e ra a dos p o r c o s , u s a v a m m á s c a r a s r ep re¬ 

s e n t a n d o u m a c a b e ç a d e p o r c o , s e s e p r o p u n h a m s o l e n i z a r u m a p e s c a 

d e p e i x e - b o i r e a l i z a d a c o m s u c e s s o , e m p r e g a v a m u m a m á s c a r a c o m 

a c a b e ç a d e s s e a n i m a l . 

S o b r e o u s o das m á s c a r a s e s c r e v e u o D r . A l e x a n d r e , em A g o s t o 

de 1787 , u m a m e m ó r i a '(1). 

A pa r d e s t a s d a n s a s de m a i o r ou m e n o r v a l o r a r t í s t i c o , o u t r a s 

h a v i a , d e r e q u i n t a d a b a r b a r i d a d e . 

E s t a v a n e s t e c a s o a fes ta do P i r a c á em que se f l a g e l a v a m c o m 

c o r d a s o u t i r a s d e c o u r o d e p e i x e - b o i t e n d o ' n a e x t r e m i d a d e o s s o s 

ou p e d r a s (2). C h e g a v a m a ficar e s v a í d o s em s a n g u e . 

M e n c i o n a o D r . A l e x a n d r e os i n s t r u m e n t o s m a r c i a i s e f e s t i v o s que 

u s a v a m o s g e n t i o s : t r o c a n o s , t a m b o r i n b o s , t r o m b e t a s , p o r e s , m e m -

b y s , g a i t a s fe i tas de o s s o s de a n i m a i s e b i c o s de a v e s . 

A l e m d e s t e s i n s t r u m e n t o s u s a v a m c a r c a v e i s — e n f i a d a s d e semen¬ 

t e s — que c o l o c a d o s n o s p u l s o s , n o s j o e l h o s e n a s t a b o c a s que l h e s 

s e r v i a m d e b e n g a l a , f az iam u m r u í d o e n s u r d e c e d o r d u r a n t e a d a n s a . 

Os trocanos e r a m z a b u m b a s do g e n t i o do R i o N e g r o (3) que se tan¬ 

g i a m c o m do i s m a ç o s d e p a u g u a r n e c i d o s d e r e s i n a d e m a ç a r a n d u b a . 

C o m o e de u s o e n t r e s e l v a g e n s , e q u a n t a s v e z e s e n t r e b r a n c o s , 

a s d a n ç a s e r a m a c o m p a n h a d a s d e c o p i o s a s l i b a ç õ e s e t e r m i n a v a m 

e m e s t a d o d e p r o f u n d a e m b r i a g u e z . A b e b i d a p r e d i l e c t a era o b t i d a 

d a f o r m a que A l e x a n d r e F e r r e i r a d e s c r e v e : 

U n s b o l o s a c h a t a d o s d e m a n d i o c a (be i jús ) e r a m p o s t o s d e i n f u s ã o 

e m á g u a d e p o i s d e m a s t i g a d o s p e l a s v e l h a s d a t r í b u . « A sa l iva 

e x c i t a n e l l e s h u m a f e r m e n t a ç ã o v i g o r o z a , e d e n t r o e m p o u c o s d i a s , 

fica h u m l i q u o r de h u m s a b o r e f a r t u m fo r t e , p a r a a sua b e b i d a . » 

As m u l h e r e s n ã o só n ã o e r a m a d m i t i d a s a d a n ç a r m a s c o r r i a m o . 

(1) Na secção antropológica do Museu de Hist . Nat. de Coimbra há a lgumas 

destas máscaras com a nota s e g u i n t e : — Máscaras alvejadas e p intadas , fe i tas de 

uma mistura do l iber de Turari (Paul inia grandiflora St. Hil .) sobre uma armação 

de laminas de bambu. Estas máscaras são feitas e usadas pelos índios T ikunas , que 

habitam a província do Maranhão e a margem norte do rio Sol imães , pr incipalmente 

em Tamant i s e o rio Caldeirão. Os T ikunas são a única tríbu da bacia hidrográfica 

do A m a z o n a s que tem disfarces ou mascarados em suas festas . 

(2) Memória de 13 de Fevere iro de 1786. 

(3) Da descrição acompanhando o exemplar env iado , em 1806, para Coimbra. 



r i s c o d e ser a s s a s s i n a d a s caso f o s s e m v i s t a s . E s t a s d a n ç a s que de¬ 

g e n e r a v a m n a m a i o r d e v a s s i d ã o r a r o t e r m i n a v a m s em efusão d e 

s a n g u e . 

P o u c o v a r i a d a s e r a m a s a r m a s d e que s e r v i a m o s b r a s i s p a r a 

c a ç a r o u c o m b a t e r seus i n i m i g o s . E n u m e r a - a s o D r . F e r r e i r a n o s 

s e u s t r a b a l h o s . 

A s braçangas e r a m p e q u e n a s m a s s a s d e p a u p e s a d o que e r a m , 

s i m u l t a n e a m e n t e , a r m a s c o n t u n d e n t e s e c o r t a n t e s . U s a v a m t a m b é m 

l a n ç a s d e m a d e i r a q u e , p o r v e z e s , e r a m s u b m e t i d a s à a c ç ã o d o f o g o . 

Os murucús e cuidarás e r a m p i q u e s a r m a d o s na p o n t a c o m frag¬ 

m e n t o s d e f e r r o , d e p e d r a o u d e o s s o a g u ç a d o . 

T o d a s e s t a s a r m a s s e r v i a m a p e n a s p a r a c o m b a t e r d e p e r t o . 

P a r a a l u t a a d i s t a n c i a t i n h a m os a r c o s e as f r echas de p o n t a 

d e m a d e i r a a g u ç a d a s o u d e t a c o a r a . A s f rechas h e r v a d a s e r a m 

c h a m a d a s c u r a b y s . 

U m a a r m a m u i t o ú t i l e e m p r e g a d a p e l o s í n d i o s e ra a palleta ou 

zaravatanas. S e g u n d o se l ê n u m a d e s c r i ç ã o de F e r r e i r a de u m a 

a l j a v a c o n t e n d o o s p o n t e i r o s que s e r v i a m n a s z a r a v a t a n a s dos gen¬ 

t i o s surupexunas, e s s e s p o n t e i r o s e r a m g u a r n e c i d o s d e s u m a ú m a e m 

r a m a . « N ã o p a r a s u p p r i r a s p e n n a s , c o m o v u l g a r m e n t e se c u i d a , e 

fazer v o a r o s p o n t e i r o s c o m o as f r e c h a s ; s e n ã o p a r a d i f h c u l t a r a 

e n t r a d a de l l e s na Z a r a v a t a n a ; o q u e , c o m p r i m i n d o o ar, faz que e l l a s 

s a y ã o com h u a r a p i d e z i n c r í v e l , s e n d o a s s o p r a d a s com força . » 

T i n h a m o s í n d i o s u m a g r a n d e v a r i e d a d e d e f r e c h a s e u n s , c o m o 

o s d o P i o J a p u r á u s a v a m n a s d e p o n t a l i sa m a s h e r v a d a s , e o u t r a s , 

c o m o o s m u r o s , u s a v a m - n a s f a r p a d a s . 

A e s t a s a r m a s j u n t a v a m o s i n d í g e n a s d e N e g r o o s e s t r a p e s enve¬ 

n e n a d o s que e s p e t a v a m n o c h ã o o u n a s á r v o r e s n o s s í t i o s p o r o n d e 

h a v i a de m a r c h a r o i n i m i g o . 

S o b r e a g u e r r a n a d a m a i s faz o D r . F e r r e i r a do que t r a n s c r e v e r 

o que a e s se r e s p e i t o já e s c r e v e u o i n g l ê s R o b e r t s o n . 

C o m o era n a t u r a l d a d a a c o n d i ç ã o d o seu v i v e r e r a m r e d u z i d o s 

a m u i t o p o u c o o s seus u t e n s í l i o s d o m é s t i c o s . A l g u m a s p a n e l a s ( iga-

ç a b a s ) , r e d e s p a r a d o r m i r e m (fe i tas c o m f i b r a s d a p a l m e i r a M u r i t y ) , 

c a b a ç a s , c u i a s , e p o u c o m a i s . 

D a r e l a ç ã o dos p r o d u t o s e n v i a d o s e m 1806 p a r a C o i m b r a s e in fere 

que os i n d í g e n a s do N e g r o se s e r v i a m c o m c o l h e r e s de c o n c h a s e 

q u e u s a v a m u m a s s a l v a s d e p a l h i n h a , fe i t as d e fo lhas d e T o c u m ã a 

c o r a d a s com fécu las das p l a n t a s Caapiranga e Carujurú e a r g i l a s . 



Os p r i n c i p a i s u t e n s í l i o s da sua rne sa e ra rn as Cuyas de d i m e n s õ e s 

v a r i a d a s . S e g u n d o o seu t a m a n h o a s s i m s e r v i a m d e t e r r i n a s , d e 

p r a t o s , de c h á v e n a s ou c á l i c e s . E r a m fe i tas da c a s c a dq fruto da 

Cuyeira e c o r a d o s c o m a r g i l a s de v á r i a s c o r e s e e n v e r n i z a d o s com 

l á t e x da á r v o r e Cumaty. 

A s s u a s m a c h a d i n h a s e r a m d e p e d r a t r a b a l h a d a e c o m o g o i v a s 

e f o r m õ e s s e r v i a m - s e o s í n d i o s do R i o N e g r o dos d e n t e s das C o t i a s 

e das P a c a s . A l é m d e s t e s u t e n s í l i o s t i n h a m , o s g e n t i o s m a i s civili¬ 

z a d o s , i s q u e i r o s fe i tos d e u m a e s p é c i e d e c o t ã o a m a r e l o que e x i s t e 

no n i n h o da f o r m i g a Taracuá.* 

A i n d a o s í n d i o s u s a v a m u m p i l ão feito d o t r o n c o d e u m a pe l -

q u e i r a Ρ o p u n h a . N e s s e s p i l õ e s p i s a v a m a folha dó Ipadú que m i s ­

t u r a d a c o m c i n z a s d a s fo lhas d a A m b a ú b a , e d a T a p i o c a f o r m a v a 

u m a m a s s a que m a s c a v a m . S o r v i a m p o r a p a r e l h o s e s p e c i a i s o p ó 

da s e m e n t e t o r r a d a do Paricá. 

C o m o a m a u i b a era o p r i n c i p a l do seu s u s t e n t o f i gu rava , e n t r e 

o s u t e n s í l i o s m a i s ú t e i s , o r a l a d o r da ra i z da m a n d i o c a c o n s t i t u í d o 

p o r f r a g m e n t o s d e c r i s t a i s i n c r u s t a d o s 'em m a d e i r a m o l e . 

O r e g í m e n c o m u n i s t a era g e r a l e a i n d o l ê n c i a dos i n d í g e n a s n ã o 

p o d i a ser e x c e d i d a . Em i n d o l ê n c i a a t o d o s se a v a n t a j a v a m os Mu¬ 

r a s s u c e d e n d o f r e q u e n t e m e n t e que n o fab r i co d e u m a c o i s a g a s t a s s e m 

t a n t o t e m p o que e s t a a p o d r e c i a a n t e s d e e s t a r t e r m i n a d a . 

T e n d o A l e x a n d r e F e r r e i r a p o d i d o e s t u d a r o s c o s t u m e s dos í n d i o s 

e m r e g i õ e s o n d e e s t e s . a i n d a e s t a v a m p o u c o i n f l u e n c i a d o s pe l a civi¬ 

l i z a ç ã o e u r o p e i a a s s u a s d e s c r i ç õ e s t ê m u m g r a n d e v a l o r . 

O Geógrafo 

N a d a m a i s v e r d a d e i r o que a frase que o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a 

ρ ο ζ n o s e u R o t e i r o d a s V i a g e n s : 

Per maré, per terras, tot adire pericula jussus. 

C o r r e n d o p e r i g o s sem c o n t a p r o c u r o u o D r . A l e x a n d r e d e s v e n d a r 

o s s e g r e d o s d a e x t e n s í s s i m a r e g i ã o que p e r c o r r e u . N o d o m í n i o geo¬ 

gráf ico p r o c u r o u êle a c r e s c e n t a r ao que se s a b i a a m a i o r s o m a pos¬ 

sível de c o n h e c i m e n t o s . G o m o é n a t u r a l , d a d o o t r a j e c t o p e r c o r r i d o , 

foi a h i d r o g r a f i a a p a r t e que m a i s p r e o c u p o u o n a t u r a l i s t a . 

V á r i o s f o r a m os r ios cujo t r a j e c t o e a c i d e n t e s êle p r o c u r o u escla¬ 

r e c e r e a l g u n s c o n s i d e r a d o s a i n d a hoje i n e x p l o r a d o s fo ram por êle 

c o n s c i e n c i o s a m e n t e e s t u d a d o s . 



A s e g u i r d a m o s , c o l h i d a s no seu Roteiro de V i a g e n s (1) , as ex¬ 

t e n s õ e s p e r c o r r i d a s n o s d i f e r e n t e s r i o s que e x p l o r o u . 

Léguas marinhas 

Rios percorridas 

1 A m a z o n a s 300 

M o j ú 19 

2 N e g r o . 2 4 4 

T o c a n t i n s 4 5 4 - 3 0 

C a n a b u r i s 4 3 

G-uaupés 50 

P a d u a r y 3 5 

I ç a n a 4 5 

A r a ç á 2 9 

I x i é 2 8 
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Dimity . . . . . , · . . . . · . ' 3 

S o l i m o e n s 5 0 

M a d e i r a 4 8 7 

C u y a b á 7 0 
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P a r a g u a y 5 5 

J a u r ú 3 4 

N a sua e x t r a o r d i n á r i a v i a g e m o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a p e r c o r r e u 

c e r c a de 3 9 . 3 7 2 q u i l ó m e t r o s . I n f e l i z m e n t e a q u á s i t o t a l i d a d e dos 

d o c u m e n t o s r e f e r e n t e s à p a r t e g e o g r á f i c a fo ram e x t r a v i a d o s d e f o r m a 

q u e n ã o é p o s s í v e l , c o m os e l e m e n t o s de que d i s p o m o s , t e r u m a 

n o ç ã o d o v a l o r d e s s a p a r t e d a o b r a d o D r . A l e x a n d r e . 

E n t r e a s c a r t a s que e n v i o u p a r a o r e i n o s a b e m e s (2) que m a n d o u 

u m a « P l a n o q u e r e p r e s e n t a a p o r ç ã o do R i o N e g r o d e s d e a v i l l a de 

B a r c e l l o s , a té à F o r t a l e z a F r o n t e i r a de S . J o s é de M a r a b i t o n a s , 

c o n f o r m e a s c a r t a s a n t i g a s , e a s p e r ç õ e n s dos R i o s T J a u p ó s , I c a n a , 

(1) Rote iro das V iagens que pelas Capitanias do Pará, P i o Negro , Matto Grosso 

e Cuyabá fez Alexandre Rodrigues Ferreira a quem acompanharão os Desenhadores 

Joseph Joachim Freire , Joaquim Joseph Codina e o jard ine iro Botânico Agos t inho 

J o s e p h do Cabo (Bibl io teca da Ajuda. Ms. 51. vi. 46 -16) . 

(2) Part ic ipação V escrita em Barce los em 30 de Março de 1786. 



D i m i t y , O a n a b u r i s e U a r a c á , n a v e g a d o s e e s t i m a d o s em v i a g e m da 

E x p e d i ç ã o P h i l o s o p h i c a p e l o s d i t o s R i o s . N o a n n o d e 1 7 8 5 . » 

P a r a a v a l i a r o v a l o r d e s t e p l a n o b a s t a d i z e r que o s r ios D i m i t y , 

I c a n a e G a n a b n r i s a i n d a f i g u r a m c o m o i n e x p l o r a d o s n o s A t l a s mo¬ 

d e r n o s . 

E s t e p l a n o a c h a - s e a c t u a l m e n t e e m p o d e r d o Sr . V i s c o n d e d e 

S a n t a r é m e s e r i a a l t a m e n t e i n t e r e s s a n t e que fosse c o n v e n i e n t e m e n t e 

r e p r o d u z i d o . 

N a s p á g i n a s p r e c e d e n t e s c r e m o s t e r d e m o n s t r a d o à e v i d ê n c i a o 

m e r e c i m e n t o v e r d a d e i r a m e n t e e x c e p c i o n a l d e A l e x a n d r e R o d r i g u e s 

F e r r e i r a c o m o n a t u r a l i s t a , c o m o v i a j a n t e e c o m o p a t r i o t a . 

, J S e r i a p o r é m es se h o m e m i l u s t r e , u m a e x c e p ç ã o e n t r e o s por tu¬ 

g u e s e s que no B r a s i l e x e r c i a m o m a n d o , e e n t r e os g o v e r n a n t e s que 

na c a p i t a l do r e i n o f a z i a m as leis p e l a s q u a i s se h a v i a de r e g e r a 

n o s s a c o l ó n i a ? 

N ã o . O s m i n i s t r o s p o r t u g u e s e s d e s s a é p o c a f o r a m d e o r d i n á r i o 

h o m e n s s u p e r i o r e s , l e g i s l a n d o c o m r a r a s a g a c i d a d e e s a b e r . I s s o 

s e d e p r e e n d e p o r f o r m a t ã o c l a r a d e a l g u n s e s c r i t o s d e A l e x a n d r e . 

F e r r e i r a , que n o s p a r e c e u i n t e r e s s a n t e e x t r a c t a r de les e s s a s referen¬ 

c ias que p e r m i t e m fazer j u s t i ç a a e s s e s h o m e n s . 

O Diário da viagem pelo Rio Negro 

A p a r t e t a l v e z m a i s i n t e r e s s a n t e , a q u e l a que j a m a i s e n v e l h e c e r á , 

da o b r a do D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a , é o seu Diário da Viagem que 

p u d e m o s c o n s u l t a r q u á s i c o m p l e t o po r e x i s t i r n o M u s e u que r e m 

o r i g i n a i s , que r e m c ó p i a s a u t e n t i c a d a s p o r a d i t a m e n t o s e c o r r e c ç õ e s 

da m ã o do seu a u t o r . 

E s c r i t o a o s a b o r d o t e m p o , d e m a s i a d o p r o l i x o e m c e r t a s descri¬ 

ç õ e s , n ã o v a l i a a p e n a p u b l i c á - l o na í n t e g r a . Um sem n ú m e r o de 

f ac tos i n t e r e s s a n t e s p a s s a r i a m d e s p e r c e b i d o s . P e n s e i da r u m a im¬ 

p r e s s ã o d o seu v a l o r r e s u m i n d o - o . 

. C o m o p o r é m n o B r a s i l j á foi p u b l i c a d a u m a g r a n d e p a r t e d e s s e 

Diário (1) p a r e c e u - m e m a i s c o n v e n i e n t e e x t r a i r clêle os e l e m e n t o s 

(1) « Diár io da V i a g e m Phi losophica pela capitania de S. Joseph do Rio Negro 

com a Informação do Estado presente dos Establec imentos ' Portugueses na Sobredita. 

Capitania, desde a Vi l la Capital de Barcel los até à Forta leza Fronte ira de S. Joseph 



que n o s p o d e m e l u c i d a r s ô b r e a a c ç ã o c o l o n i z a d o r a d o s p o r t u g u e s e s 

n o B r a s i l . Ε a i n d a u m a f o r m a d e p r e s t a r m o s h o m e n a g e m a o n a t u ¬ 

r a l i s t a p a t r i o t a q u e e m n a ç ã o m a i s a g r a d e c i d a j á t e r i a r e c e b i d o a 

c o n s a g r a ç ã o de que é d i g n o . 

T a n t o o D r . A l e x a n d r e F e r r e i r a c o m o o s a d m i r á v e i s g o v e r n a d o r e s 

d e E s t a d o que d e m o s a o B r a s i l t i v e r a m s e m p r e a n í t i d a v i s ã o d e 

que a a g r i c u l t u r a é que d e v i a ser o f u t u r o do P o r t u g a l da A m é r i c a . 

R a r a s são as p á g i n a s do seu Diário em que e s t a n o t a não é t o c a d a . 

Q u e r i a êle e e n t e n d e r a m os g o v e r n a d o r e s que se d e v i a da r aos 

a g r i c u l t o r e s a m a i o r p r o t e c ç ã o . 

« C o m t o d a a c a s t a de g e n t e se deve p r a t i c a r a b o a - f é ; p o r e m 

m u i t o m a i s p a r t i c u l a r m e n t e c o m o p o b r e L a v r a d o r que d e i x a r á tal¬ 

vez de p l a n t a r a m a n i b a do seu s u s t e n t o , f i ado no d i n h e i r o que t i r a r 

do an i l , p a r a a c o m p r a r . » 

E s t a o r i e n t a ç ã o r e v e l a - s e a c a d a p a s s o no seu i n t e r e s s a n t e Diário. 

C o m o q u e r que h o u v e s s e u m a c e r t a c o r r e n t e p a r a a e x p l o r a ç ã o d a s 

m i n a s do o u r o e p a r a o c o m é r c i o dos p r o d u t o s do s e r t ã o , e s t i g m a t i z a 

o D r . A l e x a n d r e e s s a d u p l a c o r r e n t e po r r o u b a r b r a ç o s à l a v o u r a . 

F a l a n d o do c o m é r c i o de Santa Isabel, que era de f i c i en t e po r fa l ta 

de c a n o a da p o v o a ç ã o e n ã o po r e s c a s s e z no s e r t ã o de p r o d u t o s de 

v a l o r ( 1 ) , e n t e n d e o D r . A l e x a n d r e que se o a t r a z o da a g r i c u l t u r a é 

p a r a l a m e n t a r n ã o o é o c o m é r c i o dos p r o d u t o s do s e r t ã o . « D i g o 

po i s que a s D r o g a s do C e r t ã o são p a r a o E s t a d o do P a r á , o m e s m o 

que a s m i n a s t e m s ido p a r a P o r t u g a l . » 

C r i t i c a v a o D r . A l e x a n d r e a o r i e n t a ç ã o « . . . de h u m E e y n o q u e 

a n n u a l m e n t e s e e s t a v a e s v a i n d o , d a s u b s t a n c i a m a i s p r e c i o s a que 

d e v i a a p r o v e i t a r , s u s p e n d e n d o a e m i g r a ç ã o de v a s s a l o s , q . d e i x a v a 

e x p a t r i a r e m - s e , d e s a m p a r a n d o a m e t r o p o l i e n a s p r o v í n c i a s , p a r a 

p o v o a r e m as C o n q u i s t a s de a m b a s as í n d i a s e dá Af r i ca . » e i n s u r -

g i a - s e c o n t r a e s s a e m i g r a ç ã o p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e t i n h a po r c a u s a 

a m a n i a de i r b u s c a r o u r o às m i n a s do B r a s i l . 

« A q u e l l e s e r ã o fe l izes a seu ve r , o s q u a e s m a i s N e g r o s e n t e r r a -

v ã o , po r d e s e n t e r r a r m a i s o u r o . L e m b r a v a - s e c a d a h u m s o m e n t e , 

de Marditénas. Em sete Participaçoens de differentes datas pelo Doutor Alexandre 
Roiz Ferreira, Naturalista empregado na Expedição Philosophica do Estado. » 

Na realidade as participações são 14; sete da 1." parte da viagem e sete da 2,· 
parte e isto explica certas confusões na biografia do Dr. Alexandre. 

(1) Próximo da povoação era abundante a salsa, o puxery e o cacau. 



n ã o d o s n o v e n t a e n o v e que h a v i ã o f i c a d o n a C o n q u i s t a , s e m p r e 

p o b r e s , s e m p r e e n d i v i d a d o s , m a s d o ú n i c o P a t r i o t a e n t r e o s c e m , 

que n ã o r a r a s v e z e s foi j u l g a d o r i c o , e a b a s t a d o , pe lo n u m e r o de 

M o n o s , e dos P a p a g a i o s , que lhe s a l t á v ã o e p a l r á v ã o à j a n e l l a . » 

C o m o se vê n ã o d e s d e n h a v a o D r . A l e x a n d r e de e m p r e g a r a iro¬ 

n ia p a r a f u s t i g a r a t e n d ê n c i a de a l g u n s p o r t u g u e s e s a d e s c u r a r a 

l a v o u r a , d e r e s u l t a d o s s e g u r o s m a s l e n t o s , p e l a e x p l o r a ç ã o d o o u r o 

d e r e s u l t a d o s p r o b l e m á t i c o s m a s p o s s i v e l m e n t e m a i s r á p i d o s . C o m o 

a d i a n t e se v e r á , e s sa o r i e n t a ç ã o do D r . A l e x a n d r e e r a a dos gover¬ 

n a n t e s e m g e r a l . 

Ε p o r q u e a s s i m p e n s a v a o i l u s t r e n a t u r a l i s t a , p o r q u e t i n h a a 

p r o f u n d a c o n v i c ç ã o que só a a g r i c u l t u r a é que faria a p r o s p e r i d a d e 

do B r a s i l é que êle se i n s u r g i a c o n t r a o c o m é r c i o d a s d r o g a s do 

S e r t ã o : d a s a l s a , d o c r a v o , d a c o p a ú b a , e t c . 

E s s e c o m é r c i o d e s v i a v a da a g r i c u l t u r a o s b r a ç o s que h a v i a , e 

t o d o s e r a m p o u c o s : « . . . t o d a a g e n t e que h a , b e m se p o d e consi¬ 

d e r a r c o m o a ú n i c a famíl ia de N o é , no m e i o do m u n d o p o s t - d i l u -

v i a n o . » Se o E s t a d o n e m s e q u e r p o s s u í a os í n d i o s p r e c i s o s p a r a 

p l a n t a r e m a s s u b s t a n c i a s d o seu s u s t e n t o ! 

A o s c i l a ç ã o dos p r o d u t o s do c o m é r c i o a r r u i n a v a a s p o p u l a ç õ e s 

que t e r i a m u m l u c r o c e r t o , e m b o r a m e n o r , n a c u l t u r a d a s t e r r a s . 

E s t a má o r i e n t a ç ã o era quás i g e r a l no B r a s i l e de la se e x c e p t u a ¬ 

v a m a p e n a s a s v i l a s de C a m e t á e de Ó b i d o s cujos m o r a d o r e s , t e n d o 

v e r i f i c a d o a e x c e l e n t e q u a l i d a d e do c a c a u c u l t i v a d o e a sua p r o d u ç ã o , 

s e t i n h a m d e d i c a d o , a n i m a d a m e n t e a e s t a c u l t u r a . N ã o f a z i a m eles 

m a i s do que c u m p r i r o d e t e r m i n a d o em c a r t a c i r c u l a r de 15 de Se¬ 

t e m b r o d e 1 7 7 3 que n ã o r e s i s t o à t e n t a ç ã o d e t r a n s c r e v e r : 

« . . . q u e a a q u e l l a s P o v o a ç o e n s , q u e d e v e s s e m i r l o n g e c o l h e r 

o c a c á o com p e r i g o s de v i d a , g a s t o s e m i l i t a d e m o r a , m a i s conve¬ 

n i e n t e f i c a r i a s e n d o p l a n t a r e m c a c o a e s n a s t e r r a s , que lhe f o s s e m 

n a t u r a e s , f é r t e i s e p r ó p r i a s p a r a a s r e f e r i d a s p l a n t a ç o e n s , em cujo 

a m a n h o dos p r i m e i r o s a n n o s s e p o d e r i a m o c c u p a r a s í n d i a s , e 

E a p a z e s , p o r ser o r e s p e c t i v o t r a b a l h o fácil á a q u e l l e s e x o , e 

i d a d e . » 

Q u a n t o era b o m es se c o n s e l h o p r o v o ú - s e n o a n o d e 1784 e m q u e , 

s e n d o i n s i g n i f i c a n t e a c o l h e i t a do c a c a u no s e r t ã o , a e x p o r t a ç ã o 

d e s t e p r o d u t o c u l t i v a d o a t i n g i u 117 .000 a r r o b a s , cifra n u n c a alcan¬ 

ç a d a a té e n t ã o . 

I n s t a n c i a s s e m e l h a n t e s , t e n d o por o b j e c t o a c u l t u r a do café e do 



a n i l , h a v i a m s ido fe i t as pe lo C a p i t ã o - G e n e r a l C a l d a s em c a r t a de 9 

de S e t e m b r o de 1773 . 

O c o m é r c i o dos p r o d u t o s do s e r t ã o n ã o só era de r e s u l t a d o s con¬ 

t i n g e n t e s m a s a f o r m a p o r q u e e r a m c o l h i d o s a n i q u i l a v a u m a g r a n d e 

p a r t e d e s s e s p r o d u t o s . 

A s s i m , d iz ia o D r . A l e x a n d r e , o c a c a u que n ã o d e v e ser c o l h i d o 

v e r d e o u i n c h a d o e ra a s s i m a p a n h a d o p o r q u e a c u d i a m a i s a o p e s o , 

a s a l s a e ra v i o l e n t a m e n t e a r r a n c a d a de f o r m a a d e s t r u i r as p a r t e s 

q u e s e r v e m p a r a a sua m u l t i p l i c a ç ã o , o c r a v o q u e n ã o d e v e ser t i r a d o 

d e á r v o r e s n o v a s e r a p r e c i s a m e n t e d e s s a s que e ra e x t r a í d o , d e s t r u i n -

do - se a p l a n t a . T o d a v i a um sécu lo h a v i a p a s s a d o s o b r e a regu la¬ 

m e n t a ç ã o da c o l h e i t a dos p r o d u t o s do s e r t ã o . Já a 2 de M a r ç o de 

1688 h a v i a s ido p u b l i c a d o u m a l v a r á p r o i b i n d o que d u r a n t e 1 0 a n o s 

n o s R i o s C a p i m e T o c a n t i n s se t i r a s s e a c a s c a ao p a u c r a v o . 

E s t a s p r á t i c a s a b u s i v a s f o r a m a f a s t a n d o dos p o v o a d o s a s r i q u e z a s 

do s e r t ã o e p a r a e s t e mal p r o p u n h a êle o fácil r e m é d i o de c u l t i v a r 

e s s a s p l a n t a s . 

P o r si, e p e l o s seus a m i g o s , i n i c i o u e x p e r i ê n c i a s d e c u l t u r a d a n d o 

c o n t a dos s e u s b r i l h a n t e s r e s u l t a d o s . 

A o s seus e s fo rços s e d e v e m g r a n d e p a r t e d a s c u l t u r a s fe i tas n a s 

m a r g e n s do R i o N e g r o , c o m o aos p o r t u g u e s e s , e e x c l u s i v a m e n t e a 

e l e s , se d e v e m as que f i z e r a m e f azem a r i q u e z a do B r a s i l . 

C o m o j á d i s s e , o s g o v e r n a n t e s p o r t u g u e s e s a n t e p u n h a m a o p r a z e r 

de a r r a n c a r o u r o à s u a g r a n d e c o l ó n i a a m e r i c a n a o de a ver p r o s p e ¬ 

r a r p e l a a g r i c u l t u r a . P r o v a - o à e v i d ê n c i a um ofício que é t r a n s c r i t o 

no Diário do D r . A l e x a n d r e e que é da a u t o r i a do S e c r e t á r i o de Es¬ 

t a d o T o m é J o a q u i m d a C o s t a C o r t e R e a l . E m 1 d e A g o s t o d e 1758, 

r e f e r i n d o - s e a u m a p r o j e c t a d a e x p l o r a ç ã o de o u r o n a s s e r r a s d a s 

c a c h o e i r a s d o R i o M a d e i r a , d i z i a o r e f e r i d o S e c r e t á r i o d e E s t a d o : 

« P e l o c l a ro c o n h e c i m e n t o q u e S . M . e t e m , d e que o a u g m e n t o d e s s e 

E s t a d o s ó p ô d e c o n s e g u i r - s e p e l o s u t i l í s s i m o s e s t a b l e c i m e n t o s d a 

a g r i c u l t u r a , e do c o m m e r c i o , e q u e e s t e s d e s c a h i r ã o , se os P o v o s , 

que ne l l e s s e d e v e m e m p r e g a r , s e d i v e r t i r e m p a r a a s M i n a s ; n ã o 

p o d e o M e s m o S e n h o r d e i x a r d e p r e v e n i r t ã o p r e j u d i c i a e s conse¬ 

q u ê n c i a s o r d e n a n d o a V. S. que não só não promova o sobredito des­

cobrimento de Ouro, nas Serras que formão as Cachoeiras do Rio Ma­

deira, mas que tenha particular cuidado de o impedir por todos os modos 

directos, e indirectos que possível lhe forem.» Ε o m e s m o Secre tár io 

d.e E s t a d o a inda precisou mais o seu p e n s a m e n t o quando , em 5 de 



A g o s t o de 17Õ8, ao m e s m o t e m p o que o r d e n a v a o e s t u d o do R io 

M i a r i m d i z i a : 

« E á t r e t o d o s os e m p r e g o s a que os V a s s a l l o s de h u m E s t a d o se 

p o d e m a p p l i c a r , o m a i s in fe l i z , e , m i s e r á v e l , foi s e m p r e e h a d e ser o 

dos m i n e i r o s . 

« P r i n c i p i ã o p e l a c r a s s a i g n o r a n c i a de e n t e n d e r e que ha o u r o de 

b e t a , ou M i n a s p e r e n n e s de o u r o , e h i s t o he e n g a n o p o r q u e o q. e 

c o n s t i t u e as M i n a s são os m e s m o s M i n e i r o s , ou o seu g r a n d e nu¬ 

m e r o , s e n d o e s t e d e c e m - m i l h o m e n s , c o m o h e n a s M i n a s G e r a e s , 

son d o u s ou t r ê s mil d e s t e s a c h ã o a lg í i a c o u s a , de f a z e r e m o i t o , 

dez e m a i s a n n o s e x c e s s i v o s e c u s t o s i s s i m o s t r a b a l h o s . » Ε p o r 

e s t a s e o u t r a s r a z õ e s que a p o n t a v a , e n t e n d i a o S e c r e t á r i o d e E s t a d o 

n ã o h a v e r « c o u s a m a i s i m p o r t a n t e p a r a o s e r v i ç o de D e u s , e do 

m e s m o S e n h o r , de que f o r m a r dos e l e m e n t o s de c o r r u p ç ã o das Mi¬ 

n a s , h u m n o v o M u n d o n a v a s t i d ã o d e L a v o u r a d e s s e E s t a d o , porque 

hum Lavrador sempre valle para o mesmo Estado mais do que vinte 

mineiros. >> 

D e t i v e m o m o s n a t r a n s c r i ç ã o d e s t e s d o c u m e n t o s p o r q u e a sua 

d o u t r i n a d e s t r o e po r c o m p l e t o m u i t a s a f i r m a ç õ e s f e i t a s s o b r e a orien¬ 

t a ç ã o dos p o r t u g u e s e s n o B r a s i l . 

E r a i d e a d o m i n a n t e de t o d o s os p o r t u g u e s e s que a a g r i c u l t u r a e 

que c o n s t i t u i r i a a r i q u ê s a do B r a s i l e a s s i m n ã o a d m i r a que f o s s e m 

eles n ã o só o s i n i c i a d o r e s da c u l t u r a das p l a n t a s i n d í g e n a s de v a l o r , 

m a s t a m b é m o s i n t r o d u t o r e s d e i m p o r t a n t e s p l a n t a s e x ó t i c a s . N ã o 

f a z i a m d e r e s t o m a i s d o que s e g u i r a s p i s a d a s d o g r a n d e i n i c i a d o r 

das n o s s a s c o n q u i s t a s , o g e n i a l I n f a n t e D . H e n r i q u e . 

U m a p l a n t a a Ayapana, q u e o m é d i c o B e n t o Y i e i r a G o m e s veri¬ 

ficou ser a n t í d o t o p o d e r o s o c o n t r a o v e n e n o d a s c o b r a s , foi l e v a d o 

do s e r t ã o do N e g r o p a r a o P a r á e ali l a r g a m e n t e c u l t i v a d o . 

O café foi. i n t r o d u z i d o no E s t a d o em 1730 p e l o C a p i t ã o D i o g o 

P i n t o d e G a y a que t r o u x e a s s e m e n t e s d e C a y e n a . T i n h a ido 

o oficial em d i l i g ê n c i a a C a y e n a l e v a r u n s p r i s i o n e i r o s f r a n c e s e s 

r e f u g i a d o s n o P a r á . N o r e g r e s s o e s c o n d e u a s s e m e n t e s d o café 

d e n t r o de um b a r r i l de f a r i n h a de t r i g o p a r a a s s i m e s c a p a r e m à 

i n s p e c ç ã o fei ta à c a n o a que o t r a n s p o r t a v a . C u l t i v o u - a s p r i m e i r o 

n u m q u i n t a l e dal i s e e s p a l h o u po r ta l f o r m a q u e , c i n c o e n t a a n o s 

d e p o i s , e s t e café era u m p r o d u t o a b u n d a n t í s s i m o . 

A h i s t ó r i a do arroz n ã o é t a l v e z m e n o s i n t e r e s s a n t e . O a r r o z 

v e r m e l h o era e x p o n t a n e o n o E s t a d o d o P a r á e p r o s p e r a v a n a s t e r r a s 



p a n t a n o s a s . - O r d e n o u e n t ã o o M a r q u ê s d e P o m b a l q u e s e t r a t a s s e 

d a sua c u l t u r a p o r q u e , a o m e n o s , s e r v i r i a d e a l i m e n t o aos p o b r e s , 

m a s r e c o m e n d o u que s e p r o m o v e s s e a do a r r o z b r a n c o cuja s e m e n t e 

h a v i a s ido r e m e t i d a d e P o r t u g a l p a r a o M a r a n h ã o . 

C o n f i a d o s p o r é m n o a r r o z que i a d e P o r t u g a l n ã o i n t e n s i f i c a r a m 

os c o l o n o s a sua c u l t u r a . 

Em 1762 , h a v e n d o a Companhia Geral de Comércio r e m e t i d o na 

frota 8 0 a r r o b a s d e a r r o z p a r a c o n s u m o d o E s t a d o , c o m o d a n t e s 

c o s t u m a v a f aze r o seu a d m i n i s t r a d o r B e r n a r d o S i m õ e s P e s s o a , c o m 

a p r o v a ç ã o do G o v e r n a d o r , t o m o u a c o r a j o s a d e c i s ã o de a s d e v o l v e r 

p a r a L i s b o a n ã o c o n s e n t i n d o que o c o n s u m i s s e m n o E s t a d o . Pen¬ 

s a v a êle. a s s i m r e d u z i r o E s t a d o à « n e c e s s i d a d e de r a d i c a r e pe rpe¬ 

t u a r em s i a r e c e n t e c u l t u r a d a q u e l e i m p o r t a n t e g é n e r o » e c o m 

afe i to a s s i m s u c e d e u p o i s que e m 1763 j á n ã o h a v i a n e c e s s i d a d e d e 

•comer a r r o z v e r m e l h o e , em 1 7 7 3 , já a p r o d u ç ã o era de m o l d e a 

p e r m i t i r a e x p o r t a ç ã o d o e x c e d e n t e p a r a P o r t u g a l . 

O p r i n c i p a l a l i m e n t o do í n d i o é a maniba e a s s i m a sua c u l t u r a 

e r a i n t e n s a p o r t o d a a p a r t e e em m u i t o s l u g a r e s a ú n i c a que e x i s t i a . 

.Os i n d í g e n a s d o P i o N e g r o d i s t i n g u i a m e m i d i o m a M a n o a a s seguin¬ 

t e s m a n i b a s : M i c a b é , A d u a h y , M a i a n a b é , L i a b o k y , U c a r i x i b é , U a i h y , 

C u n a b l k y , e t c . D i f e r e n ç a r a m e s t a s v a r i e d a d e s ( m a i s d e 19) p e l a 

g r o s s u r a das r a í z e s , p e l a sua d u r a ç ã o sob a t e r r a , p e l a f a c i l i d a d e 

d e s e e s g a l h a r , p e l a f a r i n h a b r a n c a o u a m a r e l a q u e p r o d u z e m , 

e t c . 

O D r . A l e x a n d r e d u r a n t e a sua v i a g e m n u n c a p e r d e u ense jo de 

e n s i n a r aos a g r i c u l t o r e s c o m o s e d e v e p r o c e d e r s e l e c c i o n a n d o var ie¬ 

d a d e s , p l a n t a n d o - a s d e fo rma c o n v e n i e n t e e a d o p t a n d o m é t o d o s pro¬ 

g r e s s i v o s de r a l a r a m a n d i o c a . 

A g r i c u l t o r e s i n t e l i g e n t e s e c u r i o s o s c u l t i v a v a m P u x u r y , C a s c a 

p r e c i o s a , I a n d i r o b e i r a , T a m a r i n d u s , J a m b e i r o . , L i m o e i r o , P a l m e i r a s 

v á r i a s , e t c . 

Em h o r t i c u l t u r a m u i t o t i n h a m fei to o s p o r t u g u e s e s a té ao sé¬ 

culo x v m . O s m i s s i o n á r i o s h a v i a m j á i n t r o d u z i d o n a C a p i t a n i a d o 

P a r á c o u v e m u r c i a n a , l o m b a r d a , t r o n c h u d a e g a l e g a . A p r i n c í p i o , 

p o r d e m a s i a d o l e n h o s a s , d e l a s n ã o s e p o d i a a p r o v e i t a r s e n ã o a s 

fo lhas m a i s j o v e n s - e o s r e p o l h o s e r a m i m p e r f e i t o s e j á s e o b t i n h a m 

p e p i n o s e x c e l e n t e s d e s e m e n t e s v i n d a s d e M a t o - G r o s s o . 

- Ao p r i m e i r o que c u l t i v o u alface « a p p e l l i d a r ã o o a l f a c i n h a ». 

De P o r t u g a l f o r a m as p r i m e i r a s videiras que i n i c i a l m e n t e se d i s -



p o s e r a m na b o c a do Bio Arari o c h e g a r a m a frut if icar 3 a 4 v e z e s 

p o r a n o c o n s o a n t e a s p o d a s . 

O limão doce d e v e - s e à d i l i g ê n c i a de J o s e da S e r r a e, em 1773 

foi t r a n s p o r t a d o da C a p i t a n i a do R i o N e g r o p a r a a do M a r a n h ã o . 

As atas, caneleiras e o u t r a s p l a n t a s a s i á t i c a s fo ram i n t r o d u z i d a s 

pe lo G o v e r n a d o r d a F o r t a l e z a d e S a n t a r é m que a s t r o u x e r a d o 

O r i e n t e . 

O D r . A l e x a n d r e q u e r i a que as c u l t u r a s se f i ze s sem nos p o n t o s -

o n d e e r a m m a i s p r o d u t i v a s p a r a a s s im e v i t a r e s fo rços i n ú t e i s . 

P o r e x e m p l o e n t e n d i a êle que t r ê s g é n e r o s d e v i a m ser p r i v a t i v o s ' 

da C a p i t a n i a do N e g r o : o an i l , o café e o t a b a c o . Q u a l q u e r de les 

se dá b e m n e l a e a s s i m p o d i a m c o m p e t i r em p r e ç o c o m os das r e g i õ e s 

o n d e o s t r a n s p o r t e s n ã o s o b r e c a r r e g a m t a n t o , c o m o n o P a r á po r 

e x e m p l o . D e v i a d e i x a r - s e ao P a r á o c a c a u que l á p r o s p e r a . As 

c a n o a s que do P a r á v i e s s e m à C a p i t a n i a c o m os p r o d u t o s de impor¬ 

t a ç ã o , n o seu r e g r e s s o l e v a r i a m o s d o R i o N e g r o . 

Ε p a r a q u e o s e s fo rços dos a g r i c u l t o r e s f o s s e m r e c o m p e n s a d o s 

q u e r i a êle que n ã o h o u v e s s e g r a n d e s b a i x a s d e p r e ç o . 

« S a i b a - s e p o r t a n t o , e d e t e r m i n e - s e po r hHa v e z , q u a n t a s são as 

a r r o b a s de caffé, de anil e de t a b a c o , que a n n u a l m e n t e se p r e c i z ã o , 

p a r a s e lhe c o n s e r v a r h u m p r e ç o r a c i o n a v e l , p o r q . 6 d e s t e c a l c u l o 

d e p e n d e % m p r i m . 0 l o g a r a c o n s e r v a ç ã o e g u a v e l d a q u e l l e p r e ç o , com 

q. e o L a v r a d o r i n a l t e r a v e l m e n t e p ô d e c o n t a r . » 

A fal ta de p e s s o a s c o m p e t e n t e s que i n s p e c c i o n a s s e m as r o ç a s 

p a r a i n d i c a r a f o r m a c o m o d e v i a m fazer a s c u l t u r a s d e t e r m i n a v a que 

e s t a s n ã o f o s s e m o que d e v i a m ser. 

O café, diz o D r . A l e x a n d r e , n a d a d a r i a se n ã o fosse o t e r r e n o e 

c l i m a s e r e m t ã o f a v o r á v e i s p a r a ê le . C e n s u r a a p l a n t a ç ã o , d e n s a , 

« os caf fezaes dO c o s t u m e , são h u n s i n t r i c a d o s l a b i r i n t h o s de r a m o s 

de huHs e n t r e l a ç a d o s , , com os dos o u t r o s ca f feze i ros .» e o n ã o s e r e m 

p o d a d o s b a i x o o que p e r m i t i r i a u m a c r i t e r i o s a a p a n h a . 

N ã o se l i m i t a r a m os p o r t u g u e s e s a d e s e n v o l v e r a a g r i c u l t u r a , as 

i n d ú s t r i a s m e r e c e r a m t a m b é m a sua a t e n ç ã o . 

D ã o u m a i d e a p e r f e i t a dos e s fo rços fei tos p o r P o r t u g a l p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o d o B r a s i l o s A v i s o s e x p e d i d o s e m 2 1 

d e M a r ç o d e 1750 pe lo S e c r e t á r i o d e E s t a d o M a r c o A n t ó n i o d ' A z e -

v e d o C o i t i n h o aos V i c e - R e i s da í n d i a e B r a s i l e ao C a p i t ã o G e n e r a l 

d o E s t a d o d e G r ã o P a r á e M a r a n h ã o . 

D e t e r m i n a r a m - s e n e l e s que « c o n s e g u i s s e m d a P e n í n s u l a d a í n d i a , 



a l g u m a s f a m í l i a s d e T e s s e l o e n s Θ P i n t o r e s , p a r a d e b a i x o d a s c o n d i -

ç õ e n s , c o m q. e se c o n t r a t a s s e m , e t r a n s p o r t a r e m e e s t a b e l e c e r e m 

n e s t e E s t a d o , afim d e ne l l e m a n u f a c t u r a r e m C h i t a s , e o u t r a s o b r a s 

d e a l g o d ã o ; t r a n s p o r t a n d o o s t i a r e s , R o d a s e E n g e n h o s d e a s des¬ 

c a r o ç a r e t o d o s os m a i s i n s t r u m e n t o s n e c e s s á r i o s , p a r a o e x e r c í c i o 

c o m p l e t o das suas ' p r o f i s s o e n s ; c o m o t a m b é m o s m a i s s i m p l i c e s d e 

que p r e p a r a r ã o as t i n t a s , p r i n c i p a l m e n t e a r a i z de Ruinaz, p . a se 

a v e r i g u a r s e n o m e s m o E s t a d o se. a c h a r ã o a q u e l l a s e s p é c i e s . D e t e r -

m i n o u - s e i g u a l m e n t e , q. e p a r a el le s e t r a n s p o r t a s s e m a s a r v o r e s de 

C a n e l l a , e q. e da B a h i a se m a n d a s s e m p l a n t a s , e c a r o ç o s de m a n g a s 

e dos m a i s f r u c t o s do O r i e n t e que já alli se a c h a v ã o i n t r o d u z i d a s . . . » 

A d e s p e i t o p o r é m dos e s f o r ç o s p a r a a i n t r o d u ç ã o das n o v a s cul¬ 

t u r a s , d a s i n s t r u c ç õ é s s o b r e a fo rma de as t o r n a r m a i s r e n d o s a s e do 

n ú m e r o , p o r v e z e s a v u l t a d o , dos e s c r a v o s , m u i t o s l a v r a d o r e s n ã o 

o b t i n h a m os r e s u l t a d o s que se r i a de d e s e j a r . Q u e r i a p o i s o D r . Ale¬ 

x a n d r e que s e p o s e s s e m e m e x e c u ç ã o a n t i g a s o r d e n s d o G o v e r n a d o r 

C a l d a s p a r a que « aos L a v r a d o r e s i n d o l e n t e s t i r a s s e m o s E s c r a v o s 

q. e e l les n ã o a p p l i c a s s e m , p a r a s e r e m d i s t r i b u í d o s p e l o s m a i s i ndus¬ 

t r i o s o s , J 

P o r t o d a s a s p o v o a ç õ e s h a v i a t e r r e n o s d e c o m u n i d a d e c o m o seu 

d i r e c t o r e s p e c i a l . 

M u i t a s d e s t a s rogas do comum c h e g a r a m a ser p r ó s p e r a s , m a s ca í -

r a m . m a i s t a r d e e m d e c a d ê n c i a . A s s i m e m P o y a r e s h o u v e an te r io r¬ 

m e n t e a 1786 um cafeza l do c o m u m que r e n d i a m u i t o b e m . À m e d i d a 

p o r é m que os b r a n c o s e n t r a r a m a c u l t i v a r café f o r a m os d i r e c t o r e s 

a b a n d o n a n d o o da c o m u n i d a d e a t é o d e i x a r ca i r em r u í n a . 

A i n d o l ê n c i a do g e n t i o , a m u l t i p l i c i d a d e de p o v o a ç õ e s e a fa l ta 

d e c o n h e c i m e n t o s a g r í c o l a s dos d i r e c t o r e s é que t o r n a v a d e c a d e n t e 

a a g r i c u l t u r a . 

Q u a n t o à s e g u n d a d e s t a s c a u s a s n ã o e s c a p a r a à i n t e l i g e n t e acti¬ 

v i d a d e do G o v e r n a d o r C a l d a s que em 1778 p r o p o s e r a a r e d u ç ã o " de 

u m g r a n d e n ú m e r o d e p a r ó q u i a s . 

Q u a n t o à ú l t i m a p r o v i n h a da fa l ta de e n s i n o da a g r i c u l t u r a o que 

l e v a r a o G o v e r n o a conf ia r o l u g a r de I n t e n d e n t e G e r a l d a s C o l ó n i a s 

a h o m e n s h á b e i s j u r i s p e r i t o s m a s l e i g o s n a s q u e s t õ e s e m que d e v i a m 

s u p e r i n t e n d e r . 

T o d o s e s se s i n t e n d e n t e s d e s e m p e n h a r a m o s s e u s l u g a r e s p o r u m a 

fo rma i n c o m p e t e n t e . 

« A s s e n t a r ã o em b e m p o u c a s v e z e s f a z e r e m á B e c a a i r r e v e r ê n c i a 



de a e n x o v a l h a r e m p e l o c a m p o ; o a r a d o n u n c a t e v e a h o n r a de se 

a s s o c i a r c o m a v a r a : p a r a a s p a s s a g e i r a s v i s i t a s , que se f i z é r ã o , 110-

m e o u - s e E s c r i v ã o , m a s n e n h u m L a v r a d o r foi d i g n o d e a c o m p a n h a r 

o M a g i s t r a d o . » 

Em J a n e i r o de 1780 o G o v e r n a d o r P e r e i r a C a l d a s e s c r e v i a a 

• M a r t i n h o de M e l o e C a s t r o : « I n t e n d e n t e s ou I n s p e c t o r e s de agri¬ 

c u l t u r a , e com m a i s c o n h e c i m e n t o de l ia , do que da J u r i s p r u d ê n c i a , 

s e r i a h u m a d a s d i t a s p r o v i d e n c i a s b e m p r e c i s a e u t i l à . a q u e l l e f im ; » 

e p r o p u n h a - l h e a c r i a ç ã o de do i s i n s p e c t o r e s p a r a a C a p i t a n i a do 

P a r á ( um p a r a a c i d a d e e s e u s a r r e d o r e s e o u t r o p a r a o s e r t ã o d e s d e a 

foz do T o c a n t i n s a té à e x t r e m i d a d e da c a p i t a n i a ) e o u t r o s do i s p a r a 

a C a p i t a n i a do R i o N e g r o (u m n e s s e R i o e o u t r o p a r a o dos S o l i m õ e s , 

d a M a d e i r a e r e s t a n t e s p o v o a ç õ e s e s t a b e l e c i d a s n o A m a z o n a s ) . 

A p r o s p e r i d a d e da C o l ó n i a d e p e n d i a a p e n a s do c u m p r i m e n t o das 

le is s á b i a s e t o l e r a n t e s d i m a n a d a s do p o d e r c e n t r a l . D e s d e a lei de 

1570 à de 6 de J u n h o de 1 7 5 5 , t o d a s d a n d o a l i b e r d a d e aos í n d i o s , 

d e s d e o a l v a r á c o m força de lei de 7 de J u n h o de 1755 em que se 

p r o i b i a aos e c l e s i á s t i c o s s e i n t r o m e t e s s e m d i r e c t a o u i n d i r e c t a m e n t e 

no g o v e r n o t e m p o r a l dos í n d i o s , a té à s v á r i a s c a r t a s , a v i s o s e por¬ 

t a r i a s s o b r e t o d o s o s r a m o s d a a d m i n i s t r a ç ã o , t o d a s e s s a s m e d i d a s 

r e v e l a m u m a n í t i d a c o m p r e e n s ã o d o s m é t o d o s d e c o l o n i z a ç ã o . 

A e s c r a v a t u r a , s e m p r e t ã o c o m b a t i d a e sem d ú v i d a u s o cruel 

que à n o s s a c o n s c i ê n c i a r e p u g n a , foi a c a u s a p r i m a c i a l do p r o g r e s s o 

e da p r o s p e r i d a d e do B r a s i l . S e m os e s c r a v o s , que e r a m a r r a n c a d o s 

às n o s s a s p o s s e s s õ e s de Áf r i ca , de que s e r v i a o es forço c o l o n i z a d o r 

d o s p o r t u g u e s e s ? 

T e n d o c e s s a d o a e s c r a v a t u r a dos í n d i o s , e s t e s f o r a m e m p r e g a d o s 

n a s e x p e d i ç õ e s do E s t a d o e d e s v i a d o s f r e q u e n t e m e n t e dos seus tra¬ 

b a l h o s a g r í c o l a s p a r a e x p e d i ç õ e s g u e r r e i r a s que o s d i z i m a v a m . E r a 

um i n c o n v e n i e n t e fatal que o D r . A l e x a n d r e c o m e n t a da s e g u i n t e 

f o r m a : « D i g o o que s e m p r e d i s s e , que os í n d i o s d e p o i s de l i v r e s , 

f i ca rão n e s t a p a r t e d e p e o r c o n d i ç ã o d o que t i n h a m q u a n d o escra¬ 

v o s ; o S e n h o r aia v i d a do E s c r a v o z e l a v a o seu d i n h e i r o , o D i r e c t o r 

na v i d a do í n d i o , n ã o ze l a i n t e r e s s e a l g u m . . . » 

N ã o s e i m a g m e p o r é m d e s t a s p a l a v r a s que t o d o s o s d i r e c t o r e s d e 

p o v o a ç õ e s e r a m d i g n o s d e s t a a c u s a ç ã o . M u i t o s h a v i a , e s p e c i a l m e n t e 

o s m i l i t a r e s , que l e v a r a m a s s u a s p o v o a ç õ e s a o m a i o r p r o g r e s s o . 

C o m o e r a n a t u r a l g r a n d e s fo ram a s e p i d e m i a s que po r v e z e s 

a s s o l a r a m as p o v o a ç õ e s d a q u e l e s r i a s e s o b r e t u d o as de febres e r u p t i -



y a s t r a n s p o r t a d a s p e l o s e m i g r a n t e s . A s e p i d e m i a s d e 1 6 2 1 , 1 6 3 3 , 

1724 e de 1740 fo ram e s p e c i a l m e n t e c r u é i s . F o i d u r a n t e a e p i d e m i a 

d e 1740 que n o s e r t ã o u m r e l i g i o s o c a r m e l i t a , F r . J o s é d e M a g d a l e n a 

s u p e r i o r d a s m i s s õ e s d o B i o N e g r o fez, p e l a p r i m e i r a v e z , a s ino¬ 

c u l a ç õ e s p r e v e n t i v a s s a l v a n d o g r a n d e n ú m e r o d e p e s s o a s . U m par¬ 

t i c u l a r que v e r i f i c a r a o m a r a v i l h o s o efei to d a s i n o c u l a ç õ e s c o n s e g u i u , 

ao r e g r e s s a r ao P a r á , que ali a d o p t a s s e m o m e s m o s i s t e m a . 

A p e s a r d e n ã o ser m é d i c o n ã o d e i x o u o D r . A l e x a n d r e d e in t ro¬ 

d u z i r n a sua o b r a u m c a p í t u l o d e p a t o l o g i a . N ã o s e r i a d a s p a r t e s 

m e n o s i n t e r e s s a n t e s o c a p í t u l o m é d i c o da sua p r o j e c t a d a Historia 

Philosophica e Politica dos Estabelecimentos Portugueses na Capitania 

do Bio Negro. 

C o m o a o b r a d e f i n i t i v a n ã o c h e g o u a ser r e d i g i d a t e m o s que n o s 

c o n t e n t a r c o m o e s c r i t o p a r a e s s a . o b r a p e l o c i r u r g i ã o A n t ó n i o J o s é 

d e A r a ú j o B r a g a a n t i g o d i s c í p u l o dos h o s p i t a i s d e O á d i z , É v o r a e 

L i s b o a . 

C o m e ç a A r a ú j o B r a g a p o r u m i n t e r e s s a n t e e s t u d o d o c l i m a e d o 

m e i o e m q u e v i v i a . E m s e g u i d a r e f e r e - s e à s p l a n t a s v e n e n o s a s — 

A s s a c ú , H e r v a de r a t o , e o T i m b ó c o m que os í n d i o s m a t a m o 

p e i x e . C i t a a s p l a n t a s v e n e n o s a s c o m que s e e n v e n e n a m a s f r e c h a s 

de q u e se s e r v e m os g e n t i o s na c a ç a e na g u e r r a e e n t r e e les men¬ 

c i o n a o A s s a c ú . 

S e g u e - s e um e s t u d o s o b r e a á g u a , que ó p é s s i m a e a c u s a bs mo¬ 

r a d o r e s das p o v o a ç õ e s m a r g i n a i s d e c o n c o r r e r e m « q u a n t o p o d e m 

p e l a s u a p a r t e p o r i n f e c i o n a r c a d a vez m a i s a a g o a que b e b e m . » 

R e c o m e n d a q u e s e r e t i r e a á g u a p a r a b e b i d a do m e i o do rio o n d e 

a c o r r e n t e é m a i s v e l o z « e a o n d e p e l o c o n s e g u i n t e , n ã o p a r ã o as 

i m m u n d i c i e s q u e p á r ã o n a s m a r g e n s , . e m c o n s e q u ê n c i a dos d e s p e j o s 

d o m é s t i c o s , a s L a v a g e n s d o s c o r p o s , d a m a c e r a ç ã o d a m a n d i o c a , e 

de o u t r a s m u i t a s c a u s a s q. e a t o d o s são n o t ó r i a s . » H a b i t a n t e s 

m a i s c a u t e l o s o s f i l t r a v a m a á g u a p o r p a n o f ino ou a p u r i f i c a v a m 

.das i m p u r e z a s m e d i a n t e o a l ú m e n « com que as p r e c i p i t a m p a r a o 

f u n d o . z> 

E s p r a i a - s e d e p o i s s o b r e v á r i a s e n f e r m i d a d e s c o m u n s a t r i b ú i n d o -

- lhes e t i o l o g i a e m h a r m o n i a c o m o s c o n h e c i m e n t o s d o t e m p o . 

F a z d e p e n d e r a p r e s e n ç a dos v e r m e s d a a l i m e n t a ç ã o . V i u lom¬ 

b r i g a s de 12 e 13 p a l m o s (!) no e s t ô m a g o e i n t e s t i n o s e o b s e r v o u a 

sua e x p u l s ã o p e l a b o c a e p e l o n a r i z . 

O b s e r v o u o h á b i t o das c r i a n ç a s e a d u l t o s c o m e r e m t e r r a , s a l , car-



v ã o e o u t r a s s u b s t a n c i a s o a es to h á b i t o a t r i b u o os g r a n d e s v e n t r e s 

e as c o r e s m a c i l e n t a s . 

D e s c r e v e v á r i a s d o e n ç a s d e pe le c o m o n o m e d e s a r n a . A t r i b u e 

a s a r n a à s u p r e s s ã o da t r a n s p i r a ç ã o m a s a d m i t e a l é m d e s t a , que êle 

c h a m a i n t e r n a , u m a c a u s a e x t e r n a , a i n t r o d u ç ã o na p e l e « de a l g u n s 

i n s e c t o s e v e r m e s . » 

P a l a d e u m a s i m p i n g e n s , t ã o f r e q u e n t e s que p o u c o s são o s que 

as n ã o t ê m e « t ã o p e c i m a s » q u e são r e f r a c t á r i a s aos t r a t a m e n t o s 

m é d i c o s , ( i T r a t a r - s e hia de L e i s h m a n i o s e s ? 

R e f e r e - s e à « q u a l i d a d e C é l t i c a » a t r i b u i n d o a sua m e n o r v i ru lên¬ 

cia , em r e l a ç ã o à E u r o p a , a que p e l a t r a n s p i r a ç ã o se d i s s i p a g r a n d e 

p a r t e « d a q u e l l e v i r u s . » 

N a s m a r g e n s d o N e g r o e x i s t e m a s q u o t i d i a n a s , n a s d o G u p u r á 

e U a u p é s as t e r ç ã s e q u a r t a s . 

A s f eb res p e r n i c i o s a s t ã o f r e q u e n t e s n o s o u t r o s r ios n ã o e x i s t e m 

n o N e g r o . São a b u n d a n t e s , a s s i m c o m o a s t e r ç ã s e q u a r t a s e m 

S . J o s é de M a c a p á . 

R e f e r e - s e à s h i d r o p i s i a s que a b u n d a m nos m o r a d o r e s de S,. J o s é 

d e M a c a p á , d e M a z a g ã o . 

Ε i n t e r e s s a n t e v e r A r a ú j o B r a g a a t r i b u i r a s f eb res p a l u s t r e s d e 

M a c a p á aos a r r o z a i s v i s t o a q u e l a p o v o a ç ã o n ã o t e r p a l u d i s m o a n t e s 

de i n i c i a d a a o r i z i c u l t u r a . « I s t o n ã o he i n c r e p a r a c u l t u r a d a q u e l l e 

g é n e r o , h e s im r e c o m m e n d a r aos L a v r a d o r e s o c u i d a d o que d e v e m 

t e r em fac i l i t a r a e s c o a n t a das a g o a s e n c h a r c a d a s ; ». 

O t é t a n o n ã o lhe era d e s c o n h e c i d o . « A r e s p e i t o d a s f e r i d a s , e 

u l c e r a s , t o d a a c a u t e l a h e n e c e s s á r i a , p a r a p r e v e n i r o e s p a s m o B a s t a 

m u i t a s v e z e s e x p o - l a s a o ar, n a a c ç ã o d o c u r a t i v o ; b a s t a u s a r d e 

r e m é d i o s que s e n ã o t e n h ã o p a s s a d o pe lo à r do f o g o ; e b a s t a final¬ 

m e n t e m o l h a r e m n a a g o a a f e r ida , o u q u a l q u e r p a r t e d o c o r p o , p a r a 

elle s o b r e v i r com f u n e s t o s s y m p t o m a s c o n v u l s i v o s . » R e f e r e - s e ao 

p e r i g o d e e m p r e g a r n a s s a n g r i a s l a n c ê t a s e n f e r r u j a d a s que são a o 

m e s m o t e m p o i n s t r u m e n t o s c o n t u n d e n t e s . 

I n s u r g e - s e A r a ú j o B r a g a c o n t r a a i n c ú r i a que l eva a a u t o r i z a r o 

d e s e m b a r q u e de e s c r a v o s v i n d o s de v á r i o s p o n t o s da Áfr ica sem os 

s u b m e t e r a q u a r e n t e n a . « Os L a v r a d o r e s que os c o m p r a m (os es¬ 

c r a v o s ) , n ã o p o u c a s v e z e s l e v ã o c o m el les p a r a s u a s c a s a s h u m con¬ 

t a g i o g e r a l . » 

C o n t a c o m o pe l a g r a v e fa l ta d e m é d i c o s a b u n d a v a m o s curan¬ 

d e i r o s . O s c a b o s das c a n o a s que n a v e g a v a m p a r a M a t o G r o s s o , 



l e v a v a m c o n s i g o o a r s e n a l t e r a p ê u t i c o n e c e s s á r i o p a r a t r a t a r a s en¬ 

f e r m i d a d e s d o m i n a n t e s : a s febres p e s t i l e n t a s , que eles c b a m a m car-

neiradas, a c o r r u ç ã o ou mal do b i c h o , s e z õ e s , o b s t r u ç õ e s e h i d r o p i s i a s . 

U m , m a i s c u r i o s o , fazia a s i p r ó p r i o a p a r a c ê n t e s e « c o m um 

p r e g o d e m e i a c a v e r n a , s u f i c i e n t e m e n t e a g u ç a d o . » 

D e s c r e v e m i n u c i o s a m e n t e o mal do b i c h o , no que j á fora prece¬ 

d i d o po r o u t r o s p o r t u g u e s e s d e s é c u l o s a n t e r i o r e s . 

O c u p a - s e enfim d a m o r d e d u r a d e c o b r a s v e n e n o s a s — S u r u c u c u , 

O a n i n a n a , J a r a c a , J a c a r a n a , A r a r a e n c a r n a d a , C o b r a c o r a l , e t c , dis¬ 

t i n g u i n d o p e l o efei to do v e n e n o a s q u e p r o d u z e m a d i s s o l u ç ã o do 

s a n g u e (a h e m o l i s e c o m o bo je se d i r i a ) c o m o a J a r a c a , e as que pro¬ 

d u z e m a c o a g u l a ç ã o . 

C o m o se vê s e r i a b e m i n t e r e s s a n t e o c a p í t u l o de p a t o l o g i a da 

o b r a d o D r . A l e x a n d r e . 

N ã o d a m o s a q u i ' s e n ã o a l g u n s dos m u i t o s f a c t o s que e n c e r r a o 

Diário da e x p e d i ç ã o do Rio Negro, os b a s t a n t e s p a r a m o s t r a r o v a l o r 

da o b r a c o n f i a d a a A l e x a n d r e F e r r e i r a . 

N ã o q u e r e m o s t e r m i n a r sem c i t a r u m fac to q u e a t e s t a o h e r o í s m o 

dos r a r o s p o r t u g u e s e s a q u e m c o m p e t i a d e f e n d e r d a r e b e l i ã o d o s 

n a t u r a i s e d a c o b i ç a d a s o u t r a s n a ç õ e s a n o s s a c o l ó n i a a m e r i c a n a . 

T e n d o ido t o m a r c o n t a d a a l d e i a d e M a r a b i t e n a s o s a r g e n t o J o ã o 

B e r n a r d e s B o r r a l h o , e s t e , p a s s a d o s d i a s , r e c e b i a a v i s i t a d o c a b o 

e s p a n h o l N i c o l a u , c o m a n d a n t e d a f o r t a l e z a d e S . F i l i p e . D u r a n t e 

a c o n v e r s a o e s p a n h o l d i s s e - l h e que em b r e v e se r i a seu v i z i n h o 

po i s c o n t a v a v i r i n s t a l a r - s e n a p o v o a ç ã o d a m a r g e m a u s t r a l que lhe 

f icava f r o n t e i r a e que e ra d i r i g i d a p e l o chefe . D u h ê m a . 

D e s p e d i d o o h e s p a n h o l o n o s s o s a r g e n t o B e r n a r d e s n ã o t a r d o u 

a ir fa lar c o m o chefe D u h ê m a e c o m êle c o m b i n o u ir r e s i d i r p a r a o 

loca l que o s h e s p a n h o e s p r e t e n d i a m t i r a r a P o r t u g a l . A o p a s s o q u e 

d e i x a v a 3 s o l d a d o s na p o v o a ç ã o da m a r g e m . s e t e n t r i o n a l , êle sar¬ 

g e n t o e o u t r o s 3 s o l d a d o s p a s s a r a m p a r a a p o v o a ç ã o do p r i n c i p a l 

D u h ê m a . · 

A p e n a s d e s t e fac to t e v e c o n h e c i m e n t o o s a r g e n t o e s p a n h o l F r a n ¬ 

c i sco F e r n a n d e z B o b a d i l h a , c o m a n d a n t e d o for te d e S . C a r l o s , d i r i -

g i u - s e ao s a r g e n t o B e r n a r d e s a q u e m d i s s e que o p l e n i p o t e n c i á r i o 

e s p a n h o l D . J o s é d e I t u r i a g a lhe h a v i a d a d o o r d e n s p a r a s e i n s t a l a r 

n a q u e l e l u g a r e que se v e r i a f o r ç a d o a n o s d e s a l o j a r . A e s t a inti¬ 

m a ç ã o r e s p o n d e u a v a l o r o s o s a r g e n t o p o r t u g u ê s : « Que ao seu ple¬ 

n i p o t e n c i á r i o e x t r a n h a v a o d i s p u t i s m o d e m a n d a r que d a q u e l l a s 



t e r r a s se d e s a l o j a s s e m os s e u s p r i m e i r o s p o s s u i d o r e s . Que ã el le 

s a r g e n t o a s s e g u r a v a , que v e r i f i c a n d o - s e a r e s o l u ç ã o que d iz ia , de 

n o s d e s a l o j a r , s o l d a d o a v e n t u r e i r o e ra e l le , e h á m u i t o t e m p o que 

s u s p i r a v a p o r h u m a d e s s a s o c c a s i o e n s , p a r a c u m p r i r c o m o seu 

d e v e r . » 

O s e s p a n h ó i s n u n c a m a i s v o l t a r a m , a p o v o a ç ã o i n s t a l o u - s e c o m 

a b u n d a n c i a de í n d i o s e a f o r t a l e z a de S. J o s é de M a r a b i t e n a s , deli¬ 

n e a d a pe lo C a p i t ã o F i l i p e S t r u m , l á ficou s o b r e a s m a r g e n s d o R i o 

N e g r o , n a q u e l a e x t r e m i d a d e d o B r a s i l . 

L o n g e de t o d o o s o c o r r o , t e n d o a p e n a s c o n s i g o 3 s o l d a d o s , e s t e 

s a r g e n t o p e l a sua i n d ó m i t a c o r a g e m m a n t i n h a p a r a P o r t u g a l u m a 

p a r t e d i s p u t a d a d o seu d o m í n i o c o l o n i a l . 

S e o s g o v e r n a n t e s p o r t u g u e s e s n o B r a s i l f o r am c o l o n i z a d o r e s 

p r o g r e s s i v o s , s e f o r a m c h e i o s d e h e r o í s m o , t r a t a r a m t o d a v i a com 

r a r a h u m a n i d a d e o s í n d i o s , m e s m o o s r e b e l d e s . 

O m a i o r o b s t á c u l o que se o p u n h a ao d e s e n v o l v i m e n t o de c e r t a s 

p o v o a ç õ e s d o s e r t ã o , M o u r a p o r e x e m p l o , e r a m a s i n v a s õ e s d o t e m i d o 

e c rue l g e n t i o M u r a . 

B o s M u r a s se diz no Diário que n e m os m o r t o s d e i x a v a m r e p o u s o 

« e s f o l a n d o e r o m p e n d o os c a d á v e r e s » e que só p o u p a v a m a l g u n s 

r a p a z e s p a r a os r e d u z i r à e s c r a v i d ã o . V i u - s e p o i s f o r ç a d o o G o v e r ­

n a d o r C a l d a s a a u t o r i z a r (3 de O u t u b r o de 1778) a g u e r r a c o n t r a os 

M u r a s e c o n t r a os M o n d u r u c ú s em t e r m o s que r e v e l a m a sua m u i t a 

h u m a n i d a d e . » 

α Hé t a m b é m i n d i s p e n s á v e l q.? V. S. p o n h a t o d a a e fncac i a , em 

p r e v e n i r que s e n ã o p r a t i q u e m c o m o s s o b r e d i t o s B á r b a r o s , a s d e s -

h u m a n i d a d e s , ' que o r d i n a r i a m e n t e s e c o s t u m ã o a x e c u t a r e m s i m i -

l h a n t e s o c c a s i o e n s , , m a t a n d o - o s o s n o s s o s c o m i g u a l c r u e l d a d e , à 

que e l l es p r a t i c ã o c o m os v a s s a l o s de S . M a g . e . . . » 

R e c o m e n d a v a que o s a p r i s i o n a s s e m , que o s l e v a s s e m p a r a povoa¬ 

ções r e m o t a s d a s s u a s e que n ã o p e r m i t i s s e m que e les fo s sem e s c r a -

v i s a d o s . 

A n t e s de i n i c i a r a c a m p a n h a , a s a u t o r i d a d e s f i z e r a m c o n s t a r que 

o s í n d i o s que s e s u b m e t e s s e m s e r i a m a c e i t e s n a s p o v o a ç õ e s c o m a s 

r e g a l i a s dos d e m a i s v a s s a l o s . 

C o m o e s sa d i s p o s i ç ã o n ã o s u r t i s s e efei to i n i c i o u - s e a g u e r r a em 

1764. D u r a n t e 9 m e s e s de c a m p a n h a f i ze r am-se 337 p r i s i o n e i r o s , 

400 m o r t o s e l i b e r t a r a m - s e 55 p e s s o a s da t r i b u A m a n a j a s , que eles 

t i n h a m e m e s t a d o d e e s c r a v a t u r a . 



F o i c o m a n d a n t e d a e x p e d i ç ã o o T e n e n t e - C o r o n e l J o ã o d o R e g o 

C a s t e l o B r a n c o . 

E m 1765 n o v a c a m p a n h a qne r e d u z i u à s u b m i s s ã o ' o s í n d i o s 

Q u ê q u é s , o s m a i s f e r o z e s , e em q u e , p o r t r o c a , s e l i b e r t a r a m v á r i o s 

c r i s t ã o s . 

C o m . a s 558 p e s s o a s p r e s a s f u n d o u o c o m a n d a n t e p e r t o d e O e i r a s 

de P i a u h y , o l u g a r de S . J o ã o de S e u d e . 

£ Q u e m e l h o r d e p o i m e n t o se p o d e r i a e n c o n t r a r do e s p í r i t o de 

c o l o n i z a ç ã o dos p o r t u g u e s e s ? 

<; Que m e l h o r t e s t e m u n h o - d o seu h u m a n i t a r i s m o s o b r e t u d o s e 

a t e n d e r m o s à é p o c a em q u e se p a s s a r a m e s t e s a c o n t e c i m e n t o s ? 

j Q u e l i ção p a r a c e r t a s n a ç õ e s que d i z e n d o - s e c i v i l i z a d a s e c o l o n i z a ­

d o r a s r e p r i m e m f e r o z m e n t e , s em p i e d a d e , a s v e l e i d a d e s d e i n d e p e n ¬ 

d ê n c i a dos i n d í g e n a s ! 

O que aí f ica , e ó u m a p o r ç ã o m í n i m a do que se e n c o n t r a no 

Diário, b a s t a p a r a d e m o n s t r a r o i n t e r e s s e d e s s a p a r t e da o b r a de 

A l e x a n d r e F e r r e i r a e o a l to v a l o r da c o l o n i z a ç ã o p o r t u g u e s a . 

D O C U M E N T O S 

I 

Certidões do acto de repet ição, exame privado 1 

e do acto de doutoramento (1) 

1." « Acto de repetição de Alexandre Rodriguez Ferreira. Aos 10-de desembro 

de 1778 na Salla publica, sendo presidente o D.r Domingos Vandel l i , fez Alexandre 

Rodriguez Ferreira o seu Acto de Repetição em Filosofia na forma dos Es ta tu tos ; 

de que eu Manuel Pinto de Mira o escrevy. » 

2 . a « Exame privado de Alexandre Roiz Ferreira. Aos 15 dias do mez de D e ­

zembro de 1778 annos, na Real Capella desta Universidade sendo presente o R . m 0 

(1) Estes documentos foram copiados do livro de « Exames , actos e grãos de 

Filosophia, 1773-1783 » pelo Dr. A. Quintanilha a quem exprimimos aqui o nosso 

reconhecimento. 



P . e D. João de N. Sn.'a da Graça Conégo Regular de S.'° Agos t inho D.°r em Cano-

nes , V i g á r i o do Real Mosteiro de S. t a Cruz e como tal V i c e Cancellario desta Uni ­

vers idade, e t c , e dos L e n t e s da Facu ldade Filosófica e os officiais costumados sendo 

padrinho o D." 1' D o m i n g o s Vandel l i , Lente da Cadeira do 4.° anno do 2.° curso ; em 

presença de todos se disse a Missa do Espir i to Santo e acabada, forão todos em forma 

e acompanhamento condusindo e examinando Alexandre Roiz Ferr. ' para a casa do 

Exame Pr ivado onde fazendo-se o costumado fixadas as portas, repetio o dito exami -

nando a sua l . 1 dissertação do ponto que e l legeo das 3 sortes da urna do 3.° a n n o ; 

e acabada ella lhe argumentarão os 3 L e n t e s D. D. seus Mestres q. tem a Facu ldade 

a saber, o D.°r D o m i n g o s Vande l l i ainda q. padrinho = o D.°r João Antonio Dal la 

Be l la e o D.r Antonio S o a r e s ; acabados os argumentos sahio o d.° Defèndente p." 

fora da d. a casa. Passado o intervalo tornou o D.° Examinando p . a a d.a casa onde 

fixadas as portas, repet io a 2." dissertação do 2.° ponto q." e l l egeo na forma costu¬ 

mada, e acabada e l la- lhe argumentarão outra vez os mesmos D. D. seus M.es já no¬ 

meados pour não haver outros ; acabados os argumentos sahio o Defèndente p." fora 

da d.a caza, onde fixadas as portas, e fasendo-se tudo que determinão os Estatutos , e 

costumado, se procedeo 'a vottar sobre o Merecimento e qualificação do d.° Examinado , 

e distribuídos e regulados os vottos sahio o d.° — Approvado Nemine Discrepante == 

Do que tudo eu o D.or Miguel Carlos da Motta e S. a Secretario da Univers idade o 

escrevi . 

a) D, João de N. Ss da Graça 

Vice Cancel lario 

a) João Ant." Dalla Bella S. » 

3,° « Doutoramento de Fran.° Antonio Rib.° de P a y v a , Fran . 0 José Simões da 

Serra e de Alexandre Rodr igues Ferr. a . 

« Aos 10 de Janeiro de 1779 na Salla Publ ica, sendo Padrinho o D.or D o m i n g o s 

Vande l l i , tomarão os grãos de D.r em Filosofia Francisco Antonio Ribe iro de P a y v a , 

Fran . 0 José Simoens da Serra, e Alexandre Rodriguez Ferreira que lhos deu A u t h o -

ritate R e g i a o R . m 0 P . e D. João de N. Senhora da Graça Vice Cancel lario da Uni -

versid. e, e eoinetteo as suas vezes ao Padrinho para os condecorar com as Ins ígnias 

D o u t o r a e s ; tes temunhas os D . D . Antonio Soarez Barbosa, e João Antonio D a l l a 

B e l l a ; de que eu Manoel Pinto de Mira o escrevy. » 

11 

P o r t a r i a e x p e d i d a p e l o G o v e r n a d o r e C a p i t ã o G e n e r a l d o E s t a d o 

M a r t i n h o d e S o u s a d e Altouq.e 

« O Doutor Alexandre Roiz Ferreira parte desta Cidade com as pessoas que leva 

a seu cargo, empregadas nas di l ipencias da Historia Phi losophica, e Natural , para 

cujo fim se transportarão a este Estado , de ordem de S. M g . * . Os Directores θ 

Commandantes de todas as Forta lezas , e Povoaçoens , por onde transitar , ou aonde 

mandar, lhe prestarão todo o auxil io, e ajuda, que pelo sobredito lhes for requerido, 



apromtando- lhe todo o mant imento , que precisar, e índ ios necessár ios para as esqui-

paçoens das Canoas de seu transporte , prat icando o mesmo todos os officiaes auxi l iares , 

J u i z e s ordinários, Camaras, auxi l iando-o com a g e n t e que requerer, e com as no t i c ia s e 

informaçoens que pedir, de ixando penetrar todos os R ios , Serras , Mattos , e abrir 

Minas aonde ju lgar precizo, em ordem ao bom fim das d i l igencias , de que vai encar­

regado por Ordem de S. Mag.de; ficandome ser iamente re sponsáve i s os que faltarem 

em todo, ou em parte , a execução desta minha Ordem, e contra elles procedere i ao 

m e r e c i d o c a s t i g o . Ε para que haja de constar a todo o tempo, mando que es ta seja 

reg is tada nos Livros dos R e g i s t o s das Camaras, Commandancias, e D i r e c t o r i a s por, 

onde passar, e, necessár io lhe for usar desta minha Ordem. 

« Para, 15 de Septembro de 1784, Com a rubrica de S. Ex.cia. „ 

I H 

Em 13 de A g o s t o de 1785 o Governador e Capitão General João Pereira Caldas (1) , 

valoroso mil i tar a quem a Conquista e Civ i l i zação do Brasi l muito devem oficiava ao 

Dr. A lexandre nos termos s e g u i n t e s : 

« Pe la R e a l Ordem, por que a R a i n h a N o s s a Senhora me mandou instruir sobre 

o object ivo da Expedição Phi losophica , a V. M.ce c o m m e t i d a : He S. Mag.e servida 

determinar-me, que a V. M.ce e a os dous D e s e n h a d o r e s , e Jardineiro Botânico, que 

o acompanhão, e trabalhão debaixo da sua Inspecção, os empregue no exame do Rio 

N e g r o , e dos outros, que ne l le desagoão , para que das producçoens , e das obserya-

çoens que se continuarem a adquirir, e fazer, se effeituem as correspondentes remes ­

sas, na forma pela mesma Senhora disposta, e ordenada. 

« Ass im pois o executará V. M.ce com o mesmo'ze lo , e desempenho que ate agora 

lhe tem merec ido o Rea l S e r v i ç o ; f icando na in te l l i genc ia , que, alem do Rio N e g r o , 

são bs mais importantes , í[ se devem examinar, o Branco, e seus principaes confluentes 

conforme o Diár io do A n n o de 1781 que a V. M.ce tenho confiado; o Aracá , pouco 

superior a esta V i l l a , da parte Septentrional , o Padauary , e o Cauaburis , da m e s m a 

parte ; e o TJaupés, Içana , e Ix ié da parte meridional , e delia, os dous últ imos já v i z i ­

nhos à nossa Fronte ira , e Forta leza de Marabi tenas , que he ate onde por alli , se 

deve estender o exame. 

« N e m o Rio Sol imoens, ou parte do A m a z o n a s assim chamado, e nem os outros 

nel le confluentes, e o Japurá, me são para o mesmo exame indicados na sobredi ta 

Ordem R e a l ; e por isso V. Μ.°" se regulará quanto á quella parte de Dis tr ic to , pe las 

que recebesse immediatam.te do I l l . m o e E x . m o Suor Martinho de Mello e Castro, e 

pelas que também lhe t iver distr ibuído o Ex . m " Síior G e n / 1 deste Estado. 

(1) João Pereira Caldas , do Conselbo de S. Mages tade Fidel í ss ima, Governador 

β Capitão General das Capitanias de Mato Grosso e Cuiabá, e dos distritos dos Gover¬ 

nos delas e do Es tado do Grão Pará, encarregado da execução do Tratado Pre l iminar 

dos L imi te s e D e m a r c a ç ã o dos Reaes Domínios . 
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« A Portaria do dito Snõr Gen.al, de que V. M.ce se axa munido,' devendo ter em 

todo o Estado a mais exacta observanc ia me dispença at tenta e obsequiosamente de 

nehuma outra expedir para os auxí l ios , e ass is tências que nas v iagens desta Capitania 

se fizerem a V. M.ce u r g e n t e s ; porem demais do que tenho mandado fazer aqui prom-

pto a V. M.ce, não faltarei em prevenir part icularmente a os Commandantes dos 

respect ivos Di s tr i c tos , para a V. M . c e contribuírem com os socorros, e auxíl ios que 

lhes requerer, e que compat íve i s se fizerem com a poss ibi l idade, e c ircunstancias do 

Paiz . 

« De tudo o q V. M.ce obrar, e alcançar me dará huma resumida conta por escri-

pto , para q alem das menc ionadas remessas de producçoens, e observaçoens <| se 

ouverem de dirigir a Corte por v ia do referido Snõr Genera l deste Es tado , eu possa 

também em concequenc ia informar a S. Mag. β, pela parte que me compete segundo 

o que for servido de incumbir m e ; e s s a dita conta c o m p r e h e n d e r á V. M.ce a re lação , 

do que de producçoens des ta Capitania houver já expedido por pr." remessa. 

« Ε porque S. dita M a g e s t a d e foi igualmente Servida encarregar me de promover, 

e animar n e s t a Capitania a Cultura, e Fabr ica do Anil, e sabe, e tem V. M . e e p r e s e n ­

ciado muitas das minhas prat icadas d i l igencias, para assim se c o n s e g u i r ; semelhan­

t e m e n t e me informara V. M.ee cio que obcervar, e lhe parecer sobre e s t e Artigo, e 

ainda sobre a Agricultura, Commercio, e P o v o a ç o e n s de toda a Capi tania para do 

m e s m o modo o fazer eu constante na Real presença, com mais essa prova do seu 

reconhec ido prést imo, e merec imento . 

« Dire i por fim a V. M.ee, que da mesma parte meridional deste Rio , para baixo 

do U a u p é s , alem de outros, ha também os Rios Maria, Chiuárá, Inuixy e Un ibaxy , os 

quaes formando a lgumas das Communicaçoens com o Iapura, serão menos importantes 

para a qual idade dos exames de V. M.ee, no caso, de que havendo de passar a 

aquel le , não resolva, e ache mais commodo de o executar por qualquer das ditas 

Communicaçoens que de maior faci l idade se reconhecer, sobre o que comtudo se 

regulará V. M.ee na fornia acima declarada. D.s G. e a V. M.ce. Barcel los , 13 de 

A g o s t o de 1785 - João Pereira Caldas. Snõr. D.°r Natural i s ta A lexandre Roiz 

Ferreira. » 

I V 

C a r t a a M a r t i n h o de M e l o e C a s t r o , p e r t e n c e n t e à C o l e c ç ã o L a g o s í a n a 

e p u b l i c a d a n o s Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 

(vol . I , f a s e . 1 , p. 129) 

η 111."10 E x . n 0 Snr. A t é aqui (ao somente , me permit tem os movimentos dos 

índios das nossas tr ipulaçoeus , o fazer copiar esta Re lação . Tudo até agora tem 

sido deserçoens nes ta cançada v i a g e m : As demoras que sou obrigado a fazer, sào 

as que mais os affligem. Os que são casados, lembrão-se de suas molheres , e de seus 

filhos, aos quaes, dizem elles , que deixarão sem roças feitas, para terem farinha, de 

que se a l imentarem. 

α Os solteiros não podem ver com indifferença, o quanto lhes eu prolongo os tra* 

balhos desta v iagem. H.uns, e outros, prineipiào a dispor nova fuga, pelos p r e p a r a ' 



t ivos que f a z e m ; e se a conseguem em huma paragem como ésta, mal de nós , que 

tarde seremos socorridos. P e lo que, o meio mais eficaz, que tenho, para os cohibir, 

he o de l evantar Arraial , e seguir v i a g e m ; reservando para mais opportuna occas iào 

a conclusão desta Copia i n t e i r a . . . » 

o Cachoeira de Santo Antonio , aos 30 de Jan.ro de 1789. 

« De V. Ex.cia Muito humilde cr. A lexandre Rzs Ferr." » 

V 

O r d e m d e J u n o t a D o m i n g o s V a n d e l l i , D i r e c t o r d o M u s e u d a A j u d a , 

s o b r e a s e o l l e c ç õ e s d o r e f e r i d o M u s e u 

« L e Duc d'Abrantes , General en Chef de 1'armée du Portugal , autorise M.r Geof¬ 

froy, membre de l 'Inst i tut de France envoyé par le Ministre de 1'Intérieur pour faire 

des recherches sur les objects de Histo ire Nature l le existants en Portugal et u t i l e s 

au Cabinet de Paris , à enlever et faire encaisser pour être transportes en France les 

objects spécifiés dans le p r é s e n t . . . par nous depuis 1 jusqu'à 4 et comprenant 65 

e spèces et 76 indiv idus de mammifères , 238 e spèces et 384 indiv idus des o iseaux, 25 

espèces et 32 individus des rept i les et 89 espèces et 100 individus des poissons. Le 

Directeur du Cabinet M.r Vandel l i donnera à M.r Geoffroy toutes les faci l i tes qui 

dependront de lui pour les objects , et la présent ordre restera déposé entre les mains 

de M.r Vandel l i pour sa decharge . 

a L i sbonne , le 3 j u i n 1808. — Le D u c d'Abrantes. » 

Este documento foi conservado pelo Prof. Barbosa du Bocage e a cópia existe 

na Bibl io teca do Museu Zoológico de Lisboa, hoje Museu Bocage . 

V I 

R e o i b õ d o s p a p e i s 

p e r t e n c e n t e s a v i a g e m d o D o u t o r A l e x a n d r e R o d r i g u e s F e r r e i r a 

e que f o r a m e n t r e g u e s a o R e a l M u s e u d a A j u d a 

« Eeceb i da I l l . m a Sr." D. Germana Pere ira de Queiroz Ferreira todos os papeis 

mencionados nes te cata logo para o Rea l M u s e o ; dos quaes me fez entrega a dita 

Sr.* por ordem que para isso t eve do 111.1"0 e E x . m 0 Sn.r V i s c o n d e de Santarém. Real 

Museo 5 de Julho de 1815. Felix de Avellai\ Brotero (ass inatura autografa. Forão 

t e s t emunhas as pessoas aqui ass ignadas . Jozè Antonio Pires. — João Simoens. — 

Joseph da S.a Roldão. — Antonio de Azevedo Coutinho (ass inaturas autografas) . » 

Este documento está no Brasi l e pertencia em 1876 a um doa mais d is t intos 
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bibliófilos brasi leiros (Anais da Biblioieca Nacional do Bio de. Janeiro, vol . I, fase. 1, 

pág. 106). . 

V H 

« Catalogo dos Mannscriptos do D. 1 ' Alexandre Rodrigues Ferre ira , pertencentes 

à sua v i a g e m do Pará, Rio Negro , Mato Grosso e Cuyabá; os quaes forao entregues 

por Ordem Superior pela v iuva do dito D.'' Alexandre , D. Germana Pereira de Quei¬ 

roz Ferreira em 5 de Julho de 1815. » 

Es te cata logo , que existe no Museu Bocage , continha 282 verbas , a lgumas das 

quais não são propriamente da v i a g e m do Dr. Alexandre e outras não são da autoria 

do Natural i s ta mas const i tuíam elementos para a Obra sobre o Brasil. Nes se catálogo 

já não figuram muitos dos trabalhos do ilustre Natural is ta o que é natural pois que 

muitos deles já hav iam, em 1808, sido levados para Paris . 

V I H 

D o c u m e n t o p a s s a d o p e l o M i n i s t r o d o B r a s i l q u a n d o , e m 1 8 4 3 , 

r e c e b e u o e s p ó l i o s c i e n t í f í e o d o Dr. A l e x a n d r e 

a Recebi do Ex. m ° Sn. r Conselheiro Joaquim José da Costa Macedo os manuscrip-

tos , es tampas , mappas , desenhos e mais papeis mencionados no inventario acima, 

constante de duzentas e oitenta e duas verbas numeradas seguidamente , excluindo 

as dos s e g u i n t e s n u m e r o s que não recebi a saber: um, tres, v inte e um, v inte e oito, 

tr inta'e nove, c incoenta e tres, setenta e seis , setenta e nove, oitenta, oi tenta e tres, 

o i tenta e oito, noventa , cento e onze, cento e trinta e dois, cento e trinta e tres , cento 

e trinta e quatro, duzentos e c incoenta e nove , duzentos e sessenta e tres, duzentos e 

sessenta e quatro, duzentos e sessenta e cinco, duzentos e sessenta e oito, duzentos e 

setenta e cinco, e duzentos e se tenta e s e i s ; que fazem ao todo vinte e tres. 

η Ε por ser verdade faço a presente declaração que assigno. 

« L i sboa 14 de Janeiro de 1843. — Ant.° de Men." Vasconce l los de Drummond. » 



H E R B Á R I O D O DR. A L E X A N D R E R O D R I G U E S F E R R E I R A 

(Plantas do Brasi l e x i s t e n t e s no Museu Botânico da Faculdade de Sc iênc ias 

da Univers idade de Lisboa) (1) 

EMBRYOPHYTA ASIPHONOGAMA 

P T E B Y D O P H Y T A 

F i l i c a l e s 

H y m e n o p h y l l a e e a e 

T r i c h o m a n e s c r i s p u m , Sw. 

T. p i n n a t u m , Sw. 

T. Pneux i , H g e . 

T. t e n e r u m , Sprengl . 

H y m e n o p h y l l u m a s p l e n i o i d e s , Sw. 

H. c a n a l i c u l a t u m , Mart. 

H. c i l i a t u m , Sw. 

H. l i n e a r e Sw. 

H. s e r i c e u m , Sw. 

C y a t h e a c e a e 

Cyathea serra, W i l l d . 

Hemite l l ia plat . i lepis , Hook. 

A l s o p h i l a T a e n i t i s , Hook. 

P o l y p o d i a c e a e 

D r y o p t e r i s p a r a s i t i c a , (L.) O. Kuntz . 

D. c r e n a t a , (Forsk.) 0. Kuntz . 

A s p i d i u m quinquef idum (Bak.) D i e l s . 

P o l y s t i c u m a b r e v i a t u m (Schrad ) J. Sm. 

N e p h r o l e p i s cordifol ia , Presl . β pecti-

nata Baker. 

L indsaya g u i a n e n s i s , Dryand. 

L. t r a p e s i f o r m i s , Dryand. 

B l e c h n u m tabulare (Thbg. ) Kuhn. 

B. meridense (Kl.), Mett. ? 

A s p l e n i u m fure atum, Thumb. 

Gymnogramma trifoliata, D e s v . 

G. c a l o m e l a n o s , Kalf. 

P e l l a e a pinnata (Klf.) Prantl. 

A d i a n t u m l u n u l a t u m , Burm. 

A. c b i l e n s e , Kalf. 

A c t i n o p t e r i s r a d i a t a , Link. 

N o t o l a e n a lanuginosa, D e s v . 

N. Marantae, (L.) E. Br. 

P t e r i d i u m a q u i l i n u m ( L . ) Kun. 

Polypodium elast icum, Eicli. 

P. p e c t i n a t u m , L. 

P. S c h o m b u r g h i a n u m , Kun. 

P. serrulatum (Sw.) M e t t . 

P. lepidopteris (Langsd. et Fisch.) Kze. 

P. p e r c u s s u m , Cav. 

P. l o r i c e u m , L. 

Elaphoglossum BurchelH (Bak.) C. Crist. 

G r l e i c h e n i a c e a e 

G l e i c h e n i a d i c h o t o m a , Willd. 

G. pubescens, Η. Β. K. 

S c h i z a e c e a e 

Aneimia t o m e n t o s a (Sav.) Sw. 

S c h i z a e a e l e g a n s , Sw. var. flavellum, 

Mart. 

L y o o p o d i a l e s 

L y c o p o d i u m m a n d i o c a n u m , Baddi. 

L. c e r n u u m , L. 

(1) E s t e herbário contém parte das p lantas colhidas durante as v iagens do 

Dr. A l e x a n d r e E. Ferreira pela bacia do rio A m a z o n a s e dos rios confluentes desde 

1783 a 1792 As plantas foram bem preparadas e têm sido bem conservadas . Estãp 

quázi todas classificadas, mas ignora-se quem fez esse serviço. 



EMBRYOPHYTA SIPHONOGAMA 

M O N O C O T Y L E D O N E A E 

Najadaceae 

Lacis m o n a d e l p h a , Bong. 

Gramineae 

A n d r o p o g o n b i corn i s , L. 

A. v i r g i n i c u s , L. 

Ar i s t ida p a l l e n s , Cav. 

A. súbulosa , Ktb . 

A r t h r o p o g o n v i l l o s u m , Nees . 

Cenchrus t r i h u l o i d e s , L. 

Chloris radiata , Sw. 

D i e c t o m i s fas t ig ia ta , Ktb . 

D e s c h a m p s i a caesp i to sa , Beauv. 

D a c t y l o c t a e n i u m a e g y p t i a c u m , Wil ld . 

E c h i n o c h l o a scabra , Η. Β. K. 

E l e u s i n e indica, Gaertn. 

Eragrostis Bahiens i s , Scbultz. 

E. cil l iaris, L. 

E. m e g a s t a c h i a , N e e s . 

E. NeerH, Trin. 

Eucomia ternatus, N e e s . 

Heteropogon vi l losus, N e e s . 

H. melanocarpum, Eli. 

H. contortus, Pers . 

L e p t o c h l o a fi l i formis, B. e t S c h . 

Mel inis minutiflora, Beauv. 

M e r o s t a c h y s speciosa, N e e s . 

M i l i u m l a n a t u m , B. e t S c h . 

Opl i smenus affinis, B. et S c h . 

0. Burmanni , Kth. 

P a n i c u m a m p l e x i c a u l e , Rudge. 

P . brachystachyum, N e e s . 

P. campestre, N e s s . 

P. Budgei, Rys. 

P. d i sco lor , Trin. 

P . er iochrysoides, N e e s . 

P. frondescens, Mey. 

P. fuscum, Sw. 

P. l e u c o p h l a e u m , Η. Β. K. 

P. obtusum, Η. Β. K. 

P. penicil latum, N e e s . 

P. pilosum, Sw, 

P. procurrens, N e e s , 

P. repandum, N e e s . 

P. sulcatum, Anbl. 

P. z izanoides, Η. Β. K. 

P a s p a l u m d i s t icophy l lum, Η. Β. K. 

P. pectinatum, N e e s . 

P. plicatulum, N e e s . 

Pennisetum cenchroides, Bich. 

P. p u r p u r a s c e n s , Η. Β. K. 

Schizachyrium seraiberbe, N e e s . 

S. hirtiflorum, N e e s . 

Schmidt ia pappophoroides, Stend. 

Setar ia glauca, Beauv. 

T h a l i a n t h u s m a c r o p u s , Kl. 

Thrasya hirsuta, N e e s . 

Thachypogon/nol l is , N e e s . 

T. p l u m o s u s , M. 

Tristachya chrysothrix, N e e s . 

C y p e r a c e a e 

Cyperus aristatus, Bettb. 

C. flexosus, Vahl. 

G. lacteus, Steud. 

C. po lystachyus, Bottb. 

C. rotundus, L. 

D i c h r o m e n a l e u c o c e p h a l a , Willd. 

F imbr i s ty l i s l a x a , Yahl. 

Ky l l ing ia odorata, Vahl. 

R h y n c o s p o r a c e p h a l o t e s , Vahl. 

R. g l a u c a , Vahl. 

R. g l o b o s a , Vahl. 

Scirpus (Isolepis) capillaris, L. 

: Sc ler ia p leos tachys , Kth. 

! S. filiformis, Sw. 

X y r i d a e e a e 

Ábolboda b r a s i l i e n s i s , Kth. 

Xyr i s m o n t i v a g a , Ktg . 

E r i o o a u l a o e a e 

Er iocau lon c a u l e s c e n s , Kth . 

P a e p a l a n t h u s e l o n g a t u s , K. 

P. Iong ipes , Mars. 

B r o m e l i a e e a e 

T i l lands ia s tr ic ta , Ker. 

O o m m e l m a c e a e 

' D ichor i sandra Auble t iana , Koen. et Sch. 



P o n t e d e r i a c e a e 

E ichhorn ia c r a s s i p e s , Solms. 

Ponteder ia l a n c e o l a t a , Nuts . 

S m i l a c e a e 

Smi lax S c h o m b u r g h i a n a , K t b . 

V e l l o z í a o e a e 

V e l l o s i a grac i l i s , Seubert . 

A m a r y i l i d a c e a e 

A l s t r e m e r i a p s i t t a c i n a , L . 

I r i d a c e a e 

Cipura pa ludosa , Aubl . 

Cypel la g r a c i l i s , Klat t . 

O r c h i d a c e a e 

E p i d e n d r u m a r m e n i c u m , Ldl . 

E. durum, Ldl . 

Oncid ium ir id i fo l ium, Η. Β. K. 

P l a t a n t h e r a bifolia, Keich. 

S p i r a n t h e s grandiflora, Ldl. 

D I C O T Y L E D O N E A E 

P i p e r a c e a e 

P e p e r o m i a pe l luc ida, Η. Β. K. 

Piper (Potomorpha) , pe l tata, Miq. 

P . h i r s u t u m , S w . 

P. (Steffensia) Gaudichaudianum, Kth. 

M o r a e e a e 

Cecropia. 

Ficus (Urostigma). 

U r t i c a c e a e 

urera JacquinH, Wedd. 

P r o t e a o e a e 

Rhopala b r a s i l i e n s i s , Klotzsch. 

L o r a n t h a c e a e 

Loranthus e u g e n i o i d e s , Η, Β. K. 

L. salicifolius, Mart. 

L. Struthanthus, Mart. 

L. t h y r s i f o r m i s , Ch. Schl. 

A m a r a n t h a c e a e 

Aerua l a n a t a , Zup. 

A. s c a n d e n s , M o q . 

A l t e r n a n t h e r a a n g u s t a t a , M o q . 

A. argêntea , Moq. 

A m a r a n t u s B l i tum, L. 

Goriphrena a g r e s t i s , Mart. 

G. p a n i c u l a t a , Moq. 

N y c t a g i n a c e a e 

Boerhar ia erecta , L. 

P h y t o l a c c a e e a e 

P e t i v e r i a a l l i acea , L. 

R a n u n e u l a e e a e 

Clemat is b r a s i l i e n s i s , D C . 

R a n u n c u l u s o p h i o g l o s s i f o l i u s , Vi l l . 

M e n i s p e r m a o e a e 

Cis sampelos oval i fo l ia , D C . 

M a g n o l i a e e a e 

Drymis g r a n a t e n s i s , L . 

B o c a g e a mult i f lora, Mart. 

D u g n e t i a unífiora, Mart. 

D. furfuracea , Bth. 

Gaulter ia s e l l o v e a n a , Schlecht. 

X y l o p i a parvi fo l ia , Schlecht . 

M y r i s t i c a o e a e 

Myr i s t i ca sebifora, Sw 

L a u r a c e a e 

A c r o d i c l i d i u m j a m a i c e n s e , N e e s . 

Ajonea b r a s i l i e n s i s , Meism. 

A m p e l o d a p h n e m a c r o p h y l l a , Meism. 

A y d e n d r o n Goyazenze , Meism. 

Cassyta amer icana , Nees . 

Goepperth ia h i r s u t a , N e e s . 

N e c t a n d r a c a n e s c e n s , N e e s . 

N. opposi t i fo l ia , N e e s . 

Oreodaphne acut i fo l ia , N e e s . 

0. c e l a s t r o i d e s , Meisen. 

0 . g u i a n e n s i s , N e e s . 

0. p a r a e n s i s , Meis . 

0 . s e m i c o m p l e t a , N e e s . 



0. v e l u t i n a , N e e s . 

Persea pyrifol ia , Nees . 

P . v e n o s a , N e e s . 

C a p p a r i d a c e a e 

Gynandrops i s p e n t a p h y l l a , L . 

C r n c i f e r a e 

Arabis a lp ina , L. 

S a x i f r a g a c e a e 

W e i n m a n n i a paul in iae fo l ia , Pohl . 

C u n o n i a c e a e 

B e l a n g e r a t o m e n t o s a , H. Bras . 

R o s a o e a e 

Hirtel la floribunda, Ch. Schl, 

H. a m e r i c a n a , L. 

Moqui lea Jur inon , Ch. Schl. 

Par inar ium b r a c h y s t a c h y u m , Bth. 

P r u n u s s p h a e r o c a r p a . Sw. 

Rubus ur t i cae fo l ius , Poir. 

C o n n a r a e e a e 

Rourea f r u t e s c e n s , Aubl . 

L e g u m i n o s a e 

Acác ia recurva , Bth. (?) 

A e s c h y n o m e n e amer icana , L . 

Ald ina discolor . 

Andirá fraxinifol ia , Benth. 

B a u h i n i a h o l o p h y l l a , Steud. 

B. l o n g i p e t a l a , Bth. 

B o w d i c h i a v i r g i l i o i d e s , Η. Β. K. 

Caesa lp in ia pulcherr ima, Sw. 

Calhandra brev ipes, Benth. 

C. fasc icu la ta , Klotzsch. 

C. m i c r o p h y l l a , B t h . 

Cássia afflnis, Bth . 

C. Apoucou i ta , Aubl. 

C. ca thar t i ca , Mart. 

C. c h a m a e c r i s t a , L. 

C. h i s p i d u l a , Vahl . 

C. l e p t o p h y l l a , Vog . 

C. l inear i fo l ia , Don . 

C. m o s c h a t a , Bth. 

C. n i g r i c a n s , Vohl . 

C. o c c i d e n t a l i s , L. 

C. r e p e n s , V o g e l . 

C. r e t i c u l a t a , W i l l d . 

C. r u g o s a , Don . 

C. t r i c h o p o d a , Bth. 

C. unif lora, Spr. 

Centrosema b r a c t e o s u m , Bth . 

Clitoria a m a z o n i c a , Mart. 

C. g u i a n e n s i s , Bth. 

Copaifera glabra, Voge l . 

C. g u i a n e n s i s , Aubl. 

C. LangsdorffH, Desf. 

Cratyl ia f loribunda, Bth. 

Crotalaria Poh l iana , Bth. 

C. s tr ia ta , DC. 

Cynometra Spruceana , Bth. ; 

Dalbergia v a r i a b i l i s , Vogel . 

D e s m o d i u m m o l l i c u l u m , Η. Β. K. 

Derris longifol ia, B t h . 

D i c o r y n i a p a r a e n s i s , B t h . 

D i m o r p h a n d r a unijuga, Fui. 

Dip lotropis b r a s i l i e n s i s , Fui. 

D . ferruginea, B t h . 

D. n í t ida , Bth. 

Dipteryx a lata , Vogel . 

Er iosema cr in i tum, Bth. 

E. p y c n a n t h u m , Bth. 

E . s impl ic i fo l ia , D C . 

E. s t ipu lare , Bth . 

H y m e n a e a Courbaril , L. 

H. Mart iana , Hayne . 

Ind igofera anil , L. 

I. h i r s u t a , Desf. 

I. l e s p e d i z i o i d e s , Η. Β. K. 

I. v i s c o s a , Lam, 

Inga affinis, D C . 

I. c i n n a m o m e a , Spruce. (?) 

I. m a r g i n a t a , Willd. 

I. m i c r a d e n i a , B t h . (?) 

I. m i c r o c a l y x , B t h . (?) 

I. myr iantha, Poepp. 

I . setifera, D C . 

Lonchocarpus n è g r e n s i s , Bth. 

Lotus edul i s , L. (?) 

L. J a c o b a e u s , L. 



M a c h a e r i u m a n g u s t i f o l i u m , Voge l . 

M a c r o l o b i u m grac i l e , Spr. 

M. m u l t i j u g u m , Bth. 

M e l a n o x y l o n Braunà , Sch. 

M i m o s a c a l o t h a m n u s , Mart. 

M. floribunda, W i l l d . 

M. mul t i fo l ia , Bth. 

M. m y r i o p h y l l a , Bong . 

M. n e u r o l o m a , Bth. 

M. t r a c h y c a r p a , Bth. 

Mucuna u r e n s , DO. 

P e l t o p h o r u m v o g e l i a n u m , Bth. 

P e l t o g y n e densif lora, Bth. 

Per iandra h e t e r o p h y l l a , Bth. 

P i p t a d e n i a m i c r o p h y l l a , Bth. 

P i t h e c o l o b i u m A u a r e m o t e m o , Mart. 

P. g l o m e r a t u m , Bth. 

P. i n c u r i a l e , Bth. 

P. l i m o r u m , Bth. 

P. mult i f lorum, Bth. 

P l a t y p o d i u m e l e g a n s , Voge l . 

Po ire t ia angust i fo l ia , Voge l . 

P terocarpus e r i n a c e u s , Poir, 

B h y n c h o s i a m i n i m a , D C . 

S c l e r o l o b i u m p a n i c u l a t u m , Voge l . 

S. o d o r a t i s s i m u m , Spr. 

S e s b a n i a e x a s p e r a t a , Η. Β. K, 

S w a r t z i a apeta la , Vogel . (?) 

S. ser ioea, Vog. 

S w e t i a dasycarpa, Bth. 

S. f rut icosa, Spreng. 

S t y l o s a n t h e s v i scosa, Sw. 

Tamariry lus i n d i c a , L. 

Tephros ia adunca, Bth. 

T. anthylloides, Hochst . 

T. c inerea, Pers . 

T. n i tens, Benth. 

Zol lern ia glabra, Vogel . 

Zornia diphyl la, B t h . 

B r y t h r o x y l a c e a e 

E r y t h r o x y l o n citr i fol ium, A. S. H. 

E. P e l l e t e r i a n u m , A. S. H. 

E. s u b r o t u n d u m , A. S. H. 

Tribulus c i s t o i d e s , L. 

M e l i a c e a e 

Cedrela g u i a n e n s i s , A . S t . Hi l . 

Guarea L e s s o n i a n a , A. S t . Hi l . (?) 

G. purgans , A. S. H. 

M o s c h o x y l o n e legans, Juss . 

M a l p i g h i a c e a e 

Banister ia crotonifolia, Juss. 

B. campestr is , Juss. 

B y r s ò n i m a cocco lobaefo l ia , Juss . 

B. crass i fo l ia , Kth. 

B. i n t e r m é d i a , Juss . 

B. v a r i a b i l i s , Juss . var . glábrifolia. 

B. v e r b a s c i f o l i a , lHch. 

Camarea e r i c o i d e s , A. S. H. 

Galphimia b r a s i l i e n s i s , Juss . 

Heteropter i s anoptera , Juss . 

H. n í t ida , Kth. 

Hiptage Madablota , Gaertn . 

L o p h a n t h e r a K u n t h i a n a , A. Juss . 

M a l p i g b i a glabra, L. 1 

M. paucif lora, A. Juss . 

Pterandra p y r o i d e a , Juss 

Te trapter i s x y l o s t e u m , Griseb. (?) 

V o c l r y s i a e e a e 

Qualea grandiflora, Mart. 

Q. multif lora, Mart. 

Q. parvif lora, Mart. 

Q. p u l c h e r r i m a , Spreng. (?) 

V o c h y s i a g l a u c e s c e n s , Juss . 

V. T u c a n o r u m , Mart. & Zucc. 

O x a l i d a c e a e 

A v e r r h o a c a r a m b o l a , L . 

Oxalis Barrelieri, Jacq. (?) 

0. ( B i o p h y t u m ) dendro ides , Κ ih. 

0. h i rsut i ss ima, Zucc. 

0. r h o m b e o - o v a t a , A. S t . Mil. 

P o l y g a l a c e a e 

A c a n t h o c l a d u s b r a s i l i e n s i s , Af St. Hil 

P o l y g a l a angu la ta , D C . 

P. cor iacea, A. St. Hil. 

P. er ioptera, D C . 

P. laureo la, A. S. H, 



Ρ. l i g u s t r o i d e s , Α. S. Η. 

Ρ. l o n g i c a u l i s , Η. Β. Κ. 

Ρ. rhodoptera, Mart. 

Ρ . s p e c t a b i l i s , D C . 

D i c h a p e t a l a c e a e 

Chai l let ia Parkeri, P l a n c h . 

C. vest i ta, Bth. 

E u p h o r b i a c e a e • 

Croton g o n o c l a d u s , Spreng. 

C. s e r i c e u s , Lamk. 

D a l e c h a m p i a pal l ida, Kl. 

D. t i l i ae fo l ia , Lamk. 

Hura c r e p i t a n s , L. 

Jatropha Curcas, L. 

J. g o s s y p i f o l i a , Willd. 

J. officinalis, Mart. 

M a n i h o t tenui fol ia, Pohl . 

M. u t i l í s s i m a , Lin . 

Pera g labrata , Bail l . 

Sebas t iana c o r n i c u l a t a , Muell . Arg. 

A n a o a r d i a e e a e 

A n a o a r d i u m o c c i d e n t a l e , L . 

I c a c i n a c e a e 

Mappia (Seret ia) ampla, Miers . 

P o r a q u e i r a a c u m i n a t a , Miers. 

S a p i n d a e e a e 

Card iospermum c o l u t e o i d e s , H. Β. K. 

S a p i n d u s i n a e q u a l i s , D C . 

T i l i a c e a e 

Corchorus o l i tor ius , L. 

• C. t r i d e n s , L. 

Grewia ForbesH, Harv. 

Luheà d ivar ica ta , Mart. & Zucc. 

L. grandif lora, Mart. 

L. uniflora, A. S. H. 

Mollia l ep idota , Spruce. 

M. s p e c i o s a , Mart. & Zucc . ' 

M a l v a c e a e 

Abut i lon i n d i c u m , Don. 

A. s t r ia tum, D icks . 

Gossyp ium b a r b a d e n s e , Lin. , 

H ib i scus c u c u r b i t a c e u s , A. St. Hil. 

M a l v a s t r u m t r i c u s p i d a t u m , A. Gr. 

P a v o n i a h a s t a t a , Cav. 

P. p o l y m o r p h a , A. St. Hil. 

P. sag i t ta ta , A. St. Hil . 

P. T y p h e l e a , Cav. 

P. v e l u t i n a , A. St. Hil . 

Sida carpini fo l ía , L. 

S. cordifolia, L. 

S. g lomerata , Cav. 

S. rhombifo l ia , L. 

B o m b a c e a e 

Paquíra a q u á t i c a , Aubl . 

S t e r o u l i a c e a e 

B u e t t n e r i a aus tra l i s , A. St. Hil . (?) 

Guazuma ulmifol ia , A. St. Hil . 

He l i c t eres brev i sp ina , A. St. Hil. 

H. p e n t a n d r a , L. 

H. s a c c a r o l h a , A. St. Hil . 

Melhania a b y s s i n i c a , Rich. 

Melochia h ir suta , Cav. 

Stercul ia c a r t h a g i n e n s i s , Sw. 

Theobroma q u i n q u e n e r v i a , Bun. 

W a l t h e r i a c o m m u n i s , A. St. Hil . 

W. v i s c o s í s s i m a , A. St. Hil . 

D i l l e n i a c e a e 

Curatel la a m e r i c a n a , L. 

Davi l la multif lora, A. St. Hil . 

O c h n a c e a e 

E lvas ia ca lophy l la , D C . 

L u x e m b u r g i a s p e c i o s a , A. St. Hil. 

L. oc tandra , A. St. Hil . 

G u t t i f e r a e 

Ca lophy l lum Calaba, Jacq . 

Clusia GaudichaudH, Choisy. 

K i e l m e y e r a v a r i a b i l i s , iMart. 

B i x a c e a e 

Bixa Ore l l ana , L. 

Mayna lamifo l ia , Bth. & Hf. 



" V i o l a r i a c e a e 

Ion id ium c o m m u n e , A. S t . Hi l . 

Lavrad ia g l a n d u l o s a , A . S t . Hi l . 

L. VellozH, A. S t . Hi l . 

S a u v a g e s i a erecta, L. 

F l a c o u r t i a o e a e 

Casear ia j a v i t e n s i s , Η. Β. K. 

C. stipularis, N e e s . 

T u r n e r a e e a e 

T u r n e r a u lmifo l ia, L, 

P a s s i f i o r a c e a e 

Pass i f lora c o c c i n e a , Aubl. 

L y t h r a r i e a e 

D i p l u s o d o n buxi fo l ius , D C . 

D . b i r s u t u s , D C . 

D. m i c r o p h y l l u s , Pohl. 

D . v i r g a t u s , D C . 

B e i m i a sa l ic i fo l ia , Link. 

P b y s o c a l y m n a florida, Pobl. 

C o m b r e t a c e a e 

Terminaria ( B u c h e n a r í a ) c a p i t a t a , 

Eichler. 

T. s u a v e o l e n s , Spruce. 

M y r t a o e a e 

B e r t h o l l e t i a n o b i l i s , Miers. 

C a l y p t r a n t h e s musci f lora , Berg . 

C a m p o m a n e s i a (Abbevi l l ea) Guaviroba, 

Berg . 

C. (Abbevi l lea) nerHflora, Berg . 

Cariniana B r a s i l i e n s i s , Cas. 

E u g e n i a Miche l l i , D C , 

E. s p h e n o i d e s , Berg. 

Myrc ia ( A u l o m y r c i a ) c a r d i o p h y l l a , 

Berg . 

M. (Au lomyrc ia ) c h r y s o p h y l l a , Berg. 

M. (Aulomyrc ia ) obovata , Berg, 

M. grandif íora, Berg. 

M. h i sp ida , Berg. 

M. p a l u s t r i s , D C . var. auyustifolia. 

M. prunifo l ia , D C . 

M. re tusa , Berg . 

M. ros tra ta , D C . 

M. S e l l o w i a n a , Berg. 

M. s p l e n d e n s , DG\ 

M. superba , Berg . 

Myrtus ( B l e p h a r o c a l y x ) a p i c u l a t u s , 

Berg. 

M. ( B l e p h a r o c a l y x ) v i l l o s u s , Berg . 

Myrtus ( M y r c i a n t h u s ) b r u n n e a , Berg. 

M. h i s p i d a , Berg. (?) 

P s i d i u m m y r t o i d e s , Berg . 

M e l a s t o m a c e a e 

Ac io t i s p u r p u r a s c e n s , Triana. 

C a m b e s s e d e s i a Hl lar iana , D C . 

C. i l ic i fo l ia , Triana. 

C h a e t o s t o m a p u n g e n s , D C . 

Cl idemia h i r ta , Don. 

Comolia s e s s i l i s , Triana. 

Conos teg ia s p e c i o s a , Naud. 

D e s m o s c e l i s v i l l o s a , Naud. 

Lavo i s i era i m b r i c a t a , D C . 

L . p u l c h e r r i m a , D C . 

L . t e t r a g o n a , D C . 

Leandra a í n p l e x i c a u l i s , D C . 

M a c a i r e a a d e n o s t e m o n , D C . 

Marce t ia t a x i f o l i a , D C . 

M. t enu i fo l ia , D C . 

Miconia a l b i c a n s , Triana. 

M. a p l o s t a c b y a , D C . 

M. f errug inata , D C . 

M. i b a g u e n s i s , Triana. 

M. Klo tzschH, Triana. 

M. l a e v i g a t a , D C . 

M. mi l le f lora , Naud . 

M. minut i f lora , D C . 

M. p e p o n i c a r p a , DC. 

M. p r a s i n a , D C . 

M. r a m o s a , D C . 

M. s t e n o s t a c h y a , D C . 

Έ. u r o p h y l l a , D C . 

M i c r o l i c i a cordata, Cham. 

M. crenulata, Mart. 

M. e r i c o i d e s , 1 >οή. 

Μ. e u p h o r b í o i d e s , Mart. 

M. fa sc i cu la ta , Mart. 

M. serpy l l i fo l ia , Don. 



Mourir ia b r e v i p e s , Gardn. 

O x y m e r i s foveo la ta , Triana. 

P l eroma b a r b i g e r u m , D C . 

P. card ina le , Triana. 

P. d i p l o s t e g i u m , Triana. 

P. h i e r a c i o i d e s , Triana. 

P. p u l c h r u m , Triana. 

P . S c h i e d e a n u m , D C . 

R h y n c a n t h e r a grandif lora, D C . 

S v i t r a m i a pu lchra , Cham. 

T r e m b l e y a h e t e r o s t e m o n , D C . 

T. l y c h n i t i s , D C . 

T. p h l o g i f o r m i s , D C . (?) 

C E n o t h e r a c e a e 

F u c h s i a c o c c i n i a , W i l l d . 

J u s s i a e a p e r u v i a n a , L . 

U m b e l l i f e r a e 

E r y n g i u m foe t idum, L. 

H y d r o c o t y l e a s i á t i c a , L. 

E r i c a c e a e 

Gaul ther ia f errug inea , Scham. et Sche-

cbt. 

G a y l u s s a c i a pseudo- Gaulther ia , Ch. Sch. 

G. p in i fo l ia , Ch. Sch. 

L e u c o t h o e a m b í g u a , Meism. 

M y r s i n e a c e a e 

M y r s i n e flocculosa, Mart. ? 

M. Mart iana , D C . ? 

P l u m b a g i n a c e a e 

Stat ice p e c t i n a t a , Ait . 

E b e n a c e a e 

Maba i n c o n s t a n s , Griseb. 

R o y e n a p a l l e n s , Thbg. 

S t y r a e a e e a e 

L a s e g u e a erec ta , D C . 

S tyrax c a m p o r u m , Bth. 

S. longi f lorum, D C . 

S. o v a l i s , Klotzsch. 

S y m p l o c o s n i t e n s , Bth. 

L o g a n i a o e a e 

Sp ige l ia S e l l o w i a n a , Ch. Sch. 

S t r y c h n o s b r a s i l i e n s i s , Mart. 

S. p s e u d o - C h i n a , A. S. H. 

G e n t i a n a c e a e 

Coutubea r a m o s a , Aubl . 

E r y t b r a e a r a m o s i s s i m a , Pers . 

L i m n a n t b e m u m H u m b o l d t i a n u m , Kth. 

S c h u l t e s i a h e t e r o p h y l l a , Mig. 

A p o c y n a o e a e 

Dip laden ia a t rov io lacea , D C . 

D. Gardner iana , Α-.DC. 

D. g e n t í a n o i d e s , Muell. Arg . 

D. l ong i loba , A. D C . 

D. t enui fo l ia , A. D C . 

F o r s t e r o n i a refracta, Muell. Arg. 

B a n c o r n i a laxa, D C . 

M a c r o s i p h o n i a longif lora, Muell. Arg. 

M. v e l a m o , J. Muell . 

T a b e r n a e m o n t a n a rupico la , Bth. 

A s c l e p i a d e a e 

B lepharodon b ico lor , Gardn. 

D i t a s s a decussa ta , Mart. 

M e t a s t e l m a v i r g a t u m , Dne. 

S a r c o s t e m m a c u m a n e n s e , Dne . 

C o n v o l v u l a c e ae 

B r e w e r i a (Prevos t ia ) f errug inea , Cheisg 

Dichondra repens , Forst. 

D. ser icea , Sw. 

E v o l v u l u s g l o m e r a t u s , Cheisy. 

E. l in i fo l ius , L. 

E. Saxi fraga, Mart. 

I p o m a e a e c b i o i d e s , Cheisy. 

I. (Batatas) t u b e r o s a , L. 

J a c q u o m o n t i a h i r s u t a , Chois. 

B o r r a g i n a c e a e 

Cordia C h a m i s s o n i s , Steud. 

C. g lobosa, Kth. 

C. m a g n o l i f o l i a , Ch. Sch. 

' C. MartH, A. D C . 



C. scábr i fo l ia , A. D C . 

C. s e s s i l i fo l ia , Ch. Sch. 

He l io t rop ium u n d u l a t u m , Vahl . 

V e r b e n a c e a e 

A e g i p h i l a S e l l o w a n a Cham. ? 

A m a s o n i a p u n i c e a , Vahl . 

A v i c e n n i a n í t i d a , Jacq . 

Lantana camará , L. 

Lippia carpin i fo l ia , Hook. 

L. h e r m a n n i o i d e s , Cham. 

L. nodif lora, Rich. 

L. rotundi fo l ia , Ch. Sch. 

L. sa lv iae fo l ia , Cham. 

L. s er i cea , Ch. Sch. 

P a t a g o n u l a a m e r i c a n a , L . 

S t a c h y t a r p h e t a c o m m u t a t a , Schau. 

S. j a m a i c e n s i s , Vahl . 

T e c t o n a grandi s . L. 

L a b i a t a e 

Er iope c r a s s i p e s , Bth. 

E. m a c r o s t a c h y a , Mart. var. villosa. 

Glechon c i l ia ta , Bth. 

Hypt i s carpin i fo l ia , Bth. (?) 

H. confer ta , Pohl. 

H. crenata , Pohl. 

H. e r m i t a , B t h . 

H. g lomerata , Mart. 

H. h o m a l o p h y l l a , Pohl. 

H. i m b r i c a t a , Pohl. 

H. n u d í c a u l i s , Bth . 

H. ro tundi fo l ia , Bth. 

B. rugosa , Bth. · 

H. s cabra , Bth. 

H. s p i c a t a , Poit. 

H. s p i c i g e r a , Lamk. 

H. v i r g a t a , Bth . 

Ke i th ia d e n u d a t a , Bth , 

Leucas m a r t i n i c e n s i s , D C . 

M a r s y p i a n t h e s h y p t o i d e s , Mart. 

Salv ia asper i fo l ia , Bth. 

S. KeerlH, Bth. 

S. s p l e n d e n s , Sellow. 

S. t o m e n t e l l a , Pohl . 

S t a c h y s a r v e n s i s , L . 

S o l a n a c e a e 

A c n i s t u s a g g r e g a t u s , Miers. 

Cestrum c a l y c i n u m , Willd. 

C. n o c t u r n u m , Murray. 

Pe,tunia ledi fo l ia , Sendtn. 

N i c o t i a n a b o n a r i e n s i s , Lchm. 

S o l a n u m Riede lH, Sw. 

S. d e c o r u m , Sendtn. 

S. grac i l l imum, Sendtn. 

S. l y c o c a r p u m , A. S. H. 

S. m e g a l o c h i t o n , Sendtn. 

S. v e l l e u m , Sw. 

W i t h a n i a soinnifera, D u n . 

S c r o p h u l a r i a c e a e 

Brunfe l s ia Hopeana, D C . 

B. la t i fo l ia , Bth. 

B u c h n e r a e l o n g a t a , Sw. 

E s c o b e d i a scábr i fo l ia , Ε. & P. 

E s t e r h a z y a splendida, M i k a n . 

F r a n c i s c e a hydrangae formis , Pohl . 

F. r a m o s i s s i m a , Pohl. 

Gerardia b r a c h y p h y l l a , Ch. S c h l . 

Herpest is l a n í g e r a , Ch. Schl. 

S t e m o d i a c h i l e n s i s Bth. ? 

S. fo l iosa, Bth. 

S tr iga s e n e g a l e n s i s , Bth . 

B i g n o n i a c e a e 

A n e m o p a e g m a m i r a n d u m , D C . 

Arrab idaea a g n u s - C a s t u s , D C . 

B i g n o n i a o c h r a c e a , Cham. 

B. v e n u s t a , Ker. 

J a c a r a n d á t o m e n t o s a , Br. 

Z e y h e r a m o n t a n a , Mart. 

A c a n t b a c e a e 

A m p h i s c o p i a P o h l i a n a , N e e s . 

A p h e l a n d r a lutea , Nees . 

A. m o n t a n a , Lind. 

A . ( L a g o e h i l i u m ) m o n t a n u m , N e e s . 

Bar l er ia d i a c a n t h a , Hochst . (?) 

B e l o p e r o n e (Jacobin ia ) c i l ia ta , N e e s . 

D ic l ip tera v e r t i c i l l a r i s , Jup. 

D i p t e r a c a n t h u s B e y n i c h i a n u s , Nees . ? 

D . B o l i v i e n s í s , N e e s . 



D. m a c r a n t h u s , Nees . 

Elytraria i r i d e n t a t a , Poh l . 

G e i s s o m e r i a p u b e s c e n s , N e e s . 

H a p l a n t h u s t e n t a c u l a t u s , N e e s . 

J u s t i c i a Be ton ica , L. (?) 

S e r i c o g r a p h i s p a r a b ó l i c a , N e e s . 

S t e m o n a c a n t h u s (Arrhos toxy lum) ru-

ber , N e e s . var. 

S t e n a n d r i u m R i e d e l i a n u m , Nees . 

S t e p h a n o p h y s u m l o n g i f o l i u m , Pohl. 

P l a n t a g i n a c e a e 

P l a n t a g o P s y l l i u m , L. 

P. v i r g i n i c a , L. 

R n b i a c e a e 

A l iber t ia edu l i s , B i c h . (?) 

A. e l l ip t i ca , Cham. var. avgustifolia. 

A. g a r d e n i o i d e s , Cham. & Schl. 

A. (Cordiera) la t i fo l ia , Bth. 

Augusta l a n c e o l a t a , Poh l . 

Cascari l la h e x a n d r a , W e d d . 

C h i o c o c c a r a c e m o s a , L . 

Goffea arabica, L. 

D e c l i e u x i a alba, Zucc. ? 

E v o s m i a c o r y m b o s a , Bth. 

Gal ium apar ine , L. 

Olden land ia c o r y m b o s a , L. 

O. herbacea, DC. 

O. v i r g a t a (?), D C . 

P a l i c o u r e a g u i a n e n s i s , Aubl . 

P . r í g i d a , K t h . 

P . r ipar ia , B t h . 

P s y c h o t r i a brac tea ta , D C . 

P. l imbata , Bth. 

P. lupu l ina . 

P. l e i ocarpa , Mart. 

Sab icea h ir ta , Sw. 

S ipanea d i c h o t o m a , Η. Β. K. 

S . h i sp ida, B t h . 

Spermacoce asclepiadea, Ch. Schl. 

S. (Borrer ia ) Bart l ing iana D C . ? 

S. ferruginea, A. S. H. 

S . ( B o r r e r i a ) parviflora, M e g . 

S. (Borrer ia) va ler ianoides, Ch. Schl, 

S . (Borrer ia ) ver t i c i l l a ta , M e y . 

C o m p o s í t a e 

A c h y r o c l i n e f l a c c i d a , D C . 

Ar temís ia A b s i n t h i u m , L. 

Bacchar i s aphy l la , D C . 

B. Sa l zmanni , D C . 

B . t a r c h o n a n t h o i d e s , D C . 

B . v e r n o n i o i d e s , D C . 

B a r d a n e s i a s p e c i o s a , L. 

B l a i n v i l l e a d ichotoma, Cap. 

Br icke l l ia p in i fo l ia , A. Cray. 

Clavija ornata , Don. 

Cl ibadium a s p e r u m , D C . 

Cyb ianthus d e t e r g e n s , Mart. 

E r e m a n t h u s g l o m e r a t u s , L e p . 

Eupotor ium l a e v i g a t u m , Lank. 

E. p a u c i d e n t a t u m , Sch. Bip . 

E . p o l y s t a c h y u m , D C . 

E. p u l c b r u m , Gardn. 

Hubnia v i l l o s a , Spreng. 

L y c h n o p h o r a b r u n i o i d e s , Mart. 

Mikan ia l e i o s t a c h y a , Bth. 

M. officinalis,- Mart. 

M. s c a n d e n s , Wi l ld . 

P ipto lepis e r i c o i d e s , Sch. Bip . 

P h a g n a l o n a b y s s i n i c u m , Seh. Bip . 

P i p t o c a r p h a ob longa , Baker. 

P. rotundifo l ia , Lep . 

P t e r o c a u l o n s p i c a t u m , D C . 



A P O N T A M E N T O S S O B R E A F L O R A P O R T U G U E S A 

POE 

G O N Ç A L O S A M P A I O 

1. Juniperus rufescens , L i n k . ; Juniperus oxycedrus B r o t . n o n L i n . ; 

J. macrocarpa J. H e n r . ; J. oxycedrus v a r . brachypliylla P. O o n t . ; J. 

macrocarpa r a ç . rufescens S a m p . ·—· L i t o r a l do A l e n t e j o . 

E u j á d e m o n s t r e i , e m t r a b a l h o a n t e r i o r , que o z i m b r o e s p o n t a n e o 

no l i t o r a l sul do n o s s o p a í s n a d a t e m c o m o v e r d a d e i r o J . oxycedrus 

e q u e , pe lo c o n t r á r i o , se a p r o x i m a m a i s p a r t i c u l a r m e n t e do J . ma­

crocarpa, a que se p o d e l i g a r c o m o r a ç a de f in ida p o r c a r a c t e r e s m u i t o 

i m p o r t a n t e s , d e s d e que s e lhe n ã o q u e i r a c o n c e d e r , m e s m o , o s foros 

d e e s p é c i e a u t ó n o m a . 

Ora , n e s s e t r a b a l h o , f o r m u l e i a b e r t a m e n t e a s u s p e i t a de que à 

n o s s a p l a n t a é que c o r r e s p o n d e r i a , c o m t o d a a p r e c i s ã o , o b i n o m e 

b e m e x p r e s s i v o Juniperus rufescens L i n k — a c t u a l m e n t e c o n s i d e r a d o 

p e l o s a u t o r e s c o m o m e r o s i n ó n i m o de J . oxycedrus L i n . — e e s s a 

s u s p e i t a a c a b a de me ser c o n f i r m a d a pe l a d i a g n o s e o r i g i n a l do J . 

rufescens, que foi d a d a em 1847 na « S y n o p s i s c o n i f e r a r u m » de 

E n d l i c h e r . N a v e r d a d e , o s t e r m o s d e s s a d i a g n o s e « g a l b u l i s . . . ru-

b r i s n i t i d i s » e os da n o t a de E n d l i c h e r « s e m p e r f ruc tu n i t i d i s s i m o 

ab affinibus d i s t i n c t a » , a s s i m c o m o o facto de ser o l u g a r c l á s s i c o 

d e s t e J u n i p e r u s « L u s i t a n i a i n a r e n o s i s t r a n s T a g u m , p r a e s e r t i m 

c i rca S e t ú b a l » c o n f o r m e o a p o n t a E n d l i c h e r , são r a z õ e s d e c i s i v a s , 

que n ã o a d m i t e m a m e n o r d ú v i d a a t a l r e s p e i t o . 

N o s e g u i n t e q u a d r o c o n d e n s o o s c a r a c t e r e s que p e r m i t e m dife­

r e n ç a r r a p i d a m e n t e o s t r ê s J u n i p e r u s a f i n s : 

I . E s p é c i e d a s r e g i õ e s i n t e r i o r e s ; c a u l e s e r e c t o s , c o m folhas lon­

g a m e n t e c u s p i d a d a s , d e 8-20 m m . d e c o m p r i d o ; a r c ê u t i d e s g lo -



b o s a s , subcoreáceas, n ã o se e n r u g a n d o ao s e c a r , c a s t a n h o - e s -

c u r a s e m a i s o u m e n o s p r u i n o s a s n a m a t u r a ç ã o 

J. oxycedrus, L i n . 

— E s j í é c i e das r e g i õ e s l i t o r a i s ; c a u l e s em m o i t a , com fôlbas m e n o s 

l o n g a m e n t e c u s p i d a d a s ; a r c ê u t i d o s subpulposas, e n r u g a n d o - s e 

ao secar. 2 

H . A r c ê u t i d e s o v ó i d e s , u m b i l i c a d a s , com 10-12 m m . d e l a r g o , p a r d a s 

e m a i s ou m e n o s p r u i n o s a s na m a t u r a ç ã o ; fo lhas c o m 6-15 m m . 

de c o m p r i d o J. macrocarpa, S i b . & S m . 

— A r c ê u t i d e s g l o b o s a s , n ã o u m b i l i c a d a s , c o m 6-9 m m . d e l a r g o , m a i s 

ou m e n o s v e r m e l h a s e l u z i d i a s na m a t u r a ç ã o ; fo lhas c o m 5-10 

m m . d e c o m p r i d o J . rufescens, L i n k . 

2 . P a s p a l u m d i l a t a t u m , P o i r . — P o r t o , e m N e v o g i l d e e A l d o a r , n ã o 

r a r o e p o r v e z e s a b u n d a n t e n a s b o r d a s dos c a m p o s e dos c a m i n h o s 

( l eg . dr. A r a ú j o e C a s t r o , em M a i o e A g o s t o de 1922) . 

E s t a c a r a c t e r í s t i c a e s p é c i e , o r i g i n á r i a d a A m é r i c a d o Su l , foi 

d e s c o b e r t a no ano c o r r e n t e p e l o d i s t i n t o B o t â n i c o dr. A r a ú j o o Cas¬ 

t r o n o s l u g a r e s a p o n t a d o s . A sua i n t r o d u ç ã o n o n o s s o pa í s d a t a 

c e r t a m e n t e d e h á p o u c o s a n o s a i n d a , v i s t o q u e n ã o foi e n c o n t r a d a 

n e m p o r m i m , n e m pe lo fa lec ido Ε . J o h n s t o n , n e m t a m p o u c o p e l o 

i n c a n s á v e l c o l e c t o r i g u a l m e n t e f a l ec ido J o a q u i m T a v a r e s , a p e z a r d e 

c a d a u m d e nós t e r p e r c o r r i d o p o r m u i t a s v e z e s o s t e r r e n o s o n d e . 

a p a r e c e a g o r a ; n o e n t a n t o p o d e - s e c o n s i d e r a r j á u m a e s p é c i e natu¬ 

r a l i z a d a e m P o r t u g a l , a t e n d e n d o à sua p r o p a g a ç ã o e s p o n t a n e a p o r 

m e i o d a s s e m e n t e s , q u e são p e r f e i t a s e n u m e r o s a s . 

É o n o s s o o s e g u n d o p a í s e u r o p e u em que e s t e P á s p a l u m se-, ins¬ 

t a l a ; n o sul d a E r a n ç a c o n h e c e - s e h á b a s t a n t e s a n o s , c o m o e s p é c i e 

n a t u r a l i z a d a e m d i v e r s a s l o c a l i d a d e s . 

3 . Agros t i s s a l m a n t i c a , K u n t h . ( 1 8 3 3 ) ; Agrostis pallida, D C . ( 1 8 1 5 ) 

. n o n W i t h . ( 1 7 9 6 ) ; Trichodium salmanticum, L a g . ( 1 8 1 6 ) ; Agrostis 

anemagrostoides, T r i n . ( 1821 ) . 

D e v e - s e ao i l u s t r e B o t â n i c o e s p a n h o l sr. C a r l o s P a u a ident i f ica¬ 

ção do Trichodium salmanticum de L a g a s c a c o m a Agrostis pallida de 

D e C a n d o l e . 

4 . Lolium parabol icae , S e n n . — V i l a do C o n d e , nos a r e a i s m a r í t i m o s . 

E s t a e s p é c i e , que ó n o v a p a r a a f lo ra p o r t u g u e s a , a p r o x i m a - s e . 



do Lolium rigidum p e l a s fo lhas p e q u e n a s e e n r o l a d a s , a s s i m c o m o 

p e l a s e s p i g u i l h a s p a u c i f l ó r e a s (6-9 flores) e d e s p r o v i d a s de p r a g a n a s ; 

m a s a f a s t a - s e p o r u m a s p e c t o p a r t i c u l a r , p e l o s c a u l e s b a i x o s e p e l a s 

e s p i g u i l h a s o b l o n g a s , r e l a t i v a m e n t e l a r g a s , m u i t o m a i s c o m p r i d a s 

q u e a s g l u m a s e d i s p o s t a s e m e s p i g a s m u i t o c u r t a s . 

5 . A s p h o d e l u s M o r i s i a n u s , P a r i . ( 1 8 5 2 ) ; Asph. ChambeironH, J o r d . 

( 1 8 6 0 ) ; Asph. albus b Morisianus R i c b t . ( 1 8 9 0 ) ; Asph. occidentalis P. 

O o u t . (1897) n o n J o r d . ( 1 8 6 0 ) : Asph. lusitanicus P . C o u t . ( 1 8 9 8 ) ; 

Asph. nHcrocarpus χ cerasifer A s c h . & G r a e b ( 1 9 0 5 ) ; Asph. albus r a ç . 

Morisianus S a m p . ( 1 9 1 0 ) . 

A f i r m o m a i s u m a v e z , e p e l a m a n e i r a m a i s c a t e g ó r i c a , que o 

Asphodelus Morisianus n ã o é um h í b r i d o , c o m o e r r o n e a m e n t e e s t a b e ¬ 

l e c e r a m A s c h e r s o n & G r a e b n e r e.o a d m i t i u o sr. R o u y . E s t a p l a n t a 

é m u i t o f r e q u e n t e em P o r t u g a l , d e s d e n o r t e a sul do p a í s , a s s i m 

c o m o na G a l i z a , o n d e - foi m e n c i o n a d a pe lo f a l ec ido B o t â n i c o B. 

M e r i n o , c o m p o r t a n d o - s e s e m p r e c o m o u m a e s p é c i e p u r a , m u i t o 

fér t i l , , c o n s t a n t e n o s seus c a r a c t e r e s e d o m i n a n d o p o r v e z e s l a r g a s 

r e g i õ e s e m que n ã o e s t á c o n s i g n a d a a p r e s e n ç a dos seus s u p o s t o s 

g e r a d o r e s . 

N ã o p o d e ser a d m i t i d a , t a m b é m , a o p i n i ã o r e d u t o r a d o sr. A . 

F i o r i , que c o n s i d e r a a p l a n t a e m q u e s t ã o c o m o u m a m e r a fo rma d o 

Asph. nHcrocarpus; as d u a s c o n g é n e r e s são i n t e i r a m e n t e d i s t i n t a s 

n ã o s ó p e l o a s p e c t o m a s t a m b é m p o r u m c o n j u n t o d e c a r a c t e r e s t ã o 

v a l i o s o s que é i m p o s s í v e l d e i x a r de os e s t i m a r c o m o e s p e c í f i c o s . 

6 . A s p h o d e l u s r a m o s u s , L i n . p . p . ; Asph. cerasiferusJ. G a y ( 1 8 5 7 ) . 

v a r . fuscescens , S a m p . ; Asph. albus P . O o u t . n o n M i l l . ; Asph. 

cerasiferus v a r . fuscescens S a m p . (1913) . — S e r r a do G e r e z ; e n t r e 

A n c o r a e M o l e d o d o M i n h o ; s e r r a d e A r g a ; B a r c a d e A l v a ; M a r v ã o . 

Do Asph. ramosus de L i n . , e s p é c i e c o l e c t í c i a , f o r am d e s t a c a d o s 

s u c e s s i v a m e n t e o Asph. albus Mi l l . ( 1 7 6 8 ) , o Asph. aestivus B r o t . 

(1804) e o Asph. Morisianus P a r i . ( 1852 ) . N e s t a s c o n d i ç õ e s , d e v e - s e 

m a n t e r p a r a a p a r t e r e s t a n t e , que é o Asph. cerasiferus J. G a y ( 1 8 5 7 ) , 

o b i n o m e l i n e a n o , s e g u n d o o a r t i g o 44 das r e g r a s i n t e r n a c i o n a i s de 

n o m e n c l a t u r a d o C o n g r e s s o d e V i e n a . 

Ε d e n o t a r q u e a f o r m a p o r t u g u e s a d e s t a e s p é c i e c o n s t i t u i u m a 

v a r i e d a d e m u i t o c o n s t a n t e , que s e c a r a c t e r i z a por t e r a s b r á c t e a s 

f u s c o - a n e g r a d a s , e não apenas c a s t a n h a s c o m o as do t ipo , 



7. N a r c i s s u s s c a b e r u l u s , J. H e n r . ( 1 8 8 8 ) . — D i f e r e do N~. rupicola 

Duf. p e l a s f l o r e s m u i t o m e n o r e s , i n c l i n a d a s , c o m o s p e d í c u l o s m a i s 

l o n g o s que os o v á r i o s , e p e l a s fo lhas n ã o d i r e i t a s ; do N, junquilla 

L i n . e seus afins a p a r t a - s e i m e d i a t a m e n t e p e l a s f lores i n o d o r a s e 

p e l a s fo lhas g l a u c a s , d e fo rma d i v e r s a . 

E m 1910 e u c o n s i d e r e i e s t a i n t e r e s s a n t e p l a n t a c o m o s i m p l e s 

v a r i e d a d e do N. rupicola; m a s o e x a m e de b o n s e x e m p l a r e s m o s -

t r o u - m e , d e p o i s , que o N. scaberulus d e v e ser t i d o c o m o b o a esjoécie, 

de f in ida po r um c o n j u n t o de c a r a c t e r e s v a l i o s o s e p e r m a n e n t e s . 

8. í r i s F o n t a n e s i , Gr . & G o d . ( 1 8 5 5 - 5 6 ) ; íris TaitH F o s t . (1906) . 

— D i s t i n g u e - s e do I . Xiphium L i n . p r i n c i p a l m e n t e pe lo b o l b o de 

c a p a s g r o s s a s e e s f i b r a d a s , a s s i m c o m o p e l a s f l o r e s m a i o r e s , de um 

azul c l a r o . 

A . n o s s a p l a n t a , s o b r e t u d o a b u n d a n t e n o A l e n t e j o , é i n t e i r a m e n t e 

i g u a l à f o r m a c l á s s i c a da A r g é l i a , c o m a qua l a p u d e c o t e j a r ; p o r i s s o 

n ã o há r a z ã o a l g u m a p a r a o sr. P o s t e r a c o n s i d e r a r e s p é c i e p r ó p r i a 

a que deu o n o m e de íris Taiti, em 1906 . 

9 . Crocus a s t u r i c u s , H e r b . (1843) ή θ η P . O o u t . 

D e v e - s e s u p r i m i r e s t a e s p é c i e d o i n v e n t á r i o d a f l o r a p á r t u g u e s a , 

p o i s que as p l a n t a s que lhe f o r a m r e f e r i d a s p e l o sr. P . C o u t i n h o 

n ã o p a s s a m de m e r a s f o r m a s do Orocus ClusH c o m as fo lhas a p e n a s 

e m p r i n c í p i o d e d e s e n v o l v i m e n t o . E s t a s f o r m a s a p a r e c e m com m u i t a 

f r e q u ê n c i a , l i g a n d o - s e po r o u t a s i n t e r m é d i a s aos e x e m p l a r e s de fo¬ 

l h a g e m j á b a s t a n t e c r e s c i d a . 

O Crocus asturicus é, de r e s t o , u m a e s p é c i e e n d é m i c a das As tú¬ 

r i a s , i n c o n f u n d í v e l p e l o s seus e s t i g m a s v i o l á c e o s , o u l i l a c í n e o s , com 

o Crocus ClusH, que os t e m s e m p r e a m a r ô l o - a l a r a n j a d o s . 

10. Sueda v e r m i c u l a t a , P o r s k . ( 1 7 7 5 ) ; Sueda spicata P . C o u t . n o n 

M o q . T . — M a r g e m da l a g o a da E o z do A r e l h o ( leg. R . da C u n h a , 

em S e t e m b r o de 1889) . 

T i v e u l t i m a m e n t e o c a s i ã o d e c o n s t a t a r n o h e r b á r i o d a F a c u l d a d e 

de S c i ê n c i a s de L i s b o a que a p l a n t a d e n o m i n a d a Sueda spicata pe lo 

sr. P. C o u t i n h o ó s i m p l e s m e n t e a S. vermiculata, e s p é c i e n o v a p a r a 

a f lora da E u r o p a , n a t u r a l do n o r t e da Áfr ica e d a s C a n á r i a s . 

H á , p o r t a n t o , que fazer a s u b s t i t u i ç ã o r e s p e c t i v a na l i s t a das 

espéc ies d a f l o r a p o r t u g u e s a . 



1 1 . Ar i s to loch ia c l e m a t i t i s , L i n . ( n o n P . O o u t . ) . 

S u p r ú n a - s e e s t a e s p é c i e d a r e l a ç ã o das p l a n t a s p o r t u g u e s a s , v i s t o 

que o p o b r e e x e m p l a r sem f lo res n e m f ru tos que lbe foi r e f e r i d o p e l o 

sr. P . C o u t i n b o , e x e m p l a r c o i b i d o na i l b o t a de T a n c o s e e x i s t e n t e 

n o h e r b á r i o d a F a c u l d a d e d e S c i ê n c i a s d e L i s b o a , p e r t e n c e inequi¬ 

v o c a m e n t e à Aristolochia longa L i n . , f r e q u e n t e no p a í s . 

12. Ha l imium c h e i r a n t h o i d e s , S a m p . ; Cistus cheiranthoides L a m k . 

( 1 7 8 6 ) ; Halimium eriocephalum W i l l k . (1852) . 

r a ç . l a s i a n t h u m , S a m p . ; Cistus lasianthus L a m k . (1786) sed n o n 

Halimium lasianthum S p a c h ( 1 8 3 6 ) ; Cistus formosus O u r t . ( 1794 ) . 

P o d e r i a a e s p é c i e ser d e n o m i n a d a Halimium lasianthum se e s t e 

b i n o m e n ã o t i v e s s e s ido e m p r e g a d o p o r S p a c b , e m 1836 , p a r a desig¬ 

n a r u m a e s p é c i e d i v e r s a . 

1 3 . Ha l imium s c a b r o s u m , S a m p . ; Cistus alyssoides L a m k . (1786)-

sed n o n Halimium alyssoides L a m o t t e ( 1 8 4 7 ) ; Cistus scahrosus So l . 

( in A i t . 1 7 8 9 ) ; Halimium occidentale W i l l k . ( 1852 ) . 

O b i n o m e Halimium alyssoides n ã o p o d e ser u t i l i z a d o p a r a desig¬ 

n a r e s t a e s p é c i e , e m v i r t u d e d e t e r o b t i d o j á u m e m p r e g o d i f e r e n t e . 

14. Tube ra r i a l ignosa , S a m p . ; Cistus tuberaria L i n . ( 1 7 5 3 ) ; Helian-

ihemum tuberaria Mi l l . ( 1 7 6 8 ) ; Helianthemum lignosum S w e t ( 1 8 3 0 ) ; 

Tuberaria perennis S p a c h ( 1 8 3 6 ) ; Tuberaria vulgaris W i l l k . ( 1852 ) . 

Os g é n e r o s Tuberaria e Halimium são a d m i t i d o s em g r a n d e s o b r a s 

m o d e r n a s e c o n s i d e r o - o s r e a l m e n t e b e m d e m a r c a d o s , c o r r e s p o n d e n d o 

a v e r d a d e i r o s g r u p o s n a t u r a i s . 

15 . Delphiniurn h i s p a n i c u m , W i l l k . (1880) n o n a u c t . l u s i t . 

P e l o que ve r i f i que i n o s h e r b á r i o s d a s U n i v e r s i d a d e s d e C o i m b r a 

θ L i s b o a , a s c i t a ç õ e s d e s t a p l a n t a n a f lo ra p o r t u g u e s a r e f e r e m - s e 

t o d a s a u m a fo rma p o b r e do Delphiniurn ajacis L i n . , f o r m a que n ã o 

é r a r a n a s s e a r a s da B e i r a t r a n s m o n t a n a , o n d e a t e n h o c o l h i d o algu¬ 

m a s v e z e s . 

B i s q u e - s e , p o r t a n t o , do c a t á l o g o das n o s s a s p l a n t a s o Delph. his-

panicum W i l l k . 

16. T h a l i c t r u m m i n u s , L i n . 

r a ç . J a o q u i n i a n u m , S a m p . ; Thalictrum Jacquinianum K o c k . — Mar¬ 

g e m d o r io M i n h o . 



O sr. Ρ . β C l e m e n t e L o u r e n ç o P e r e i r a , que a o e s t u d o d a v e g e t a ç ã o 

m i n h o t a v e m p r e s t a n d o a s s i n a l a d o s s e r v i ç o s ; foi q u e m d e s c o b r i u n a 

m a r g e m p o r t u g u e s a do M i n h o e s t a i n t e r e s s a n t e r a ç a do Th. minus, 

que é n o v a p a r a o p a í s , c i t a n d o - a na sua m e m ó r i a s o b r e a flora 

m a r g i n a l d a q u e l e rio a p r e s e n t a d a a o C o n g r e s s o sc ient í f ico d o P o r t o , 

em 1 9 2 1 . 

17. Fumaria Thureti, B o i s . ( 1 8 5 3 ) ; Fumaria segetalis P. C o u t . 

( 1 8 9 2 ) ; Fumaria Reuteri P n g s . ex P . C o u t . (1918) n o n B o i s . (1852) . 

P u d e h á p o u c o t e m p o e x a m i n a r c u i d a d o s a m e n t e e x e m p l a r e s au¬ 

t ê n t i c o s da P u m á r i a que o sr. P. C o u t i n h o d e n o m i n o u F. segetalis 

( H a m m ) e que d e p o i s foi i d e n t i f i c a d a pe lo sr. P u g s t e y com a F. Reu¬ 

teri B o i s . 

O r a , p e l a s s u a s fo lhas de s e g m e n t o s um p o u c o l a r g o s e j ) l a n o s , 

p e l o s s e u s p e d í c u i o s f rut í feros r e c u r v a d o - r e f l e c t i d o s , pe l a s s u a s sé-

p a l a s um t a n t o m a i s l a r g a s do que a c o r o l a e pe lo s seus f ru tos 

r u g o s o s , a p l a n t a p o r t u g u e s a n ã o se p o d e f i l iar na F. Reuteri, que 

— s e g u n d o a d i a g n o s e o r i g i n a l e os e x e m p l a r e s a u t ê n t i c o s p o r m i m 

o b s e r v a d o s — t e m os s e g m e n t o s fo l ia res m u i t o e s t r e i t o s e c a n a l i c u -

l a d o s , o s p e d í c u i o s f ru t í fe ros d i r e i t o s , a s s é p a l a s n ã o m a i s l a r g a s d o 

que a c o r o l a e os f ru tos l i s o s . E s t á - s e , a n t e s , em p r e s e n ç a da F. 

Thureti B o i s . , s e n d o o s e x e m p l a r e s p o r t u g u e s e s i n t e i r a m e n t e i g u a i s 

aos e x e m p l a r e s da Á t t i c a com que os c o m p a r e i e c o n d i z e n d o os s e u s 

c a r a c t e r e s , em a b s o l u t o , com os a d s c r i t o s po r B o i s s i e r a e s t a sua 

e s p é c i e . A l é m d i s t o , a á r e a de o c u p a ç ã o que a p l a n t a t e m no n o s s o 

p a í s e s t á p e r f e i t a m e n t e de h a r m o n i a com a que ela a p r e s e n t a no 

v i z i n h o r e i n o — o que n ã o a c o n t e c e r i a se , p o r v e n t u r a . , se t r a t a s s e da 

v e r d a d e i r a F. Reuteri. 

S u b s t i t u a - s e , c o n s e g u i n t e m e n t e , e s t a e s p é c i e pela. F. Thureti, na 

l i s t a das p l a n t a s d a f lora p o r t u g u e s a . 

18. Fumaria micrantha, L a g . ( 1 8 1 6 ) ; Fumaria densiflora a u c t . m u l t . , 

n o n D O . (1813 ) . 

A F. · densiflora D C . ó g e r a l m e n t e c o n s i d e r a d a p e l o s a u t o r e s c o m o 

i d ê n t i c a à F. micrantha L a g . ; no e n t a n t o n o t o que a sua d i a g n o s e 

o r i g i n a l n ã o j u s t i f i c a n e m p e r m i t e e s t e m o d o d e ver , p o i s que ta l 

d i a g n o s e c o n v é m m u i t o m a i s p a r t i c u l a r m e n t e à F . parviflora L a m k . 

d o . q u e à e s p é c i e de L a g a s c a . 

C o m efe i to , a d e s c r i ç ã o c a n d o l e a n a ( C a t . H o r t . M o n s p . p á g . 113) 



d i z : «... foliis m u l t i f i d i s , l o b i s l i n e a r i b u s c r a s s i u s c u l i s ». Ε a j u n t a : 

a o m i n o és t Fumaria spicata q u o a d b a b i t u m et f l o r e scen t i am, sed 

c a p s u l i s g l o b o s i s n e c c o m p r e s s i m i s d i s t i n c t a » . 

19. Ulex Galli , P l a n c b . ( 1 8 4 9 ) ; Ulex Jussiaei W e b b (1852) . — F r e ¬ 

q u e n t e e m P o r t u g a l , d e s d e o V o u g a a o S a d o . 

E x a m i n a n d o e x e m p l a r e s do Ulex Galli, p r o v e n i e n t e s da F r a n ç a , 

dá I n g l a t e r r a é da E s p a n h a , v i m a r e c o n h e c e r que n ã o é d i f e r e n t e 

d e s t a e s p é c i e o Ulex Jussiaei de P o r t u g a l . 

F i q u e d i t o , a q u i , que o a p r e s e n t a r - s e o e s t i g m a a n t r o r s o ou r e -

t r o r s u — c a r a c t e r com que W e b b s e p a r o u o U. Galli e o Jussiaei em 

s e c ç õ e s d i f e r e n t e s — n ã o t e m o m í n i m o v a l o r , p o i s que i s so v a r i a 

i r r e g u l a r m e n t e , a té d e u m p a r a o u t r o i n d i v í d u o d a m e s m a c o l ó n i a . 

D e v o e s c l a r e c e r que a fo rma p e r f e i t a da e s t i g m a no g é n e r o U l e x é 

em V i n v e r t i d o , c o m os dois r a m o s a d u n a d o s p a r a um e o u t r o l a d o 

d o e s t i l e t e ; n a g r a n d e m a i o r i a dos c a s o s , p o r é m , u m dos r a m o s 

a b o r t a e o e s t i g m a a p a r e c e e n t ã o r e t r o r s o ou a n t r o r s o , s e g u n d o foi 

o r a m o da face in fe r io r ou o da s u p e r i o r que se d e s e n v o l v e u . 

Q u a n t o ao U. opislolepis W e b b , c o n f i r m o o que po r o u t r o s se 

e n c o n t r a d e s d e h á m u i t o c o n s i g n a d o , i s to é , que e s t a p r e t e n s a es¬ 

péc i e n ã o p a s s a de u m a fo rma a c i d e n t a l do U. Jussiaei, c o m as b r a -

c t é o l a s d o p e d í c u l o a f a s t a d a s d a b a s e d o cá l i x . F o r m a s s i m i l a r e s 

a p a r e c e m c a s u a l m e n t e e m t o d a s a s o u t r a s e s p é c i e s d o g é n e r o . 

2 0 . Ononis s u b s p i c a t a , L a g . ( 1 8 2 4 ) ; Ononis Picardi B o i s . ( 1 8 3 8 ) ; 

O. Broteriana r a ç . Picardi, S a m p . ( 1910 ) . 

v a r . B r o t e r i a n a , P a u ( 1 9 2 1 ) ; Ononis racemosa B r o t . (1804) n o n 

T h u m b . ( 1 7 9 4 ) ; Ononis Broteriana D O . ( 1 8 2 5 ) ; Ononis ßourgaei B o i s . 

& B e u t . (1852) . 

A i d e n t i f i c a ç ã o da Ononis Picardi c o m a O. subspicata foi fe i ta 

em 1921 pe lo e r u d i t o B o t â n i c o sr. C a r l o s P a u ; a e q u i v a l ê n c i a e n t r e 

a O. Broteriana β a, O. Bourgaei já eu t a m b é m a t i n h a e s t a b e l e c i d o 

em 1910 , e m b o r a fosse r e g e i t a d a em 1913 pe lo sr. P . C o u t i n h o , que 

p re fe re refer i r à O. Broteriana D C . a O. Picardi B o i s . 

Ε c e r t o q u e e u i g n o r o , p o r c o m p l e t o , o s m o t i v o s d e s e m e l h a n t e 

p r e f e r ê n c i a , m a s n o t a r e i , no e n t a n t o , que na d i a g n o s e que o p r ó p r i o 

De C a n d o l e n o s dá da sua O. Broteriana ( P r o d . H, p á g . 162) n ã o 

se e n c o n t r a u m a ú n i c a e x p r e s s ã o que c o n v e n h a m a i s à O. Picardi 

do que à O. Bourgaei; pe lo c o n t r á r i o , os t e r m o s : « . . . in r a c e m u m 



l o n g e p e d u n c u l a t u m d i s p o s i t i s , c a l y c e co ro l l a p a u l ò b r e v i o r e , l egu-

m i n e g l a b r o » m u i t o m e l h o r se a j u s t a m a e s t a do que à q u e l a , cuja 

n o t á v e l g l a n d u l o s i d a d e , de r e s t o , n e m s e q u e r ao de l eve ali v e m 

a p o n t a d a . 

2 1 . Ononis crotalarioides , C o s s . ( 1 8 5 2 ) . — E l v a s ( leg . J . O. S e n a , 

em M a i o de 1887) . 

D e t e r m i n a d o p e l o i n s i g n e n a t u r a l i s t a D r . J . d e M a r i z , - j á f a l ec ido , 

e n c o n t r a - s e n o h e r b á r i o d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a u m e x e m p l a r 

p o r t u g u ê s d e s t a e s p é c i e , que a i n d a n ã o foi c i t a d a na f lo ra do p a í s 

e q u e difere da O. viscosa L i n . p e l a s fo lhas i s o m o r f a s , t o d a s 1-folio-

l a d a s , p e l a s a r i s t a s dos p e d ú n c u l o s c u r t a s , pe lo e s t a n d a r t e l a i v a d o 

de r ó s e o e , s o b r e t u d o , p e l o s f ru tos g r a n d e s e o b l o n g o - t ú r g i d o s . 

2 2 . Ononis viscosa, L i n . 

va r . brachycarpa W i l l k . ( 1 8 8 0 ) ; Ononis brachycarpa D C . ( 1 8 2 5 ) . — 

A l g a r v e : L o u l é ( leg . A . M ó l e r , e m J u n h o d e 1887) . 

E s t a v a r i e d a d e , da qua l s e e n c o n t r a o e x e m p l a r c i t a d o no h e r b á -

rio d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , difere d o t i p o p r i n c i p a l m e n t e p e l a s 

v a g e n s n ã o s a l i e n t e s do cá l ix . É n o v a p a r a o p a í s . 

2 3 . Astragalus monspessu lanus , L i n . 

v a r . chlorocyaneus , C o s t a ( 1 8 7 7 ) ; Astragalus saxatilis C a v . ( 1 7 9 3 ) ; 

Astragalus chlorocyaneus B o i s . & R e u t . (1852) . 

S e g u n d o m e e s c l a r e c e o dr. R o m u a l d o F r a g o s o , sáb io B o t â n i c o 

e s p a n h o l e m e u p r e z a d o a m i g o , a d e s i g n a ç ã o Astragalus saxatilis 

C a v . é s i n ó n i m o de Astr. chlorocyaneus B o i s . & R e u t . , n ã o se de¬ 

v e n d o c o n s i d e r a r c o m o « n o m e n n u d u m » , v i s t o que C a v a n i l e s carac¬ 

t e r i z o u s u f i c i e n t e m e n t e a r e s p e c t i v a p l a .n t a , ao a f i rmar que e ra pró¬ 

x i m a do Astragalus monspessulanus m a s que t i n h a as f lores a m a r e l a s . 

C o m o d e s i g n a ç ã o espec í f i ca é i n d u b i t á v e l , p o r t a n t o , - q u e o b i n o m e 

Astr. saxatilis, m a i s a n t i g o , deVe ser ó p r e f e r i d o ; c o n s i d e r a n d o - s e , 

p o r é m , a p l a n t a c o m o s i m p l e s v a r i e d a d e do Astr. monspessulanus, o 

r e s t r i t i v o « s a x a t i l i s » d e s s e b i n o m e t e m de cede r o p a s s o ao t e r m o 

« c h l o r o c y a n e u s » , s e g u n d o as r e g r a s de n o m e n c l a t u r a ( a r t . 49) do 

C o n g r e s s o d e V i e n a . 

2 4 . Lathyrus nudicaul is , S a m p . ( 1 9 1 0 ) ; Lathyrus palustris auc t . 

l u s i t . ( n o n L i n . ) ; Lathyrus palustris β nudicaulis W i l l k . ! ( 1 8 5 2 ) . 



_ E s t a d i s t i n t í s s i m a e s p é c i e , p r ó p r i a dos s í t i o s h ú m i d o s o u p a l u d o ¬ 

s o s , é p r o f u n d a m e n t e d i f e r e n t e do Lath. palustris, c o m q u e a n d o u 

p o r m u i t o t e m p o c o n f u n d i d a , po i s q u e , a p e z a r d e s e r v ivas , p e r t e n c e 

à s e c ç ã o « C l y m e n u m t , f u n d a m e n t a l m e n t e c a r a c t e r i z a d a p e l a pre¬ 

s e n ç a d e d u a s b o s s a s m a m i l i f o r m e s n a face i n t e r i o r d o e s t a n d a r t e . 

R e l e m b r o que o p r o f e s s o r L i n k , ao a p r e c i a r a « F l o r a l u s i t a n i c a » 

de B r o t e r o , em 1 8 0 6 , já c o n s i g n o u que o Lath. palustris B r o t . e r a , 

t a l v e z , u m a e s p é c i e n o v a . 

2 5 . L a t h y r u s c l y m e n u m , A u c t . l u s i t . ( n o n L i n . ) ; Lathyrus articu-

latus L i n . ; Lath. clymenum r a ç . articulatus, S a m p . ( 1 9 0 8 ) . 

Eu n u n c a e n c o n t r e i no n o s s o p a í s o v e r d a d e i r o Lathyrus clyme-

num, ta l c o m o é c o m p r e e n d i d o p e l o s a u t o r e s m o d e r n o s , e n o s h e r b á -

r io s u n i v e r s i t á r i o s d e C o i m b r a e L i s b o a o s e x e m p l a r e s p o r t u g u e s e s 

que lhe são a t r i b u í d o s p e r t e n c e m , a n t e s , ao Lathyrus articulatus, L i n / 

E , po r c o n s e q u ê n c i a , m a i s u m a e s p é c i e a r i s c a r do c a t á l o g o da 

n o s s a f lora . 

2 6 . Als ine r u b r a , C r t z . ( 1 7 6 6 ) ; Arenaria rubra a campestris L i n . 

( 1 7 5 3 ) ; Spergularia rubra J. & O. P r e s l . ( 1 8 1 9 ) ; Spergularia campes-

tris, A s c h . ( 1 8 5 9 ) . 

T e n h o e n c o n t r a d o e s t a p l a n t a p o u c a s v e z e s e a p e n a s n a s m a r g e n s 

do rio B o u r o , c e r c a do P o r t o . A p r o x i m a - s e da A . radicans, G u s s . 

(1827) p e l a s f l o r e s , que a p r e s e n t a m a s p é t a l a s d a m e s m a f o r m a , 

g r a n d e z a e côr , m a s a f a s t a - s e p e l o s c a u l e s e r e c t o s , n u n c a r a d i c o s o s 

e com folhas m e n o s d e n s a s , a s s i m c o m o p e l a i n f l o r e s c ê n c i a , que é 

em c a c h o s f o l h o s o s e n ã o em c i m e i r a s a f i l as . 

A Alsine rubra é n o v a . p a r a P o r t u g a l . 

2 7 . Dianthus la r ic i fo l ius , B o i s . & R e u t . (1842) n o n P . C o u t . ; D . 

caespitosifolius P l a n . ( 1852 ) . 

for. P l ane l l ae S a m p . ; Dianthus Planellae W i l l k . ( 1 8 5 2 ) ; D. cintra-

nus v a r . Planellae P a u ( 1 9 2 1 ) . 

A i m p o r t a n t e i d e n t i f i c a ç ã o do Dianthus caespitosifolius P l a n . c o m 

o D. laricifolius B o i s . & R e u t . foi fei ta pe lo sr. dr. C. P a u , d e p o i s -

d e t e r e s t u d a d o o s e x e m p l a r e s p a d r õ e s d o p r i m e i r o , d e p o s i t a d o s n o 

h e r b á r i o do p r ó p r i o P l a n e l l a s . O d i s t i n t o B o t â n i c o de S e g o r b e pu¬ 

b l i c o u em 1921 o r e s u l t a d o do seu e s t u d o , a f i r m a n d o ao m e s m o 

t e m p o que a e s se m e s m o D i a n t h u s p e r t e n c e o D. Planellae dos b o -



t a n i c o s p o r t u g u e s e s , m a s que o v e r d a d e i r o D. Planellae de W i l l k o m m 

o s u p u n h a u m a f o r m a d i v e r s a , que i n c l u í a c o m o v a r i e d a d e no D. cin-

tranus de B o i s s i e r e B e u t e r . 

O r a a p r i m e i r a d e s t a s a f i r m a t i v a s é r i g o r o s a m e n t e e x a c t a , c o m o 

eu o p u d e ve r i f i ca r c o m p a r a n d o e x e m p l a r e s do n o s s o D. Planellae, 

c o l h i d o s po r m i m n o P e s o d e M e l g a ç o , c o m e s p é c i m e n s g a l e g o s , 

a p a n h a d o s pe lo fa lec ido p a d r e M e r i n o , e c o m t i p o s a u t ê n t i c o s d o 

D. laricifolius B o i s . & R e u t . e x i s t e n t e s no h e r b á r i o de W i l l k o m m . 

Q u a n t o ao que seja o v e r d a d e i r o D. Planellae, ve r i f i que i p e l o 

e x e m p l a r c l á s s i c o c o l h i d o p o r L a n g e n a s m a r g e n s d o rio M i n h o , 

j u n t o d e T u y , e a r q u i v a d o n o h e r b á r i o d e W i l l k o m m , que n ã o s e 

t r a t a de u m a v a r i e d a d e do D. cintranus, c o m o i m a g i n o u o sr. P a u , 

m a s s i m - d e u m a m e r a e i n s t á v e l f o r m a do D. caespitosifolius, f o rma 

que eu t e n h o c o l h i d o em M o n s ã o e M e l g a ç o , à m a r g e m do r i o , pró¬ 

p r i a dos l u g a r e s m a i s h ú m i d o s ou s o m b r i o s , e que se c a r a c t e r i z a 

p e l o s c a u l e s m a i s e l e v a d o s , p e l a s folhas b a s t a n t e m a i s l o n g a s e p e l a s 

b r a c t é o l a s c a l i c u l a r e s m a i s a b r u p t a m e n t e c o n t r a í d a s e m p o n t a com­

p r i d a e e r v á c e a . E s t a f o r m a , à p r i m e i r a v i s t a m u i t o d i s t i n t a , n a d a 

t e m no e n t a n t o de fixa e l i ga - s e p o r f o r m a s i n t e r m é d i a s ao t i p o , 

c o m o n a s r e f e r i d a s l o c a l i d a d e s c o n s t a t e i . 

2 8 . D ian thus c i n t r a n u s , B o i s . & R e u t . ( 1 8 5 2 ) . — P l a n t a f r e q u e n t e 

n a s m o n t a n h a s e n o s i n c i d t o s d a s B e i r a s . 

Em 1910 p u d e e x a m i n a r no h e r b á r i o B o i s s i e r , em G e n e b r a , o 

e x e m p l a r do Dianthus cintranus s o b r e o q u a l f o r a m fe i t as a d i a g n o s e 

o r i g i n a l d e s t a e s p é c i e e a e s t a m p a d a d a po r W i l l k o m m . E s t e exem¬ 

p l a r , p o r é m , n ã o c o r r e s p o n d e à forma c o m q u e a p a r e c e g e r a l m e n t e 

a e s p é c i e a que p e r t e n c e , p o i s r e p r e s e n t a , a n t e s , u m a fo rma p r ó p r i a 

dos l u g a r e s f rescos e a s s o m b r e a d o s , com folhas m a i s l o n g a s e m a i s 

f lác idas e c o m os c á l i c e s m a i o r e s . 

N o s h e r b á r i o s p o r t u g u e s e s e n c o n t r a - s e r e p r e s e n t a d a e s t a m e s m a 

f o r m a p o r e x e m p l a r e s c o l h i d o s no B u s s a c o , o n d e n ã o ó r a r a e o n d e 

a p r e s e n t a t r a n s i ç õ e s g r a d u a i s p a r a a f o r m a dos s í t ios d e s c o b e r t o s 

— a qua l ó f r e q u e n t e em m u i t o s l u g a r e s da B e i r a e c o n s t i t u i a p l a n t a 

que o sr. P . C o u t i n h o i n d e v i d a m e n t e t o m a p e l o D. laricifolius B o i s . 

& R e u t . 

O D. cintranus, cuja d i a g n o s e d e v e ser a l a r g a d a em h a r m o n i a 

c o m o seu p o l i m o r f i s m o , ó u m a e s p é c i e sem d ú v i d a a l g u m a afim do 

Dianthus scaber C h a i x , do qua l d i fe re , no e n t a n t o , p e l o s c a u l e s g la -



bros ou só p u b é r u l o s na p a r t e i n fe r io r , p e l a s folhas m a i s l o n g a s e 

m e n o s r a p i d a m e n t e e s t r e i t a d a s p a r a a p o n t a , a s s i m c o m o p e l a s esca¬ 

m a s c a l i c u l a r e s m a i s c o r e á c e a s e m a i s a b r u p t a m e n t e c o n t r a í d a s e m 

p o n t a m ú t i c a o u m u c r o n a d a , m a s n ã o a r i s t a d a . 

2 9 . D ian thus Mar iz i , S a m p . ; Dianthus pungens M a r i z (1887) n o n 

L i n . ; D. graniticus β . Marizi S a m p . ( 1 9 0 6 ) . — B r a g a n ç a , n o s incul¬ 

t o s ; A m a r a n t e , n o s r o c h e d o s da , m a r g e m d o T a m e g a . 

E s t a p l a n t a e s t á a p r o x i m a d a m e n t e p a r a o Dianthus cintranus 

c o m o o D. graniticus J o r d . e s t á p a r a o D.scaber, i s t o é: r e p r e s e n t a , 

p o r a s s i m d ize r , u m a f o r m a r e d u z i d a d o p r i m e i r o , t a n t o p e l o que 

diz r e s p e i t o ao c a u l e e às f o l h a s , c o m o pe lo que t o c a à g r a n d e z a dos 

c á l i c e s . A p r i n c í p i o c o n s i d e r e i - a c o m o u m a v a r i e d a d e do D. grani-

ticus, ao qua l se a p r o x i m a , r e a l m e n t e , p e l o a s p e c t o g e r a l e p e l a s 

f l o r e s p e q u e n a s , m a s d o qual difere p e l a s fo lhas m u i t o e s t r e i t a s , n ã o 

a l a r g a d a s p a r a b a i x o , c a n a l i c u l a d a s d e s d e a b a s e — s e n d o a s cauli¬ 

n a r e s e r e c t a s — a s s i m c o m o pe lo l i m b o das p é t a l a s m e n o s l o n g o que 

a u n h a ; a c t u a l m e n t e , p o r é m , r e c o n h e ç o que n ã o é e s sa a sua f i l i ação 

n a t u r a l , po i s q u e , e m q u a n t o o D. graniticus c o n s e r v a v i s í v e i s t r a ç o s 

de p a r e n t e s c o c o m o D. scaber, pe lo c o n t r á r i o o D. Marizi a p r e s e n t a 

os c a r a c t e r e s de um D. cintranus c o m t o d a s as p a r t e s m e n o r e s . 

D e v o e s c l a r e c e r , a i n d a , que e m J u l h o d e 1909 colh i e m M i r a n d a 

d o D o u r o , n a s m a r g e n s d o r i o , a s s i m c o m o e n t r e M i r a n d a e G e n í z i o , 

u m a fo rma q u e , p e l o s s e u s cá l i ces u m t a n t o m a i o r e s , p a r e c e fazer 

t r a n s i ç ã o p a r a a fo rma gera l do D. cintranus. Q u a n t o ao D. hra-

chyanthus P . C o u t . ( n o n B o i s . ) n ã o . p a s s a êle d e u m a f o r m a a n o r m a l 

do D. Marizi, c o m as b r a c t e o l a s c a l i c u l a r e s m a i s ou m e n o s s u b t r u n -

c a d a s . 

30 . Sedum hsema todes , Mi l l . ( 1 7 6 8 ) ; Sedum telephium & maximum 

L i n . ex B r o t . ( 1 8 0 4 ) ; Sedum purpurascens M a r i z n o n K o c h . ; Sedum 

complanatum P . C o u t . n o n G i l i b . 

A p l a n t a a p a r e c e po r v e z e s s u b e s p o n t a n e a , m a s é g e r a l m e n t e 

c u l t i v a d a . As s u a s f lo res são r ó s e a s ou b r a n c a s e as fo lhas a p r e -

s e n t a m - s e d e n t i c u l a d a s ou i n t e i r a s , m a s são s e m p r e g r a n d e s e lar¬ 

g a m e n t e o v a i s : a s d o c imo m a i s o u m e n o s a m p l e x i c a u l e s , c o m o diz 

Mi l l e r . 

3 1 . Saxifraga a l b a r r a c i n e n s i s , C . P a u (16 de J u n h o de 1 8 9 5 ) ; Sa-



xifraga Hervieri D e b x . & R e v . (15 de N o v e m b r o de 1895) . — A r r e d o ­

res d e B r a g a n ç a . 

Ε o p r ó p r i B o t â n i c o O. D e b e a u x q u e m , na 3 . a p a r t e das suas 

« P l a n t e s r a r e s o u n o u v e l l e s d e l a p r o v i n c e d ' A r a g o n » (Maio d e 

1897) , r e c o n h e c e a p r i o r i d a d e , do b i n o m e Saxifraga alíarracinensis, 

a d o p t a n d o - o . 

E s t a i n t e r e s s a n t e p l a n t a foi d e s c o b e r t a e c o l h i d a po r m i m n o s 

a r r e d o r e s d e B r a g a n ç a , e m 1909. 

32 . Potent i l la rupestr is , L i n . — M e l g a ç o , n o s r o c h e d o s do rio Mi­

n h o , j u n t o a S . G r e g ó r i o . 

D e p o i s d a d e s c o b e r t a d a p l a n t a n o s r o c h e d o s d a m a r g e m por tu¬ 

g u e s a d o rio M i n h o , p e l o s B o t â n i c o s a l e m ã e s H o f f m a n s e g g & L i n k , 

só a t o r n o u a c o l h e r no n o s s o p a í s . e p r e c i s a m e n t e no local i n d i c a d o , 

o sr. p a d r e C l e m e n t e L o u r e n ç o P e r e i r a , d e q u e m r e c e b i e x e m p l a r e s . 

3 3 . (Enanthe media, G r i s e b . ( 1 8 4 3 ) ; CEnanthe peucedanifolia P. 

C o u t . (1913) n o n P o l i . ( 1776 ) . 

Já em 1913 f o r m u l e i a s u s p e i t a de que a p l a n t a a que o sr. Ρ· 

C o u t i n h o c h a m o u CEnanthe peucedanifolia fosse, a n t e s , a CE. media, 

n ã o c i t a d a po r ê le . E s t a s u s p e i t a f i cou-me d e p o i s c o n f i r m a d a pe la 

i n s p e c ç ã o de e x e m p l a r e s d e t e r m i n a d o s pe lo sr. P . C o u t i n h o e depo¬ 

s i t a d o s n o h e r b á r i o d a F a c u l d a d e d e S c i ê n c i a s d e L i s b o a . 

N a s p l a n t a s a i n d a sem f ru tos b e m d e s e n v o l v i d o s b a s t a a a n á l i s e 

do cau l e — que na. CE. peucedanifolia é fistuloso e ná CE. media é 

m a s s i ç o — p a r a p e r m i t i r a s e p a r a ç ã o s e g u r a d a s d u a s e s p é c i e s . 

34 . Linaria Munbyana, B o i s . & R e u t . (1852) . 

va r . pygmsea, S a m p . ; Linaria pygmaia, S a m p . ( 1915 ) . — Di fe r e do 

t i p o a p e n a s pe lo c a c h o m a i s p i l o s o - g l a n d u l o s o e p e l a s s e m e n t e s de 

d i s co l i so , n ã o p a p i l o s o - p o n t i l h a d o . A l g a r v e , n o s a r e a i s m a r í t i m o s 

de A l v o r . 

O e x a m e de e x e m p l a r e s da Linaria Munbyana d e m o H s t r o u - m e que 

a e s t a e s p é c i e deve ser r e f e r i d a , c o m o s i m p l e s v a r i e d a d e , a p l a n t a 

que eu d e s c r e v i há a l g u n s a n o s c o m . o n o m e de Linaria pygmaea, 

po i s que a m b a s t ê m o m e s m o a s p e c t o e os m e s m o s c a r a c t e r e s , com 

a ú n i c a d i f e r e n ç a de que na p r i m e i r a o c a c h o a p r e s e n t a só m u i t o 

r a r a s g l a n d u l a s p e d i c u l a d a s e o d i s co das s e m e n t e s ó p a p i l o s o - t u b e r -

c u l a d o . 

Ν 



3 5 . C a r d u u s n i g r e s c e n s , Vill. ( 1 7 7 9 ) ; Carduus medius M a r i z ( 1 8 9 2 ) 

n o n G x r a , ( 1 7 7 3 ) ; Card. platypus β . granatensis P . O o u t . ( 1 9 1 3 ) , n o n 

Card. platypus L g e . (1857) n e c Carã. granatensis W i l l k . ( 1 8 5 9 ) . - ' -

F ô l h a s c o m a face s u p e r i o r g l a b r a o u p u b é r u l a ; p e d ú n c u l o s a l a d o s 

o u n u s n o c i m o ; c a p í t u l o s m a i s o u m e n o s u m b i l i c a d o s , com a s b r a -

c t é o l a s i n v o l u c r a i s n ã o t e a r a n e a s , e s p i n e s c e n t e s , po r fim a r q u e a d o -

- r e f l e c t i da s e g e r a l m e n t e m a c u l a d a s . 

C o n f o r m e o b s e r v e i no b e r b á r i o t í n i v e r s i t á r i o de C o i m b r a , a p l a n t a 

a que o fa lec ido dr. M a r i z d a v a a d e s i g n a ç ã o de Caraus medius n ã o 

p a s s a de u m a s i m p l e s f o r m a do Card. nigrescens, f o r m a que e preci¬ 

s a m e n t e a m e s m a a que o sr. P. C o u t i n h o da o n o m e de ' Card. pla¬ 

typus β . granatensis, s e g u n d o u m e x e m p l a r q u e m e foi a m a v e l m e n t e 

e m p r e s t a d o p e l o m e u p r e s a d o a m i g o dr . R u i P a l h i n h a , a c t u a l direc¬ 

t o r d a s ecção d e B o t â n i c a d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a . 

N ã o c re io que e x i s t a m em P o r t u g a l n e m o Card. medius n e m o 

v e r d a d e i r o Card. granatensis W i l l k . E s t e ú l t i m o , s o b r e t u d o , n ã o 

p o d e r i a f a c i l m e n t e t e r p a s s a d o d e s p e r c e b i d o , po i s a p r e s e n t a a s p e c t o 

e c a r a c t e r e s m u i t o p a r t i c u l a r e s , que o t o r n a m a b s o l u t a m e n t e incon¬ 

f u n d í v e l . 

36 . Carduus B r o t e r o i , W e l w . e x s i c . (ex M a r i z 1 8 9 2 ) ; Carduus nu-

tans B r o t . (1804) n o n L i n . ; Card. medius β. Broteri M a r i z ( 1 8 9 2 ) ; 

Card. platypus, M a r i z (1892) n o n L g e . ( 1 8 5 7 ) . — F o l h a s p i l o s a s ; pe¬ 

d ú n c u l o s a l a d o s ou n u s no c i m o ; c a p í t u l o s u m b i l i c a d o s , po r f im in¬ 

c l i n a d o s , c o m a s b r a c t ó o l a s i n v o l u c r a i s t e a r a n e a s , e s p i n e s c e n t e s , 

a b e r t a s p a r a o s l a d o s m a s n ã o r e f l e c t i d a s . 

Que eu s a i b a , da s e c ç ã o « M a c r o c e p h a l i » do g é n e r o Carduus só 

t e m o s em P o r t u g a l d u a s e s p é c i e s : o Card. nigrescens e es te Card. 

Broteroi. T o d o s os d e m a i s que se t ê m c i t a d o n ã o p a s s a m de f o r m a s 

de q u a l q u e r d e s t e s dois e d e v e m ser e l i m i n a d o s , p o r t a n t o , do catá¬ 

l o g o d a f l o r a p o r t u g u e s a . 

Porto, Agosto de 1922. 



AS COLECÇÕES BotânicaS DO COLÉGIO DE S. FIEL 

No v o l u m e x x v n i do Boletim da Sociedade Broteriana foi p u b l i c a d o 

o c a t á l o g o das p l a n t a s c r i p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s e das f a n e r o g a m i c a s , 

q u e o s p r o f e s s o r e s d e s s e c o l é g i o t i n h a m c o l h i d o e m P o r t u g a l . A l é m 

d e s t a p a r t e das c o l e c ç õ e s , i m p o r t a n t e p a r a o e s t u d o d a v e g e t a ç ã o 

d e P o r t u g a l , o u t r a s c o l e c ç õ e s i m p o r t a n t e s h a v i a e que a c t u a l m e n t e 

e s t ã o c o m o a q u e l a s e m d e p ó s i t o n o h e r b á r i o d o I n s t i t u t o B o t â n i c o 

da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a e c o n s e r v a d a s c o m c u i d a d o e que se . 

e m q u a l q u e r t e m p o t i v e r e m d e ser r e s t i t u í d a s aos seus o r g a n i z a d o ¬ 

r e s , c o m o e ra d e j u s t i ç a , e les a s r e c e b e r ã o c o m p l e t a s . 

. E s s a s c o l e c ç õ e s c o m p r e e n d e m p l a n t a s f a n e r o g a m i c a s e p l a n t a s 

c r i p t o g a m i c a s c e l u l a r e s , m u i t a s c o l h i d a s e m P o r t u g a l e o u t r a s n o u t r o s 

p a í s e s . A s c o l h e i t a s e m P o r t u g a l ( m u s g o s , l í q u e n e s e f u n g o s ) , t o d a s 

ou q u á s i " todas f o r a m i n d i c a d a s na Broteria e H o u t r o s j o r n a i s . N ã o 

há p o r i s so n e c e s s i d a d e de d e l a s se fazer n o v a p u b l i c a ç ã o , e po r 

i s so i n d i c o u n i c a m e n t e o n ú m e r o de e s p é c i e s que f o r m a m e s s a s 

c o l e c ç õ e s , p a r a s e p o d e r a v a l i a r a i m p o r t a n c i a d e l a s . 

P l a n t a s c o l h i d a s fora d e P o r t u g a l : 

Fanerogamicas 4 7 e s p é c i e s 

Bryoteca europea ( T y r o l ) 2 6 2 » 

Flora exsicata Bavarica ( m u s g o s ) 318 » . 

P l a n t a s c r y p t o g a m i c a s c o l h i d a s e m P o r t u g a l : 

Musgos. 25 » 

Líquenes 93 » 

Fungos. 521 -» 

C o n t é m p o i s a c o l e c ç ã o de c r i p t o g a m i c a s _ l : 2 1 9 e s p é c i e s . 

JULIO A. HENRIQUES. 



F U M O S D A Á F R I C A O C I D E N T A L 

T e n d o r e c e b i d o a l g u n s e x e m p l a r e s d e f u n g o s c o l h i d o s e m S . T o m é 

e e m A n g o l a e n v i e i e x e m p l a r e s aos d i s t i n t o s m i c ó l o g o s P . A . S a c -

c a r d o dos c o l h i d o s e m S . T o m é , que t i n h a m s ido e n v i a d o s pe lo 

Sr . A . S e a b r a e . a o R e v . A b a d e J . B r e s a d o l a o s c o l h i d o s e m A n g o l a 

pe lo Sr . J . G o s s e w e i l e r . I n c l u í n e s t a l i s t a a s e s p é c i e s p u b l i c a d a s 

p e l o Sr . C . Gr. L l o y d . 

N ã o são n u m e r o s a s a s e s p é c i e s , m a s são e l e m e n t o s p a r a o conhe¬ 

c i m e n t o d a f l o r a d a s d u a s r e g i õ e s . 

Mycetes aliquod ex Insula St. Thome a P. A. Seabra lecti 

et A. Cl. P. A. Saccarclo (IH), et ex Angola a Cl. Ab. G. Bresadola (12-23) 

et C. G. Lloyd (24-26) determinati 

1 . S t emon i t i s fusca, R o t h . , S y l l . V H , 1 , 3 9 7 . — F o r m a r o b u s t a , s p o r i s 

m a j o r i b u s , 15 -16 , p l . cr. 

H a b . a d l i g n a d e n u d a t a , I n s . S . T h o m é , 1917 (n.° 12). 

2 . L e n t i n u s f a sc i a tu s , B e r k . , S y l l . V , 5 7 4 . — S p e c i m e n a n o r m a l e . 

H a b . a d l i g n u m v e t u s t u m , I n s . S . T h o m é , 1917 . 

3 . L . f u s c o - p u r p u r e u s , K a l c h . , S y l l . V , 5 7 4 . — S p e c i m e n v e t u s t u m . 

H a b . a d l i g n u m v e t u s t u m . I n s . S . T h o m é , 1917 . 

4 . Daeda l ea c o n c h a t a , B r e s . , S y l l . I X , 199 — T y p i c a sed j u v e n i l i s . 

H a b . a d t r u n c o s . I n s . S . T h o m é . 

5 . Favo lus t e n u i c u l u s , P a l i s . , S y l l . V I . — S p o r i s 11-12 » 4 - 4 , 5 . 

H a b . a d l i g n a . I n s . S . T h o m é . 

6 . Fomes p a c h y p h l o e u s , P a t . ( E l f m g i a E l e m e r i , M u r r ) Sy l l . I X , 174. 

H a b . a d t r u n c o s . I n s . S . T h o m é , 1 9 1 1 . 

7 . G a n o d e r m a fu lvel lum, B r e s . , S y l l . I X , 178 . — S p o r i s 10-12 - 7 -8 . 



« D i a g n o s i s m e a ( R e v . B r e s a d o l a i n l i t t e r i s a d P . A . S a c c a r d o ) 

i n fungo j u v e n i l i c o n f e o t a i d e o q u e i n hoc s p e c i m i n e n o n e x a c t o 

c o n v e n i t , sed c e r t e h u c d u c e n d u m » . 

H a b . a d t r u n c o s . I n s . S . T h o m é , 1917 (n,° 6) . 

8 . Poria ambigua, B r e s . , Sy l l . X I V , 189. — F o r m a tenuior B r e s . n . A 

t y p o differt. q u i a t e n u i o r e t s p o r i s a l i q u a n t u l u m b r e v i o r i b u s 

e t c r a s s i o r i b u s (5-6 * 3-4) n e c n o n h y p h i s s a e p e s e p t a t o - n o d o -

s i s , T r a n s i t ad Poriam subambiguam q u o a d t e n u i t a t e m et spo-

ro s ( R e v . B r e s a d o l a i n l i t t . ) . 

H a b . a d c o r t i c e s a r b o r u m . I n s . S . T o m é , 1917 (n.° 13). 

9 . Pleonectria affinis, n . sp . B e r i t h e c H s g r e g a r H s r u b r o - l a t e r i t H s , 

s p h a e r o i d e i s sed in s icco s u b u m b e l l i c a t o - d e p r e s s i s ; a se i s cla-

v a t i s 80-95 » 1 6 - 2 0 ; s p o r i s 7-8 t r a n s v e r s o s e p t a t i s , m u r i f o r m i -

b u s , s u b o v a t o - c l a v a t i s 32 -34 ® 9-10 , ' e l a t e r e v i s i s c o m p r e s s i s 

et 7 μ c i r c . cr . Pleonectria berolinensi affinis s e d s p o r i s d i s ­

t i n c t e c o m p r e s s i s e t c . d i v e r s a . 

H a b . i n c o r t i c e a r b o r i s i g n o t i . I n s . S.. T h o m é (n.° 14). 

10. Gurreya insignis , n . sp . P e r i t h e c H s c o r t i c e i n a t i s s u b s u p e r f i c i a l i b u s 

e m e r g e n t i b u s , n i g r i s s u b e m i s p h a e r i c i s , p l e r u n q u e u n i l o c u l a r i -

b u s , u s q u e 2-3 m m . d i a m . 0,5 m m . a l t i s ; a se i s c y l i n d r a c e i s 

4 0 0 - 4 5 0 * 5 0 - 6 0 , p s e u d o p a r a p h y s i b u s n u m e r o s i s s i m i s f i l i formi-

b u s , s i m p l i c i b u s , 2 μ c r . ; s p o r i s j u n i o r i b u s h y a l i n i s , m a t u r i s 

o l i v a c e o - f u l i g i n e i s , 18-20 t r a n s v e r s e s e p t a t i s m u r i f o r m i b u s , 

s u b e l l i p s o i d e i s 110-115 » 3 5 - 4 3 . 

H a b . i n c o r t i c e a r b o r i s i g n o t i . I n s . S . T h o m é (n.° 16). 

1 1 . Phaeobotryosphaeria thomesiana, n . sp . — S t r o m a t i b u s in c o r t i c e 

s p a r s i s v . s u b g r e g a r H s , i r r e g u l a r i b u s , 2-3 m m . l a t i s ; p e r i t h e -

cHs 1/4 m m . c r . ; a se i s p a r a p h y s a t i s , c l a v a t i s c r a s s e t u n i c a t i s , 

118-124 « 2 0 - 2 1 ; s p o r i d H s f u l i g i n e i s , s u b e l l i p s o i d e i s , j u n i o r i b u s 

s u b g u t t u l a t i s , 2 1 - 2 4 » 11-12 . 

H a b . in c o r t i c e a r b o r i s i g n o t i . I n s . S . T h o m é (n.° 8) . A Ph. 

Yerbae S p g . , Sy l l . X X H , p . 120 ( s p e c i e s h u j u s g e n e r i s 

ú n i c a h u c u s q u e n o t a ) fo rma e t m a g n i t u d i n e s p o r i d i o r u m 

e t a s c o r u m d i s t i n c t a . 

12. Ganoderma pediformis ( F r . ) B r e s . 

13 . G. (Amauroderma) fasciculatum P a t . 

14. G. (Amauroderma) salebrosum L l o y d . 

·' 15 . G. (Amauroderma) conjunctum L l o y d . 

16. G. (Amauroderma) orbiforme ( F r . ) t yp icum. 



17. G. tr iviale B r e s . 

18 . G. tumidum B r e s . 

19. Fomes KorthalsH L e v . 

2 0 . F . hornodermus M o n t . 

2 1 . F . uncinatus , B r e s . n . sp . 

P i l e o d i m i d i a t o - s e s s i l i , p u l v i n a t o , f i b r o s o d i g n o s o , e t o m e n t o s o 

g l a b r e s c e n t e , l u r i d e fu lvo , 10-12 cm. l a t o , 4-5 c m . l o n g o ; 

s u b s t a n t i a fulva , 5-7 m m . c r a s s a ; t u b u l i s c o n c o l o r i b u s s t r a -

t i s m a e q u a l i b u s ; p o r i s f u s c i d u l i s , r o t u n d a t i s , 5-6 p r o m m . ; 

s p o r i s b y a l i n i s , 4 - 5 « 3-4 s e t u l i s fu lv i s , áp i ce u n c i n a t i s , 

24 -40 « 7-10 μ; h y p b i s b y m e n H a u r e i s , 2-3 μ, p i l e i 2-3 '/ι μ. 

Fomiti KorthalsH L e v . affinis, a q u o s t a t u r a m i n o r e , s e t u l i s 

u n c i n a t i s e t c o l o r e i n t e n s i o r e p r a e c i p u e d i v e r s u s . 

2 2 . F. AUardH, B r e s . 

2 3 . F . spadiceus, B e r k . 

2 4 . Polyporus (Ganoderma) umbraculus, B r i e s . 

2 5 . Mutinus bambusinus, Z o l l i n g . 

2 6 . Xylaria variabilis, W e l w . e t C u r r . 



ALGUMAS MOTAS SOBRE O GAMETÓFITA Ε ESPORÓFITA 
DA T A R G Í M A HYPOPHYLLA (1) 

POR 

M A R I A B A P T I S T A M O R E I R A 

Já no sécu lo x v n i só s a b i a da e x i s t ê n c i a dos a r q u e g ó n i o s das 

B r i ó f i t a s , m a s n a d a s e c o n h e c i a d o seu d e s e n v o l v i m e n t o . S c h i m p e r , 

que foi o p r i m e i r o B o t â n i c o a s u s t e n t a r que o a r q u e g ó n i o das Br ió¬ 

f i t a s t i n h a o r i g e m n u m c o r p o c e l u l a r o v a l , n a d a m o s t r o u d e p o s i t i v o . 

Bo i H o f m e i s t e r que m a i s t a r d e , Ό p e l a p r i m e i r a v e z , d e s c r e v e u o 

p r o c e s s o d o d e s e n v o l v i m e n t o d o a r q u e g ó n i o n a s B r i ó f i t a s . P a r a êle 

a cé lu l a m ã e d o a r q u e g ó n i o c o m p o r t a v a - s e d a s e g u i n t e m a n e i r a : 

d i v i d i a - s e t r a n s v e r s a l m e n t e em d u a s , e a cé lu la s u p e r i o r , d e p o i s de 

sofrer u m a sér ie d e d i v i s õ e s , d a v a d u a s f i a d a s d e c é l u l a s a l t e r n a s . 

E m s e g u i d a , p o r u m a d i v i s ã o r a d i a l f o r m a v a - s e u m a c o l u n a d e 

q u a t r o f i a d a s c e l u l a r e s , e u m a d e s t a s f iadas d e s d o b r a n d o - s e t a n g e n ¬ 

c i a l m e n t e f o r m a v a u m c o r d ã o ax ia l d e c é l u l a s t r i a n g r d a r e s . E s t a s 

c é l u l a s g e l i f i c a v a m - s e , e x c e p t o a . ú l t i m a in fe r io r que a u m e n t a n d o d e 

v o l u m e d a v a a oos fe ra . 

P a s s a d o a l g u m t e m p o K n y , f a z e n d o u m a sér ie d e o b s e r v a ç õ e s , 

c h e g o u a c o n c l u s õ e s que se a f a s t a v a m c o m p l e t a m e n t e das de Hof¬ 

m e i s t e r . S e g u n d o K n y a cé lu la d i f e r e n c i a d a d i v i d i a - s e sucess iva¬ 

m e n t e q u a t r o v e z e s , d a n d o d e c a d a vez u m a cé lu l a f i l h a s e p a r a d a 

d a c é l u l a m ã e po r u m t a b i q u e v e r t i c a l . D e s t a m a n e i r a , f i c a v a u m a 

cé lu la c e n t r a l e n v o l v i d a p o r q u a t r o cé lu l a s p e r i f é r i c a s . A c é l u l a 

(1) Este trabalho foi executado no Instituto Botânico de Coimbra pela Sr." 
D. Maria Baptista Moreira, licenciada em Sciências Naturais, para ser apresentado 
no concurso de admissão à Escola Normal Superior de Lisboa. 



c e n t r a l d i v i d i n d o - s e , d a v a a - c é l u l a d o cana l e-a oos f e r a , a s o u t r a s 

a l o n g a v a m - s e e d i v i d i a m - s e p a r a f o r m a r o co lo do a r q u e g ó n i o . 

A s e g u i r aos t r a b a l h o s d e K n y a p a r e c e r a m t r a b a l h o s d e S t r a s ­

b u r g e r , K u h n , L e i t g e b , J a n c z e w s k i , G a y e t , e t c . Q u á s i t o d o s obser¬ 

v a r a m que a c é l u l a m ã e do a r q u e g ó n i o , d e p o i s de d i f e r e n c i a d a , s e 

. d iv id i a t r a n s v e r s a l m e n t e e m d u a s . D o m o d o c o m o s e d a v a m a s 

d i v i s õ e s s e g u i n t e s , é que a s o p i n i õ e s d i v e r g i a m , a t é que a p a r e c e n d o 

o t r a b a l h o de G a y e t , ficou de u m a m a n e i r a m a i s ou m e n o s defini¬ 

t i v a , e s c l a r e c i d o o v e r d a d e i r o d e s e n v o l v i m e n t o d o a r q u e g ó n i o d a s 

B r i ó f i t a s . 

N ã o d e i x a d e ser i n t e r e s s a n t e r e g i s t a r a q u i , a s d i f e r e n t e s o p i n i õ e s 

d e s t e s B o t â n i c o s i l u s t r e s , que f a z i a m as s u a s o b s e r v a ç õ e s e a s publ i¬ 

c a v a m e m s e g u i d a , c e r t o s d e que t i n h a m r e a l i z a d o o b s e r v a ç õ e s r igo¬ 

r o s a s . 

A s s i m , S t r a s b u r g e r e x p l i c a v a d a s e g u i n t e m a n e i r a o d e s e n v o l v i ¬ 

m e n t o d o a r q u e g ó n i o n a s B r i ó f i t a s : a c é l u l a m ã e d i v i d i a - s e t r a n s ¬ 

v e r s a l m e n t e , e m d u a s ; a s u p e r i o r , p o r d u a s d i v i s õ e s s u c e s s i v a s , d a v a 

d u a s c é l u l a s q u e f i c a v a m s e p a r a d a s de la p o r t a b i q u e s v e r t i c a i s . E m 

s e g u i d a , a m e s m a c é l u l a , que f i cou c e n t r a l , , d i v i d i a : s e m a i s d u a s ve¬ 

z e s , d a n d o d e c a d a vez u m a c é l u l a d e s e p t o s p e r p e n d i c u l a r e s à s 

p a r e d e s das d u a s c é l u l a s r e s u l t a n t e s das d i v i s õ e s a n t e r i o r e s . D e p o i s 

d i s t o , d a c é l u l a c e n t r a l d e s t a c a v a - s e p a r a a p a r t e s u p e r i o r u m a o u t r a 

que e r a a c é l u l a t e r m i n a l . F i n a l m e n t e , a cé lu l a que f icava no cen¬ 

t r o d i v i d i a - s e p a r a dar a oos f e r a e as c é l u l a s do c a n a l . 

K u h n i n t e r p r e t a v a o d e s e n v o l v i m e n t o d o a r q u e g ó n i o d e u m m o d o 

a n á l o g o ao de S t r a s b u r g e r , e x c e p t o na p a r t e em que s e r e fe r i a à s 

p r i m e i r a s d i v i s õ e s d a cé lu l a m ã e . S e g u n d o K u h n , a c é l u l a m ã e 

t i n h a f o r m a de, p i r a m i d e t r i a n g u l a r . E s t a cé lu l a d i v i d i a - s e u m c e r t o 

n ú m e r o d e v e z e s , r e s u l t a n d o d e s t a s d i v i s õ e s t r ê s c é l u l a s l a t e r a i s e 

u m a a x i a l . D a q u i p o r d i a n t e d a v a e x p l i c a ç õ e s i g u a i s à s d e S t r a s¬ 

b u r g e r . 

L e i t g e b , que s e d e d i c o u e s p e c i a l m e n t e a o e s t u d o d a s h e p á t i c a s , 

d e s c r e v i a a s s i m as d i v i s õ e s da c é l u l a m ã e do a r q u e g ó n i o : A c é l u l a 

m ã e , po r d i v i s õ e s s u c e s s i v a s , d a v a t r ê s c é l u l a s l a t e r a i s , u m a c e n t r a l 

e u m a t e r m i n a l . A s t r ê s c é l u l a s l a t e r a i s d i v i d i a m - s e t r a n s v e r s a l ¬ 

m e n t e d a n d o , u m a s , o v e n t r e do a r q u e g ó n i o , o u t r a s o c o l o . A cé¬ 

lu l a c e n t r a l sofria t a m b é m u m a d i v i s ã o d a qua l r e s u l t a v a a c é l u l a 

do cana l e a oos f e r a . Q u a n t o à cé lu l a t e r m i n a l n ã o d i z i a c o m o ela 

s e c o m p o r t a v a . 



M a i s t a r d e , J a n c z e w s k i faz um e s t u d o e s p e c i a l s o b r e a cé lu la 

t e r m i n a ] , e c h e g a à c o n c l u s ã o de que e s s a cé lu la se c o n s e r v a i n a c t i v a 

n a s H e j j á t i c a s . M a s , c o m o « e r r a r e h u m a n u m e s t » , J a n c z e w s k i e r r o u . 

E s t á hoje p r o v a d o , q u e a c é l u l a t e r m i n a l s e d iv ide , - d a n d o cé lu l a s 

que v ã o fazer p a r t e d o colo d o a r q u e g ó n i o . 

P o r u l t i m o , G a y e t n a s s u a s p a c i e n t e s o b s e r v a ç õ e s d e seis a n o s , 

c o n s e g u i u r e u n i r u m a sé r ie d e p r e p a r a ç õ e s d e d i f e r e n t e s M u s c í n e a s 

que lhe p e r m i t i r a m c h e g a r a c o n c l u s õ e s s a t i s f a t ó r i a s . 

A s i n d i c a ç õ e s que s e g u e m r e f e r e m - s e e s p e c i a l m e n t e à T a r g i ó n i a . 

S e g u n d o G a y e t — e a c t u a l m e n t e só u m a p e q u e n a m o d i f i c a ç ã o sofre¬ 

r a m as suas o b s e r v a ç õ e s , no que r e s p e i t a às p r i m e i r a s d i v i s õ e s — a 

cé lu la m ã e d o a r q u e g ó n i o d i v i d e - s e t r a n s v e r s a l m e n t e d a n d o d u a s 

c é l u l a s . A in fe r io r f o r m a o p é , a s u p e r i o r dá o r e s t o do a r q u e g ó n i o . 

E s t a cé lu l a , p o r t r ê s d i v i s õ e s s u c e s s i v a s e o b l í q u a s , dá t r ê s c é l u l a s 

p a r i e t a i s e u m a c e n t r a l ( m o d e r n a m e n t e o b s e r v o u - s e que e s t a s t r ê s 

cé lu l a s n ã o í i c a m s e p a r a d a s p o r t a b i q u e s o b l í q u o s , m a s s im p o r 

t a b i q u e s v e r t i c a i s ) . A cé lu la c e n t r a l em b r e v e se d i v i d e p a r a da r 

u m a cé lu la s u p e r i o r , p a r i e t a l t a m b é m . A s cé lu l a s p a r i e t a i s c o m e ç a m 

a p r o l i f e r a r p a r a f o r m a r o v e n t r e e o colo do a r q u e g ó n i o . A b a s e 

do v e n t r e é f o r m a d o p e l a c é l u l a do pé que se d i v i d i u . 

E m q u a n t o o c r e s c i m e n t o do v e n t r e do a r q u e g ó n i o é exc lus iva¬ 

m e n t e i n t e r c a l a r , o do colo é i n t e r c a l a r e a p i c a l . E s t e c r e s c i m e n t o 

ap ica l é d e v i d o à c é l u l a t e r m i n a l q u e , ao c o n t r á r i o do que a f i r m a v a 

J a n c z e w s k i , é a c t i v a . A c é l u l a c e n t r a l sofre n o v a d i v i s ã o , da qua l 

r e s u l t a a cé lu l a do c a n a l e a cé lu l a m ã e da oos fe ra . A q u e l a , p o r 

d i v i s õ e s s u c e s s i v a s , dá as cé lu l a s do c a n a l , que são em n ú m e r o va¬ 

r i á v e l , e a c é l u l a m ã e da oos fe ra d i v i d e - s e p a r a da r a c é m i a do cana l 

do v e n t r e e a o o s f e r a . 

N e s t e e s t a d o o a r q u e g ó n i o a t i n g i u o seu d e s e n v o l v i m e n t o com¬ 

p l e t o . A cé lu la t e r m i n a l , diz G a y e t que , d e p o i s d a s r e p e t i d a s divi¬ 

sões q u e sofreu, s e t o r n a m u i t o p e q u e n a , e n u m e s t a d o b a s t a n t e 

a d i a n t a d o do a r q u e g ó n i o , ge l i f i ca - se i n i c i a n d o a a b e r t u r a do c a n a l . 

P o r ú l t i m o , t o d a s a s c é l u l a s d o cana l ge l i f icam f o r m a n d o u m c o r d ã o 

m u c i l a g i n o s o , que vai d e s d e o v é r t i c e do a r q u e g ó n i o a té à oos fe ra . 

C h e g a n d o o a r q u e g ó n i o à m a t u r a ç ã o , que r d i ze r , q u a n d o a o o s -

fera a t i n g i u o seu m á x i m o d e s e n v o l v i m e n t o e as c é l u l a s do c a n a l , 

a s s i m c o m o a do c a n a l do v e n t r e , s e t r a n s f o r m a r a m n u m a s u b s t a n c i a 

m u c i l a g i n o s a , e s t á ap to a ser f e c u n d a d o po r um a n t e r o z ó i d e . Os 

a n t e r o z ó i d e s t ê m o r i g e m n o s a n t e r í d i o s que s e d e s e n v o l v e m d e u m 



m o d o m u i t o s e m e l h a n t e aos a r q u e g ó n i o s . — N ã o e n t r o a q u i e m de¬ 

t a l h e s po i s q u e o p r e s e n t e t r a b a l h o se re fe re e x c l u s i v a m e n t e ao ar-

q u e g ó n i o d a T a r g i o n i a . 

A o o s f e r a , d e p o i s de f e c u n d a d a , e n t r a i m e d i a t a m e n t e em d i v i s ã o , 

d a n d o d u a s , q u a t r o , o i t o , e t c , c é l u l a s , p a s s a n d o a s s i m à fase e s p o -

róf i ta . A p r o l i f e r a ç ã o c o n t i n u a e o e m b r i ã o a u m e n t a r a p i d a m e n t e 

de v o l u m e , m a s , n ã o s e n d o a p r o l i f e r a ç ã o r e g u l a r em t o d o s os sen¬ 

t i d o s , d á - s e u m e s t r a n g u l a m e n t o que d i v i d e a q u e l e e m d u a s p a r t e s 

p e r f e i t a m e n t e d i s t i n c t a s . A p a r t e s u p e r i o r , c o n s t i t u i o t e c i d o e s p o -

r o g é n i o da c á p s u l a , a p a r t e i n f e r io r o t e c i d o v e g e t a t i v o do pé e o 

e s t r a n g u l a m e n t o c o r r e s p o n d e ao p e d i c e l o . Tem-íse p o i s o e s p o r ó f i t a 

f o r m a d o d e t r ê s p a r t e s : c á p s u l a , p e d i c e l o e p é , que a l g u n s a u t o r e s 

c h a m a m r a i z . 

N e m t o d a s a s H e p á t i c a s t ê m o e s p o r ó f i t a d i v i d i d o n e s t a s t r ê s 

p a r t e s . N a l g u m a s f a l t a - l b e s o pó e p e d i c e l o , n o u t r a s o p e d i c e l o . 

O s c a r a c t e r e s t i r a d o s d o e s p o r ó f i t a s ã o , s e g u n d o o s h e p a t i c ó l o -

g o s , e l e m e n t o s p r e c i o s o s p a r a a c l a s s i f i c a ç ã o . C o m e fe i t o , cojno o 

e s p o r ó f i t a s ó s e d e s e n v o l v e e m c i r c u n s t a n c i a s f a v o r á v e i s , s e g u e - s e 

que o e s p o r ó f i t a de u m a d a d a e s p é c i e a p r e s e n t a a m a i o r c o n s t a n c i a 

e só e x c e p c i o n a l m e n t e v a r i a . 

. . F o i p r i n c i p a l m e n t e D o u i n q u e m , e m t r a b a l h o s m u i t o r e c e n t e s , pro¬ 

v o u o v a l o r d e s s e s c a r a c t e r e s na c l a s s i f i c a ç ã o , s o b r e t u d o os do p e d i -

ce lo . D o u i n , f a z e n d o c o r t e s t r a n s v e r s a i s e m p e d i c e l o s d e m u i t a s es¬ 

p é c i e s , v i u , q u e , p a r a c a d a u m a , o a r r a n j o das c é l u l a s e ra d i f e r e n t e . 

F a z n o t a r D o u i n q u e , a n t e r i o r m e n t e à p u b l i c a ç ã o dos seus t r a b a l h o s , 

o s c a r a c t e r e s d o p e d i c e l o n ã o e n t r a v a m n a c l a s s i f i c a ç ã o . 

Da- c á p s u l a p r o p r i a m e n t e d i t a , s a b e - s e que u m a a s s e n t a d a d e 

c é l u l a s p e r i f é r i c a s s e t o r n a e s t é r i l p a r a f o r m a r a p a r e d e da c á p s u l a . 

E s t a s c é l u l a s a p r e s e n t a m e m m u i t a s e s p é c i e s e s p e s s a m e n t o s d e va¬ 

r i a d a s f o r m a s , o q u e c o n s t i t u i t a m b é m , u m i m p o r t a n t e c a r á c t e r d e 

c l a s s i f i c a ç ã o . A s c é l u l a s d a z o n a c e n t r a l c o n s t i t u e m o t e c i d o e s p o -

r o g ó n i o . 

E s t a s c é l u l a s , d e p o i s d e s e m u l t i p l i c a r e m a c t i v a m e n t e , a u m e n t a m 

d e v o l u m e ' e a f a s t a m - s e u m a s d a s o u t r a s d a n d o c é l u l a s m ã e s d e 

e s p o r o s e cé lu l a s m ã e s de e í a t é r i o s . 

S e g u n d o a l g u n s a u t o r e s , a s c é l u l a s m ã e s dos e s p o r o s p o d e m 

a p r e s e n t a r - s e l o b a d a s , e q u a n d o e s t ã o p a r a s e d i v i d i r p a r a d a r e m 

o s e s p o r o s , a p a r e c e s e m p r e u m fuso q u a d r i p o l a r . E s t e fuso q u a d r i -

p o l a r , diz F a r m e r , n u n c a a p a r e c e n a s M a r c h a n t i a s e é i m p o s s í v e l 



r e l a c i o n a r e s t e facto c o m a d i f e r e n ç a de forma das c é l u l a s m ã e s dos 

e s p o r o s no c o m e ç o da d i v i s ã o n u c l e a r , e s p e c i a l m e n t e com a p r e s e n ç a 

o u a u s ê n c i a d e l ó b u l o s . 

D e c a d a c é l u l a m ã e r e s u l t a m , p o i s , q u a t r o e s p o r o s que const i¬ 

t u e m u m a t é t r a d a . N a l g u n s g é n e r o s o s e s p o r o s f icam r e u n i d o s e m 

t é t r a d a , m e s m o d e p o i s d a m a t u r a ç ã o , m a s n a m a i o r i a das H e p á t i c a s 

o s e s p o r o s d e c a d a t é t r a d a s e p a r a m - s e a n t e s d a a b e r t u r a d a c á p s u l a , 

a r r e d o n d a m o s a n g u l o s e , a o s a í r e m d a c á p s u l a , são h a b i t u a l m e n t e 

a r r e d o n d a d o s . 

Ε t a m b é m fac to r i m p o r t a n t e p a r a a c l a s s i f i c a ç ã o , o a s p e c t o ex¬ 

t e r n o dos e s p o r o s , po i s que p o d e m a p r e s e n t a r - s e c o m s a l i ê n c i a s d e 

v a r i a d a s f o r m a s . O n ú m e r o de e s p o r o s em c a d a c á p s u l a ó v a r i á v e l 

c o m a e s p é c i e . 

Q u a n t o à s o u t r a s c é l u l a s que s e e n c o n t r a m j u n t a m e n t e c o m o s 

e s p o r o s em q u á s i t o d a s a s H e p á t i c a s , e que o s a u t o r e s c h a m a m ela-

t é r i o s , o seu n ú m e r o t a m b é m é v a r i á v e l , em r e l a ç ã o aos e s p o r o s . 

S a b l o n e s t u d a n d o a r e l a ç ã o n u m é r i c a d o s e l a t é r i o s p a r a o s e s p o r o s , 

em d i v e r s o s g é n e r o s de H e p á t i c a s , ve r i f i cou que o n ú m e r o de e l a t é -

r io s r e l a t i v a m e n t e aos e s p o r o s se t o r n a v a m e n o r ' à m e d i d a que se 

c a m i n h a v a p a r a a s h e p á t i c a s s u p e r i o r e s . 

E m q u a n t o a s c é l u l a s m ã e s d o s e s p o r o s s e c a r r e g a m d e s u b s t a n ¬ 

c ias de r e s e r v a e se v ã o d e s e n v o l v e n d o a te c o n s t i t u í r e m os e s p o r o s , 

as c é l u l a s m ã e s dos e l a t é r i o s a l o n g a m - ' s e e o seu p r o t o p l a s m a , d e p o i s 

de t e r sofrido u m a d e s a g r e g a ç ã o , vai a p o u c o e p o u c o d e s a p a r e c e n d o , 

a t é que a c é l u l a f ica r e d u z i d a a u m a m e m b r a n a c o m e s p e s s a m e n t o s 

e s p i r a l a d o s — as e s p i r a s — c o n s t i t u i n d o a s s i m , as c é l u l a s e s t é r e i s 

que se c h a m a m e l a t é r i o s e que se e n c o n t r a m na c á p s u l a m a d u r a . 

O s e l a t é r i o s .são c o n s i d e r a d o s p e l o s a u t o r e s c é l u l a s n u t r i t i v a s , 

e m q u a n t o a c á p s u l a n ã o c h e g a à m a t u r a ç ã o , e ó r g ã o s de d i s s e m i n a ¬ 

ção q u a n d o a c á p s u l a a b r e . 

E o i S c h m i e d e l q u e m , p e l a p r i m e i r a v e z , e m 1 7 7 9 , v iu e l a t é r i o s 

e os d e s c r e v e u , m a s o r e s u l t a d o das s u a s o b s e r v a ç õ e s f icou i g n o r a d o 

e só um sécu lo d e p o i s ó que Gfoebel e K a r m e l i n g v o l t a r a m a ve r 

e l a t é r i o s e a d e s c r e v ê - l o s . 

T e r m i n a d o e s t e p e q u e n o r e s u m o h i s t ó r i c o p a s s o a g o r a à d e s c r i ç ã o 

do G-ametóf i ta e E s p o r ó f i t a da T a r g i o n i a h y p o p h y l l a . 



Gametóflta 

D o g a m e t ó f i t a d a T a r g i o i r i a h y p o p h y l l a a p e n a s m e r e f e r i r e i a o 

a r q u e g ó n i o . 

P e l o que d e p r e e n d i d a s m i n h a s o b s e r v a ç õ e s e da l e i t u r a dos di¬ 

f e r e n t e s t r a b a l h o s que c o n s u l t e i , o a r q u e g ó n i o d a T a r g i o n i a t e m u m 

d e s e n v o l v i m e n t o s e m e l h a n t e a o d e t o d a s a s H e p á t i c a s : u m a c é l u l a 

super f ic ia l a u m e n t a de v o l u m e e sofre u m a sé r ie de d i v i s õ e s , de o n d e 

r e s u l t a um a r q u e g ó n i o c o m a s u a o o s f e r a , c é l u l a do c a n a l do v e n t r e 

e c é l u l a s do c a n a l . 

A s p r i m e i r a s d i v i s õ e s d a c é l u l a m ã e d o a r q u e g ó n i o n ã o a s p u d e 

o b s e r v a r , p o r q u a n t o , na sé r i e de c o r t e s que f i z , a fase m a i s a t r a z a d a 

que o b t i v e foi a da f ig . I . No e n t a n t o p u d e o b s e r v a r n i t i d a m e n t e 

a c é l u l a m ã e d o a r q u e g ó n i o q u e , s e g u n d o o s a u t o r e s , sofre u m a 

p r i m e i r a d i v i s ã o t r a n s v e r s a l m e n t e , ' r e s u l t a n d o d a q u i d u a s c é l u l a s , 

u m a in fe r io r que va i da r o p é , o u t r a s u p e r i o r que vai da r o r e s t o 

d o a r q u e g ó n i o . 

0 a r q u e g ó n i o da fig. I a p r e s e n t a t r ê s c é l u l a s do c a n a l e a c é l u l a 

m ã e da oos fe ra . A cé lu l a a p i c a l , a s s i m c o m o a do p é , a p r e s e n t a m - s e 

j á d i v i d i d a s . 

O b s e r v a n d o as g r a v u r a s , r e f e r e n t e s a e s t a fase do d o s e n v o l v i -

m e n t o , n o s t r a b a l h o s d o s d i f e r e n t e s a u t o r e s que c o n s u l t e i , fui l e v a d a 

à c o n c l u s ã o d e q u e , s e g u n d o e l e s , a s p a r e d e s d o a r q u e g ó n i o t ê m 

u m a e s t r u t u r a p e r f e i t a m e n t e s i m é t r i c a , c o m o m e s m o n ú m e r o d e 

c é l u l a s de c a d a l a d o do e i x o , e t o d a s s e p t a d a s à m e s m a a l t u r a , o 

que i n d i c a , e v i d e n t e m e n t e , p r o c e s s o s s i m u l t a n e o s d e d i v i s ã o . 

Ora , é e v i d e n t e , que s e n d o a fig. I um d e s e n h o r i g o r o s o do q u e 

v i , t a i s d i v i s õ e s s i m u l t a n e a s n ã o s e d ã o . J á a q u i , n e s t a f a se , a s 

p a r e d e s d o a r q u e g ó n i o t ê m u m d e s e n v o l v i m e n t o a s s i m é t r i c o . E m -

q u a n t o d e u m l a d o s e e n c o n t r a m o i to c é l u l a s e m r e p o u s o , d o o u t r o 

e n c o n t r a m - s e a p e n a s s e i s , d a s q u a i s d u a s em m i t o s e . Q u a n t o à cé¬ 

lu l a a p i c a l , diz G a y e t , q u e , d e p o i s de te r sofr ido u m a sé r ie de divi¬ 

s õ e s , f ica m u i t o p e q u e n a e m a i s t a r d e , g e l i f i c a n d o - s e , i n i c i a a aber¬ 

t u r a do c a n a l do a r q u e g ó n i o . Tal p o r é m n ã o a c o n t e c e . A c é l u l a 

a p i c a l d i v i d e - s e p r e c o c e m e n t e , p o r m e i o d e u m s e p t o p a s s a n d o p e l o 

e ixo do a r q u e g ó n i o (v id . f ig . I). D e s t a a l t u r a em d i a n t e d e i x a de 

e x i s t i r u m a cé lu la a p i c a l , e a a b e r t u r a do c a n a l do colo f az - se , n ã o . 

p o r d e s t r u i ç ã o d e q u a i s q u e r e l e m e n t o s c e l u l a r e s , m a s s im p e l o afas¬ 

t a m e n t o d a s c é l u l a s t e r m i n a i s . 



N u m a fase m a i s a d i a n t a d a , r e p r e s e n t a d a p e l a f ig . H , o a r q u e -

g ó n i o a t i n g i u o seu m á x i m o d e s e n v o l v i m e n t o . A oos fe ra e n c o n t r a - s e 

b a s t a n t e c o n t r a í d a , d e v i d o c e r t a m e n t e a u m a i m p e r f e i t a f i x a ç ã o . D e 

r e s t o , as H e p á t i c a s são de u m a t ã o difícil f i x a ç ã o e de u m a delica¬ 

d e z a t a l , q u e e x i g e m c u i d a d o s , m u i t o e s p e c i a i s , e , o s p r ó p r i o s h e p a -

t i c ó l o g o s e n c o n t r a m a c a d a p a s s o d i f i c u l d a d e s . N ã o se rá , p o i s , p a r a 

e s t r a n h a r que u m p r i n c i p i a n t e e n c o n t r e e s s a s m e s m a s d i f i c u l d a d e s . 

O a r q u e g ó n i o a t i n g i u po i s o t e r m o da sua m a t u r a ç ã o , c o m e ç a n d o 

a e s b o ç a r - s e j á u m a d e s a g r e g a ç ã o d a s c é l u l a s d o c a n a l . D i z e m o s 

a u t o r e s que o n ú m e r o de c é l u l a s do c a n a l da T a r g i o n i a é de o i t o . 

J a n c z e w s k i a t r i b u i a o c a n a l d o a r q u e g ó n i o d a T a r g i o n i a a p e n a s 

q u a t r o c é l u l a s . Tal a s s e r ç ã o p o r é m n ã o é d i g n a de c r é d i t o , por¬ 

q u a n t o , C a m p b e l l , pôs b e m em e v i d ê n c i a a e x i s t ê n c i a de o i to nú¬ 

c l e o s , ou s e j a m , p o t e n c i a l m e n t e , o i to c é l u l a s . O e r ro de J a n c z e w s k i 

d e v e a t r i b u i r - s e a o f a c t o , d e s t e a u t o r t e r c o n t a d o a s c é l u l a s pe lo 

n ú m e r o d e s e p t o s , e m p r e p a r a ç õ e s n ã o c o r a d a s , q u a n d o é c e r t o que 

a q u e l e s n ã o c h e g a m p o r v e z e s a f o r m a r - s e , s e n d o f r e q u e n t e a obser¬ 

v a ç ã o d e c é l u l a s b i n u c l e a d a s . 

P e l o que diz r e s p e i t o à s m i n h a s o b s e r v a ç õ e s e n t e n d o que n ã o 

t e n h o e l e m e n t o s b a s t a n t e s , p a r a m e p r o n u n c i a r d e u m a m a n e i r a 

c a t e g ó r i c a s o b r e o n ú m e r o de c é l u l a s do c a n a l . N u m c o r t e , conse¬ 

gui ve r , a l ém da oos fe ra e da c é l u l a do v e n t r e , m a i s se te c é l u l a s . 

O s s e p t o s e n t r e e s t a s n e m s e m p r e e r a m n i t i d a m e n t e a p a r e n t e s , d a n d o 

o f a c t o , p o r v e z e s , a i m p r e s s ã o da e x i s t ê n c i a de c é l u l a s b i n u c l e a d a s . . 

As d i f i c u l d a d e s d a s o b s e r v a ç õ e s , r e s u l t a m em p a r t e da e x t r e m a difi¬ 

c u l d a d e d e o b t e r u m a b o a f i x a ç ã o e m q u a l q u e r das c é l u l a s d o c a n a l 

— o que n ã o a c o n t e c e c o m as c é l u l a s d a s p a r e d e s do a r q u e g ó n i o — · 

e em p a r t e do fac to de ser n e c e s s á r i o , d a d o o c o m p r i m e n t o do c o l o , 

fazer e m u m ú n i c o d e s e n h o , r e c o n s t i t u i ç õ e s d a q u i l o que s e o b s e r v a 

e m d o i s , t r ê s o u m a i s c o r t e s . 

M a s h á n o m e u t r a b a l h o a l g u m a c o i s a d e a b s o l u t a m e n t e o r i g i n a l . 

Q u e r o r e f e r i r - m e a o n ú m e r o d e c a m a d a s d e c é l u l a s q u e c o n s t i t u e m 

a p a r e d e d o a r q u e g ó n i o m a d u r o , a n t e s d a f e c u n d a ç ã o . 

T o d o s o s a u t o r e s que a t é a g o r a e s t u d a r a m a T a r g i o n i a , repre¬ 

s e n t a m a p a r e d e do a r q u e g ó n i o , a té ao m o m e n t o da f e c u n d a ç ã o , e 

d e s d e a b a s e a té a o v é r t i c e , c o m o f o r m a d a d e u m a ú n i c a a s s e n t a d a 

de c é l u l a s . Só a p ó s a c o n j u g a ç ã o dos do i s g a m e t o s é que as cé lu l a s 

d a p a r e d e d o v e n t r e c o m e ç a r i a m p r o l i f e r a n d o n u m a d i r e c ç ã o r a d i a l , 

a u m e n t a n d o a s s i m , p o u c o a p o u c o , o n ú m e r o de a s s e n t a d a s . 



O r a , e u p o s s o a f i r m a r que a s c o i s a s s e u ã o p a s s a m e x a c t a m e n t e 

a s s i m . O b s e r v e i a r q u e g ó n i o s que c o m c e r t e z a a i n d a n ã o t i n b a m s ido 

f e c u n d a d o s , e o n d e h a v i a j á n a s p a r e d e s d o v e n t r e u m a d u p l a assen¬ 

t a d a c e l u l a r , c o m o é fácil de v e r i f i c a r pe l a s i m p l e s i n s p e c ç ã o da 

f ig . H q u e r e p r e s e n t a um d e s s e s a r q u e g ó n i o s . 

Esporófita 

H á a q u i u m a l a c u n a i m p o r t a n t e n o m e u t r a b a l h o . N ã o m e foi 

d a d o o b s e r v a r , n e m 1 p r o p r i a m e n t e o f e n ó m e n o d a f e c u n d a ç ã o , n e m 

a s p r i m e i r a s fases d a g e r m i n a ç ã o d o ôvo f e c u n d a d o . 

Na T a r g i o n i a , s e g u n d o d e s c r e v e m os a u t o r e s , a oos f e r a fecun¬ 

d a d a d i v i d e - s e p o r u m a p a r e d e t r a n s v e r s a l e m d u a s c é l u l a s s ens ive l¬ 

m e n t e i g u a i s . A e s t e s e p t o s e g u e - s e o u t r o v e r t i c a l , n a s d u a s célu¬ 

l a s , f o r m a n d o a p a r e d e d o q u a d r a n t e . E s t a p a r e d e v e r t i c a l , b e m 

c o m o a b a s a l , são c o r t a d a s o b l i q u a m e n t e p e l a s p a r e d e s d o o i t a n t e , 

de t a l m o d o que o e m b r i ã o a t i n g e u m a fase de o i to c é l u l a s sensi¬ 

v e l m e n t e i g u a i s . 

A fase e m b r i o n á r i a m a i s a t r a z a d a que o b t i v e foi a de um e m b r i ã o 

d e o i to c é l u l a s , n u m a d i s p o s i ç ã o p e r f e i t a m e n t e s e m e l h a n t e à q u e 

d e s c r e v e C a m p b e l l . 

A s q u a t r o c é l u l a s d a p a r t e s u p e r i o r e s t a v a m s e p a r a d a s d a s q u a t r o 

i n f e r i o r e s , p o r u m s e p t o t r a n s v e r s o , o p r i m e i r o f o r m a d o . D e p o i s 

d e s t e , d e v i a t e r a p a r e c i d o o s e p t o v e r t i c a l , p e r p e n d i c u l a r ao pri¬ 

m e i r o , e q u e d i v i d i u a s d u a s c é l u l a s do e m b r i ã o em q u a t r o q u a d r a n ¬ 

t e s . E s s e s e g u n d o s e p t o v e r t i c a l v i a - s e d i s t i n t a m e n t e n o c o r t e . 

E i n a l m e n t e n o v o s s e p t o s s e f o r m a r a m e m c a d a q u a d r a n t e , m a i s o u 

m e n o s o b l í q u o s aos do i s p r i m e i r a m e n t e f o r m a d o s , e a s s i m s e o b t e v e 

o e m b r i ã o de o i to c é l u l a s . N o t e - s e que n e s t a a l t u r a a s p a r e d e s do 

a r q u e g ó n i o j á a p r e s e n t a v a m d u a s . a t r ê s a s s e n t a d a s de c é l u l a s , per¬ 

f e i t a m e n t e d i s t i n t a s , p e l o a s p e c t o d o seu c o n t e ú d o , das c é l u l a s d o 

n o v o e s p o r ó f i t a . 

D a q u i po r d i a n t e a ' p r o l i f e r a ç ã o c e l u l a r c o n t i n u a , a u m e n t a n d o o 

e m b r i ã o r a p i d a m e n t e d e v o l u m e . E s t e a u m e n t o d e v o l u m e é acom¬ 

p a n h a d o p o r u m a p r o l i f e r a ç ã o das c é l u l a s d a p a r e d e d o a r q u e g ó n i o , 

que a c o m p a n h a a s s i m o c r e s c i m e n t o do e s p o r ó f i t a , p r o t e g e n d o - o em 

t o d a a p e r i f e r i a p o r m e i o de u m a p a r e d e f o r m a d a de q u a t r o assen¬ 

t a d a s de c é l u l a s . 0 c r e s c i m e n t o do e s p o r ó f i t a n ã o se faz i g u a l m e n t e 



em t o d a s a s d i r e c ç õ e s . E s t e , com efe i to , c o m e ç a po r s e a l o n g a r no 

s e n t i d o d o e ixo d o a r q u e g ó n i o e , d e n t r o e m p o u c o , e m c o n s e q u ê n c i a 

d e u m a p r o l i f e r a ç ã o m e n o s a c t i v a n a r e g i ã o m e d i a n a , dá - se u m es¬ 

t r a n g u l a m e n t o que s e p a r a o t e c i d o e s p o r o g é n i o da c á p s u l a do t e c i d o 

v e g e t a t i v o do p é , c o m o se vê na f ig ; I H . N e s t a a l t u r a p o r é m , - j á o 

a s p e c t o das c é l u l a s d e s t e s dois t e c i d o s a p r e s e n t a u m a d i f e r e n c i a ç ã o 

b e m a p a r e n t e . As c é l u l a s da p a r t e s u p e r i o r , que c o n s t i t u e m a cá¬ 

p s u l a , a p r e s e n t a m - s e com u m p r o t o p l a s m a a b u n d a n t e , c a r r e g a d o d e 

g r a n u l a ç õ e s , e são m e n o s t r a n s p a r e n t e s e v a c u o l i z a d a s do que as da 

r e g i ã o in fe r io r . O e s t r a n g u l a m e n t o c o r r e s p o n d e ao p e d i c e l o , que é 

m u i t o r e d u z i d o n a T a r g i o n i a . A s c é l u l a s m a i s t r a n s p a r e n t e s d a re¬ 

g i ã o in fe r io r c o n s t i t u e m o pé da c á p s u l a . 

Q u e o pé do e s p o r ó f i t a m e r g u l h a no t e c i d o do g a m e t ó f i t a , preci¬ 

s a m e n t e no sí t io o n d e a n t e s e s t a v a i m p l a n t a d o o a r q u e g ó n i o , e vai 

ali b u s c a r o a l i m e n t o i n d i s p e n s á v e l à f o r m a ç ã o da c á p s u l a , é i s so 

p o n t o a s s e n t e e s o b r e o qua l n ã o e x i s t e m d i s c o r d a n c i a s . Já o m e s m o 

n ã o a c o n t e c e pe lo que diz r e s p e i t o à m o r f o l o g i a da p o r ç ã o t e r m i n a l 

d e s s e pé e ao p r o c e s s o pe l a qua l se faz a a l i m e n t a ç ã o . U n s ( D o u i n , 

H o f m e i s t e r , e t c ) , a f i rmam q u e , d a e x t r e m i d a d e d o p é , p a r t e m u m o u 

m a i s f i l a m e n t o s r i z o i d a i s p l u r i c e l u l a r e s , q u e s e in f i l t r am n o t e c i d o 

s u b j a c e n t e à m a n e i r a de s u g a d o r e s . C a s a r e s Gil a p e n a s v iu que as 

cé lu l a s p e r i f é r i c a s do pé do e s p o r ó f i t a (no A n t h o c e r o s , p o r e x e m p l o ) 

se a l o n g a m p e r p e n d i c u l a r m e n t e à supe r f í c i e , sem t o d a v i a se s e p t a r e m . 

D o u i n , diz que n a s M a r c h a n t i a s n u n c a e n c o n t r o u m a i s d o que u m 

d e s s e s f i l a m e n t o s r i z o i d a i s , c u r t o e t e r m i n a l . P e l a m i n h a p a r t e n a d a 

e n c o n t r e i de s e m e l h a n t e a e s t e s f i l a m e n t o s , na T a r g i o n i a . 

O pé da c á p s u l a e n c o n t r e i - o s e m p r e de u m a r e g u l a r c o n v e x i d a d e , 

sem q u a i s q u e r e m e r g ê n c i a s o u e y a g i n a ç õ e s . 

O b s e r v a n d o a f ig. IH vê - se p e r f e i t a m e n t e ' q u e a c a m a d a de célu¬ 

las do g a m e t ó f i t a , que e n v o l v e m o pé do e s p o r ó f i t a , e s t ã o s e n d o 

d i g e r i d a s . P o r c o n s e g u i n t e n ã o h á a p e n a s t r a n s p o r t e d e r e s e r v a s 

a l i m e n t a r e s a t r a v é s d e s t a r e g i ã o . H á , c o n c o m i t a n t e m e n t e , u m a di¬ 

g e s t ã o d a s p r i m e i r a s c a m a d a s que e n v o l v e m o pé da c á p s u l a , p e l a s 

c é l u l a s p e r i f é r i c a s d e s t e pó" (ve ja-se o a s p e c t o d e s s a s cé lu l a s na 

fig. Ι Π ) . 

N a p a r t e s u p e r i o r d o e s p o r ó f i t a , o u seja n a c á p s u l a p r o p r i a m e n t e 

d i t a , u m a a s s e n t a d a de c é l u l a s p e r i f é r i c a s t o r n o u - s e es tér i l e foi for¬ 

m a r a p a r e d e da c á p s u l a , e as da r eg i ão" c e n t r a l c o n s t i t u e m o t e c i d o 

e s p o r o g é n i o . 



O t e c i d o e s p o r o g é n i o é c o m p a c t o , f o r m a d o p o r c é l u l a s p o l i é d r i c a s , 

j u s t a p o s t a s , d e p r o t o p l a s m a a b u n d a n t e e g r a n u l o s o . E s t a s c é l u l a s , 

a p ó s u m a a c t i v a m u l t i p l i c a ç ã o , a u m e n t a m d e v o l u m e , a f a s t a m - s e 

u m a s d a s o u t r a s e d i f e r e n c i a m - s e n a s c é l u l a s m ã e s dos e s p o r o s e dos 

e l a t é r i o s . A s p r i m e i r a s d i s t i n g u e m - s e p e l a sua f o r m a a r r e d o n d a d a 

e m c o n t r a p o s i ç ã o c o m a s s e g u n d a s , q u e s e a p r e s e n t a m f u s i f o r m e s 

c o m o se vê na fig. I V . D a q u i em d i a n t e , as c é l u l a s m ã e s dos espo¬ 

ros a u m e n t a m m u i t o m a i s r a p i d a m e n t e d e v o l u m e que a s c é l u l a s 

m ã e s dos e l a t é r i o s , que c o n t i n u a m a l o n g a n d o - s e c a d a vez m a i s . 

A fig. V m o s t r a u m a t é t r a d a a c a b a d a de f o r m a r , t e n d o ao l a d o 

u m e l a t é r i o a i n d a i n c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n c i a d o . 

N ã o m e foi d a d o o b s e r v a r o f e n ó m e n o , p o r t a n t o s t í t u l o s c u r i o s o , 

d a f o r m a ç ã o das t é t r a d a s , a p e z a r d e t e r p e r c o r r i d o c u i d a d o s a m e n t e 

a l g u m a s c e n t e n a s d e p r e p a r a ç õ e s e m s é r i e , com a s fases i m e d i a t a ¬ 

m e n t e a n t e r i o r e s e p o s t e r i o r e s à f o r m a ç ã o das t é t r a d a s . P a r e c e - m e 

p o d e r c o n c l u i r d e s t e f a c t o , que t o d a s a s c é l u l a s m ã e s d e u m a d a d a 

c á p s u l a s e d i v i d e m s i m u l t a n e a m e n t e , e n u m p r a s o d e t e m p o m u i t o 

c u r t o , p a r a a f o r m a ç ã o dos e s p o r o s . 

P a r m e r a t r i b u i à s c é l u l a s m ã e s dos e s p o r o s d a T a r g i o n i a u m a 

f o r m a l o b a d a , e diz t e r o b s e r v a d o , d u r a n t e a d i v i s ã o , fusos q u a d r i -

p o l a r e s , a p e z a r das e n o r m e s d i f i c u l d a d e s que e n c o n t r o u n a f i x a ç ã o 

d e s s a s c é l u l a s m ã e s . 

M a i s t a r d e , a s c é l u l a s d a t é t r a d a s e p a r a m - s e , a r r e d o n d a m - s e _ e 

c a d a u m a d á u m e s p o r o (fig. V I ) . Ε c u r i o s o n o t a r q u e , n e s t a a l t u r a , 

o s e l a t é r i o s a i n d a e s t ã o m u i t o l o n g e d o t e r m o d a sua d i f e r e n c i a ç ã o . 

A p r e s e n t a m - s e , c o m o se vê na f ig. V I , c o m o a s p e c t o de c é l u l a s m u i t o 

a l o n g a d a s , c o m c i t o p l a s m a e n ú c l e o p e r f e i t a m e n t e n o r m a i s . 

E m u m e s t a d o m u i t o "mais a d i a n t a d o , m u i t o t e m p o ' depo i s d e s e 

t e r e m i n d i v i d u a l i z a d o o s e s p o r o s , j á s e e n c o n t r a m e l a t é r i o s ramifi¬ 

c a d o s e m ' Y e Τ (fig. V H ) , u m a s v e z e s s e m n ú c l e o , o u t r a s - com n ú c l e o 

p o u c o a p a r e n t e , e s i n t o m a s e v i d e n t e s d e d e g e n e r e s c ê n c i a . M a s , 

m e s m o n e s t a a l t u r a , a i n d a s e n ã o e n c o n t r a m e s p i r a s . D o n d e s e 

p o d e c o n c l u i r que a s e s p i r a s a p a r e c e m m u i t o t a r d e , t a l v e z s ó n a 

o c a s i ã o em que a c á p s u l a e s t á p a r a ab r i r . P e r c o r r i b a s t a n t e s pre¬ 

p a r a ç õ e s com e s p o r o s p e r f e i t a m e n t e d i f e r e n c i a d o s e n ã o c o n s e g u i 

ve r e l a t é r i o s com e s p i r a s . 

Em r e s u m o : o d e s e n v o l v i m e n t o do a r q u e g ó n i o da T a r g i o n i a b y -

p o p b y l l a faz-se d e u m m o d o a n á l o g o a o d e t o d a s a s H e p á t i c a s . A s 

fases que me foi p o s s í v e l o b s e r v a r e de que t i r e i d e s e n h o s , são em 



t u d o s e m e l h a n t e s à s que v i r e p r e s e n t a d a s n a s f i gu ras que acompa¬ 

n h a v a m o s t r a b a l h o s que c o n s u l t e i . 

De n o v o só e n c o n t r e i o n ú m e r o de a s s e n t a d a s de c é l u l a s do ven¬ 

t r e . C o m o j á fiz n o t a r , o s a u t o r e s r e p r e s e n t a m a s p a r e d e s d o a r q u e -

g ó n i o d a T a r g i o n i a , a té a o m o m e n t o d a f e c u n d a ç ã o , c o m o f o r m a d a s 

d e u m a ú n i c a a s s e n t a d a d e c é l u l a s , O r a , tal n ã o s u c e d e , po i s que 

eu o b s e r v e i a r q u e g ó n i o s a i n d a p o r f e c u n d a r e o n d e a a s s e n t a d a 

c e l u l a r d o v e n t r e e r a j á d u p l a . 

Q u a n t o ao E s p o r ó f i t a o seu d e s e n v o l v i m e n t o p a r e c e d a r - s e tam¬ 

b é m ; s e g u n d o o e s q u e m a g e r a l das H e p á t i c a s . 

A l g u n s B o t â n i c o s a f i r m a m , que d o p ó d o E s p o r ó f i t a das H e p á t i c a s 

s a e m p r o l o n g a m e n t o s r i z o i d a i s p l u r i c e l u l a r e s que f u n c i o n a m à ma¬ 

n e i r a d e s u g a d o r e s . S e d e facto e s se s p r o l o n g a m e n t o s e x i s t e m n ã o 

o s v i n a T a r g i o n i a . A s s u b s t a n c i a s a l i m e n t a r e s d e v e m p a s s a r , n a 

T a r g i o n i a , i m e d i a t a m e n t e do . G a m e t ó f i t a ao pé e d e s t e à c á p s u l a po r 

i n t e r m é d i o do p e d i c e l o , que na T a r g i o n i a se r e d u z a um p e q u e n o 

e s t r a n g u l a m e n t o . 
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D E S M 1 D I A C E A S D A B A C I A D O LIMA 

(I sé r i e ) 

POR 

J O A Q U I M S A M P A I O 

P a s s a n d o os ú l t i m o s m e s e s de S e t e m b r o e O u t u b r o em Sá , pe¬ 

q u e n a a l d e i a s i t u a d a p e r t o d a m a r g e m d i r e i t a d o L i m a , r e s o l v i ap ro¬ 

v e i t a r o e n s e j o p a r a i n i c i a r o e s t u d o d a s D e s m i d i á c e a s da b a c i a 

d e s t e r i o . 

C o m o , p o r é m , n ã o d i s p u n h a d e t e m p o p a r a e x p l o r a r m a i s que 

u m a p e q u e n a á r e a d a r e g i ã o , r e s t r i n g i o m e u t r a b a l h o a o t r i a n g u l o 

l i m i t a d o p e l a e s p i n h a o r o g r á f i c a que va i d e s d e o a l to de S a n t o Oví¬ 

d i o , s o b r a n c e i r o a Sá , a té a o s f ins dos m o n t e s de A n t e l a e F o r m i -

g o s o , pe lo rio L i m a e pe lo r i a c h o de E s t o r ã o s , seu a f l u e n t e , que 

d e s c e dos m o n t e s da O a b r a ç ã o p e l a f ra lda da s e r r a da A r g a , e ter¬ 

m i n a a o f im d a v e i g a d e B e r t i a n d o s . F o r a d e s t e t r i a n g u l o , que 

c o n s t i t u i u m v a l e a b u n d a n t í s s i m o e m á g u a l í m p i d a e f resca , v i n d a 

d a s ' e n c o s t a s , l a d e a d o po r d u a s a r t é r i a s f l u v i a i s e r e c o r t a d o n a sua 

a m p l a v e i g a p o r u m a r e d e q u á s i l a b i r í n t i c a d e c a n a i s d e d r e n a g e m , 

a p e n a s saí e m d u a s r á p i d a s e x c u r s õ e s à . p r ó x i m a s e r r a d a A r g a , q u e 

é v a r r i d a de p o e n t e pe lo v e n t o do m a r e cujos p l a n a l t o s a t i n g e m , 

po r v e z e s , 800 m e t r o s de a l t i t u d e — o q u e na r e a l i d a d e ó c o n s i d e ¬ 

r á v e l , v i s t o q u e a b a s e da m o n t a n h a a s s e n t a no v a l e , em que a c o t a 

n ã o e x c e d e 1 2 m e t r o s n a s s u a s p a r t e s m a i s b a i x a s . 

A flora a l g o l ó g i c a d e s t a r e g i ã o ó e x c e p c i o n a l m e n t e r i c a , e a quan¬ 

t i d a d e de f o r m a s de D e s m i d i á c e a s q u e o m i c r o s c ó p i o ali me r e v e l o u 

a s c e n d e a tal n ú m e r o que n ã o me foi p o s s í v e l d u r a n t e a q u e l e s do i s 

m e s e s , e s t u d á - l a s , ' d e s c r e v ê - l a s e d e s e n h á - l a s a t o d a s . T e r e i , p o i s , 



de c o m p l e t a r o m e u t r a b a l h o s o b r e as D e s m i d i á c e a s da b a c i a do 

L i m a c o m n o v a s i n v e s t i g a ç õ e s , n o p r ó x i m o a n o . p u b l i c a n d o f ragmen¬ 

t a r i a m e n t e o s r e s u l t a d o s o b t i d o s . 

N e s t a p r i m e i r a sér ie l i m i t o - m e a m e n c i o n a r 6 4 e s p é c i e s , das q u a i s 

2 6 são n o v a s p a r a o n o s s o p a í s , r e p a r t i n d o - s e po r 1 5 g é n e r o s . E n t r e 

e s t a s 26 e s p é c i e s i n é d i t a s p a r a a flora p o r t u g u e s a e n c o n t r a m - s e 4 in¬ 

t e i r a m e n t e n o v a s p a r a a s c i ê n c i a , s o b r e as q u a i s c o n s u l t e i o sáb io 

e r e p u t a d o e s p e c i a l i s t a d e S t o k o l m o sr. O . B o r g e . A q u i a g r a d e ç o 

ao e m i n e n t e a l g o l o g i s t a a c a r i n h o s a b o a v o n t a d e c o m que qu i s aten¬ 

d e r - m e e a r a p i d e z d e v e r a s j ) e n h o r a n t e da sua d o u t a r e s p o s t a . 

G e n . 1. HYALOTHEGA, K g . 

/ 
1. H. diss i l iens , B r é b . — C é l u l a s a s s o c i a d a s em f i l amen to , peque¬ 

n a s , p o u c o m a i s l o n g a s que l a r g a s , l i g e i r a m e n t e c o n t r a í d a s a o m e i o ; 

s e c ç ã o t r a n s v e r s a l c i r c u l a r . D i m . 1 9 - 2 5 x 1 6 - 1 9 μ. — P o n t e d o L i m a : 

B e r t i a n d o s , n o r i o L i m a ( 3 e x e m p l a r e s ) ; E s t o r ã o s . , n o rio (17 exem¬ 

p l a r e s e m d u a s c o l h e i t a s ) . 

G e n . 2 . SPHAEROZOSMA, C o r d a . 

. 2 . S . excavatum, B a l p . — C é l u l a s a s s o c i a d a s em f i l amen to , l i g a d a s 

po r m e i o d e a p ê n d i c e s g l a n d u l i f o r m e s , p e q u e n a s , com e s t r a n g u l a ¬ 

m e n t o p r o f u n d o ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i ca . D i m . 10-13 χ 12,5 μ. — 

P o n t e d o L i m a : S a n t a C o m b a e B e r t i a n d o s , n o r io L i m a ( 7 exem¬ 

p l a r e s ) ; E s t o r ã o s , no r io (17 e x e m p l a r e s ) . 

G e n . 3 . G0NAT0ZYG0N, De B a r y . 

3 . G. Kinahani, R a b e n h . — C é l u l a s c i l í n d r i c a s , a l o n g a d a s , de á p i c e s 

t r u n c a d o s ou, m u i t o r a r a s v e z e s , l e v e m e n t e c o n v e x o s ; m e m b r a n a 

l i sa . D i m . 1 0 9 - 3 2 5 x 1 2 , 5 - 1 7 μ .— P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , n o rio 

e n u m r i b e i r o ; S a n t a C o m b a e B e r t i a n d o s , no rio L i m a ; Sá , na p o ç a 

d o P a t i m ; C e r q u i d o , n u m r i b e i r o . 

E s p é c i e m u i t o a b u n d a n t e e m t odas e s t a s l o c a l i d a d e s . ' 



G e n . 4 . SPIROTAENIA, B r é b . 

\ j 4. S. c o n d e n s a t a , B r é b . — C é l u l a c i l í n d r i c a ou s u b f u s i f o r m e , de áp i ­

ces a r r e d o n d a d o s ; c l o r o l e u c i t o n u m a vVnica e s p i r a l , c o n t e n d o a o l o n g o 

n u m e r o s o s p i r e n ó i d e s e f a z e n d o 8-10 v o l t a s . D i m . 163-250 χ 25-28 p.. 

— P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o s l o d o s d o r io L i m a ( 5 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a a flora p o r t u g u e s a . 

G e n . 5 . MESOTAENIUM, N ã g . 

5 . M. m i c r o c o c c u m , K i r c b n . — C é l u l a s u b c i l í n d r i c a , c o m os á p i c e s 

a r r e d o n d a d o s , q u á s i e l í t i ca . D i m . 2 0 x 1 0 μ.— P o n t e d o L i m a : B e r ­

t i a n d o s , n o s l o d o s d o r io L i m a ( 2 e x e m p l a r e s ) ; E s t o r ã o s , n o rio 

(1 e x e m p l a r ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a a f lo ra a l g o l ó g i c a d e P o r t u g a l . 

6. M. De Greyi , T u r n . ? (fig. 1). — C é l u l a s u b c i l í n d r i c a , l e v e m e n t e 

c u r v a d a , d e á p i c e s a r r e d o n d a d o s ; m e m b r a n a l i s a . D i m . 3 8 x 1 3 μ.— 

P o n t e d o L i m a : C e r q u i d o , n u m r i b e i r o ( 2 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

Gen. 6. CYLINDROGYSTIS, Menegh. 

7. C. BrebissonH, Menegh. — Célula perfeitamente cilíndrica, de 
á p i c e s a r r e d o n d a d o s ; m e m b r a n a l i sa . D i m . 4 5 x 1 2 μ . — P o n t e d o 
L i m a : E s t o r ã o s , n o rio ( 6 e x e m p l a r e s ) ; C e r q u i d o , n u m r i b e i r o 
( 1 e x e m p l a r ) . 

8 . G. c r a s s a , De B a r y . — C é l u l a e l í t i c o - o b l o n g a , de á p i c e s a r r edon¬ 

d a d o s ; m e m b r a n a l i sa . D i m . 4 5 χ 1 9 μ . — P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , 

n o r io ( m u i t o a b u n d a n t e ) . 

G e n . 7 . NETRIUM, I t z i g s . & B o t h . 

9. N. d ig i tus , I t z i g s . & R o t h . — C é l u l a m u i t o g r a n d e , o b l o n g a ou 

s u b e l í t i c a , d e s p r o v i d a d e v a c ú o l o s a p i c a i s , q u á s i s e m p r e com co rpús¬ 

cu lo s m ó v e i s e s p a l h a d o s p e l o c o r p o ; c l o r o l e u c i t o s d i s p o s t o s e m s é r i e s ' 

l o n g i t u d i n a i s ; m e m b r a n a b r a n c a e l i sa . D i m . 108-240 χ 35-60 μ. — 

P o n t e d o L i m a : S a n t a C o m b a , n o r io L i m a ( 3 e x e m p l a r e s ) ; B e r t i a n -



d o s , n o r io L i m a ( a b u n d a n t e ) ; E s t o r ã o s , n o r io ( 2 e x e m p l a r e s ) ; Sá, 

n o t a n q u e d a C a r c a v e i r a ( 1 e x e m p l a r ) . 

v a r . constrictum, W e s t . & S. W e s t . — C é l u l a e s t r e i t a n d o m u i t o 

l e v e m e n t e ρ p a r t e m é d i a , o n d e s e a p r e s e n t a m a i s o u m e n o s 

c o n t r a í d a . D i m . 2 6 3 χ 55 ρ.. — P o n t e do L i m a : Sá , no t a n q u e da 

C a r c a v e j r a , em m i s t u r a c o m o t i p o (2 e x e m p l a r e s ) . 

10. N. ob longum, L u t k e m . va r . cylindricum, W e s t . & S. W e s t . — 

C é l u l a c i l í n d r i c a , n ã o a t e n u a d a p a r a o s á p i c e s , que são a r r e d o n d a ¬ 

d o s . D i m . 5 1 - 7 2 , 5 x 1 5 - 2 1 p . . — P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o rio 

L i m a ( a b u n d a n t e ) ; E s t o r ã o s , no rio e no r i b e i r o do M o i n h o V e l h o , 

n o s e s t a g n o s s u b m e r s o s ( m u i t o a b u n d a n t e ) ; Sá , n u m a fonte d a en¬ 

c o s t a d o M o n t e d e S a n t o O v í d i o ( 2 e x e m p l a r e s ) ; C e r q u i d o , n u m ri¬ 

b e i r o (10 e x e m p l a r e s ) . 

1 1 . N . i n t e r r u p t u m , L u t k e m . — C é l u l a m u i t o g r a n d e , c i l í n d r i c a , 

de á p i c e s a r r e d o n d a d o s e v a c ú o l o s s u b a p i c a i s com um ú n i c o co rpús¬ 

cu lo m ó v e l ; f axas c l o r o l e u c í t i c a s t r a n s v e r s a l m e n t e i n t e r r o m p i d a s p o r 

t r ê s e s p a ç o s c l a r o s ; m e m b r a n a b r a n c a . — P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , 

n o r i b e i r o d o M o i n h o V e l h o ( a b u n d a n t e ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

C e n . 8 . PENIUM, B r é b . 

12. P. L ibe l lu la , N o r d s t . var'. interruptum, W e s t . & S. W e s t . — 

C é l u l a a l o n g a d a , fus i fo rme , de á p i c e s a r r e d o n d a d o s e v a c ú o l o s s u b -

a p i c a i s e n c e r r a n d o 5-6 c o r p ú s c u l o s m ó v e i s ; f axas c l o r o l e u c í t i c a s 

t r a n s v e r s a l m e n t e i n t e r r o m p i d a s p o r t r ê s e s p a ç o s c l a r o s ; m e m b r a n a 

b r a n c a e l i sa . D i m . 1 0 0 - 2 7 8 x 2 0 - 4 7 p . — P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , 

n o s l o d o s do rio L i m a (1 e x e m p l a r ) ; E s t o r ã o s , no r io ( 5 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

T o d o s o s e x e m p l a r e s que e x a m i n e i t i n h a m a m e m b r a n a b r a n c a e 

d e s p r o v i d a d e q u a l q u e r s u t u r a . 

1 3 . P . n a v i c u l a , B r é b . — C é l u l a fus i fo rme , de á p i c e s a r r e d o n d a d o s 

e v a c ú o l o s a p i c a i s e n c e r r a n d o 1-2 c o r p ú s c u l o s m ó v e i s ; s e m i c ó l u l a s 

c o m um ú n i c o p i r e n ó i d e ; m e m b r a n a b r a n c a e l i sa . D i m . 3 2 - 5 7 , 5 χ 

10-17,5 ρ . . — P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o s l o d o s d o r io L i m a 

( 3 e x e m p l a r e s ) ; E s t o r ã o s , aio rio ( 4 e x e m p l a r e s e m d u a s c o l h e i t a s ) ; 

Sá , n u m a fonte d a e n c o s t a d o M o n t e d e S a n t o O v í d i o ( 1 ' e x e m p l a r ) . 



\ / 1 4 . Ρ . m a r g a r i t a c e u m , B r é b . — C é l u l a c i l í n d r i c a , l e v e m e n t e con¬ 

t r a í d a ao m e i o , de á p i c e s t r u n c a d o - a r r e d o n d a d o s ; c l o r o l e u c i t o s for¬ 

m a n d o f a ixas l o n g i t u d i n a i s , t r a n s v e r s a l m e n t e i n t e r r o m p i d a s p o r t r ê s 

e s p a ç o s c l a r o s ; m e m b r a n a l e v e m e n t e f e r r u g i n e a , c o b e r t a d e p e q u e n o s 

g r a n i d o s d i s p o s t o s e m l i n h a s l o n g i t u d i n a i s , e p r o v i d a d e s u t u r a s 

v a r i á v e i s e m n ú m e r o e e m p o s i ç ã o . D i m . 8 0 x 1 5 μ. — P o n t e d o L i ­

m a : B e r t i a n d o s , n o r io L i m a ( 3 e x e m p l a r e s ) . 

15. P . c y l i n d r u s , B r é b . — C é l u l a p e q u e n a , c i l í n d r i c a , n ã o c o n t r a í d a 

a o m e i o , d e á p i c e s t r u n c a d o - a r r e d o n d a d o s ; m e m b r a n a l e v e m e n t e fer-

r u g i n e a e o r n a d a de p e q u e n í s s i m o s g r a n u l o s . D i m . 30 χ 12 μ. — P o n t e 

d o L i m a : E s t o r ã o s , n o r io ( 2 e x e m p l a r e s ) . 

P l a n t a n o v a p a r a P o r t u g a l . 

16. P. e x i g u u m , W e s t . for. largum, S a m p . fil. n. for. (fig. 2 ) . — 

C é l u l a p e q u e n a , c i l í n d r i c a , p o u c o c o n t r a í d a a o m e i o , d e á p i c e s . , t r u n -

c a d o s e l e v e m e n t e d i l a t a d o s ; m e m b r a n a s u b f e r r u g í n e a , q u á s i b r a n c a , 

e i r r e g u l a r m e n t e p o n t i l h a d a . D i m . 27-30 χ 10,5 μ . — P o n t e do L i m a : 

E s t o r ã o s , n o rio ( 2 e x e m p l a r e s ) . 

E s t a e s p é c i e a i n d a n ã o e s t a v a c i t a d a e m P o r t u g a l . O s e x e m p l a ¬ 

res que a c a b o d e e n c o n t r a r c o n s t i t u e m , p o r é m , u m a f o r m a u m p o u c o 

d i f e r e n t e d o t i p o , pe l a sua m a i o r l a r g u r a . 

17. P . s p í r o s t r i o l a t u m , B a r k e r . — C é l u l a m u i t o a l o n g a d a , c e r c a de 

1 1 v e z e s m a i s c o m p r i d a que l a r g a , s u b c i l í n d r i c a o u fus i fo rme , p o u c o 

c o n t r a í d a ao m e i o e l e v e m e n t e a t e n u a d a p a r a o s á p i c e s , que são 

a r r e d o n d a d a s o u a r r e d o n d a d o - t r u n c a d o s ; m e m b r a n a s u b f e r r u g í n e a , 

o r n a d a de f i n í s s i m a s e s t r i a s e s p i r o - o n d u l a d a s e p r o v i d a de s u t u r a s 

v a r i á v e i s t a n t o e m n ú m e r o c o m o e m p o s i ç ã o . D i m . 3 2 5 x 2 8 μ .— 

P o n t e d o ' L i m a : B e r t i a n d o s , n o r io L i m a ( 2 e x e m p l a r e s ) . 

18. P . c r u c i f e r u m , W i t t r . — C é l u l a p e q u e n a , c e r ca d e 2 v e z e s m a i s 

l o n g a que l a r g a , l e v e m e n t e c o n t r a í d a a o m e i o ; s e m i c é l u l a s s u b c i r -

c u l a r e s ou s u b e l í t i c a s , p r o v i d a s de um p i r e n ó i d e . D i m . 18-19 χ 10 μ. 

— P o n t e d o L i m a : Sá , n o t a n q u e d a C a r c a v e i r a ( 2 e x e m p l a r e s ) . 

19. P . m i n u t u m , C l e v e . — C é l u l a d e t a m a n h o m é d i o , a l o n g a d a , 

r e g u l a n d o po r 8-12 v e z e s m a i s l o n g a que l a r g a , s u b c i l í n d r i c a , p o u c o 

a t e n u a d a p a r a o s á p i c e s e l e v e m e n t e c o n t r a í d a a o m e i o ; m e m b r a n a 



b r a n c a Θ l i sa . D i m . 1 2 5 - 1 5 0 x 1 3 - 1 7 μ..— P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , 

no r io (7 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

G e n . 9 . CLOSTERIUM, N i t z . 

j j 2 0 . C . cyn th ia , De N o t . — C é l u l a m u i t o a r q u e a d a , a t e n u a n d o um 

p o u c o p a r a o s á p i c e s , o s q u a i s são o b t u s o - a r r e d o n d a d o s , c o m v a c ú o -

los a p i c a i s n ã o d e l i m i t a d o s , e n c e r r a n d o u m ú n i c o c o r p ú s c u l o m ó v e l ; 

s e m i c ó l u l a s p r o v i d a s d e 3-6 p i r e n ó i d e s ; m e m b r a n a s u b f e r r u g í n e a , 

finamente e s t r i a d a e c o m 1-3 s u t u r a s . Dim-. 78-100 χ 13-18 γ.. — 

P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o r io L i m a ( a b u n d a n t e ) . 

2 1 . C. c y n t h i o i d e s , S a m p . íil. n. sp . (fig. 3) . — Parvum, valde cur­

vatura, semilunare, ventre non inflato, long. 5 5 - 6 2 , 5 p., lat. 12-12 ,5 p,, 

versus ápices acutos valde attenuatum; vacuola subapicalia distincta, 

corpusculum mobile singidum includens ; pyrenoidibus singulis in utraque 

semicellula; membrana pallide ferruginea, subtiliter striata, sutura media 

ornata. 

P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o s lodos d o rio L i m a (16 e x e m p l a r e s ) . 

E s t a e s p é c i e , que p o r n ã o e n c o n t r a r d e s c r i t a j u l g o n o v a p a r a a 

s c i ê n c i a , di fere do C. cynthia De N o t . e do C. incurvum B r é b . p e l o s 

v a c ú o l o s que são s u b a p i c a i s e d e l i m i t a d o s ; a l é m d i s so difere m a i s 

d o p r i m e i r o pe lo s á p i c e s a g u d o s , por t e r u m s ó p i r e n ó i d e e m c a d a 

s e m i c é l u l a , e do s e g u n d o pe l a . m e m b r a n a s u b f e r r u g í n e a , f i n a m e n t e 

e s t r i a d a e p r o v i d a d e u m a s u t u r a m é d i a . 

2 2 . C . l imicum, S a m p . fíl . n o v . sp . (fig. 4 ) . — S u b f u s i f o r m e , l o n g . 

375-400 p,, l a t . 32-37 p., modice curvatum sed parte media fere recta 

aliquanão leviter constricta, versus ápices valde dilatatos et rotundato-

truncatos sensim attenuatum et curvatum; vacuola subapicalia distincta 

corpusculum mobile vel rarius binum includens; pyrenoidibus in utraque 

semicellula 7-13 uniseriatis; membrana pallide ferruginea, strHs distinctis 

8-13 et suturis transversis vario numero et positione. 

P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , nos l o d o s d o rio L i m a ( a b u n d a n t e ) . 

O sáb io a l g o l o g i s t a de S t o k o l m o , sr. G. B o r g e , a q u e m c o n s u l t e i 

s o b r e e s t a f o r m a , d i z - m e que r e a l m e n t e a p o s s o c o n s i d e r a r c o m o 

e s p é c i e n o v a , d i f e r i n d o do Ç. angustatum, v a r . clavatum, H a s t . p o r 

ser b a s t a n t e m a i s l a r g o , do C . subtruncatum,West, po r p o s s u i r i g u a l -



m e n t e m a i o r l a r g u r a , p o r t e r a m e m b r a n a com e s t r i a s g r o s s a s e p o r 

a p r e s e n t a r os á p i c e s m a i s f o r t e m e n t e d i l a t a d o s ; do O, Balmacarense 

T u r n . , f i n a l m e n t e , p o r t e r m u i t o m a i o r l a r g u r a e po r p o s s u i r u m a 

m e m b r a n a e s t r i a d a , c o m fo rma d i f e r e n t e . -

2 3 . G . p a r v u l u m , N ã g . — C é l u l a m u i t o cm*vada , a t e n u a d a p a r a o s 

á p i c e s , que são o b t u s o - a r r e d o n d á d o s , com v a c ú o l o s a p i c a i s não . deli¬ 

m i t a d o s , e n c e r r a n d o 5-7 c o r p ú s c u l o s i n o v e i s ; s e m i c é l u l a s p r o v i d a s 

d e 2-6 p i r e n ó i d e s ; m e m b r a n a b r a n c a e f i n i s s i m a m e n t e e s t r i a d a . D i m . 

9 8 - 1 1 7 x 1 2 , 5 - 1 3 μ . — P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o s lodos d o r i o 

L i m a ( a b u n d a n t e ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a a f lo ra a l g o l ó g i c a d e P o r t u g a l . 

2 4 . C . J e n n e r i , B a l f s . — C é l u l a m u i t o c u r v a d a , de á p i c e s o b t u s o -

- a r r e d o n d a d o s e c o m v a c ú o l o s a p i c a i s e n c e r r a n d o 1-2 c o r p ú s c u l o s 

m ó v . e i s ; s e m i c é l u l a s p r o v i d a s d e 2-3 p i r e n ó i d e s ; m e m b r a n a b r a n c a e 

l i sa . D i m . 4 8 x 8 μ . . — P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , n o r io ( 2 exem¬ 

p l a r e s ) . 

2 5 . C . c a l o s p o r u m , W i t t r . — C é l u l a m u i t o c u r v a d a , d e á p i c e s s u b -

a g u d o s o u a g u d o - a r r e d o n d a d o s , c o m v a c ú o l o s a p i c a i s e n c e r r a n d o 3-4 

c o r p ú s c u l o s m ó v e i s ; s e m i c é l u l a s p r o v i d a s d e 4-6 p i r e n ó i d e s , f requen¬ 

t e m e n t e 5 ; m e m b r a n a b r a n c a e l i s a . D i m . 7 7 x 1 2 - 1 2 , 5 μ. — P o n t e 

d o L i m a : S a n t a C o m b a , n o r io L i m a ( a b u n d a n t e ) . 

for. major, W e s t &. S. W e s t . — C o m a f o r m a e os c a r a c t e r e s do 

t i p o , d i f e r i n d o d e s t e a p e n a s p e l o t a m a n h o . D i m . 120-155 χ 1 7 5 - 1 8 μ . 

— P o n t e d o L i m a : S a n t a C o m b a , n o r io L i m a , e m m i s t u r a c o m o 

t i p o ( a b u n d a n t e ) . ' 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

/ 2 6 . C. E h r e m b e r g H , M e n e g h . — C é l u l a g r a n d e , a r q u e a d a em cres¬ 

c e n t e , t ú m i d a , c o m v a c ú o l o s a p i c a i s d e l i m i t a d o s , e n c e r r a n d o m u i t o s 

c o r p ú s c u l o s m ó v e i s ; p i r e n ó i d e s n u m e r o s o s , d e s o r d e n a d a m e n t e dis t r i¬ 

b u í d o s po r t o d o o c o r p o ; m e m b r a n a m u i t í s s i m o frági l , b r a n c a e l i s a . 

D i m . 2 8 8 - 3 8 1 x 6 2 - 6 7 μ . — P o n t e d o L i m a : Sá , n u m a p o ç a (abun¬ 

d a n t e ) ; n o t a n q u e d a C a r c a v e i r a (13 e x e m p l a r e s ) ; n u m a fon te d a 

e n c o s t a d o m o n t e d e S a n t o O v í d i o (16 e x e m p l a r e s ) . 

27. C. acerosum, E h r e n b . — Cé lu la a l o n g a d a , s u b l i n e a r , f u s i fo rme , 



l i g e i r a m e n t e c u r v a d a , c o m a l i n h a d o r s a l um p o u c o c o n v e x a , a l i n h a 

v e n t r a l q u á s i d i r e i t a e o s v a c ú o l o s s u b a p i c a i s d e l i m i t a d o s , e n c e r r a n d o 

u m g r a n d e n ú m e r o , d e c o r p ú s c u l o s m ó v e i s ; s e m i c é l u l a s p r o v i d a s d e 

9-10 p i r e n ó i d e s ; m e m b r a n a b r a n c a e l i sa . D i m . 4 5 0 χ 35 μ. — P o n t e 

d o L i m a : Sá , n o r i b e i r o ( 1 e x e m p l a r ) . 

2 8 . C . l u n u l a , N i t z s c h . — C é l u l a m u i t o g r a n d e , s u b f u s i f o r m e , com 

a l i n h a d o r s a l m u i t o c o n v e x a , a l i n h a v e n t r a l q u á s i d i r e i t a e os va -

c ú o l o s s u b a p i c a i s , p e r f e i t a m e n t e d e l i m i t a d o s , e n c e r r a n d o m u i t o s cor¬ 

p ú s c u l o s m ó v e i s ; p i r e n ó i d e s n u m e r o s o s e d e s o r d e n a d a m e n t e d is t r i¬ 

b u í d o s po r t o d o o c o r p o ; m e m b r a n a b r a n c a e l i sa . D i m . 5 0 0 - 5 6 0 χ 

75-80 μ,. — P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o r io. L i m a (15 e x e m p l a r e s ) ; 

Sá , n o t a n q u e d a C a r c a v e i r a ( 1 e x e m p l a r ) . 

2 9 . C . l u s i t a n i c u m , S a m p . — C é l u l a a l o n g a d a , r e l a t i v a m e n t e es¬ 

t r e i t a , com a c u r v a t u r a p o u c o n o t a d a na p a r t e m é d i a , o n d e se apre¬ 

s e n t a m a i s o u m e n o s c o n t r a í d a , e b e m a c e n t u a d a p a r a a s e x t r e m i ¬ 

d a d e s , os á p i c e s t r u n c a d o s ou t r u n c a d o - a r r e d o n d a d o s e os v a c ú o l o s 

a p i c a i s e n c e r r a n d o u m ou, r a r a s v e z e s , do i s c o r p ú s c u l o s m ó v e i s ; 

s e m i c é l u l a s p r o v i d a s d e 7-12 p i r e n ó i d e s ; m e m b r a n a l e v e m e n t e fer ru-

g i n e a , e s t r i a d a e com s u t u r a s v a r i á v e i s t a n t o e m n ú m e r o c o m o e m 

pos ição . D i m . 1 6 5 - 2 5 9 x 1 2 , 5 - 1 5 , 5 p. . — P o n t e cio L i m a : E s t o r ã o s , 

no rio ( a b u n d a n t e ) . 

v a r . mino?', S a m p . fil. n o v . va r . (fig. 5) . — C o m as l i n h a s do t i p o , 

d i f e r indo d e s t e pe l a s d i m e n s õ e s , que são m u i t o m e n o r e s , e p e l o s 

p i r e n ó i d e s e m n ú m e r o m a i s r e d u z i d o . D i m . 9 2 , 5 - 9 3 x 1 0 - 1 3 p,.—· 

P o n t e do L i m a : E s t o r ã j o s , no r i o , em m i s t u r a com o t i p o (8 exem¬ 

p l a r e s ) . 

30 . C . r o s t r a t u m , E h r e n b . — C é l u l a m u i t o p o u c o c u r v a d a , q u á s i 

d i r e i t a , l o n g a e e s t r e i t a , t e r m i n a n d o po r d u a s p o n t a s h i a l i n a s , mui¬ 

t í s s i m o f i n a s , c u r v a s n a s e x t r e m i d a d e s e q u á s i s e m p r e m a i s l o n g a s 

que o r e s t o do c o r p o ; s e m i c é l u l a s p r o v i d a s de 4 p i r e n ó i d e s ; mem¬ 

b r a n a b r a n c a o u s u b f e r r u g í n e a , e s t r i a d a e com u m a s u t u r a m é d i a 

b e m m a r c a d a . D i m . 2 4 7 x 2 5 p , . — P o n t e d o L i m a : Sá , n o r i b e i r o 

( 1 e x e m p l a r ) . 



G e n . 10. TETMEMORUS, E a l f s . 

3 1 . T . BrebissonH, R a l f s . — C é l u l a a l o n g a d a , 4-6 v e z e s m a i s l o n g a , 

que l a r g a , l e v e m e n t e c o n t r a í d a a o m e i o , d e á p i c e s a r r e d o n d a d o s e 

p r o v i d o s d e u m a i n c i s ã o p o u c o p r o f u n d a : v i s t a ,de f r en te c i l í n d r i c a , 

v i s t a d e l ado f u s i f o r m e ; m e m b r a n a b r a n c a , c o m t u b é r c u l o s p o n t i f o r -

m e s , e m l i n h a s l o n g i t u d i n a i s . 

r a ç . granulatus , S a m p . fil . n . r a ç . (fig. 10). — C o m as l i n h a s do 

t i p o , m a s m a i s c u r t o e r e l a t i v a m e n t e m a i s l a r g o ; m e m b r a n a gros¬ 

s e i r a m e n t e g r a n u l o s a , c o m o s g r a n u l o s d i s p o s t o s e m 11-13 l i n h a s 

l o n g i t u d i n a i s . D i m . 1 1 0 x 3 5 - 3 7 \x.— P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , 

no r i o . 

E n c o n t r e i a p e n a s u m e x e m p l a r , p e l o que j u l g o a p l a n t a e x t r e m a ¬ 

m e n t e r a r a . 

3 2 . T . laevis , R a l f s . — C é l u l a a l o n g a d a , l e v e m e n t e c o n t r a í d a ao 

m e i o , d e á p i c e s a r r e d o n d a d o s e p r o v i d o s d e u m a i n c i s ã o p o u c o pro¬ 

f u n d a : v i s t a e m q u a l q u e r p o s i ç ã o s u b f u s i f o r m e ; m e m b r a n a b r a n c a e 

l i s a . D i m . 85-87 χ 25-26 ψ. — P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , no r io 

(4 e x e m p l a r e s ) . ( 

G e n . 1 1 . EUASTRUM, E h r e n b . 

3 3 . E . dubium, N ã g . — M u i t o p e q u e n o ; s e m i c é l u l a s 3 l o b a d a s , 

c o m dois l o b o s l a t e r a i s c h a n f r a d o - l o b u l a d o s e um s u p e r i o r c h a n f r a d o , 

d e p o n t a s o b t u s a m e n t e m u c r o n a d o - e s p i n h o s a s . D i m . 2 5 - 3 5 x 2 0 - 2 6 μ . 

— P o n t e d o L i m a : S a n t a C o m b a , n o r io L i m a ( a b u n d a n t e ) . 

3 4 . E . binale, E h r e n b . — M u i t í s s i m o p e q u e n o , p o u c o m a i s l o n g o 

que l a r g o ; s e m i c é l u l a s i n d i s t i n t a m e n t e 3 - l o b a d a s , c o m do i s l o b o s 

l a t e r a i s i n t e i r o s e um s u p e r i o r c h a n f r a d o , de p o n t a s a g u d a s ; mem¬ 

b r a n a l i sa . D i m . 1 5 x 1 2 , 5 ψ. — P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , n o rio 

(1 e x e m p l a r ) . 

for. hians, W e s t . — S e m i c é l u l a s c o m os a n g u l o s b a s i l a r e s a g u d o s 

e os á p i c e s o b l i q u a m e n t e t r u n c a d o s p a r a o c h a n f r o . D i m . 1 5 x 1 2 , 5 μ . 

— P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , n o rio ( 1 e x e m p l a r ) . 

E s t a f o r m a é n o v a p a r a a flora p o r t u g u e s a . 

3 5 . E . insulare , R o y . — M u i t o p e q u e n o ; s e m i c é l u l a s 3 - l o b a d a s , 

com do i s l o b o s l a t e r a i s i n t e i r o s e . u m s u p e r i o r q u á s i i n d i s t i n t a m e n t e 



c h a n f r a d o ; m e m b r a n a l i sa . D i m . 2 0 X 14,5-15,5 μ . — P o n t e d o L i m a : 

E s t o r ã o s , n o r io ( 4 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a a n o s s a f lo ra . 

3 6 . E. minianum, S a m p . fil. n o v . sp . (fig. 6) . — E. parvum, 

1 */3 pio longius quam latius, médio profundissime constrictum, sinu lineari 

angusto, long. 2 7 , 5 - 3 0 μ, lat. 2 2 , 5 - 2 5 μ; semicellulae'trilobae, lobis ba¬ 

salibus plus minus retusis ac lobo polari subcuneiformi, bilobulato cum 

lobulis bitruncatis, in médio, ad junctionem truncaturarum, cúspide hya-

lina ornatis; e vértice visae subellipticae, apicibus productis, lateribus 

3-unãulatis; membrana hyalina et levi 

P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o s lodos d o rio L i m a ; Sá , n o tan¬ 

que d a C a r c a v e i r a ( m u i t o a b u n d a n t e n a s d u a s l o c a l i d a d e s ) . 

S e g u n d o a o p i n i ã o d o . i n s i g n e e s p e c i a l i s t a O. B o r g e e s t e E u a s -

t r u m a s s e m e l h a - s e um p o u c o ao E. subamoenum, S c h m i d l e , m a s afas-

t a - s e dele, c o m o e s p é c i e , pe l a fo rma dos l o b o s p o l a r e s que é comple¬ 

t a m e n t e d i f e r e n t e . 

E n c o n t r a - s e , p r o v a v e l m e n t e , e s p a l h a d o p o r toda a p r o v í n c i a d o 

M i n h o , t e n d o s ido c o l h i d o p e l a p r i m e i r a vez n a P ó v o a d e L a n h o s o , 

e m 1 9 1 1 , po r m e u p a i , dr. G . S a m p a i o . 

37 . E . verrucosum, E h r e n b . — C é l u l a g r a n d e , s u b e x a g o n a l , p o u c o 

m a i s l o n g a que l a r g a ; s e m i c é l u l a s 3 - l o b a d a s , c o m o s l o b o s l a r g a m e n t e 

c h a n f r a d o s ; m e m b r a n a g r a n u l o s o - v e r r u c o s a , a p r e s e n t a n d o n a b a s e 

d a s s e m i c é l u l a s , e d i s p o s t a s e m l i n h a t r a n s v e r s a ] , t r ê s p r o t u b e r a n c i a s 

f o r m a d a s po r g r a n u l a ç õ e s em c i r c u n f e r ê n c i a s c o n c ê n t r i c a s , s e n d o a 

p r o t u b e r a n c i a d o me io m a i o r que a s l a t e r a i s : D i m . 1 0 0 - 1 0 3 x 9 5 - 1 0 0 μ . 

— P o n t e d o L i m a : Sá , n o t a n q u e d a C a r c a v e i r a ( m u i t o a b u n d a n t e ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

3 8 . E. Henriquesi, S a m p . fil. n o v . sp . (fig. 7 ) . — E . magnum, long. 

70-82 μ, lat. 66-77 μ, subrectangulare, paião longius quem latius, in 

médio profunde constrictum, sinu extrorsum .dilatato; semicellulis cum 

tubérculo único granulorum, quinquelobis spinulosis, lobo terminali sub-

cuneiformi et bilobulato, lobis intermedHs subconicis, inferioribus latiori-

bus eHam versus ápices subtruncato-rotundatos attenuatis. 

P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o s lodos d o r io L i m a ( m u i t í s s i m o 

a b u n d a n t e ) . 

T e n d o c o n s i d e r a d o e s t a b o n i t a d e s m i d i á c e a c o m o e s p é c i e i n é d i t a , 

11 



s n b m e t i - a à a p r e c i a ç ã o do a u t o r i z a d o a l g o l o g i s t a s u e c o sr. O. B ô r g e , 

o qua l me a s s e v e r o u que s e t r a t a c o m c e r t e z a de u m a f o r m a n o v a , 

p r ó x i m a do E. quadratum va r . perornatttm, Plyf. 

T e n k o o m á x i m o p r a z e r e m d e d i c á - l a a o i l u s t r e d e c a n o dos B o t â n i c o s p o r t u g u e s e s sr. dr . J ú l i o H e n r i q u e 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a . 

G e n . 12. MIC RASTE RIAS, A g . 

39". M- d e n t i c u l a t a , B r é b . v a r . lusitaiútdj S à t í i p . f i l .— C é l u l a m u i t o 

g r a n d e , s u b c i r c u l a r , c o m e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o , p r o v i d a , n o cen¬ 

t r o , de um c í rcu lo i n c o l o r , b i a l i n o , m u i t o p e r f e i t o e d i s t i n t a m e n t e 

d e l i m i t a d o ; s e m i c é l u l a s õ - l o b a d a s , c o m q u a t r o l o b o s l a t e r a i s d e n t a -

do - f end idos θ u m s u p e r i o r l a r g a m e n t e c h a n f r a d o ; l o b o s c o m d e n t e s 

n ã o a g u d o s ; m e m b r a n a m u i t o f i n a m e n t e p o n t i l h a d a . D i m . 2 3 7 - 2 5 0 

x 196-200 p,. — P o n t e do L i m a : B e r t i a n d o s , no rio L i m a (3 exem¬ 

p l a r e s ) . 

4 0 . M. r o t a t a , R a l f s . — C é l u l a m u i t o g r a n d e , s u b c i r c u l a r , c o m es¬ 

t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o ; s e m i c é l u l a s 5 - l o b a d a s , com q u a t r o l o b o s 

l a t e r a i s d e n t a d o - f e n d i d o s e um s u p e r i o r l a r g a m e n t e c h a n f r a d o ; lo¬ 

bos c o m d e n t e s d e p o n t a s a g u d a s ; m e m b r a n a m u i t o f i n a m e n t e p o n t i ¬ 

l hada . D i m . 287 χ 240 p . . — P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o r i o L i m a 

( 1 e x e m p l a r ) . 

G e n . 1 3 . COSMARIUM, C o r d a . 

» 4 1 . G . S u b c u c u m i s , S c h m i d l e . — C é l u l a s u b e l í t i c a , com e s t r a n g u l a ¬ 

m e n t o p r o f u n d o e l i n e a r ; s e m i c é l u l a s d e á p i c e s t r u n c a d o - c o n v e x o s , 

p r o v i d a s de 2 p i r e n ó i d e s ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i c a e m e m b r a n a l i s a . 

D i m . 5 0 - 7 2 , 5 χ 30-47,5 ρ.. — P o n t e do L i m a : E s t o r ã o s , no r io (3 exem¬ 

p l a r e s ) ; Sá, n u m a fon te (18 e x e m p l a r e s ) . 

4 2 . G. a s p h a e r o s p ô r u í n , N o r d s t . v a r , strigosum, N o r d s t . — C é l u l a 

m u i t o p e q u e n a , q u á s i t ã o l a r g a c o m o c o m p r i d a , c o m e s t r a n g u l a m e n t o 

p r o f u n d o e l a r g a m e n t e a b e r t o ; s e m i c é l u l a s s u b c u n e i f o r m e s , e x t e n s a ¬ 

m e n t e t r u n c a d S / s è p r o v i d a s d e u m p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l 

e l í t i ca e m e m b r a n a b r a n c a e Usa . D i m . 12 χ 11 ρ.. — P o n t e do L i m a : 

E s t o r ã o s , no r io (12 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 



• 4 3 . C. inconspicuum, W e s t & S. W e s t . — C é l u l a m u i t o p e q u e n a , 

c o m e s t r a n g u l a m e n t o l a r g a m e n t e a b e r t o ; s e m i c é l u l a s s u b e l í t i c a s , d e 

á p i c e s c o n v e x o s , q u á s i s u b t r u n o a d a s β · p r o v i d a s d e u m p i r e n ó i d e ; 

s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i ca e m e m b r a n a b r a n c a e l i sa . D i m . 13-15 χ 

11,5-12,5 p.. — P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , n o r io ( 2 e x e m p l a r e s ) ; n o 

r i b e i r o d o M o í n b o V e l h o ( 4 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a a flora a l g o l ó g i c a de P o r t u g a l . 

4 4 . C . tinctum, R a l f s . — C é l u l a m u i t o p e q u e n a , c o m e s t r a n g u l a ¬ 

m e n t o l a r g a m e n t e a b e r t o ; s e m i c é l u l a s e l í t i c a s , p r o v i d a s d e u m p i r e -

n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i ca e m e m b r a n a l e v e m e n t e f e r r u g i n e a e 

l i sa . D i m . 1 2 , 5 - 1 5 x 1 0 , 3 - 1 2 p , . — P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , n o rio 

(6 e x e m p l a r e s ) . . • 

4 5 . C. contractum, K i r c h n . v a r . ellipsoideum, W e s t & S. W e s t . — 

C é l u l a m e d í o c r e , c o m e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o e l a r g a m e n t e a b e r t o ; 

s e m i c é l u l a s s u b e l í t i c a s , l e v i s s i m a m e n t e d e p r i m i d a s , d e á p i c e s conve¬ 

x o s e p r o v i d a s de um p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i ca e mem¬ 

b r a n a b r a n c a e l i s a . D i m . 4 2 x 3 0 - 3 5 p.. — - P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , 

no r i b e i r o do M o i n h o V e l h o (2 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

4 6 . C. pseudarctoum, N o r d s t . ? (fig. 8) . — C é l u l a p e q u e n a , leve¬ 

m e n t e c o n t r a í d a a o m e i o ; s e m i c é l u l a s s u b o v a i s , p r o v i d a s d e u m p i -

r e n ó i d e ; m e m b r a n a b r a n c a e l i s a . D i m . 2 2 , 5 - 2 5 , 5 χ 17,5-18 μ,.— 

P o n t e d o L i m a : C h ã d a S e r r a d a A r g a , n o s e s f a g n o s ( m u i t o abun¬ 

d a n t e ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

4 7 . C . obliquum, N o r d s t . — C é l u l a p e q u e n a , p o u c o m a i s l o n g a q u e 

l a r g a , c o m e s t r a n g u l a m e n t o p o u c o p r o f u n d o ; s e m i c é l u l a s s u b r e c t a n -

g u l a r e s , d e l a d o s r e t u s o s , á p i c e s l e v e m e n t e c o n v e x o s e p r o v i d a s d e 

u m p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l a p i - e s e n t a n d o u m l a d o p l a n o e o u t r o 

c o n v e x o e m e m b r a n a f inamente p o n t i l h a d a . D i m . 17,5 χ 12,5-13,5 p.. 

— P o n t e d o L i m a : Sá , n u m a fon te d a e n c o s t a d o M o n t e d e S a n t o 

O v í d i o ( 4 e x e m p l a r e s ) . 

4 8 . C . sphagniculum, W e s t & S . W e s t . — C é l u l a m u i t o p e q u e n a , 

u m p o u c o m a i s l a r g a que l o n g a ; s e m i c é l u l a s s u b t r a p e z i f o r m e s , p r o -



v i d a s d e p e q u e n í s s i m a s p a p i l a s e u m ú n i c o p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s ¬ 

v e r s a l e l í t i c a e m e m b r a n a l i sa . D i m . 1 0 x 1 0 , 5 - 1 1 μ . — P o n t e d o 

L i m a : E s t o r ã o s , n o r io ( 1 e x e m p l a r ) . 

4 9 . C . abbreviatum, E a c i b . — C é l u l a p e q u e n a , t ã o l a r g a c o m o 

l o n g a , c o m e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o , a p e r t a d o e l i n e a r ; s e m i c é l u -

las s u b e x a g o n a i s , d e á p i c e s l a r g a m e n t e t r u n c a d o s , r e c t o s e p r o v i d a s 

d e u m p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a ] e l í t i ca e m e m b r a n a l i sa . D i m . 

1 0 , 5 - 1 2 x 1 0 , 5 4 2 μ . — P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , n o r i o - ( 2 exem¬ 

p l a r e s ) . 

50 . C . RegnellH, W i l l e . ? (fig. 9 ) . — C é l u l a m u i t o p e q u e n a , t ã o 

l a r g a c o m o l o n g a ou, r a r a s v e z e s , u m p o u c a m a i s l o n g a , c o m e s t r a n ¬ 

g u l a m e n t o p r o f u n d o ; s e m i c é l u l a s t r a p e z ó i d e - h e x a g o n a i s , d e l a d o s 

l e v e m e n t e r e t u s o s , . . á p i c e s l a r g a m e n t e t r u n c a d o - c ô n c a v o s e p r o v i d a s 

d e u m p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i ca e m e m b r a n a l i sa . D i m . 

13-15 χ 13-14 μ . — P o n t e do L i m a : S a n t a C o m b a , no r io L i m a 

( 5 e x e m p l a r e s ) ; E s t o r ã o s , n o rio ( 4 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a a f lo ra p o r t u g u e s a . 

5 1 . C . MeneghinH, B r é b . — C é l u l a m u i t o p e q u e n a , c o m e s t r a n g u ¬ 

l a m e n t o p r o f u n d o ; s e m i c é l u l a s s u b q u a d r a n g u l a r e s , d e l a d o s e á p i c e s 

r e t u s o s e p r o v i d a s de um p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i c a e 

m e m b r a n a l i sa . D i m . 1 3 - 2 4 x 9 , 5 - 1 8 μ . — P o n t e d o L i m a : S a n t a 

C o m b a , n o r i o L i m a ; E s t o r ã o s , n o r i o ; Sá , n u m a f o n t e . 

j 52 . C. angulosum, B r é b . (fig. 11). — C é l u l a m u i t o p e q u e n a , p o u c o 

m a i s l o n g a que l a r g a , c o m e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o e a p e r t a d o ; 

s e m i c é l u l a s s u b r e c t a n g u l a r e s , t r u n c a d a s , d e l a d o s e á p i c e s r e c t o s , 

c o m os a n g u l o s i n f e r i o r e s a r r e d o n d a d o s e o s s u p e r i o r e s o b l i q u a m e n t e 

t r u n c a d o s e p r o v i d a s de um p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i c a e 

m e m b r a n a l isa . D i m . 12,5 χ 1 0 μ . — P o n t e d o L i m a : C e r q u i d o , n u m 

r i b e i r o ( 1 e x e m p l a r ) . 

v a r . concinum, W e s t . & S. W e s t . (fig. 12). — S e m i c é l u l a s c o m os 

a n g u l o s s u p e r i o r e s o b l i q u a m e n t e t r u n c a d o - r e t u s o s e o s l a d o s leve¬ 

m e n t e c ô n c a v o s . D i m . 1 7 - 2 1 x 1 4 , 5 - 1 9 μ . — P o n t e d o L i m a : E s t o -

r ã o s , ' n o rio ( 1 e x e m p l a r ) ; Sá , n u m a fon te ( 3 e x e m p l a r e s ) . 

P l a n t a n o v a p a r a P o r t u g a l . 



5 3 . C. Gucurb i t a , B r é b . — C é l u l a m e d í o c r e , r e g u l a n d o p o r 2 v e z e s ' 

m a i s c o m p r i d a que l a r g a , c o m e s t r a n g u l a m e n t o p o u c o p r o f u n d o ; 

s e m i c é l u l a s s u b q u a d r a n g u l a r e s , de l a d o s l e v e m e n t e c o n v e x o s e pro¬ 

v i d a s d e u n r p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l c i r c u l a r e m e m b r a n a gros¬ 

s e i r a m e n t e p o n t u a d a . D i m . 4 3 - 4 5 x 2 2 , 5 - 2 4 p , . — B o n t e d o L i m a : 

C e r q u i d o , n u m r i b e i r o ( 2 e x e m p l a r e s ) . 

va r . attenuatum, S. W e s t . — S e m i c é l u l a s a t e n u a n d o p a r a os ápi¬ 

ce s , o s q u a i s são a r r e d o n d a d o - t r u n c a d o s . B i m . 5 0 x 2 0 p . . — P o n t e 

d o L i m a : S e r r a d a A r g a , n u m r i b e i r o ( 3 e x e m p l a r e s ) . 

E s t a v a r i e d a d e é n o v a p a r a a f lora p o r t u g u e s a . 

54 . C ; p a r v u l u m , B r é b . — C é l u l a p e q u e n a , r e g u l a n d o po r 2 v e z e s 

m a i s c o m p r i d a que l a r g a , l e v e m e n t e c o n t r a í d a a o m e i o ; s e m i c é l u l a s 

s u b c ó n i c a s , de á p i c e s t r u n c a d o s e p r o v i d a s de um p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o 

t r a n s v e r s a ] c i r c u l a r e m e m b r a n a b r a n c a e c o m p l e t a m e n t e l i s a . D i m . 

29 -35 χ 14-17,5 p.. — P o n t e do L i m a : E s t o r ã o s , no rio (15 e x e m p l a r e s 

e m d u a s c o l h e i t a s ) , n o r i b e i r o d o M o i n h o V e l h o ( m u i t o a b u n d a n t e 

e m d u a s c o l h e i t a s ) ; C e r q u i d o , n u m r i b e i r o ( m u i t o a b u n d a n t e ) ; C h ã 

d a S e r r a d a A r g a , n o s e s f a g n o s ( m u i t o a b u n d a n t e ) . 

5 5 . G. v i r i d e , J o s h . — C é l u l a , p e q u e n a e c o n t r a í d a ao m e i o ; semi -

c é l u l a s o v a d o - s u b c i r c u l a r e s , p r o v i d a s d e u m p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s ¬ 

v e r s a l c i r c u l a r e m e m b r a n a c o b e r t a d e p e q u e n o s g r a n u l o s . D i m . 30-

- 3 8 , 5 x 2 0 - 2 1 p . . — P o n t e d o L i m a : B e r t i a n d o s , n o rio L i m a (abun¬ 

d a n t e ) ; E s t o r ã o s , n o rio ( a b u n d a n t e ) . 

for. glabra, W e s t & S. W e s t . — C o m as l i n h a s do t i p o , m a s apre¬ 

s e n t a n d o a m e m b r a n a c o m p l e t a m e n t e l i sa . D i m . 35 χ 32 ,5 p.. — 

P o n t e d ó L i m a : E s t o r ã o s , n o r i b e i r o d o M o i n h o V e l h o , n o s e s f a g n o s 

s u b m e r s o s ( 2 e x e m p l a r e s e m d u a s c o l h e i t a s ) . 

E s t a f o r m a ó n o v a p a r a a f lo ra p o r t u g u e s a . 

G e n . 14. ARTHRODESMUS, E h r e n b . 

56 . A. c r a s s u s , W e s t . & S . W e s t . — f o r . minor, S a m p . fil. n o v . 

for. (fig. 1 3 ) . — C é l u l a m u i t o p e q u e n a , q u á s i t ã o l a r g a c o m o c o m p r i d a ; 

s e m i c é l u l a s s u b t r i a n g u l a r e s , d e l a d o s e á p i c e s l e v e m e n t e c o n v e x o s , 

c o m os a n g u l o s s u p e r i o r e s a r m a d o s de um e s p i n h o c u r t o e p r o v i d a s 

d e u m p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i c o - f u s i f o r m e . D i m . 1 6 x 1 5 p.. 

— P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , n o r io ( 3 e x e m p l a r e s ) . 



Dife re d o t i p o a p e n a s p e l a s d i m e n s õ e s , q u e são u m p o u c o me¬ 

n o r e s . 

G-en. 15 . STAURASTRUM, M e y e n . 

57 . S . orhiculare, R a l f s . v a r . RalfsH, W e s t & S. W e s t (fig. 1 4 ) . — 

C é l u l a p e q u e n a , p o u c o m a i s l o n g a que l a r g a , c o m e s t r a n g u l a m e n t o 

p r o f u n d o e a p e r t a d o ; s e m i c é l u l a s s u b t r i a n g u l a r e s , c o m l a d o s conve¬ 

x o s e a n g u l o s b a s i l a r e s e á p i c e s a r r e d o n d a d o s ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l 

t r i a n g u l a r , com l a d o s c ô n c a v o s e m e m b r a n a c o m p l e t a m e n t e l i s a . 

D i m . 27 ,5 -34 χ 22,5-26 μ.— P o n t e d o L i m a : S a n t a C o m b a e B e r ­

t i a n d o s , n o r io L i m a ( a b u n d a n t e ) ; Sá : n o r ibe i ro ( 1 e x e m p l a r ) . · 

5 8 . S . muricat i forme, S c b m i d l e (fig. 15). — C é l u l a p e q u e n a , c o m 

e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o e a b e r t o ; s e m i c é l u l a s q u á s i s e m i c i r c u l a r e s , 

um p o u c o d i l a t a d a s p a r a os á p i c e s e p r o v i d a s de um p i r e n ó i d e ; sec¬ 

ção t r a n s v e r s a l t r i a n g u l a r , d e l a d o s l e v e m e n t e c ô n c a v o s e m e m b r a n a 

c o b e r t a d e p e q u e n o s g r a n u l o s d i s p o s t o s e m sé r i e s c o n c ê n t r i c a s . D i m . 

2 7 - 3 2 x 2 1 - 2 5 μ . — P o n t e d o L i m a : E s t o r ã o s , n o r i b e i r o d o M o i n h o 

V e l h o ( m u i t o a b u n d a n t e ) ; S e r r a d a A r g a , n u m r i b e i r o ( m u i t o abun¬ 

d a n t e e m d u a s c o l h e i t a s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

59 . S . punctu la tum, B r é b . — C é l u l a p e q u e n a , u m p o u c o m a i s com¬ 

p r i d a que l a r g a , c o m e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o e l a r g a m e n t e a b e r t o ; 

s e m i c é l u l a s s u b e l í t i c a s ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l t r i a n g u l a r , d e l a d o s leve¬ 

m e n t e r e t u s o s e m e m b r a n a c o m p e q u e n í s s i m o s g r a n u l o s d i s p o s t o s 

e m sé r i e s c o n c ê n t r i c a s . D i m . 2 8 - 3 5 x 2 2 , 5 - 2 8 μ . — P o n t e d o L i m a : 

E s t o r ã o s , n o r io ( 2 e x e m p l a r e s ) ; Sá , n o r i b e i r o ( 3 e x e m p l a r e s ) , n a 

fon te d o P a t i m ( 3 e x e m p l a r e s ) , n u m a fon te d a e n c o s t a d o M o n t e d e 

S a n t o O v í d i o ( 5 e x e m p l a r e s ) . 

6 0 . S . alternans, B r é b . — : C é l u l a p e q u e n a , q u á s i t ã o l a r g a c o m o 

c o m p r i d a , c o m e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o e a b e r t o ; s e m i c é l u l a s 

o b l o n g a s , d e b o r d o s c r e n e l a d o s ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l t r i a n g u l a r c o m 

o s l a d o s c ô n c a v o s e m e m b r a n a p o n t i l h a d a e m l i n h a s c o n c ê n t r i c a s . 

D i m . 28 χ 25 p.. — P o n t e do L i m a : E s t o r ã o s , no rio (1 e x e m p l a r ) . 

6 1 . S . tel i ferum, R a l f s . ·—· C é l u l a m e d í o c r e , p o u c o m a i s c o m p r i d a 

que l a r g a , com e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o e a b e r t o ; s e m i c é l u l a s s u b -



r e n i f o r m e s , c o b e r t a s d e e s p i n h o s g r o s s o s , c u r t o s e s u b c ó n i e o s ; s e c ç ã o 

t r a n s v e r s a l t r i a n g u l a r , com o s l a d o s l i g e i r a m e n t e c ô n c a v o s . D i m . 

45-50 χ 43-45 μ . — P o n t e d o L i m a : S a n t a C o m b a , n o r i o L i m a 

( 3 e x e m p l a r e s ) . 

6 2 . S. hirtum, B o r g e ? (fig. 16). — C é l u l a p e q u e n a , p o u c o m a i s 

c o m p r i d a que l a r g a , com e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o e m u i t o a b e r t o : 

s e m i c é l u l a s s u b e l í t i c a s , c o m os á p i c e s m u i t o d i l a t a d o s e c o b e r t a s de 

e s p i n h o s ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l t r i a n g u l a r d e a n g u l o s a r r e d o n d a d o s e 

l a d o s c ô n c a v o s . D i m . 37-47 x 35-42 μ . — P o n t e d o L i m a : S a n t a 

C o m b a , n o r i o L i m a ( 5 e x e m p l a r e s ) ; E s t o r ã o s , n o rio ( 2 e x e m p l a r e s ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

6 3 . S . dejectum, B r é b . — C é l u l a p e q u e n a , q u á s i t ã o l a r g a c o m o 

c o m p r i d a , com e s t r a n g u l a m e n t o p r o f u n d o e m u i t o a b e r t o ; s e m i c é l u l a s 

em fo rma de c r e s c e n t e , com os a n g u l o s s u p e r i o r e s a r m a d o s de um 

e s p i n h o ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l t r i a n g u l a r e m e m b r a n a l i sa . D i m . 2 3 - 2 4 

χ 20-22 μ . — P o n t e d o L i m a : S a n t a C o m b a , n o r io L i m a (10 e x e m ­

p l a r e s ) . 

6 4 . S . inconspicuum, N o r d . — C é l u l a m u i t o p e q u e n a , q u á s i indis¬ 

t i n t a m e n t e c o n t r a í d a a o m e i o ; s e m i c é l u l a s s u b q u a d r a n g u l a . r e s , d e 

l a d o s l e v e m e n t e c ô n c a v o s e p r o v i d a s d e do i s p r o l o n g a m e n t o s , u m 

e m c a d a a n g u l o s u p e r i o r , d i r i g i d o s o b l i q u a m e n t e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l 

q u a d r a n g u l a r e m e m b r a n a l i sa . D i m . 1 5 x 1 5 μ, — P o n t e d o L i m a : 

E s t o r ã o s , no rio (1 e x e m p l a r ) . 

E s p é c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 



N E C R O L O G I A 

A D O L F O F . M O L L E R 

T e n d o s ido t r a n s f e r i d o p a r a o J a r d i m B o t â n i c o de L i s b o a o jar¬ 

d i n e i r o cbefe d o J a r d i m B o t â n i c o d e C o i m b r a E d m u n d o G b e t z e , foi 

n o m e a d o p a r a o s u b s t i t u i r em J a n e i r o de 1874 o Sr. A d o l f o F r e d e ¬ 

r i co M o l l e r , filho d e H e n r i q u e M o l l e r , n a t u r a l d e H a m b u r g o , que s e 

e s t a b e l e c e u e n a t u r a l i z o u e m P o r t u g a l , n e t o p a t e r n o d e J o r g e P e d r o 

M o l l e r , n e g o c i a n t e h a m b u r g u ê s , que ve io p a r a P o r t u g a l e pe lo l a d o 

m a t e r n o era n e t o d e A d o l f o F r e d e r i c o L i n d e n b e g , c ô n s u l g e r a l das 

c i d a d e s h a n s i á t i c a s em P o r t u g a l . O Sr. M o l l e r n a s c e u em 31 de 

O u t u b r o de 1 8 4 2 , s e n d o e d u c a d o em L i s b o a e em M a i o de 1857 foi 

p a r a a A l e m a n h a e aí fez o c u r s o de S i l v i c u l t u r a , r e g r e s s a n d o á Por¬ 

t u g a l em 1860 , e n t r a n d o ao s e r v i ç o da A d m i n i s t r a ç ã o g e r a l das ma¬ 

t a s . Em 1864 p a s s o u p a r a o c o r p o de e n g e n h a r i a c i v i l , s e n d o colo¬ 

c a d o em C o i m b r a e em 1866 foi n o m e a d o chefe da s e c ç ã o f lo res ta l 

da C o m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a das o b r a s do M o n d e g o e a í s e c o n s e r v o u 

a té e n t r a r n o s s e r v i ç o s d o J a r d i m B o t â n i c o e m J a n e i r o d e 1874 

e x e r c e n d o o l u g a r de J a r d i n e i r o chefe . 

D u r a n t e o l o n g o e s p a ç o de 46 a n o s a p e n a s os ú l t i m o s 6 a n o s 

f o r a m i m p r o f í q u o s e m c o n s e q u ê n c i a d o seu e s t a d o d e s a ú d e , t e n d o 

r e t i r a d o p a r a L i s b o a , f a l e c e n d o e m 2 0 d e J u n h o d e 1920 . 

D u r a n t e o s 4 0 a n o s foi u m z e l o s o c u m p r i d o r das s u a s o b r i g a ç õ e s 

n o s s e r v i ç o s do J a r d i m B o t â n i c o e no c o n c u r s o eficaz p a r a a orga¬ 

n i z a ç ã o d o h e r b á r i o d e I n s t i t u t o B o t â n i c o . P a r a i s so p e r c o r r e u 

g r a n d e p a r t e d o p a í s f a z e n d o c o l h e i t a s m a g n í f i c a s p a r a h e r b á r i o e 

p a r a t r o c a r c o m B o t â n i c o s e s t r a n g e i r o s . A i n d a c o m o m e s m o fim 



p r e s t o u - s e a i r à r lha de S. T o m é , p e r m a n e c e n d o ali p o r a l g u m 

t e m p o , f a z e n d o l a r g a c o l h e i t a d e p l a n t a s , f a z e n d o c o n h e c i d a a n o r a 

d e s s a i l h a . 

No Boletim da Sociedade Broteriana f o r am d a d a s n o t í c i a s de t o d o s 

e s s e s s e r v i ç o s . 

A êle se d e v e m as o b s e r v a ç õ e s f o n o l ó g i c a s , p u b l i c a d a s em a n o s 

s u c e s s i v o s , a s ú n i c a s q u e e m P o r t u g a l t ê m s ido f e i t a s . 

O. Sr . M o l l e r a l é m dos s e r v i ç o s de que e ra e n c a r r e g a d o c o l a b o r o u 

em j o r n a i s h o r t í c o l a s e a g r í c o l a s e a i n d a nos j o r n a i s de f a r m á c i a . 

C o m o se vê po r e s t a c u r t a n o t í c i a a v i d a do Sr. M o l l e r foi com¬ 

p l e t a m e n t e p r o f í c u a . Ê l e , o D r . M a r i z e o e m p r e g a d o M a n u e l F e r ­

r e i r a , a i n d a v i v o , f o r a m o s m e l h o r e s a u x i l i a r e s , que t i v e d u r a n t e ® 

t e m p o e m que fui d i r e c t o r d o J a r d i m B o t â n i c o . 

DR. J O S É DA A S C E N S Ã O GUIMARÃES 

O D r . J o s é d a A s c e n s ã o G u i m a r ã e s n a s c e u e m F a r o e m A b r i l 

d e 1862 . E s t u d o u a s d i s c i p l i n a s e x i g i d a s p a r a s e m a t r i c u l a r n a 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a n o L i c e u d e F a r o . A o s 1 7 a n o s m a t r i -

c u l o u - s e no p r i m e i r o ano das F a c u l d a d e s de F i l o s o f i a e M a t e m á t i c a 

c o n c l u i n d o c o m d i s t i n ç ã o a s d u a s f o r m a t u r a s e m 1882 , s e g u i n d o 

d e p o i s a c u r s a r a E s c o l a do E x é r c i t o , t e r m i n a n d o esse c u r s o em 

1 8 8 3 , s e n d o p r o m o v i d o em 1887 a a l feres de E n g e n h a r i a e c h e g a n d o 

ao p o s t o de c o r o n e l , em que foi r e f o r m a d o . 

C o m o e s t u d a n t e foi s e m p r e e x e m p l a r , e no e s t u d o da B o t â n i c a 

t o r n o u - s e d i s t i n t o pe l a a p l i c a ç ã o a t r a b a l h o s d e e x p l o r a ç ã o . D e u 

p r o v a s c l a r a s d i s so n o e s t u d o d a s o r q u í d e a s , que s e e n c o n t r a m e m 

P o r t u g a l , d a s q u a i s p u b l i c o u em 1887 no v o l u m e V do Boletim da 

Sociedade Broteriana u m a m o n o g r a f i a m u i t o c o m p l e t a . ' M a i s t a r d e 

p u b l i c o u u m o u t r o t r a b a l h o i m p o r t a n t e sob re u m g é n e r o b a s t a n t e 

dif íc i l , o g é n e r o O r o b a n c h o na Broteria. E s t a s d u a s m o n o g r a f i a s 

são p r o v a d e v a l o r . 

M a i s t a r d e êle c o m a l g u n s a m i g o s f u n d a r a m u m j o r n a l sc ient í f ico 

Polytechnia no qua l c o l a b o r o u a i n d a c o m o B o t â n i c o o c u p a n d o - s e 

s o b r e a g é n e s e das p l a n t a s e s o b r e a n o ç ã o da e s p é c i e , e a i n d a um 

o u t r o s o b r e o r q u í d e a s . 



E m todas e s t a s p u b l i c a ç õ e s m o s t r o u m u i t a c o m p e t ê n c i a , e s t u d o 

a t u r a d o e m u i t a d e d i c a ç ã o . 

P e n s o u e n t r a r no p r o f e s s o r a d o e com e s s e fim fez c o n c u r s o p a r a 

p r o f e s s o r s u b s t i t u t o d a c a d e i r a d e B o t â n i c a n a E s c o l a P o l i t é c n i c a . 

U m o u t r o c o n c o r r e n t e foi p r e f e r i d o . I s t o d e s g o s t o u - o . e a b a n d o n o u 

p o r c o m p l e t o o e s t u d o d a s p l a n t a s que n ã o p o u c o s a n o s o entu¬ 

s i a s m o u . 

P a r a e s se s e s t u d o s fez b o a s c o l e c ç õ e s que e n t r a r a m n o h e r b á r i o 

d a U n i v e r s i d a d e e c o n c o r r e u a i n d a c o m e x e m p l a r e s p a r a a s t r o c a s 

que os sóc io s da S o c i e d a d e B r o t e r i a n a e n t r e s i f a z i a m . 

F o i u m b o m t r a b a l h a d o r e u m e x c e l e n t e c a r á c t e r . C a s a n d o c o m 

u m a s e n h o r a d i s t i n t a pe l a o r i g e m , p e l a e d u c a ç ã o e p e l o s s e n t i m e n t o s 

r e l i g i o s o s , t e v e n e l a u m a c o m p a n h e i r a i d e a l . B e s s e c a s a m e n t o nas¬ 

c e r a m c inco f i l h o s , que êle a d o r a v a e e d u c o u p r i m o r o s a m e n t e . 

Em p r i n c í p i o s de F e v e r e i r o , de 1922 c o n s t i p o u - s e e em p o u c o s 

d i a s u m a p n e u m o n i a m a t o u - o , d e i x a n d o sua e s p o s a e f i lhos e a m i g o s 

p r o f u n d a m e n t e p e n a l i z a d o s . 

D. BLAS LAZARO Ε IBIZA 

E m J a n e i r o d e 1 9 2 1 m o r r e u e m M a d r i d e s t e B o t â n i c o d i s t i n t o , 

que m u i t o c o n c o r r e u p a r a o p r o g r e s s o dos e s t u d o s B o t â n i c o s e m 

E s p a n h a . B e s d e m u i t o n o v o m o s t r o u g r a n d e i n t e l i g ê n c i a . e a r d e n t e 

v o n t a d e d e s a b e r . D o t a d o d e g r a n d e e n e r g i a e t e n a c i d a d e p ô d e 

c h e g a r a o c u p a r p o s i ç ã o i m p o r t a n t e e n t r e os s á b i o s s e u s p a t r í c i o s e 

m e s m o no e s t r a n g e i r o . C o m o s ina l do dese jo de se i n s t r u i r e de 

s e rv i r a sua p á t r i a f u n d o u c o m a l g u n s a m i g o s u m a a s s o c i a ç ã o co,m 

o fim de e s t u d a r a F l o r a i b é r i c a , a s s o c i a ç ã o que d e n o m i n o u « S o c i e ­

d a d e L i n n e a n a M a d r i t e n s e » . E s s a s o c i e d a d e n ã o t e v e g r a n d e d u r a ­

ção p e l a s d i f i c u l d a d e s que .era n e c e s s á r i o v e n c e r . 

Y a g a n d o o l u g a r de A u x i l i a r no J a r d i m B o t â n i c o de M a d r i d foi 

n o m e a d o p a r a i n t e r i n a m e n t e e x e r c e r esse l u g a r e e m q u a n t o e x e r c e u 

e s se l u g a r p ô s t o d o o seu es forço em m e l h o r a r o J a r d i m e e n r i q u e ¬ 

cer o h e r b á r i o . Em v i s t a da a p t i d ã o q u e êle m a n i f e s t a v a o M i n i s t r o 

d o F o m e n t o e n c a r r e g o u - o d e d u r a n t e u m a n o e s t u d a r ,na E s t a ç ã o 

z o o l ó g i c a d e N á p o l e s . D e r e g r e s s o t r a t o u d e o r g a n i z a r l a b o r a t ó r i o , 



d e o b t e r m a t e r i a l p a r a t r a b a l h o s e d e u p r i n c í p i o a o e n s i n o p r á t i c o , 

q u e ali e n t ã o se n ã o faz ia . F o i a s s i m que c o m e ç o u o e n s i n o e o 

c o r r e s p o n d e n t e e s t u d o p r á t i c o das s c i ê n c i a s n a t u r a i s , ho je e m b e m 

a l to g r a u e m E s p a n h a . 

E s t a b e l e c i d a a s u a . g r a n d e c o m p e t ê n c i a o b t e v e a c a d e i r a d e B o t â n i c a d a F a c u l d a d e d e F a r m á c i a d e M a d r 

Compêndio da-Flora espanhola, f a z e n d o - s e s e g u n d a e d i ç ã o em 1906 e 

a s t a n d o a p u b l i c a r - s e t e r c e i r a e d i ç ã o p r e s e n t e m e n t e . 

D u r a n t e e s t e t e m p o d e s e n v o l v e u e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o e n s i n o , 

o r g a n i z o u h e r b á r i o s , fez e s t u d o s n u m e r o s o s n ã o s ó s o b r e a s f a n e r o -

g a m i c a s , m a s i g u a l m e n t e n a s c r i p t o g a m i c a s e c o m e s p e c i a l i d a d e 

s o b r e o s f u n g o s . 

E m F e v e r e i r o d e 1900 foi n o m e a d o A c a d é m i c o n u m e r á r i o d a ,So-

•c iedade R e a l de S i e n c i a s e x a t a s , f ís icas e n a t u r a e s , ; ,em 1:90.7 repre¬ 

s e n t o u a E s p a n h a n a s g r a n d e s fes tas c e l e b r a d a s n a S u é c i a p o r 

o c a s i ã o do t r i c e n t e n á r i o de L i n n e u e p o r e s s a o c a s i ã o r e c e b e u o g r a u 

.de d o u t o r honoris causa que lhe foi c o n f e r i d o p e l a U n i v e r s i d a d e de 

U p s a l a . E m 1908 v i s i t o u o s l a b o r a t ó r i o s B o t â n i c o s d e F r a n ç a , S u i s s a , 

A l e m a n h a e Á u s t r i a t e n d o p a r a i s s o s ido e n c a r r e g a d o e s u b s i d i a d o 

.pela J u n t a d e a m p l i a ç ã o dos E s t u d o s e i n v e s t i g a ç õ e s s c i e n t í f i c a s , 

p u b l i c a n d o d e p o i s do r e g r e s s o um t r a b a l h o com o t í t u l o . Estudo dos 

Laboratórios e dos métodos de observação e reconhecimento das criptoga-

micas susceptíveis de aplicação médica, agrícola e industrial. 

R e p r e s e n t o u d e p o i s a E s p a n h a n o C o n g r e s s o i n t e r n a c i o n a l d e 

B o t â n i c a e m B r u x e l s i s t i u aos c o n g r e s s o s p a r a o p r o g r e s s o das 

s c i ê n c i a s em E s p a n h a e em 1915 t o m o u p o s s e de l u g a r de A c a d é m i c o 

d a S o c i e d a d e R e a l d e M e d i c i n a . 

O que f icou e s c r i t o m o s t r a o v a l o r do h o m e m c o m o s á b i o . Ind i¬ 

v i d u a l m e n t e t i n h a q u a l i d a d e s i g u a i s s e n ã o s u p e r i o r e s à s que t i n h a 

n a q u e l a q u a l i d a d e . P e l a s u a b o n d a d e e f r a n q u e z a t i n h a m u i t o s , 

a m i g o s . 

C o m m u i t o p r a z e r o a c o m p a n h e i na v i s i t a que fez ao J a r d i m 

B o t â n i c o de C o i m b r a e o o m - ê l e - f u i c o m p a n h e i r o 'na S u é c i a po r oca¬ 

s ião das fes tas L i n n e a n a s . 



ANTONINO BORZI 

Em 24 de A g o s t o de 1921 fa l eceu A. B o r z i , p r o f e s s o r o r d i n á r i o 

de B o t â n i c a e d i r e c t o r do R e a l J a r d i m B o t â n i c o e do J a r d i m c o l o n i a l 

de P a l e r m o . T i n b a n a s c i d o em M e s s i n a a 20 de A g o s t o de 1853. 

F o i p r o f e s s o r n o I n s t i t u l o f l o r e s t a l d e V a l l o m b r o s a , e m s e g u i d a 

na R e a l U n i v e r s i d a d e de M e s s i n a , p a s s a n d o em 1886 p a r a a Un ive r¬ 

s i d a d e de P a l e r m o e aí se c o n s e r v o u a té 1892. 

F o i u m p r o f e s s o r d e g r a n d e v a l o r , cujas p r e l e c ç õ e s f o r a m s e m p r e 

m u i t o i n t e r e s s a n t e s e m u i t o v a l i o s a s , e m u i t o e s p e c i a l m e n t e s o b r e 

b i o - m o r f o l o g i a . 

E s p e c i a l i z o u - s e n o e s t u d o das a l g a s i n f e r i o r e s . F o i e s c r i t a p o r 

êle a p a r t e do Sylloge algarum do B r . D e - T o n i r e l a t i v a às M y x o -

p h y c e a s . 

C o m o p r o f e s s o r foi n o t a v e l m e n t e d i s t i n t o , a s s i m c o m o d i r e c t o r 

d o J a r d i m B o t â n i c o d e P a l e r m o e m u i t o e s p e c i a l m e n t e n o J a r d i m 

c o l o n i a l , p o r ê le c r e a d o e que a t i n g i u um g r a n d e v a l o r . 

P u b l i c o u v á r i a s ob raS s o b r e a l g a s e p e l a o b r a Stadi algologici 

foi- lbe c o n f e r i d o o p r é m i o B e s m a s i e r e s . 

E r a sóc io d a A c a d e m i a dei L i n c e i , d a S o c i e d a d e i t a l i a n a d e 

s c i ê n c i a s , de v á r i a s s o c i e d a d e s s c i en t í f i c a s e s t r a n g e i r a s e po r o c a s i ã o 

d a s f e s t a s L i n n e a n a s na S u é c i a r e c e b e u o g r a u de B o u t o r honoris 

causa. 

Em 1913 po r s u b s c r i ç ã o i n t e r n a c i a n a l foi- lbe o f e r e c i d a u m a me¬ 

d a l h a na qua l se vê o seu b u s t o e se lê a s e g u i n t e d e d i c a t ó r i a : 

ANTONINO BORZI 

SCRUTATOEE FELICE Ε SAPIENTE 

DELLE VITA DELLE PIANTE 

I BOTANICI AMMIRATI Ε PLAUDENTI 

MCMXIH 



SIR ISAAC B A Y L E Y BALFOUR 

U m a s í n c o p e c a r d í a c a d e u a m o r t e a este n o t a b i l í s s i m o B o t â n i c o 

i n g l ê s no dia 30 de N o v e m b r o ú l t i m o . E r a o R é g i o B o t â n i c o da Es¬ 

c ó c i a , d i r e c t o r do J a r d i m B o t â n i c o e p r o f e s s o r na U u i v e r s i d a d e de 

E d i m b u r g o , n a qual seu pa i t i n h a s ido p r o f e s s o r . 

Em E d i m b u r g o foi e d u c a d o e , t e r m i n a d o o curso u n i v e r s i t á r i o 

foi e s t u d a r n a s U n i v e r s i d a d e s a l e m ã s . M a i s t a r d e d u r a n t e a d o e n ç a 

de seu p a i foi e n c a r r e g a d o de o s u b s t i t u i r no e n s i n o da B o t â n i c a na 

U n i v e r s i d a d e . 

A n t e s de c o m p l e t a r 30 a n o s v i s i t o u as i l h a s de S o c o t r a e R o d r i ¬ 

g u e s e p o r e s se t e m p o p u b l i c o u a seu p r i m e i r o e s c r i t o sc ien t í f i co , a 

m a g n í f i c a m o n o g r a f i a das Halophytas. 

Em 1879 foi n o m e a d o p r o f e s s o r de B o t â n i c a na U n i v e r s i d a d e de 

G r l a s g o o d , em 1885 p a s s o u p a r a a de Oxfo rd e n ã o t e n d o a i n d a m a i s 

de 36 a n o s foi n o m e a d o p r o f e s s o r de B o t â n i c a na U n i v e r s i d a d e de 

E d i m b u r g o e m s u b s t i t u i ç ã o d e seu p a i , que t i n h a m o r r i d o . E o i 

n o m e a d o d i r e c t o r d o J a r d i m B o t â n i c o e R é g i o B o t â n i c o d a E s c ó c i a . 

E m t o d o s e s t e s p o s t o s que o c u p o u m o s t r o u g r a n d e i n t e l i g ê n c i a , 

g r a n d e a c t i v i d a d e , , n o t á v e l e n e r g i a e e s p í r i t o a d m i n i s t r a t i v o . 

N o J a r d i m d e E d i m b u r g o é que êle m o s t r o u q u a n t o v a l i a . R e o r -

g a n i z o u - o po r c o m p l e t o . Á r v o r e s de 30 e 40 pés de a l t u r a f o r a m 

t r a n s p l a n t a d a s c o m t o d o o c u i d a d o , d a n d o u m a n o v a fe ição a o Jar¬ 

d im . C r e o u n e l e um Eockgarden que p o v o o u de b e l a s p l a n t a s à s 

q u a i s d a v a t o d o s o s c u i d a d o s . C o l h i a t odas a s s e m e n t e s , com t o d o 

o c u i d a d o t r a t a v a d e s s a s p l a n t a s . 

C o n s t r u i u e s t u f a s , que p o v o o u d e b e l a s p l a n t a s , c o n s t r u i u u m 

s a l ã o p a r a c o n f e r ê n c i a s , l a b o r a t ó r i o , t u d o e m í i m q u a n t o e ra neces¬ 

sá r io n u m b o m j a r d i m e d e s s e m o d o fez com que o J a r d i m B o t â n i c o 

d e E d i m b u r g o fosse u m dos m e l h o r e s d o m u n d o . 

P o r o c a s i ã o d a r e u n i ã o d a B r i t i s c h A s s o c i a t i o n e m 1911 A i d s t o n 

e L a n g e p o d e r a m d i s p o r de 100 m i c r o s c ó p i o s p a r a m o s t r a r aos con¬ 

g r e s s i s t a s os n o v o s fósse is d e v o n i a n o s , o que d e m o n s t r a a r i q u e z a 

de m a t e r i a l sc ien t í f i co de que d i s p u n h a o J a r d i m B o t â n i c o . 

Sir B a l f o u r p u b l i c o u n ã o p o u c a s o b r a s s o b r e B o t â n i c a e foi sob 

sua i n f l u ê n c i a q u e foi c r e a d o o m a g n í f i c o j o r n a l Bo tân i co Atinais of 

Botany, um dos m e l h o r e s , s e n ã o o m e l h o r de t o d o s os j o r n a i s bota-



n i c o s p a r a o qua l êle o b t e v e a c o l a b o r a ç ã o de g r a n d e n ú m e r o de 

Botânicos. 

S o b r e o v a l o r do Sr . B a l f o u r o P r o f e s s o r B o w e r , sóc io da S o c i e . 

d a d e R e a l d e L o n d r e s , e x p r i m i u a s s i m a sua o p i n i ã o : — D u r a n t e u m 

q u a r t o de s écu lo B a l f o u r foi o B o t â n i c o m a i s e f i c i en te do I m p é r i o 

B r i t a n i c o , o a m i g o e c o n s e l h e i r o ' de t o d o s os m e l h o r e s B o t â n i c o s de 

I n g l a t e r r a . 

A r i q u e z a d o J a r d i m B o t â n i c o d e E d i m b u r g o p o d e ser a p r e c i a d a 

p e l o c a t á l o g o das s e m e n t e s a n u a l m e n t e c o l h i d a s . O c a t á l o g o d e 

1922 e n u m e r a 3 : 8 4 0 e s p é c i e s . Só do g é n e r o Rhododendron m e n c i o n a 

105 e s p é c i e s . 

A v i d a de Sir B a l f o u r foi d a s m a i s c o m p l e t a i e p r o v e i t o s a s p a r a 

Os Bo tân i cos de t o d o s os p a í s e s . 



V A R I A 

No ano c o r r e n t e o I n s t i t u t o B o t â n i c o da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a 

r e c e b e u do i s p r e s e n t e s de g r a n d e va lo r . O p r i m e i r o foi feito p e l o 

D r . U . P . H e d e r i c k , chefe d a N e w Y o r k A g r i c u l t u r a ! E x p e r i m e n t 

S t a t i o n c o n s t a n d o de q u a t r o v o l u m e s de f o r m a t o 23 χ 2 9 , t e n d o o 

p r i m e i r o , de 686 p á g i n a s , p o r t í t u l o Edible plants, c o n t e n d o um catá¬ 

l o g o d e s c r i t i v o d a s p l a n t a s que em t o d o o m u n d o t e m s e r v i d o à ali¬ 

m e n t a ç ã o h u m a n a , i n d i c a n d o a sua p á t r i a e p a r t e s u t i l i s á v e i s . E s t e 

v o l u m e foi fei to e e d i t a d o pe lo D r . U. P . H e d e r i c k s o b r e n o t a s coli¬ 

g i d a s pe lo seu a n t e c e s s o r D r . L e w i s S t u r t e v a n t . 

Os t r ê s o u t r o s v o l u m e s c o n t ê m a d e s c r i ç ã o das v a r i e d a d e s de 

c e r e j e i r a s , a m e i x o e i r a s e p e s s e g u e i r o s c u l t i v a d o s n o E s t a d o d e N o v a 

Y o r k . A s d e s c r i ç õ e s são a c o m p a n h a d a s d e e s t a m p a s c o l o r i d a s re¬ 

p r e s e n t a n d o t a n t o r a m o s c o m flor e r a m o s com f ru tos de p e r f e i ç ã o 

a d m i r á v e l . 

O s e g u n d o p r e s e n t e i g u a l m e n t e v a l i o s o , foi feito po r M i s s L. S . 

G i b b s , que o fe receu os v o l u m e s H a 35 dos Annals of Botany, que 

c o m o s v o l u m e s l a 1 0 j á e x i s t e n t e s n a B i b l i o t e c a d o I n s t i t u t o 

B o t â n i c o , c o m p l e t a r a m a c o l e c ç ã o de t o d o s os v o l u m e s d e s t e valio¬ 

s í s s i m o j o r n a l B o t â n i c o f u n d a d o p o r Sir I , B . B a l f o u r . 

Ao Sr. D r . H e d e r i c k e a M i s s G i b b s são d e v i d o s c o r d e a i s agra¬ 

d e c i m e n t o s p o r t ã o v a l i o s o s p r e s e n t e s . 
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Prospecto das canoas em que navegaram os empregados 
da expedição filosófica pelos Rios Cuyabá, S. Lourenço, Paraguay e Jaurú 



Gentio Caripíma das Cachoeiras superiores do Rio da Madeira. 

(Fig. 4 do 1.° vol. de desenhos da expedição) 





Figura de um arreador de tropas 
em viagem por terra do Bio de Janeiro para Cuyabà e Matto grosso 

(Fig. 49 do 2 0 voí.) 



Mascaras 
Codina fez em 1787. 

(Fig. 17 do vol. I). 









Pirarucú 
Freire fez. 

(Fig. 98. a do 1° vol.) 
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1. Mesotaenium De Greyi, Turn. ? — 2. Penium exiguum West. for. latum, Samp. fil. — 3. Closterium 
cynthioides, Samp. fil. — 4 . Closterium limieum 8amp. fil. — 5. Closterium lusitavicutn, Samp. var. 
minor, Samp. fil.—6. Euastrum niitiiatiumi, Samp. fil.—7. Euastrum Hejiriquesi, Samp. fil.— 
8. Cosmarium pseudarctoum Nordst. ? — 9. Cosmarium Regnellü, Will. — 10. Tetmemorus BrébissonH, 
Ralfs. raç. granulatus, Samp. fil. —11. Cosmarium angulosum, Bréb. — 12. Cosmarium angulosum, 
Bréb. var. concinum, West. & West.—13. Arthrodesmus crassus, West. & West. for. minor, 
Samp. fil. —14. Staurastrum orbiculare, Ralfs. var. RalfsH, West. & West. — 15. Stauraslrum 
muricaliforme, Sclimidle. — 16. Stauraslrum kirtum Borge ? 


